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Membros  do  Exercito  tentaram  um  golpe  de  Estado  na  Hespanha 


MADRID,  18  (Ha vas)  —  Membros  do  Exercito  tentaram  hoje*  &  tarde  dar  um  golpe 
de  Estado.  O  governo  fez  abortar  rapidamente  a  tentativa. 

Foram  detidos  dois  membros  do  alto  commando  militar. 

TRIUMPHOU  0  MOVIMENTO  REVOLUCIONÁRIO  NO  PARAGUÃY 

• - o - 

0  presidente  Euzebio  Ayala,  que  se  refugiou  na  canhoneira  “Paraguay”,  perdida 
a  situação,  assignou  o  termo  de  sua  renuncia  a  bordo  daquelle  navio 

A  luta  entre  os  revolucionários  e  as  forças  qne  se  declararam  fieis  ao  governo  durou  dezoito  Acras! 


Segundo  informa  o  presidente  do  Conselho  a  ordem 
é  completa  em  toda  a  Hespanha 


Na  noite  de  ánte-hontem  para  hontem  revoltaram-se  os  presos  da  penitenciaria  de 
Burgos,  havendo  sido  a  situação  dominada  por  um  destacamento  de  guardas  de  assalto 

. - — —  r»; - • 

REFUGIARAM-SE  EM  PORTUGAL  EM  CONSEQUÊNCIA  DA  YICTORIA  DAS  ESQUERDAS  UM 
EX-MINISTRO  E  UM  EX-GOVERNADOR  DAS  ASTURIAS 


’J  i  m  >  â . 


*  V  *  V  '  <  lf, 

~  r*'*’’  ***** 


'  .  .j,  # 


WodrU.  1*  (Havaí)  —  O  ir. 
Portela  VallaAare»,  em  declara¬ 
ções  que  íez  aos  Jornalistas,  disse 
que  na  ultima  noite  os  preso»  de 
direito  commum  da  prisão  de 
Burgos  tinham  se  Insurgido,  con¬ 
seguindo  desarmar  o  dlrcctor 
desse  estabelecimento  e  encerral- 
o  numa  cella.  O  governador  civil 
da  Provindo,  com  o  auxilio  de 
um  destacamento  de  guarda»  de 
assalto,  conseguira  libertar  o  dl- 
rector  e  restabelecer  a  ordem  na 
prisão.  O  pres!dr»ite  do  Conselho 
declarou  egualmente  que  a  ordem 
ê  completa  em  todo  o  pais,  sobre¬ 
tudo  «m  Valendo,  Allcante  e 


Grave  a  situação  de  Saragoça 

SARAGOÇA,  18  (Havas)  —  A  cidade 
está  occupada  por  foiças  do  Exercito  que  col- 
locaram  metralhadoras  nos  pontos  estratégi¬ 
cos.  Caminhões  occu  pados  por  guardas  de 
assalto  e  guardas-civis  patrulham  incessante¬ 
mente  a  cidade,  no  ce  ntro  e  nos  arredores. 


.  são  susceptíveis  de  roetlflcacKo. 
bem  como  de  confirmação. " 

O  presidente  do  Conselho  acre¬ 
dita,  todavia,  que  serã  necessário 
fazer  eleições  da  segundo  turno 
em  Sorta  e  Onlpuzcoa  e  talvez  cm 
Caatlllon. 

Aa  nutldas  recebidas  da  Galltza 
são  extremamente  confusas. 

0  PACTO  DE  NÃO  AGGRESSÂO 
ENTRE  JAPÃO  E  OS  SOVIETS 

0  que  se  diz  nos  meios 
militares  japonezes 


Murcta,  onde  fõra  bontem  pro-  ^  Kn,oUnaram-se  e  lançaram  chefes  da  Frente  Popular  eoncl-  J8 

clamado  o  eatodo  d®  Bltio  como  o*  ruardaa  taram  08  seU8  correligionários  â  cia.  Domei  an  nu  nela  qu«  os  meios 

.  i  fos  040  donnltorw*  09  *uaraaa  caima  O  annello  foi  attendldo  e  militares  Japoneres  mo  de  opl- 

elmplee  medida  de  precaução,  cM,  rodearam  a  prisão  e  collo-  n5[)  s6  TOrin^u  nenhum  tnci-  nlão  que  conviria  resolver  todaa 

_  coram  em  posição  as  metralha-  dente.  as  dlfflculdades  que  subelstem 

Um  ex-mlnlstro  e  um  ex-go-  A,„  18  horaB  e  mela  os  tele-  entro  o  Japao  e  os  Sovlets  artea 

vernador  refugiados  em  •  ’  .  .  gnimmaa  recebidos  da  província  de  cogitar  da  conclusão  de  um 

_  Po  rexhortações  de  Dolorea  annunctam  que  por  toda  parte  Pacto  de  nao-aggrcssao  entre  as 

ronugai  Ibarruri,  que  se  tornou  eslebre  rotna  tranqulllldade.  duaa  partes.  . 

itairii,  18  (Havas)  —  Os  Jor-  pela  aua  attltuda  no  movimento  - => - 

naes  da  esquetda  asseguram  que  revolucionário  de  1934  .  que  ago-  Providencias  de  caracter  mlU-  ^  AFFUCTIVA  DE 

oi  ara-  Salaxar  Alonso  e  Vetarte  ra  foi  «lelta  deputada  oemmunla-  tar  em  Valência  AflâTAUTG  MIUCIDÍtC  D1ICCAC 

.ganharam  o  (srrltorio  português,  ta  por  Ovledo,  o»  prlstonelrot  Valendo  IS  (Havas)  —  Em  i|IW>lvnll  niNlKUu  KUvdUv 


jenle.  as  dlfflculdades  que  subsistem 

A's  18  horas  e  mela  os  tele-  «ntro  o  Japão  e  os  Sovlets  antes 
gnimmas  recebidos  da  província  de  cogitar  da  conclusão  de  um 


.ganharam  o  terrltorio  português,  ta  por  Ovledo,  o»  prisioneiro*  y0lenrio.  jj  i 
O  :rtndíf ■  conBoquencia  da 

teceseòr  do  «r.  Vaquero  no  MI-  „nflfli-t«  «m  Hàracoea  <"1°  <">  sitio,  oi 

nlsterto  do  Interior,  em  oujá  ges-  ®r,ye  eon***  *°v*  ^  da  cidade 

tão  te  encontrava  o  ultimo  por  Saragoça,  18  (Havas)  —  Qru-  p^jag  tropas,  qi 
occaslão  da  revolução  do  outu-  pos  de  operários  organizaram  es-  metralhadoras. 


ta  por  ovledo.  os  prisioneiro*  lg  (Havaí)  _  gm  tfunivnbü  luiiibinvj  nudJVJ 

rtndífã* 's?TT  -  conBoqtrencia  da  decretação' do  ee-  .  , 

Grave  confUcto  em  Bãragoça  *-d0  P°fíS»  .jjjWqfe  "Mn  Borrera®  8°lerradOS 

coe  da  cidade  foram  occupado.  Mat00„t  u  ( Havas)  -  Foram 
Baraffoça,  18  (H&VM)  Qru-  pejaa  tropao,  quo  ah!  collocarsm  ealvos,  depola  do  40  hora®  d©  ®i- 


_ _ _ _ _  ... _  .  u.ctralhftdoraa.  forço#,  14  mineiros  que  tinham  fl- 

bro o V.™.  n » g-ísig  a.  k»  d.  „,*»  ,.u.  „r  svírs™.* ,  nsjffs 

nomeado  governador  geral  dos  em  Uv0T  d&  anistia.  Tres  depu-  Udaa  áa  portas  dau  egrejoe  e  re-  trabalh0B  d#  ramoso  dos  cacora- 
Asturiae  Immedlatamente  depola  tadoa  da  Frente  Popular  eatavam  vistam  todos  os  flela  que  entram,  bros,  oe  traablhudorea  soterrado» 
do  movimento  de  outubro  e  aa  presentea,  Em  dado  momento,  a  Ate  ^  íppite^r  ng0  tinha  ha-  foram  alimentados  por  um  tubo 


do  movimento  de  outubro  e  as  presentee,  Em  dado  momento,  a  Atd  ao  anoitecer  não  tinha  ha- 
esquordoa  lhe  attribuem  parte  da  mStoVSSSw  ÜtSuu  vlio  nenhum  lncl!,ente' 

responsabilidade  nos  exccaso*  de  CTa|)B  eommerclaes  fecharam  ae  E’  possível  que  o  estado  de  ei 


repressão  que  denunciaram. 


I  canhonei»  “Humaytt",  irmã  geme»  da  “Paraguay",  a  cujo  bordo  se  refugiou  o  ex-presidente  Ayalla,  no  porto  de  Assnmpção.  Na  gravura  appa-  wao  ueiuuuv  v 

réce  a  offtclalidade  daquelies  dois  vasos  de  guerra  Madrid,  18  (Havas)  —  interro- 

.  j.  gado  pelos  Jornallataa,  o  ar.  Por- 

Estã  trtumphanto,  éegundo  oiimehts  provocado  .pela  eensatãot  estabelecer  as  necessárias  li-  Policia,  no  Ministério  da  a  luta,  rendiam-se  inconai-  teiia  VaJiadaree,  presidente  do 
legrammas,  o  movimento  revo-  do  fracaaao  e  da  inutilidade  I  {rações  com  elemento»  civie,  |  Guerra  e  no  Arsenal  de  cionalmente. 


Ainda  nío  é  conhecido  o  resnl-  toram  «pprebendidoa  documentos 

i*4.  d..  mtK,  “  - 

SÍS'í.1Ío!SSIS.T  ■»«■**■ « 

itla  Valladaree,  presidente  do  patrulhas 


portas.  Foram  efíeotuadas  nu-  tio  seja  levantado  à  noite  e  subs- 
merosaa  prisões.  Nottcta-se  que  tltuldo  pelo  eatado  de  alarme. 


especial. 

- - o  — —  ■  — 

Nos  resfriados 

Emulsão  de  Scotf 

(10112) 


Extremamente  confusas  aa  doiul 

noticias  da  GalUsa  - a - 

Madrid,  18  (Havas)  —  Ao»  Jor-  0  dlII|U0  d0  York  prOfflO 


Esli  trtumphanto,  segundo  os  monte  provocodo  peia  sensação  estabelecer  as  neceoeanas  11-  roitua,  no  ivnnisieno  aa  a  idb,  icnuioiii-.o  »«-'***“*  tella  Valladaree,  presidente  ao  nallstas  que  lho  perguntaram  ae 

Wegrammaa,  o  movimento  reyo-  do  fracaaao  e  da  inutilidade  do  ç5e#  com^ elemento»  civis,  Guerra  e  no  Arsenal  de  cionalmente.  Conaelho,  declarou  que  ainda  não  aiavaa)  -  Commu-  Jã  conhecia  reeullados  deflnlUvos 

ludonarlo  que  explodiu  em  Aa-  eacriflclo  paraguayo  na.  recente  ;t;  universitários  e  ex-  Guerra.  Um  destacamento  Quando  a  noite  caiu.  foi  conhecia  oa  reeultadoa  deflnlUvoe  Madrid,  IS  (Havas)  commu  o  nresidente  do  Con- 

mmpção  na  manhã  de  ante-hon-  guerra.  Todaa  as  camadas  aoclaea  inclusive  universitários  =  Y  r  i  “  .  .  Y  „.j._  J.  das  elelçõea  e  disse  que  eõ  seria  nteam  de  Saiagoasa  que  oa  extre-  ™  eleições,  o  presidente  ao  con 

Um.  Seu  inspirador,  o  coronel  estão  convencidas  de  que  se  a  combatentes  já  deemobllua-  dae  forças  legaes  eatendeu-ee  dada  ordem  de  cessar  togo,  posslvel  „abe,.oe  no  dla  «.  As  mlltaa  penetraram  na  mauaoleu  «eI»o,  ar.  Portela  Valladaree  de- 

Râfael  Franco,  chefe  da  recente  guerra  foi  ganha  materlalmento  J0a.  Victimado  ha  dias  por  em  linha  pelas  ruas  indepen-  terminando  aaeim  virtual-  noticias  de  varloa  ponto»  do  pai*  .  joaaulni  Costa  •  atiraram  ao-  clarou: 

tentativa  fracassada  e  que  ee  nõs  a  perdemos  dlploroetlcamen-  accidente  de  automóvel,  dencia  e  Nacional,  desde  o  mente  o  movimento,  com  a  eram  ainda  confusas.  O  ar.  Por-  "Aa  noticias  que  temos  são  aln- 

ichava,  por  Isso.  exilado  em  Bus-  te.  Çs  g^toree  pajraguayos  da  um  ferimento  Barranco  do  Rio.  victoria  do.  revolucionários,  tella  «  de  opinião,  entretanto,  que  *  p4trulh“-  da  conluBM>  0t  rasultado.  defl- 


ptu*  HWJ  DUUUCIBIU  —  m  9  1_  J  •  . 

anhelos  do  povo  do  Paraguay.  serio  no  braço  direito,  esse 

Contrariaram  esses  anhelos.  E  0ffjcial  não  pôde  assumir 


Em  breve  produziu-se 


«cblo  Ayala.  O  movimento  teve  por  Iseo  os  homens  qne  se  encon-  jynCçj0  alguma  de  comman-  zando-se  o  tiroteio  que  veiu 

esracter  puramente  militar.  Quan-  tram  no  f04".  fe‘a®  °  1?"s,laa":  do  no  desenvolver  das  ope-  a  durar  dezoito  horas,  até  á 
do  do  primeiro  golpe  attribulram-  te  ao  mais  humilde  dos  seus  au-  ao.  no  u»cn»vi»« 


“«*»■,  °  v  n.  em  aue  teve  um  tenmento  barranco  do  Kio .  victoria  aos  revoiucionano*. 

nos  Aires,  foi  chamado  para  as-  paz  nao  souberam  Interpretar  os  ™  Suc  CU  j  •  ner&  necessário  segu 

sumir  a  chefia  do  governo,  do  anhelos  do  povo  do  Paraguay.  séno  no  braço  direito,  esse  un  breve  produziu-se  o  piirt»  p  a  RENUNCIA  Sorla,  Qulpuzçoa  o, 

qual  foi  deposto  o  presidente  Eu-  Contrariaram  essea  anhelos.  E  0ffjcjal  não  pôde  aasumir  primeiro  choque,  generali-  «  rwu"  &  n  tlllon. 

esbto  Ayala.  O  movimento  teve  por  Isso  oa  homen»  que  se  encon-  funCção  glguiIUl  de  comman-  zando-se  o  tiroteio  que  veiu  DO  PRESIDENTE  Concluiu  dizendo 

d“rX“pema^K  STo  SSÍS:  do.  no  desenvolver,  das  ope-  a  durar  dezoito  horas,  até  é  AYALA  «« 

m  ao  coronel  Rafael  Franco  U-  xlllares,  vivem  sob  o  peso  da  rações  revolucionarias, 
nções  com  os  communlstas,  dl-  maior  das  impopularidades. '  Mas  Estando  tudo  preparado, 

ttnde-ee  que  sua  tentativa  tivera  isso  não  e  tudo.  O  descontenta-  conhecida  a  noticia  da  par- 

earacter  extremista.  Chegando  a  mento  começou  a  tomar  fôrma,  a  .  _._„_l  C.iia.rrihia 

Buenos  Aires,  o  referido  officlal  concretizar  -  ae  politicamente,  tida  do  general  Latlgarribia 

concedeu  varias  entrevistas,  ne-  Constitulu-se  Jã  uma  grande  para  o  Ghaco,  as  tropas  sub- 

íando  categoricamente  suas  apre-  frente  nacional  que  reune  em  seu  |eVadsa  deixaram  os  quartéis 

selo  organizações  pollUcas,  agru-  ,  r-mDO  Grande  e  inicia- 
pamentos  lntellectuaes  e  eetu-  de  ■. 

dantis.  ero  torno  dos  quae»  se  ram  •  marcha  para  a  Ç«pi- 


serft  necessário  segundo  turno  em  Nlo  houve  vletlmas. 

Sorla,  Qulpuzçoa  o,  talvez,  Caa-  Apezar  da  greve,  o»  eerviços 
tlllon-  publloos  estão  «seeguradoe,  com 

Concluiu  dizendo  que  aa  notl-  ^rcepção  doe  do  matadouro  mu- 
cias  da  Gallcla  eram  pouco  cia-  ,  , 
nu.  nlclpal. 


vido  a  almirante  a 
marechal 

Londres,  18  (Havas)  —  Por 
decreto  publicado  hoje  i  tarde, 
•  duque  de  York,  herdeira 


"As  noticias  que  temos  são  aln-  7  T  hnrjrfra 

da  confusas.  Os  resultados  defl-  •  du,“le,  íe  Iork-  herdeira 
nitivos  oõ  põdem  ser  conhecidos  presumptlvo  da  corta,  foi  pro- 
no  dia  22  do  corrente  o  todos  os  movido  a  almirante,  general  6 
numero»  dado»  por  anteolpaçfto  marechal  em  chefe. 


gelo  organltaçdc»  polltlcaa,  agru¬ 
pamentos  lntellectuaes  a  estu¬ 
dantis,  em  torno  dos  quaes 


agrupa  a  massa  Independente  e  tal,  num  percurso  total  de 
sablamente  Inspirada.  Essa  gran-  cerca  seis  milhas  apenas . 
de  frente  nacional  reconhece  ta-  p  .  .  inclusive  o 

citamente  como  eeu  chefe  o  core-  rano  ,  c 
nel  Franco  que  é  hoje,  no  Parar  coronel  omith,  acompanhou 
guay,  a  figura  publica  de  maior  trem  oa  regimentos  que 
relevo.  A  formação  e  o  crerei-  ae  dirigiam  para  Assumpção, 
S"u^°  “V,^n;  tendo  rido  iniciada  .  marcha 
prestigio  la  ss  obscurecendo  ei-  a  I  hora  da  madrugada  de 
multaneamente,  a  Inquietação  hontem . 

que  é  de  auppõr.  Por  »“»  Ao  amanhecer,  toda  a 

tou-e»  o  ccmplot  subversivo,  por  l^-j.  «ntrav»  na 

isso  fentaslou-ee  o  movimento  tiopa  revoltada  entrava  na 

oommunlsto,  com  o  fito  exclusivo  cidade,  procurando  occupar 
de  annullar  politicamente  o  coro-  oa  pontos  principaes. 


noi  Franco,  candidato  seguro 


Além  de  infanteria  e  ca- 


ffo^-d^ma^^00-  vallaria,  oa.  revolucionário. 

B  de  novo  o  coronel  Franco  to-  tTaziam  caminhões  com  mu- 
mou  a  palavra,  dizendo  que  “hou-  niçôM  e  viveres,  metralhado- 
ve.  evldentemento,  por  pittHo  raa  e  todoa  os  pertence*. para 

SrS£TS£L£:3m  -»*  «~”r*»i>*  ío- 


o  -.  ««»  *  U.I. 


da  Frente  Popular 


HedrUÍ,  18  (Havas)  —  O»  Jor- 
Madrtd,  18  (Havas)  —  Os  ne-  naes  publicam  listas  doe  resulta- 
iltados  offlclaes  das  eleições  de  do*  da»  eleições  que  dlfferem  con- 
.. .  ..  slderavelmente  entre  ellas. 

«drld  communleadoa  pela  mu,  N(J  tocante>  por  ««mp|D,  ás 


—  Aasim  que  se  deram  o.  ”  Br’  . .  voluoionaria  Z25  cadflra. 

primeiros  choques  entre  as  da  Frente  r°pQ  "  KodrU,  1S  (H*vas)  -  Oa  Jor- 

forças  revolucionarias  e  as  Madrid,  18  (Havas)  —  Os  ne-  naes  publicam  listas  dos  resulta- 
legae»,  com  grande  vanta-  guiiados  offlclaes  das  eleições  de  do»  das  eleições  que  dlfferem  con- 
gem  para  as  primeiras,  o  pre-  Madrld  commUnlcado.  pela  mu-  ^SSSS^^*£S^  â. 
sidente  Ayala,  aconselhado  nlclpalldade  são  aquelles  que  Jã  cadeiras  occupadas  pela  Frente 
por  seua  amigos,  deixou  a  enviamos  em  telegramma  ante-  popular,  aa  cifras  variam  de  220 
sua  reridencia  particular,  na  r|0r.  a  270.  Até  agora  era  impossível 

avenida  Colombia,  esquina  verltlca-se  que  o  sr.  Azana, 

uft  rua  Ueneral  j&ntos,  c(  qu®  encabeça  a  llstii  da  frent®  dato»  aleito»  pelo  bloco  das  ®i- 
ern  automovel,  dirigiu-se  a  popular,  obteve  225.442  voto»  e  o  quantos. 

toda  a  velocidade  por  aquel-  «r.  Bermudez  Canedo,  que  estã  *  O  jornal  "ABC"  d&  para  a 
la  avenida,  até  á  rua  Perú.  frente  da  lista  das  direitas,  al-  *"U:™v,oluclonar,a  0  toUI 

por  onde  entrou  até  a  ave-  cançou  187.433  votos,  o  sr.  au 

nida  Pctirosai,  chegando  aa-  Robles  não  foi  eleito  e  é  o  seti-  Espera-se  a  demissão  do 
rim  até  o  Departamento  da  mo  da  lista  antl-revoluclonaria.  Ministério 

Marinhe,  onde  ficou  alo-  tendo  obtido  IBS. 753  voto».  „  ,  . . 

•B(j  Madrid,  18  (Havas)  —  Parece 

*  Suspenso  de  suas  funcçSes  o  possível  que  o  aotual  presidente 

v-orn  o  desenvolver  da  embaixador  hespanhol  no  do  Conselho,  er.  Portela  Vallada- 
acção  do»  revolucionários,  o  México  res,  peca  a  aua  demissão  na  qutn- 


0  Brasil  participará  da  Confe¬ 
rencia  Pan-Americana  da  Paz 

0  presidente  da  Republica  receben  o  convite 
do  presidente  dos  Estados  Unidos 


O  Jornal  "ABC"  dã  para  a 
frente  antl-revoluclonaria  o  total 
de  225  cadolra*. 

Espera-se  a  demissão  do 
Ministério 

Madrid,  18  (Havas)  —  Parece 
posstvet  que  o  aotual  presidente 
do  Conselho,  ar.  Portela  Vallada- 
res,  peça  a  sua  demissão  na  qutn-i 


-  *  ,  ,  VMivuiaauui  — -  •  •  —  ■  — — 

ivAMinnnBrm,  acção  d  os  revolucionários,  o  México  res,  peça  a  aua  demissão  na  qutn- 

svoiucionano»  preaidente  deixou  aquelle  „  ta  ou  sexta-feira,  uma  vez  eo- 

oes  com  mu-  o  I.nml  Eatlgarrlble,  qne  co».-  dcDartamrnto  diritrindo.se  Madrid.  18  (Havas)  —  A  Ga- 
metralhado-  *«t‘o  '”»««  «■  revein.ioasHo.  departamento,  dirigindo  «e  ceta  do  Madrid"  publica  o  dscre-  nhectdos  os  resultados  deflnlUvos 

’  .  do  coronel  Franco  P*J®  boido  da  canhoneira  t0  gugpendendo  das  suas  funeções  do  primeiro  turno  das  eleições. 

>ercencc*n  i  "■  ,  Paraguay  onde  aguardou  o  ar.  Emlllano  Igleslas.  embalxa-  Acredlta-ee  que  o  sr.  Manuel 

longa.  Con-  victona  final  dos  revolucio-  „  j _ u,  dor  da  Hesnanii»  no  México.  O  .  Acreo,“  7  ...  7 


Coronel  Rnpheel  Franco 


Justificasse  a  reeleição  Inconstitu¬ 
cional  do  presidente  Ayala". 


centraram-se  essas  forças  na  narios 


o  desenrolar  dos  aconteci-  dor  t)a,  Hcttpanlia  no  Mexlco.  O  ^  Q  #  Mtava  deiib»rado  a 
mentoa  Igleslas,  que  era  candidato 


estação  terminal  do  *Ferro  De  ambas  as  parte»  entra-  me\A>tnrin.n  »  I1®*  ultimai 

_ I  I, _ _  _ _ _ ,„s.  ..  y  ctonoso  o  movimento,  iontamcnte 


Essas  declarações  do  coronel  p  :i  p.-,..!  j  Parseuav.  ram  em  accão  fuzis,  mortei-  j--- 

Franco  e  do  ex-dlplomata  Huerta  ^rnl  '-e"|ral  ao  raragUBy'  ram  j '  .  ‘  dlTIglU-se  para  uorao  aaquet-  resio  aos  cieuorea. 

»«»das  ligações  eom  os  commu-  fQram  publicadas  por  “Critica",  na  praça  Uruguay,  e  no  par-  roa.  metralhadoras  e  fun»  le  navio  0  corone|  Camilj0  ..  ,  im  . 

Jlite.  «  a  existência  de  prepara-  de  Buenoe  Aires,  edição  d»  »  do  qUe  Caballeros.  tudo  na  mais  automáticos.  A  aviaçao  p-.-tj.  nreaiden-  °*  prtíionelros  po,ltlcoí  d*  Gl* 

«vos  de  um  movimento  extre-  correntei  CU]oa  exemplares  ha  perfeit*  ordem  e  quari  de  adheriu  ao  movimento,  mas  ,  -  . .  F  jon  foram  dominados 

mlslv  t  ».  ,  .  poucos  dias  foram  recebido»  nes-  J7  n5o  chegou  a  entrar  em  .:  8  U'  *  1 horaa  da 

—  hao  houve  tal  movimento  ^  -ani.nl  surpresa  .  V5  j  j  a  noite,  a  sua  renuncia,  em  do-  ..  v.rmn> 

wbverrivo,  declarou  elle.  Afflr-  U  “p  Aa  forças  do  _govemo  acçao.  A  tomada  do  Arsa-  cumento  j.  Dr0Dr;0  DUnho  '  ,U  (H  )  ~  V*r  I 


ra  bordo  daquel- 
coronel  Camillo 


nas  ultimas  eleições,  atacâra  vlo-  não  acceltar  o  governo  dsa  mãos 
lentamente  o  governo  em  manl-  do  presidente  Alcali  Zamora  teria 


feeto  aos  eleitores.  recónsldendo  dessa  sua  decisão  e 

Os  prisioneiros  políticos  de  Gl-  praaldl1*  ao  «overno  em 

jon  foram  dominado.  T,0"' “Y?"  ° 

ministro  do  Interior. 

OHon,  18  (Havas)  -  Verlllca-  NonBmUlldí  a  de  M#dr|d 
ram-se  desordens  na  prisão  *m 

que  estão  detidos  vario»  preso*  Modrfd,  18  (Havas)  —  Esta  ma- 
..n.r.v.4,  "hã  reinou  na  capital  absoluta 


tnsr,  ademais,  quo  aou  um  com-  priuin  cftDÂM  rtcPAMÍ.  constavam 

munUta  ou  m,n  nhertern  dlrectl-  COMO  FORAM  tWCAfllU-  con  _nv  n. 


tnunUta  ou  que  obedeço  dlrectl- 
Vl«  rommtinlstas  n5o  passa  de 
um  disparate.  Não  tive,  Jimals, 
qustsqiier  ligações  com  o  Parti¬ 
do  Communlsta.  Vivi  sempre  pa¬ 
ta  a  minha  carreira.  JAmais  Uvo 
eulra  preoccupação  quo  a  de  rer- 
hr  &  minha  pati-la,  e  antes  e  du- 


rPieaat-  ,  na°  cn^°,u  noite,  a  sua  renuncia,  em  do- 

As  forças  do  governo  acçao,  A  tomada  do  Ar.o-  cument0  de  pro prio  punho> 

nstavam  de  um  batalhao  nal  de  Guerra  pelos  revolu-  rn.nMa. 


NHADAS  AS  OPERA¬ 
ÇÕES  DOS  REVO- 
LUCIONARIOS 


constavam  de  um  batalhao  nal  de  i>uerra  peias  revoiu-  jj-i-zj-  Coemun  N».  "  ™  prlM0  ™ 

da  Guarda  Nacional,  da  po-  cionarios  foi  o  golpe  decisi-  **  que  estão  detidos  varia»  presos 


minha  carreira.  JAmais  Uve  .  .  flITRX 

eulra  preoccupação  quo  a  de  ser-  Assmnpç*0»_2S  — -  “/ 

hr  A  minha  patila,  e  antes  e  du-  — A  articulação  do  movi- 
r»Me  a  guerra,  sempre  conformo  mento  revolucionário  hon- 

wlSTiS  ■*”  i-i 

*”  Mm  sq  não  houve  movlmen-  dirigida  pelo»  coronéis  àm  tíi 

b>  subversivo,  a  que  motivos  obe-  c  Reçalde. 


licia  urbana,  e  de  contingen'-  vo,  pois  logo  depois  as  for¬ 
tes  navaea,  todaa  concentra-  ças  de  policia,  que  eram  aa 
das  na  Estação  Central  de  maia  bem  apetrechadas  para 


Hoje,  pela  manhã  o  sr  '""“"V  SSqSSS-a" 

J  *  P  iiiBiiiia,  o  oi.  hPrHajfft  Inm  au»  ^ _ . _ 


0  presidente  Boosevelt  em  companhia  de  na  neta  Barth 

O  presidente  da  Republica  deu  uma  audiência,  hontem, 
no  falado  Rio  Negro,  em  Petropolls,  aos  representantes 
das  agencias  telegnphlcaa  e  dos  Jomaes  estrangeiros.  For 


(Continua  na  5.*  pag.) 


INÚTIL  QUALQUER  CONTROVÉRSIA  SOBRE  AS  SANCÇÕES 


lo  subversivo,  a  que  motivos  obe- 

ÍMsram  sua  prisão,  seu  afasta-  _  .  .  j  _-r-. 

menin  Mn  exvrcito  e.  porflm.  o  seu  O  pnmetro  de  le»,  para 

OMtvro’  guayo  nato,  mas  filho  de  uro 

_T  NSn  «*  »  Ute  attrlbulr  Isso.  norte-americano,  teve  a  eeu 

tatniiou  o  rnronel  Franco.  _  J0,  re- 

,  Ao  lado  do  coronel  Franco  cs-  ca^°  °  commando  dos i  re- 
tsva  O  rx-rtipiomata  c  ex-parla-  voltosos  de  Umpo  uranae. 
««mar  rr.  jfeiy  Huerta,  que  to-  onde  aquartelavam  os  regi* 
»»a  a  palavra,  dizendo:  mentos  Valois,  Rivarola  e 

-V  utuaçao  Interna  do  Para-  -  0 

*uiy  {  de  profundo  e  geral  des-  Corale».  Emquan  .  ' 
aoetentomento.  Um  descontenta-  coronel  Recalde  orocurava 


ROMA,  18  (Havas)  —  A  resposta  britannlca  &  nota  italiana  hoje  publicada  cansou 
certo  espanto.  E'  considerada  secca  e,  sobretudo,  como  nâo  refutando  os  argumentos 
italianos.  A  resposta  britannlca  notifica  simplesmente  que  a  Grâ  Bretanha  manterA 
a  sua  attitude  e  que  julga  inútil  qualquer  controvérsia  a  tal  respeito. 


ser  posto,  em  libertado  logo  qu«  oSJST da  cidade  i  normal.  BgCnC  ^  ^  » 

foi  conhecido  o  exilo  das  esquer-J  Todos  oe  operários  trabalham.  Os  essa  OCCASlão,  O  ST.  Gctullo  VBTgaS  communicou  haver  re- 
=^^^===^=^—====^=========^==,  cebido,  com  a  maior  satisfação,  o  convite  que  lhe  dirigiu  o 

~  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  da  Amerios 

CriDDü  AC  CA  MfTflEC  para  que  °  nOÍSO  participe  da  Conferencia  Pan-Ame- 

jUDIvL  (  i  A  l\l  .1  A  Ir»!  ricana  da  Paz,  a  reunir-se  brevemente.  0  sr.  Oetulio  Var- 

3T  gas  frizou  a  importância  dessa  conferencia,  na  qual  serio 

■  —  -  —  -  aa  debatidas  questões  de  tão  alta  relevância  e  que  dizem  res- 

_  __  .  -  _  __  _  peito  á  paz  do  continente  americano,  terminando  por  lnfor* 

O  ta  Italiana  boja  pUDllCaOa  causou  mar  qUe  o  Brasil  nella  se  fará  representar,  enviando  seus 

mo  náo  refutando  os  argumentos  £■*£££  ^„10°  SC 

nte  aue  a  Gr  A  Bretanha  manterA  nlstro  do  Exterior,  o  embaixador  dos  Estados  Unidos  da 

America.  E’  de  presumir  que  nessa  occaslão  o  sr.  Hugh  Gl- 
sia  a  tal  respeito.  baon  haja  feito  entrega  ao  sr.  Getullo  Vargas  da  oarta  au* 

_  .  tographa  do  presidente  Roosevelt  . 


Hontem,  pela  manhã,  o  ex-presidente  Ayala  desembarcou  de  bordo  da 


'  *  v  \  '  A  j 

« Paraguay »,  sendo  recolhido  ao  Departamento  de  Marinha 


ANTALO,  1 8  (Havas) — A  aviação  italiana  continua  a  desenvolver  actividade.  Cerca 
de  1 70  apparelhos  despejaram  sobre  os  destacamentos  ethiopes  70  toneladas  de  explosivos. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-fçlra,  JDflo  Fevereiro  de  UKW 


GRATIFICAÇÕES  DEPREDADOS  TRENS  E 

EXTRAORDINÁRIAS  DEPENDENCIAS  DA 

POR  SERVIÇOS  LEOPOLDIRA  T 

PRESTADOS  vsurubwm»  f 

Uma  circular  do  prc.í-  *' 
dente  do  Tribunal  de  liCtltlHIlMM  10 
—  Contas  —  ehafi  de  policia  > 

O  mlnlMro  Octavlo  Tarqulnlo  ■ 

Ao  bouzu,  protidonto  d°  Trihuimi  O  Ministério  da  Viação  com* 

siss» «st  ítSKSo 

ciiiar:  das  Eétradaa  que,  relatlvamen- 

“Da  conformidade  com  »  dool-  ^  âOI  aviso»  do  dlrector-ge- 
»*o  proferida  por  «ata  Tribunal. _ .  . 

om  neieAo  da  lido  corronto,  rala-  rente  da  Leopoldlna  Rallway, 
tlvamama  a  um  processo  da  pv  gobre  depredações  em  trens  e 
tamenlo  da  gratificações  extra- 

ordlnarlas  por  «rvlço»  prestados,  depsndenolai  dessa  compa 
fora  om  horaa  do  expediente,  ao  nhla,  por  populares,  em  repre- 

«'prtSdmo^fíndo^dsspaw?  ao  turn*nt0  "°  pre«° 

foi  recusado  registro  peia  mesma  das  pasgageng  dos  trens  de 

daclafto  —  rogo  a  v.  ex.  as  ns-  mburbloe,  proferiu  o  seguinte 
cesaarlaa  providencias  afim  de  •ualw“O0>  .  . 

que  nua  concessfles  de  graufioa-  despacho;  “Responda-se  que  á 
gpes  extraordlnarlaa  a  fuacdona-  ohetta  d«  Policia  •  n|0  a  este 
rloe  desoq  Ministério,  mm  r»  .  ....  -k-j  _,__i 

peotivos  processos,  sejam  obssr-  Muusteno  é  que  caber*  pron 
vodos  os  esgulntas  preceitos:  denelar”. 


O  st.  Renato  Vlanna  commu 


nloou  4  Imprensa  quo  ves  dar'**  pr*1uxem  por  sffelto  ds  fn 
nova  roorganimçfto  ao  acu  Thea 
tro  Escola. 

Com  certeza, 

ípoon,  voo  transtminnl-o  em  Thca- 
tro  Escola...  ds  Samba. 

*  *  * 

O  clicfo  do  polida  determinou 
que  cs  préstitos  quo  não  entra-  nscessailú,  tle  riioldo  a  pbt«r-se  o 
rem  na  Avenida  at*  âa  1»  horas  rsstabalaclmento  da  normalidade, 
da  terça-feira,  serio  dissolvidos.  U  díè 

O  chefe  quer  quo  tenhamos,  estq  0|Múm«t*nclas  em  que  se  verlfl- 
anno,  ura  Carnaval  “mtimo  na  0ou  o  aurlo  dos  phenomenos. 
hora”.  Essas  eonsIderqçSea  de  ordem 

*  *  m  geral  Um  appllcaçla  no  presente 

T  memento,  em  d“«  tedss  «s  classes 

Barriga  se  agitam,  em  consequenole  da 


com  õsft.em  cambio  livre  e 
35%  em  cambio  official. 

Nilo  sc  trata  de  attribuir  liber¬ 
dade  de  cambio  ao  produeto,  mas 
de  adoptar  uma  providencia  que 
permitta  a  rcnnmpraçáo  que  cite 
mereça  noj  patzes  onde  a  tcnlia. 
R  essa  remuneração,  é  logico, 
não  terá  de  modo  nenhum  mais 
elevada  que  a  dos  typos  altos, 
cujo  conceito  nos  qpcfcados  ex¬ 
ternos  se  firma  cada  v«z  maia. 
O  aystema  da  reitrlcçlo  cambial 
continuará  em  funeçio. 

A  rejtricção  é,  sabe-.se,  quan¬ 
to  i  entrega,  &  taxa  officíal,  de 
35  %  do  cambio  produzido  pela 
exportação  de  quaesquer  merca- 
dorlaa.  Ha  verdadeiras  monta¬ 
nhas  de  slgodlo  Inferior  enfar¬ 
dado  occupando  presentemente 


Os  Estados  do  Nordéstc  — 
noiadamcntc  a  Pirihyba  —  plel- 
teianj  do  governo  federal  certas 
facilidades  que  lhes  permitiam  a 
exportàçlio  dos  algodões  baixos, 
A'  primeira  vista,  parece  ab¬ 
surda  conceder  essas  facilidades,! 
qqando  a  política  do  algodão  se 
faz  em  torno  da  lelecção  e  do 
aperfeiçoamento  dos  typos  fi¬ 
nos,  }lss  é  preciso  ter  em  con¬ 
ta  que  o  mais  perfeito  dos  algo- 
dõe|  póde  merecer  eventualmen¬ 
te  a'  ultima  dss  classificações, 
Muitas  vezes  o  plantador  ser- 
ve-çe  da  melhor  semente,  applica 
oi  methodos  de  cultura  mais  ln- 
dkaijos  pela  technica,  trabalha, 
crpfim,  ejentro  de  todas 


flusnclaa  myaterlona  de  forçai 
oocuILa*,  alheia»  ao  amblonK 
.  ordo  eltei  *e  verlfteam.  Aeilm  e*n- 
aproveitando  a 'do,  sotnpre  quo  oocorram  quate- 
‘  quor  deeequlllbrloa  ou  perturba- 
çflee  no  rythnio  da»  aotlvldndci 
doí  merçodo»,  devo-»e  prootirni 


prlnolpee  d,  Podro  de  Alcantera 
e  d.  Pedro  de  Orleana  vla|tarnii. 
hontem  o  inilltuto  do  Uuuniau 
e  emnnhl  deverão  percorrer  o 
Penitenciaria. 

Hoje  n  família  Imperial  foi  e 
Santoe,  regressando  t  tarde.  Nu 
eldade  vlalnha  «•  famílias  Para¬ 
naguá  o  Souza  Damas  offereee- 
rant-lhe  uiq  almoço,  depol»  do 
qual  ee  prfnelpei  ostlvaram  ore 
Ouarujã,  visitando  o  orehtdlarlo 
pertencente  a  Jullo  dg  Conoel- 
çáb. 

A  Acção  Monarchlita  Brasilei¬ 
ra  promova  para  depol»  de  ama- 
nhi  no  Club  Commerclat,  um 
eh*  ara  homenagem  aos  pr|nol- 
pes.  Na  eezta-felra  o  princlpe 
d.  Pedro  occuparft  o  mlcrophono 
de  uma  das  nossas  estaçSae  de 
"broaflcaallng"  para  dirigir  uma 
eaudaçlo  ao  povo  paulista. 


quo  ttvaeaem  tido  rnzlto  para  as 
queixei  formuladas.  Terminou  o 
rr.  Bayma  manlfeatando  a  »ua 
eepernnça  de  que  tudo  se  hatrno- 
nltnrft,  de  vez  que  não  ha  ne¬ 
nhuma  reitrieção  por  parte  doe 
qqe  dissentiram  quanto  ao  sovsr* 
no  do  ar.  Armando  de  Bailes  Olt- 
vetra. 

T-  SSo  ruegaa  Internas  —  não  a 
oxooto? 

—  8lm,  liso  mearno  —  respon¬ 
deu  bem  humorado  o  "leador" 
paultlta. 

E  foi  saindo  rumo  ao  banho 
de  mar  de  Copacabapa,  para  ma¬ 
tar  as  saudades  e  o  calor  —  se¬ 
gundo  dltSe. 

O  BR.  JURACT  PROTEGE  A 
INCORPORAÇÃO  00  “ESTA¬ 
DO  DA  BAHIA"  AOS  DIÁRIOS 
ASSOCIADOS 

Bahia,  II  (Do  correspondente) 
—Consta  qus  o  governo  do  Esta¬ 
do  obteve  que  multei  acclonlíta» 
do  Jornal  “Estado  da  Bahia"  ce¬ 
dessem  as  euaa  acç&es  ao  Mr. 
AíBltt  Chauteaubrland,  afim  do 
referido  Jornal  passar  a  lattr 
parte  doe  Diários  Associados. 

O  sr.  Chateaubrland  esteve 
aqui.  tendo  vindo  ultlmamente 
como  ae  urepresentante  o  sr.  VI- 
ctor  do  Eeplrlto  Santo. 

O  “LEADER"  DA  ASEMBUA 
FLUMINENSE  FOI  RE¬ 
CONDUZIDO 


da  Cunha,  governador  do  RIO 
Grande  do  Bul.  acompanhado  do 
eau  laorelMlo,  dr.  Joio  Antune» 
da  Cunha-  ^  ,  . 

O  desembarque  do  chefe  gaú¬ 
cho  foi  multo  wncorrldo,  potan- 
do-se,  entrp  os  prepen*1!».  nume¬ 
rosos  elememlo»  pplltlcoa  que 
nunca  tinham  (do  reoebel-o,  ln- 
oluslvs  repraesntantas  da  parti¬ 
do*  eetaduae*  em  oppoalçib  ao 
situacionismo, 

U  citavam  lambem  vários 
membros  da  as-frente  unlca  de 
■ua  terra,  todo*  mostrando  multa 
Iptlmldad*  com  e  governador  do* 

punjMi  ‘  ‘  " 


Foi  deemesHda  a  noflcla 
da  ei  orlo  do  aclor  Apetlo 
Corria,  o  famoso  “Moloçus 
Tamborim”  da  “Coajde 
Brasileira*. 

FBI  por  ddlo  ou  por  malícia 
Foi  por  mallola  ou  par  dòla 
Qqe  ao  eepelhou  a  noticia 
Da  morte  do  actor  Apollo. 

Eu  logo  vi,  quanto  a  mim, 

Que  era  absurdo  colaa  tal. 

Morrer,  quem?  o  “Tamborim"? 
lEm  voepora  de  Carnaval! 

*  *  * 

Acha-se,  no  Rio.  uma  commla- 
■Ao  ds  Inspeatora»  ds  Ensino  sm 
SSo  paulo,  em  visita  aos  seus  col- 

logaa  cariocas.  Ida  lIlUBão,  porqua  nlo  quTzeram I  rios  dispensados  do  txerctolo  d* I rente',  'raspoctlvsrnent*. *na  -pasta 

Estea  vAo  offerecer-lhes  um  U-|°e  agitadores  da  questão  examl-jsuos  funcçdee,  sem  prejuízo  Ae|du  RelaçSes  “  ‘ 

gelro  copo  dagua  pura,  como  eym- 
bolo  de  solidariedade  no  atrazo 
dos  vencimentos  da  classe. 

>h  *■ 

E  presidente  Ayala.  de  Fara- 
guay,  Intimado  a  renunciar,  fel-o 
som  offerecer  reslsteneia. 

—  E  sem  Cardeal. 

Cyrano  &  Cl*. 


i  as  re¬ 
gras,  mas  sobrevem  o  accidente 
qus  vaa  prejudicar  o  produeto  na 
çolhtiU.  Batia  que  ti  chuva* 


“  .  '/  i  as  nus  de  Campina  Grande,  na 

sejam  mais  copiosas,  em  dado  Parahyba,  material  áem  applica- 
momento  da  apanha,  para  aujar  çSa  exetpto  cm  um  paiz  que  o 
0  algodlo  s  prejudicai-o.  quer  e  o  recebe.  Se  este  mate- 
Hs.  pois,  um  systema  de  cul-  rial  põde  ser  exportado  dentro 
turt  dos  typos  superiores,  mas  das  normas  da  politjca  cambial 
nio  ha,  infelizmentej  ainda,  o  mantida  pelo  governo,  por  que 
fpeio  pratico  efficar  que  assegu-  deixal-o  perder-se  í 
rs,  côni  rigor  mathematico,  o  Já  no  wo  da  expQrta,5o  dos 
exito  completo  nas  colhcttas.  residuM  de  algodão  se  observava 
Qs  algodões  ba.xos  resullam,  um  regimen  de  incomprebensivel 
assim,  em  mnuincros  casos,  de  de  ldade  *m  prejuízo 

se  i-tAVee  sdmitziiisic  ttiarem  «m-  .  ...  . »  * 


■ua  t«rra,  todos  mostrando  mujta 

»]  evidente  ds  oue 

_  , _ _  ultfmemente  I*  of- 

ftotuada  Mt*  marchando  para  • 
oonsolldaçio. 

Depois  dos  abraços  *  cumpri¬ 
mento».  o  sr.  Flore»  da  Cunha 
seguiu  da  popta  do  Caju*  para  o 
Edifício  Vfclor,  ao  lado  do  prefei¬ 
to  Pedro  Emsito,  em  carro  ot- 
flclsl. 

No  odlflclo  Vlctor  recebeu  no¬ 
vo*  abrqços  doa  qug  all  o  aguar¬ 
davam,  entre  os  quoea  vimos  os 
senadores  Medeiros  Netto,  Cotu» 
Rego,  SlmOes  Lopes,  Pirea  Rebel- 
|o  e  Waldeniar  Falcão,  bem  como 
oa  deputados  Joio  Carlos  Ma¬ 
chado  *  Adalberto  Corria,  alem 
dos  sr$.  Llndqtpho  Collor.  Souza 
Costa,  Machado  Coelho,  etc. 

O  general  Flores  da  Cunha 
não  deeejava  fazer  nenhuma  de- 
claraçio  de  ontem  polltloa.  Disse 
que  vinha  adoentado  e'  diepoetu 
apenas  a  descançar  um  poqço  do» 
enfadoe  da  eus  actlvldade  nb  Be¬ 
tado.  Nio  queria  saber  de  pólltlca. 
Tinha  conseguido  que  o  de  sua 
terra  se  harmonizasse,  e  leso  lhe 
bastava,  Agora  Is  viver  um  pe¬ 
ríodo  de  calma.  Era  Inulll.  por¬ 
tanto,  tf n  tarem  os  Jornalistas  le¬ 
vai- o  para  ese  terreno. 

Acoreseentou  qus  o  governe 
d*  gabinete  Instituído  no.  Rfe 
Grande  do  Bul.  la  pouco  a  pouco 
tt  ajustando,  nio  tendo  havido 
ainda  nenhum  motivo  de  desgos¬ 
to  entra  oe  seus  componente». 


Como  i  Directori»  Regiou) 
apurou  o  facto 

Escreve-nos  o  dlrector  regio¬ 
nal  dos  Correios  e  Telegraphoe: 

“Sr.  redactor  do  “Corralo  da 
Manhã".  —  Na  edlçlo  de  hoje 
do  vos*o  Jornal,  sob  o  titulo  “Com 
o  Correio",  reclamas»  que  o  »r 


g**im,  em  innuincros  casos.  de  dese.ulMa(je  Cm  prejuízo  dos| 
fictorti  admissíveis,  porem  tm-  Ejtadoí  do  Nor(jé5te,  0*  quaes 
previsíveis.  Não  denunciam  o  ficaran)  exc|uidos  da  plena  libe- 
abandono  da  cultura  racional;  ra-do  do  cambj0j  admittida  em 
f*zem  parte  das  varias  cala-  rel  ÍQ  aoí  porto|  do  Rio  de  Ja- 
mídades  a  que  esss  genero  de  j  ,  de  Sant0|i  0  segundo 
produeçao  frequentemente  se  ca50  é_  Bob  determinados  aspe- 

(xix  ,  .  ,  .  -  ctos,  mais  importante rque  o  pri- 

Os  algòdões  baixos  nio  dei-  j’ 

xgm,  pôr  conseguinte,  de  repre-  ‘  . 

sèntar  um  esforço  dos  cultiva-  Embora  acceitando  1ue  ***“ 
dores  —  esforço  perdido  cm  f».  5eJa  í*cult»da  a  entrega  de  35  % 
ce  não  eó  do -mercado  interno,  do  cambio  produzido  pela  expor- 
sempre  exigente,  como  doa  mer-  ta159  dos  algodões  baixos,  por- 
cados  estrangeiros,  onde  deve-  1}'«  1610  collocaria  o  artigo  infe¬ 
rnos  competir  com  algodões  ri-  fl0r  ”°  mesmo  nível  do  ar  go 
vacs  de  primeira  qualidade.  superior,  poderia  0  governo  gra- 
Acontece,  porém,  qu«  a  Alie-  var  a  mereador(a  com  uma  quota 
manha,  aliát  um  bom  ffeguez  de  de  entrega  maior  ainda  as- 
nossos  typos  finos,  compra  o*  »»»  eitaria  permittindo  o  escoa- 
algtjdões  ipferiores  do  Brasil.  mcnt0  do  slock  existente. 

Deahte  desta  situação,  uma  per-  O  que  nio  é  certo,  nem  razoa- 
gunta  logo  se  impõe;  convém  Vel,  é  que  apodreça,  por  não 
perder  os  algodões  baixos  de  que  poder  sabir,  uma  quantidade  tão 
Ha  siack  em  alguns  Estados  ?  elevada  de  algodão  que  0  mer- 
K’  a  these  que  os  interessados  cado  interno  rejeita,  mas  púde 
propõem  ao  f^verno,  suggerin-  Êer  negociada  fóra  do  paiz.  i 
do-lhe  que  seja  consentida  a  ex-  '  _nn 

portaçlo  em  moeda  arbitravel,  Coil*  HEGO 


- ,J -  _ — ,  ..  ..  _ _ _  Ex|erlore»,  foram 

vencItnentoB,  durante  a»  hora»  do  nomeados  cônsules  de  S*  ola&se  a 
expedlento,  nem  aqutllse  que  fo-  «j-crilvlit*  contratada  Odeti*  de 
rem  designados,  na»  proprlo»  re-  Carvalho  e  8ou»a  e  Vera  Regina 
partlçSe*.  paru  executor,  durante  Amaral,  em  v|rtude  de  concurso, 
as  horas  do  expediente,  quqlquer  A  congyieza  Qdélte  de  Carya- 
servlço  que  ee  enqusdre  em  dia-  m0  e  gouze  JA  eervtu  durante  va- 
posltOes  regulamentares;  -  - 

o)  na  hypothees  ■!*  existir  dia¬ 
positivo  expierao  de  1*1  ou  regu¬ 
lamento  autorizando  0  abono  de 
gratificações  ios  funoclonarios 
comprehéndldos  nas  casos  da  le¬ 
tra  b.  Isto  í,  f imcolonarloe  dis¬ 
pensados  do  oxerc|c|o  do  sua» 
funoçBes,  sem  prejulso  de  vencl- 
mentoi,  durante  o»  hora»  do  ex¬ 
pediente,  ou  Incumbido»,  durante 
essa»  horas  0  no»  proprlo»  repor- 
tlçSes,  de  esi-vlços  previsto»  no» 
regulamenta»,  mas  quf  não  se¬ 
jam  oe  que,  normalmente,  lhes 
competem,  a»  referida»  grattffea- 
çOes  *6  poderão  ser  oorrlde»,  de 
Janeiro  a  dezembro,  ee,  para  **u 
pagamento  houver  dotação  eepe- 

d)  do  procesBÍ  do»  ordens  de  TAMBÉM  NA  ESCOLA 

pagamento  de  sratlfleiçSee  P°r  np  tv..rIn  UIIITAD 


Américo  Lopes  Garcia,  em  Ban¬ 
ia  Rita  do  Sapucahy,  recebera, 
em  14  deste  mez,  apenas  cinco 
exemplares  do  “Correio  ds  Ma. 

- .  ...  .  ■  x  .  ...  1  nhã",  dos  quinze  que  essa  re- 

delegação  brasileira  ã  Booledadt '  dscção  enviou, 
das  NaçAe»,  ahl  prestando  ser-  Esla  Dlrectorta  Rfglonal,  mnn- 
vlços  relevantes.  _Em  18*3  t**1  dando  apurar  o  facto,  verificou, 

parte  da  delegação  brasileira  a  InformaçOes  prestadas,  qu* 

Conferencia  de  Desarmamento  I  0  moço  de  Jornae»  entregue  ao 

nltaflnil.  nalft  omliuIvaAftv  W USA»  e» _ •  ..  »»_■.  _  _ _  .  .  ^  .»._._ 


Conforme  noticiámos,  reuniram- 
se  hontem,  sob  a  presidência  do 
deputado  Arnaldo  Tavares  0  no 
seu  proprlo  gabinete,  os  depu¬ 
tados  eitaduoes  fluminense-, 
para  a  escolhn.  de  um  “leader", 
visto  ter  apresentado  a  tua  re¬ 
nuncia  o  deputado  Heitor  Collot, 
No  final  da  reunião,  o  depu¬ 
tado  Arnaldo  Tavares,  recebeu  os 
Jornalistas  acreditados  Junto  k 
Atssniblâa  e  fez  uma  synthes* 
do  que  occorrora.  noa  termos  ee- 
gulntee: 

—  “Reuni  no  meu  gabinete 
quasl  todos  os  deputados  para  a 
escolha  de  um  ‘ieáder”,  visto 
ler  apresentado  a  tua  renuncia  0 
deputado  Heitor  Collet.  Iniciando 
os  trabalhos  expliquei  em  poucas 
palavras  os  fins  da  reunião.  Fa¬ 
lou  em  primeiro  lagar  0  depu¬ 
tado  Jayme  Figueiredo,  que  In¬ 
cumbido  de  levar  ao  conheci¬ 
mento  do  governador  a  renuncia 
do  “leader"  Heitor  Collet,  decla¬ 
rava  que  o  governador  manifes¬ 
tara  o  vivo  desejo  de  vtr  e 
deputado  Heitor  Collet  recondu¬ 
zido  no  posto  de  “leader". 

0  deputado  Bernardo  Bello,  de- 
elarando-ea  de  Inteiro  accordo 
cçra  01  desejos  do  governador, 
suggerlu  que  foste  acclamado 
“leader"  o  deputado  Heitor  Col- 
léu  TJma  salva  de  palma»  «  e 
deputado  Heitor  Collet  estava 
reconduzido  To  posto  de  “leader". 
ÍRetdmando  o  bastão,  0  depu¬ 
tado  Hettor  Collet  agradeceu  a 
confortador»  prova  de  confiança 
da»  eeue  pares. 

Ftnalmente,  foram  designados 
os  dtputadòs  Arnaldo  Tavarea, 
Btmurdo  Bello  *  Jtym»  d*  Fl- 
guolrçdo,  para,  em  oommtizão, 
levarem  ao  conhecimento  do  go¬ 
vernador.  0  resultado  de  reunlle 
—  concluiu  o  sr.  Arnaldo  Ta¬ 
vares. 

Da  bancada  progressista  esti¬ 
veram  presentes  os  deputados 
Clodomtro  Vasooncellos,  Nelson 
Pinheiro,  Nelson  Kempi,  Luiz 
Palmler,  Ernani  Couto,  Moraes  « 
Souza,  SosUiene»  Barbosa,  Bor- 

(Contlnúa  na  4.*  paf.) 


Correio  continha  apenas  cinco 
exemplares,  quantidade  que  foi 
esorlpturada  em  nota  do  expedi¬ 
cionário.  No  rotulo  do  maço  em 
apreço,  porém,  havia  a  declara¬ 
ção  de  quinze  exemplares,  pare¬ 
cendo,  assim,  ter  havido  equivo¬ 
co  de  parte  da  secção  expedidora 
do  voiso  Jornal. 

Solicitando  a  publicação  desta, 
■ubnrevo-me,  patrício  attento  — 
Raul  de  Azevedo,  dlrector  regio¬ 
nal," 

Do  mesmo  dlrector  recebemos 
msts  esta  carta: 

“Sr.  redactor  do  “Correio  da 
Manhã".  —  A  proposlto  da  car- 
,  .  ta  do  sr.  Fablo  Tancredl,  publl- 

Jma  syndicancia  que  vae  c»da  na  edição  do  hoje  do  vo»»o 

i-j  1  Jorpal  e  referente  a  atrazo  com 

er  procedida  por  ordem  que  lhe  são  entregues  cartas  ex- 
j  •  ■  .  j  ___  pressas  •  so  facto  da  «uccuraal 

00  miniStrO  ds  vzuerra  da  praça  Duque  de  Caxtos  rece- 
0»  auto*  do  Inquérito  policial-  ber  ed  at*  á»  I  hora»  da  tard» 
illltar  do  qual  foi  encarregado  correspondência»  que  seguem  pe- 
coronel  Lute  Cario*  da  Costa  lo  nocturno  para  Vlotorla,  cabe- 
íetto,  chefe  da  1*  clroumscripção  me  Informr-voe  que  a»  «xprae- 
■*  Recrutamento,  geferente  *  “•  procedsntra  de  Vlotorla  che- 
otuaoío  d*  vario»  offlelae»  do  gam  A  »ucour»ol  da  praça  Du- 
xtincto  **  regimento  d*  Infante-  qu*  de  Caxta»  entre  11,10  e  melo. 
la  no  movimento  «ubverelvo  d*  «Ra,  eendo  Immedlattmento  entre- 
7  d*  novembro  ultimo.  ne«ta  ca-  gu«.  veriflcando-eo  maior  demo- 
KtaL  foram  renrittldo»  hontem  ra  quando  oecorre  atrazo  de 


esteve  hontem  nesta  capital, 
onde  poisou  o  dia,  Segundo 
ee  afflrmi,  o  dlrector  da  Cen¬ 
tral  do  Braeil  velu  tratar  do 
abono  ao  pessoal  jornaleiro 

.  .  ,  purramnita  »rn  u  w/itgjiwiHzemwi 

aaquella  vla-ferrea,  que  eg“  j  «çuitatenií  da  ctreutaçdo  «oMoml- 

dependendo  de  goiuçio  do  pre¬ 
sidente  da  Republica. 

PCTPtfl?  nVTTMíTtA  Is  líftrfpii  publloo»  federa cs  »  constar:  1*  a  attestaçso  de  quo 
£<OÍJB-Vli>  KEiU  IN  IDfl  muntolpae»,  a  cor  rfflondo  aupmtn-  o  funccionarlo  esteve  ou  não  no 
A  rnMMTQdín  PT?  <o  do  dsape*o  publloo.  im  prd-  exercício  de  eeu  csrgo;  2’  —  a 
.  „ „  „  „  .  ~  via  opsraçdo  da  receita  na  mez-  Indicação  da  natureza  Ao  «enriço 

VISORA  DOS  ACTOS  «O  proporçdo;  om  ie)a  —  dei-  e  do  dispositivo  legal  ou  regula - 

Thrt  rfMfrDKTG  nnn  cqMlIlbrlo  orçamentaria;  mentor  que  zerve  de  fundamento 

DU  ÜUV EnN U  rnU-  3»  _  Aniencla  de  qualquer  ar-  so  abono  e  bem  asilm  a  copla  nu- 

VTÇDPTf)  pio  regulador  a  controlador  doz  thentlcoda  do  aoto  do  mlnlrtro 

VIOUKIU  relações  dos  mercados  com  0  melo  ou  da  autoridade  eupertor  compe- 

•r,  7TT  .  circulante;  ou  se]a  —  deeequl-  tente,  autorizando  o»  serviço*  ex- 

Pareceres  lidos  e  accei-  mio  economloo.  traordlnarlo».  aoto  qu*  devera 

...  preceder  tempra  A  prestaçAo  do» 

tos  pela  commissao  •  »  •  mesmo*  serviço*:  í*  —  a  obeer- 

No  edifício  do  Archlvo  Nacional  vanel»  rigorosa  do  qu*  preoel- 

esteve  rounlda  hontem,  sob  a  Effectlvamente,  para  a  verlfl-  tuam  0*  artigos  *99  •  400  do  Ra- 
presldenóla  do  ministro  Bento  de  cação  da  primeira  causa,  basta  gulsmento  Geral  d*  ContablUda* 
Faria  e  secretariada  pelo  er.  A>-  iabSrmos  que  o  governo,  pe|a  ce-  de  quanta  ao  calculo  da»  gratlfl- 
berto  de  Abréu  Filho,  a  commls-  ièbf*  lei  do  Rcajuitamento  Eco-  csçjes;  4*  —  0  dooumento  do  ero¬ 
são  revisora  das  actos  do  governo  nomleo,  deliberou  Indemnizar  a  penha  prévio  da  despeia.” 
provlaorlo  que  afastaram  dos  seus  javaura  (?)  de  prejuízos  por  ella  «  ei  — 

cargos  funcclonarlos  públicos  cl-  soffridoa.  em  consequenole  da  n»ns  TflJIMrTTft  T)F 
vis  e  militares  da  Unlio.  baixa  repenUna  do  ente.  r*AKA  UTs 

Depois  de  IMa  e  a,ppr ovada  a  Essa  Indemnização  consistiu  em  MATRICULA  NA  ES- 
aota  da  sessão  anterior,  o  prest-  re»gatar  50  %  dos  compromissos  ...  .  — ,  s  na»  AC 

dente  procedeu  A  distribuição  do»  ,|C9  lavradores  Junto  ooe  bancos,  UJLA  UUi  AlUtlflS 

seguinte»  proceuoi:  ao  er.  Eu-  eftectuando  tal  resgate  mediante  —  — 

genlo  de  Lucena.  oz  dos  era.  Ar-  vultosa  emissão  de  apólice»  da  r\  (.hefe  de  OoltClB  vae  á 
gímlro  Lucena,  José  Ignez  de  DU-ida.  Publica.  ^  CneiC  UC  poiu.  a  <*c 

Bouza,  Annlbat  Prata  Soarei,  „  , _ _  illSDeCCEO  de  SSUde 

Belmlvo  de  Oliveira  Pinto  e  Al-  Essas  apollcca  gdmente  agora  inspeu,aw  uc  oauuc 

tredo  ThomS  Torres;  ao  »r,  Fer-  ti»1»0  Xf fluindo  ao  mercado  do  U-  Voo  zer  Inzpecotonodo  pela  Jun- 

nando  Antunes  oá  do»  srs.  Ipero-  tulos  com  maior  Inteneldade,  pro-  ^  medloa  da  Dlrootorla  d»  Sauda 

gy  da  silva  VerlBslmo.  José  Cy-  curando  zstis  po»»uldores  conver-  .  oafmio  FiUntõ 

rlllo  dos  Santos  Ferreira,  José  tel-os  em  numerário.  Reprewn-  do  Exercito,  o  capitao  riunio 
Galhanonei  de  Oliveira,  Raymun-  taro  “meios  de  pagamento"  cpea-  Muller,  qu*  declarou  accelUr  sua 
do  Gampollna  Vlanna  9  predcrl-  dos  pelo  governo  e  foram  appli-  roatrioula,  «te  anno,  na  Eeoola 
co  Auguito  Olymplo  de  Jeeu»;  ao  ceda»  em  llquhlaçBè*  de  dividas 
eri.  Phllsdelpho  Azevedo  ,0s  dos  antigos,  não  attendendo.  por  Oon- 
srz.  Cypriano  Cezar  de  Carvalho,  Mquenclo,  a  nenhuma  solicitação 
Joeé  Trindade  Teixeira.  Joio  Ru-  “netunl"  da  clreutaçSo  ecònothl- 
flno  de  Oliveira,  HSrbert  âerpa  è  ca.  Terizm,  portanto,  d*  retMctir 
Ootavlo  .iVerizalmo  de  Mattoe,  *  déaastrosamente  no  mercado  mo- 
*o'  «r.  Luiz  Qolloiu,  oe  dos  »rs.  netarlo,  acarretando  o  Inflaoío- 
Pedro  Antanio  da  Silva  Culmant,  nl«tno. 

Washington  dè  Oliveira.  Francls- 


Vejarno»,  agora,  porque  se  veri¬ 
ficaram  aquellas  elevaçSes  de  pre¬ 
ço».  Dlezcmo»  que  tres  »|o  oe 
motivos,  oe  quaes  parâaremo»  a 
expír: 

1*  —  Aitgmenln  do»  meios  de 
pagamento  sem  a  eorrespondenola 

'dniiltuzDinéa  An  ri/wiuIflMn  «riAiioni.L 

ee;  ou  teia  —  dciequilibria  fl-  ^vlç0(1  extraor7llnar|o»  para  que 
ronceiro ;  Itão  hajam  sub-oonalgnaçfles  ee- 

2*  —  Reajustamento  de  quadros  pectues  na  lei  de  orçamento  deve 
-  -  —  - - -  a  atteatação  de  que 


ma  eom  quem  quer  que  fosee, 
moa  apena»  ourar-»*. 

E8TA’  NO  RIO  O  SR.  HENRI¬ 
QUE  BAYMA 

Aeharae  nesta  capital,  desde 
hontem,  o  ar,  Henrique  Bayma, 
“leader"  da  maioria  da ,  Ázsem- 
bléa  Legislativa  de  Bio  Paulo  e 
reoéfnWmént#  eleito  para  ò  dlre* 
otorto  central  do  Partido  Conetl- 
tuelonallsta.  Tivemos  opportiml- 
dad*  d»  ouvil-o  Ugelnmente.  por 
oocostlft  do  «eu  desembarque,  so¬ 
bre  a  reoent#  eclsio  verificada 
no  MU  partido.  O  «r.  Bayma  4 
um  político  d*  eurao.  For  mal» 
qu»  Ineistletimo»,  não  houve 
melo*  de  arrancar  de  sua  bOcs 
multas  palavras.  O  seu  sorriso 
comtante,  entretanto,  deu-noe  a 
Impressão  de  quo  não  conzldenrm 
o  coso  de  relevância.  O  que  no» 
afilrmou,  porém,  Iszo  eom  en- 
thueloamo.  foi  qu»  o  .  Partido 
Constltuclonallita'  e*tA  tranquIUo 
q úanto  A  vlotorla  nas  próxima» 
elelçBe»  mnnlclpAez. 

Nò  tooAnte  abb  dissidéntte»,  no 
*a  uentender,  foram  precipItAdo». 
pol»  de  facto  não  oonsiderava 


NA  REG1A0  PARAENSE  AS¬ 
SOLADA  PELA  EPIDEMIA 


MAIS  DE  CINCO 
MIL  CONTOS  PARA 
OBRA  CONTRA  AS 
SECCAS 

Ô  Tribunal  de  Contas 
íjuer  apurar  irregula¬ 
ridades 

RMatlvamente  ao  adeantamen- 
to  ds  5. 200:3745900,  recebido»  na 
Theeourarla  da  In»pectoria  Fe- 
darál  de  Obras  Contra  »s  Beecae, 
por  Luiz  Ceesr  de  Carvalho.  3*  e«- 
crlpturarto  da  referida  Inspecto- 
rla.  para  despeia»  de  1033,  para 
cuja  liquidação  foram  Insufflclen- 
tes  oz  créditos  então  em  vigor,  0 
Tribunsl  de  Çontss  converteu  0 


Os  quadros  tétricos  que  um  ei- 
prefeito  tHi  i  sua  passagem 

Belim,  U  (Do  correspondente) 
—  Ante  os  noUc|as  desencontra¬ 
das  sobre  o  moí  quu  assola  0  mu¬ 
nicípio  de  Saqtarém.  com  grande 
repercussão  na  capital  da  Repu- 
-  “Folha 


bltca.  *  no  estrangeiro,  a 
do  Norte",  procurando  informa 
gfea  entre  pessoas  recem-chega- 
da»  do  bslxo  Amar.-r.a»,  entrevis¬ 
tou  o  coronel  Joaquim  Ooqies  do 
AirttrnJ,  abastado  fazendeiro  e  et- 
prefelto  do  município  de  Jurtty, 
o  qual  pintou  o  quadro  tétrico  do 
que  vae  na  região  de  onde  p ro¬ 
ei  d».  Segundo  «uai  expreeaOes,  o 
trai  que  nseoltt  0  município  de 
Santarém:  ante»  i-.de,  surgir  era 
Lege  Grande,  JA  tlphal  felto.cen- 


acluação  doe  offlelae»  da  Avia¬ 


ção  imitar,  nor  acontecimento» 
dsquell»  dia.  _ • 


a>  Para  qui  a  Inspectorls  Fe-  ÚBy  J?«  ^ottmaa  no.munWpjÕ 
flerai  d.  Obras  Contra  ss  becos, 

inform«.  tftndo  ini  vista,  oue  á  contlnú*.  wpwttiel,-  senão 
entt^ffí-  do  quantitativo  tendo  «1*  ctnculo  commum  ver-se  embarco.* 
úo  fe|ta  em  é  de  março  de  1934.  i'®»  »  uue  feeaam  «mndu- 
e  a  prestação  de  contas  tendo  da-  tlndo-  cadáveres  para  cemitérios 
do  entrada  na  secção  Central  da  Urpòvizado»  nas  ifiargen»  dezer* 
Inepectoria  a  4  de  Junho  de  1914,  tae  do  rio-mar. 
como  *  poMlvel  qu»  o  conheci-  o  entrevistado  dlare  que  no  dia 
mento  do  saldo  effectuado  a  51  2  do  corrente  pazeou  pelo  des¬ 
de  dezembro  de  1934.  Já  figurasse  de  perder  «eu  soclo  e  eml- 

no  proetzoo;  ,,c  Man0ei  pac«  de  Andrade,  vl- 

,b)  quil  o  motivo  porque  a  gula  dQ  lnotetnelU#  febre.  No  dia 

d»  recolhimento  da  aaldo,  con»-  |nM  a  ,uccun]bia.  atacada 

o  Si» nú  ^vlroienom 

ravolT”olheu  o  «Mo  do  rale  ®n>~  Q«» 

57:0945900,  quando  zua  prestação  oureos,  Imagine  o  esjrago  que  pi- 
de  contas  JA  havlq.  dado  entrada  de  fazer  no  T"®10  íjf 
na  eecçào  corapetonte  em  4  de  pobre,  que  vtvc  obamlonada  d 
junho  d»  1934'  teba  aselalencla  mcfilca  e  deapro- 

d)  porque  moUvo  não  ee  levou  vida  do  recureoe  malerlaes  e  aln- 
€  õtblto  4o  ruponeavftl  a  impor-  Ua  por  cima  padecenõo  da  maior 
laAcla  rolatlva  ao  Juro  da  mora  Inaufflcloncla.  illiüWltAr  7 
pala  retançAo  do  saldo  em  ®eu  po-  Reíorlndo-»d  d  moleatla,  o  co® 
dff  além  do  prato  lagal;  n  nel  Amoral  íritou  oue  ella  co- 


*  m  ■„  -  RMhHfM  ordwn  • 

Classificação  e  tranife-  - «. 

renciai  de  officiàei  '"P*  - 

auoeriorcB  W«*«-«*  •  mlnl 

superiores  ^  ruend*  báUàBU  uma 

gn°uPo.‘l«gulnu.ftdro^»,  Si  <let«mln«ndo  *  *n1 
pasta  da  Queità:  paçio  dé  pâgamento  das 

Claisifioando  no  quadro  iuppla®  «  mmuHvoji  an  rrtM  de  f 
montar  da  arma  de  artilharia  oe  ««  rtl4UT“  *o  m«  ae  I 
majores  JoeA  Beira  Machado  *  rellO  corrente 

rerUL?ÍrttVío«LÍlXrMIéta.,^nn2  OutT08  MlHiflterlOS  Já  pi 

ua  laciu,  auBinciiiauue  uo  cu-  transferindo  os  majoroa  ou  anoa  ..  . 

cargos  do  Thesouro  Nacional  em  de  artilharia  Bolon  Lopea  de  Oll-  aeflClaram  a  respeito.  A 
centenas  de  milhares  d»  contei,  velra  »  Edgird  Fontoura  do  Bar-  pgrtlçio  dOB  Correios  e  1 
■cm  a  crenção  da  quaraquer  no-  ros,  do  quadro  ordinário  para  o  . 

yaz  fontes  de  receita,  esta  aft  po-  supplementor. _ _ _ _  grapnos  vae  pagar  O  seu 

deri»,  do  certo  modo,  eer  obtida 
mediante  o  remedlo  clazalco,  edo- 
ptado  por  todos  oa  governos,  em 
taea  emergenclâs:  a  aggravtçáo 


japMieui  t  illens 

Londres,  II  (EapedAl)  —  O» 
meio»  navose  d»  Làndfea  JA  n*6 
«condam  a  grave  Incertera  qu» 
ce  asealu  em  mataria  d*  polltloa 
naval  ee  a  conferencia  naval  In¬ 
terromper,  d»  trabalhos  eem  t*r 
chegado  a  accordo  qualitativo. 

Acham  que,  nestas  condlçOee,  tq- 
da  a  política  serl  dominada  pelas 
reconstrucçdee  Japonezaa  e  alie* 
mãe. 

Relattvamente  ao  Japão,  oz  te- 
çhnlcQB  dizem  que,  ou  construir* 
aOmente  cruzadore»  multo  rapl- 
doz,  hem  armsdoe  *  protegido», 

■uaceptlvel»  de  cortar  »»  commu- 
nlcoçôes  pela  rectaguarda  doe  ee- 
quadra»  de  couraçado»  américa- 
noe  mole  lentos  «e  ee  aventuram 
no  Pacifico,  ou  construirá  super- 
battle  ehlps"  de  mal»  de  45.800 
tonelada»,  o  que  levaria  oa  Beta¬ 
do»  Unido*  a  construir  unidade» 
inaloga»  moa  que  pão  poderiam 
passar  o  canal  do  Panamá. 

Os  meimo»  teshnleos  accen- 
tuam  que  «ta  situação  feria  al¬ 
terar  toda»  oe  dlípoalçOe»  eatra- 
tegtcas  amerlcAnos  e  obrigaria  oa 
Estados  Unido»  a  executar  tra¬ 
balhos  dlspendioaoa  no  canal  ou 
a  Construir  uma  esquadra  no  Pa¬ 
cifico  Independente  da  esquadra 
do  Atlântico. 

Ballenta-xe  noe  metmoo  cír¬ 
culos  que,  no  caao  da  Allemanho, 
o  canal  de  Kiel  é  susceptível  4* 
desompenhar  papel  antJogo  ao 
qu»  o  do  PanamA  representa  pa¬ 
ra  os  Betado»  Unido»  Impedindo 
a  pAaeagem  de  certa  tonelagem, 
embora  ■*  diga  que  a»  esquadra» 
do  Relch  poderiam  sempre  »olr 
do  Báltico  pelos  estreitos. 

Prftlm.  1»  (EepecUt)  —  O  ge- 
neral  Dolbara  declarou  ao*  Jor-  Cdrtee,  como  representantes  dc 
nallstoe  que  pretendia  pennans-  «overno  federal,  respeotlvoment», 
cer  em  Peklrn  cerca  de  vinte  «uperintendent*  a  euppIenU;  co- 
dia»  e  externou  eua  satisfação  m„°  repre»»nUntes  dn»  auoclo- 
concernent*  A  evolução  do  Conee-  J0**  "•  *!•**•  o»  *ra.  Antonlí 
lho  político  do  Hopet  •  de  Chohar  1Q*í®U’,.AIl7Í0  Mihr,t®?1 
para  uma  maior  autonoraU.  For«(l 

u  A.  linAnAaa»  ■norAirenlAii  #»  MOrínl  U  a  OflItCA  t  CClUt 

^«m^areMlAção*^™  ^"taSd.hVRIcart^Chavre 

cffisSS&rS  s 

**"•  A?Í'L1‘P<ln*'  a°°  ^rU>#edo0W?  ioll 

za  na  China  do  Norte  nãe  revee-  nelro. 

tia  nenhum  caracter  de  hostill-  Depol»  da  posse  e  conselho  »i 
dode  em  relação  As  potências  ee-  eprraentar*  ao  ministro  da  Via 
trang.lre»,  a  annunolou  que  o  çlo,  „unIndo-i»  em  tegulda,  pa 
Japio  eugmenleria  os  effectlvo»  r»  eleger  o  gerente  »  supplentl 
naquella  região  em  consequência  de  gerente  da  nova  organização, 
do  accresclmo  da  população  *  doz  Bellojdcls 


No  què  concerne  A  eegunda  çau- 
I.  nio  ha  nlnguom  de  mediano 
bom  senso,  •  noção  exncta  dAX 
realidades,  quo  seja  capaz  ds  no- 
O  «r.  Eugênio  de  Lucena,  rela-  >9r  aUA  Influencia  declalva  sobre 
tando  o  proceeso  n.  337,  em  qu*  0  C01t0  da  vida. 

tsrs?  SS5STS  B“  ■>. 

reclamação,  no  que  foi  apoiado 


O  PROFESSOR  mandou  iniciar  os  pagamentos 

■sem  u.  _ _ _  —  AFRANIO  PEIXOTO  a  partir  de  hontem,  de  modo 

^"sendaTafim  "do' no | dos  Imposto».  Ora.  a  agpavnçãol  EXECUTADO  COMO  que  tOdOS  estejam  pagOS  até  á 

JURADO  FALTOSO  jvespera  do  Carnaval. 

-  Ifoi  nn  TK«*niim  nln  ko. 


primeiro  caso.  ser  ouvido  o  recla-  tributaria,  como  é  logico,  traz 
piante  e  nos  demais  o  Ministério  como  ooneequencla  Immédlata  o 
da  Fazenda  e  o  Bupremo  Tribunal  augmento  proporcional  do  valor 
Militar,  para  decisão  final,  o  que  das  mercadoria»  «  servlçés,  «, 
foi  approvado  peln  commlesio.  pol».  a  rievnçóo  do  custo  da  vida. 

...  A  terceira  e  ultima  causa,  a 

145,  em  que  no9ío  vêr>  6  m|,  entlga  que  as 
io  do  Araújo  0  decorrè  de  uma  »l- 

efni  *u®í&0  a°  {acW-  t'cvldtt  a  uml  I  A  Fazenda  Nacional  movéu  exe- 
immiw&o  O  orKanl“í’,°  administrativa  defel- 1  auüvo  fiscal  contra  o  .professor 

„  _  ito  ooe  pro-  tuosa- 

cesso»  ns.  3*0  e  304,  era  qu»  »io  Ao  Invés  de  uma 
peticionários  Iemael  Melrelle»  do  tabellamento  dos  preçoe  de  gene- 
Nasclmento  e  Joaê  Severlno  do»  ro»  de  primeira  necessidade,  de- 
Sanloe,  eoltcltou  foeaem  -os  feito»  veria  existir  um  orgão  perminen- 
convertidos  em  diligencia  afim  da  te  de  contríle  doe  mercados  de 
eerem  ouvidos  as  autoridades  producção  e  suas  relaçOes  com  os 
competentes  para  decisão  final,  o  mercados  do  consumo  e  o  melo 
que  foi  tombem  approvado  P»l8  circulante, 

commlssão.  _ _ _  _  Ea»e  orgão  —  de  cai-acter  rl- 

O  ir.  Phlladelpho  Azevedo,  re-  gtaanien,a  technlco  —  organliA- 
latando  o»  -8l0fí  ria,  não  íômente  tabeltae  do.  pre- 

333.  em  que  fj0  ”0'1™?"?*!  ços  maxlmoe  do  commerolo  ata-  _  _ _ _ . 

Noronha  da  Motta  »  EduMdo  adtoto,  calculando  os  preçoe  p&re  teu  a  Instituição  do  Jury.  tribu- 
ora»  rectamacOe»  0  varejlçta.  com  razoável  margem  nol  qu»  chama  d»  exdruxulo,  de 
fo? j^sdc^nela  comml»-  a®  Iucr08-  como  iamb«m  —  «  notorla  Incapacidade  para  dlscer- 
rs^^eiTandn  da  nraUmlmirmenio  Principalmente  —  eetnbelecírla  os  nlr  nos  causa»  sob  eua  Jurlsdl- 
reraSoz-  limites  doa  taxei  de  Juro»  e  des-  eção. 

Euzenlo  dê  Lu-  contos  bancário*,  vlgorantes  du-  O  Juiz  «  prsparava  para  en- 
m0’  o  »r.  E  g  rsnlo  determinado  período  de  tem-  trar  no  mérito  da  csusn,  quando 

» „i.  n.iinitl  relatando  po  o  osclllante»  conforme  as  exl-  deparou  com  uma  omissão  qu* 


Militar,  para  doclsão  final,  o  que  |  das 
foi  approvado  pela  comm|esAo.  "**' 
O  sr.  Fernando  Antunes,  rela¬ 
tando  o  proc«so  n 


d*  de  treo  dias  para  que  oe 
ultimem  os  pagamentos  de  ja¬ 
neiro,  restando  apenas  o  sáb- 
Ãfran io  Peixoto,  para  cobrança  d*  bado,  em  qué  o  expediente  se 
commlssão  d»  quantia  fl»  1:150*600,  proveniente  enceira  mau  ctdo. 

de  multas  Impostas  pelo  prezlden-  "  “  “  .  . 

te  do  Trlbun&I  do  Jury  ao  eia*  NO  CMO,  IO  navera  este  re- 
cutado,  qu»  «ortrado  como  jura-  curB0;  0«  funcclonarlos  foliões 

6  profes»arPvmiu  a  Juízo,  eom  dlvertirèm  sem  os  cara- 
advogado,  sendo  eollcltadoe  Infor-  mingaig... 


OriMoiogf»  — 

coneultorio:  Uru 
Telehhone  33-4*1 


lista,  qua  nss  èlelçSes  de  março, 
segundo  o  perecer  do  procurador 
geral,  t penas  poderão  votar  “os 
brasileiro»  natos,  no  gozo  dos 
teus  direitos  políticos". 


SERVIÇO  POSTAL 

A  Dlnctorte  Bariosel  doe  Oentlee  *• 
Oletrirts  IMsnl  szpedlrt  mtUi  pthe 
Hteletes  esporeei 

Xetec 

'Oeairal  Oeerlo*.  peie  BiMi.  ImU* 
Midi  Ire  *  Xarope  (Tle  Llibail.  rtceSM- 
4»  tapreeeM  eti  éi  S  heree;  eertit  pt" 

•  leterler  és  BipoMice  et4  ti  I  I|1  9» 
ru:  Mea.  I4ea  cea  porte  capto  »u." 

*  teres:  certse  pere  o  «ittriJr  és  » 
patlles  eté  ée  9  kwse. 

‘Heptaels*.  pere  BetU.  ItKlfe  e  (•- 
rop»  (vis  Nepeles),  tMibeeéa  tapriu» 
IM  ée  13  Sorta;  ebJMtCe  pere  Mltltrir 
■u  4e  11  keres:  «srtse  per>  e  tettitw 
4a  BepoWlce  ate  4«  13  i:3  b>tsi:  t4«». 
i-Jms.  cea  perla  duplo  eté  âa  13  *"*■; 
cartea  pere  •  ezlerler  de  Bípctltca  *" 
ée  U  kerai. 

‘Ilept*.  pua  e  Ata  Oraelt  éo  *»l.  i* 


CoDaçio  de  fráo  dos  ne¬ 
vo»  enfenheiro»  miUttrea 

RtàUza-i*  amanhã.  As  10  ho- 
rte  d0  d  lo,  no  Oub  Militar,  a 
solennldade  da  eollOção  de  xVlo 
dos  engenheiro»  militarei  d*  1925. 
da  Escola  Technica  do  Eztrollo. 


Na  Secção  Permanente 
do  Legislativo 

Bem  Importância  a  reunião  d* 
hontem  da  Becçio  Permanente  do 
Legislativo.  O  unloo  a  falar  fol 
o  er.  Moraes  Barro»,  que  te*  o 
neerologlo  do  er.’  Vieira  Miranda, 
ex-ministro  da  Marinha  e  ex-de¬ 
putado  por  8ão  Paulo,  fallacldo 
ante-hontem.  em  Rlbelr&o  Prato. 


tjdss  dscorrente»  da  topographhi 
dia  reglio  e  por  não  existir,  tül, 
estação  telegraphlc*.  A  directo- 
ri»  declara  aoha-s*  conveniente - 
minte  apparelhada  para  combater 
a  epldsmla  de  LagS»  Qrahde  ou 
qualquer  outr  que  surja  dentro 
do  Eitado. 


PARA  PRESIDIR  A  REUNIÃO 
DO  CONSELHO  FEDERAL  DE 
COMMERCIO  EXTERIOR 

E’  pronrel  qie  o  presidente 
4a  Republica  desça,  boje, 
de  Petropolis 


Despacharam  com  o  presiden¬ 


te  da  Rspubitca,  hontem,  no  pela¬ 
do  Rio  Nígro,  em  Petropoll»,  o» 


Abatimento  nas  paaaa-  | 
gens  de  duas  viaa 
ferreaa 

O  ministro  da  Viação  cones- 
deu  A  Viação  Bshlana  e  A  E.  T. 
Bahia  -  Mina»  autorização  para 
abatimento  em  eua»  passagens,  da 
58  %,  durante  os  dia»  20  a  27,  por 
mqtlvo  doe  festejos  carnavalesco». 


•Ooomeeéaete  Rlrpet*.  P*«  •  *">•;* 
forto  Alafre,  rechea 4-1  Impreiac  «*•  *■ 
6  bares:  csrtae  par»  o  lntorl-ar  da 
tillee  et*  áa  T  beras. 

KA  ntEirtTUTIA  —  Baile  C**“ 
boja.  •»  «evlatea  falbaa:  _ _ 

Jfe  1*  etcfla  ~m  DtrMtorta  if 
e  Procuradarte.  *e  eelcbet  II :  Ptrecs» 
rle  0»  Trehelbo,  Zlatiee  «  JaHIaa.  «• 
svtzbat  8;  PaUcle  Mnalctpel  (qoalre  «*• 
IMtttol :  f>»  41  r« ciar  ata  eínmtiuTtM. 
«o  Zalcbat  1;  flaeata  4a  l*  •  í*.  »«  **J- 
cbn  l»:  4a  taterprrtii  «t*  ao  fl».  » 
«ilCbít  1*. 

K»  í»  eaccie  —  feaaeat  oiararto  «(► 
rttre  e  c«atr»ta4M  —  Dlrteouta  4a  UJ- 
paira  Publica  e  Pirtkular:  *<«■•  Ja  aj- 
caatedo.  na  proprlo  locei.  8«et««  * 


r/.tnletroe  da  Agricultura  a  da» 
CelaçBM  Exterlotc». 


GARGANTA -NARIZ  OUVIDOS 


OS  ESCRIPTORIOS  DE  PRO 
PAGANDA  E  EXPANSÃO  COM 
MERCAI  DO  BRASIL 


II B.  AfTTOfltO  LEIO  VELLOIO 
Livra  dooent»  da  Unlvsratdade. 
Chefe  d»  Cllnle»  d»  Pollcllulc»  de 
Botafogo.  Rua  Urugaaysna.  81- 
IT  —  Saiu  41-41  -  Dei.  14  As  II 
hora»  —  T*L:  3I-IIT8. 


Segundo  era  comnti  not  melas 
■rfUclOM,  hontem  A  tard».  é  pro¬ 
vável  qu*  o  presidente  da  R«pu- 
tllca  dMÇo.  boje.  d»  Petropoll». 
(specUlmente  par*  presidir  a  re¬ 
união  do  Oo.iielho  Federal  de 
Commerclo  Exterior.  Neesa  re¬ 
união  deverão  eer  tratado»  va- 
i  Ur  assumpto»  de  alta  Importan- 
( la  entre  o»  qu**»  o  da  exporta¬ 
ção  de  slgodão. 


UM  GRANDE  RAID  DO 
AVIADOR  HESPANHOL 
’  JOSE’  VELEZ 

0  pcnvno  terí  4«  Soría 
a  Buaos  Aires 


tara  no  Departamento  Naelonal 
d*  Industria  e  Cdmmerclo  exami¬ 
nando  peetoalmente  oz  mostruá¬ 
rio*  de  produeto*  brasileiro*  que 
vão  eer  enviados  pare  a  Allems- 
nh*  *  deverão  figurar  no  Escrl- 
ptorio  de  Propagund*  e  Expan¬ 
são  Commercla!  do  Bracll  na- 
quella  paiz.  - 

O  mlnletro  espera  que  até  o  fim 
de  março  0  Departamento  Na¬ 
cional  d»  Industria  *  Commerclo, 
de  accordo  com  os  euaa  Inttru- 
eçfiae,  dA  por  promptos  os  mos¬ 
truários.  de  fôrma  que  O  Eicri- 
ptorio  da  Allsmanha  seja  Inau¬ 
gurado  no  meado  de  abril.. 


0  NOVO  CHANCELLER 
VENEZUELANO 


luatna;  «?i  pcím  b* 

•aal  cottmUtlonido  «ta  <ratrt* 
çA««,  ptiMtl  dl  DtvlUo  d*  CKbíla  • 
Bootligpo*.  ptMoal  A*  ftl  D.  J.  fl*  r" 
S!  D.  ».  C.  -  M  D.  0.  1  -  *4  9-  J: 
J.  —  1«  O.  L.  t.  -  OU  I.  -  « 
P.  <4.  —  Oi  S.  bL  —  «4  b-  A-  —  °- 
t.  C.  —  08  8.  P..  to  tolebit  ».  1».  - 
93  E.  T.  -  St  D.  r.  U.  -  «  Ç.  T- 
—  00  D.  C.  —  01  8.  D .  a»  Pjebe*  «J 
Naa  napícUraa  aMaa:  *•  Dirtal»  4a  - 
lob-DIretterU  —  «(  Dlvlale  ^ 
Olrectoria  —  8«  Dblilo  4a  t* 

«torta.  Dttertorta  4a  Uspau  P»MI“J 
ParUralar:  TeJoe  oe  ojírarto,  çe»  «u* 
ale  fores  •ttudMíi  ««•  «“"“lí 
,mes  4e  JaaUro.  ]4  bensoclaôo*.  •“** 
>pazo«  ee  »»ec*o  4«  Ae4arehr.  waoC»*1" 
eito  nuinuto  is  13  boraa. 


Tres  mdmdnos  expalso»  de 
território  ncmal 

O  preeldenta  da  Republica  aoai- 
gnou  decretos,  na  mula  da  Jua- 
tlço,  expulsando  da  tarrttorio  na¬ 
cional,  como  elemento»  nocivo» 
oo»  Inltressea  do  pol»  a  perigo¬ 
so»  A  ordem  publica,  o  argentino 
Norberto  Francisco  Jayme;  o 
hosponhbl  Joe»  GonzaUa  Leira»  » 
o  peruano  Abelardo  Dextrt  SQva. 


Communlcam-no*  da  legação  dt 
Venezuela  que  o  mlnletro  Alber¬ 
to  XJrbon»  JA  recebeu  um  radio  do 
seu  governo  partlclpzndo-lhe  que 
por  decreto  do  prealdenl»  da  Re¬ 
publica  fol  encarregado  de  gerir 
o  Mlnlitario  doa  HelaçõM  Exte- 
rlore»  o  «r.  Arroyo  Poroje.  dlre¬ 
ctor  do  departamento  de  política 
Internacional  daauella  cbancella- 


Jfo  drtd,  11  (Havaa)  —  Commu- 
nlcam  de  Sorla  que  o  aviador  Jo¬ 
sé  Vele*  de  MMrano  tenciona  le¬ 
vantar  vôo  em  Rn*  de  março  pa¬ 
ra  cobrir  o  percurso  Sorla-Ma- 
drid-Cabo  Juby-Dakar-Nalal-Rlo 
d»  Janalro-Butnoa  Alre*. 

O  aviador  utilizara  no  rald  um 
avião  U gelro  eonttruldo  na  hm- 
ponha  •  Hrnn  Ido  de  motor  4»  ÍJÇ 


Procedeste  de  Dakar,  o  “Ceo 


tiuro”  chegou  a  Natal 

.Volol,  1*  (Havaa*  —  O  avião 
•  Centauro"  chegou  As  4  horaa  • 
15,  (rmt.1  nroesivnte  d»  DA- 
har. 


Ida  situação  Rnoncelra 


(JÚKKK10  i)A  MANHA  —  Qmaiu-leiru,  llí  de  fevereiro  de  ivao 


O  SERVIÇO  AE- 
REO  ENTRE  BER. 
UM  E  RIO  DE 
JANEIRO 

Parece  que  vão  aei 
utilizados  aviões- 
relampagos 
Berlim,  18  (Hevei)  — 


Reun!u-ae,  nontom,  extraordl-  ara.  Augusto  Pamploni,  Nelson 
narlamento,  a  CommissSn  Mlxta  Cunha  •  Brnanl  Coelho  Duarte, 
da  Taballomonto  doe  Qenoroe  que  mostravam  oi  prejuízos  que 
Alimentícios,  sob  «  presldoncla  adviriam  pam  o  publico,  desde 
do  ar.  Horberl  Homero,  dlrector  que  os  varejistas  ficariam  com  a 
do  Abastecimento.  liberdade  de  altear  a  tabeliã  d 

Comparecerem  os  ara.  Augusto  ,ua-  vontade,  além  do  que  a  pro- 
Pnmplono,  Jo»6  Hamos  da  Paiva  P°“l»  feria  o  espirito  da  lél  que 
Netto,  Brnanl  Coelho  Duarte.  ImUIuIm  o  tebellamento. 

Augusto 


Em  seguida  o  sr.  _ 

Pampkma  leu  e  fundamentou  a 
seguinte  Indicação,  que  foi  appro- 
vadoi 

“Indicamos  que  na  sessão  de 
hoje,  li  de  fevereiro  de  1936,  se¬ 
jam  revogados  os  pveceltos  do 
Regimento  Interno  desta  Com- 
mlssão  Mlxtn  que  determinam  o' 
caracter  secreto  das  sessões  e  dos 
votações. 

No  regímen  constitucional,  que 
nos  governa  a  publicidade  ê  prin¬ 
cipio  Imperioso. 

Publlcaa  são  os  sessões  legis¬ 
lativas  e  Judiciarias,  como  publi¬ 
cas  são  todas  as  reuniões  de  cor¬ 
porações  que  cuidam  dos  Interes¬ 
ses  públicos. 

A  população  pelos  seua  orgãos 
flacatlzadorea  ver-ee-ã  possibili¬ 
tada  de  acompanhar  os  nossos 
trabalhos,  examinando  os  funda¬ 
mentas  que  nos  levam  a  fixar  oa 
preços  semunaes  dos  gêneros  ali¬ 
mentícios. 

O  voto  a  descoberto,  como  a 
discussão  ampla  e  publica,  acima 
do  todas  as  conveniências  do  or¬ 
dem  política  e  moral,  evitarão  que 
estejamos  Injustamente  sendo 
acoimados  de  defensores  de  Into- 
ressee  Inconfessáveis,  alvos  de 
ataques  Intempestivos,  eivados  de 
Injurias. 

A  Imprensa  como  orgão  ftsca- 
llzador  de  todas  as  funeções  pu¬ 
blicas,  uma  vex  vencedora  esta 
Indicação,  terã  margem  pera  la¬ 
vrar  seus  commentarlos  baseados 
em  dadas  claros  e  precisos. 

Hlo  de  Janeiro,  em  1B— 2— 38. 
—  Augusto  Pamplona,  Herbert- 
Roméro,  José  Ramas  de  Paiva 
Netto,  Moacyr  Junqueira  Leite, 
Ernanl  Coelho  Duarte  e  J,  de 
Souza." 

Submetttda  â  apreciação  do 
preceito,  em  virtude  de  dispositi¬ 
vo  legal,  por  lntermedlo  do  er. 
Miguel  Tlmponl,  secretario  do  In¬ 
terior,  esto  exarou  o  seguinte  des¬ 
pacho: 

“E*  da  essencla  do  regímen  de¬ 
mocrático  a  publicação  dos  actos 
da  administração. 

Assim,  é  desnecessário  a  revo¬ 
gação  do  regimento  Interno,  paru 
ser  posta  em  vigor,  Immcdiata- 
mente,  a  Indicação  em  boa  hora 
lembrada”. 


mente  o  estabelecimento  de 
mpis  um  navio  catapulta  no 


Atlântico 


O  presidente  da  Republica  entre  os  representantes  da  Imprensa  es¬ 
trangeira  no  Rio  de  Janeiro 

n  ™  w  O  presl-  instituto  bancario  pan-amerlcr.no 

n,  no  palacio  Rio  dente,  (la  Republica  Informa  que  constituiram  novas  fôrmas  do  es- 

rStTc  dê  dê«  ê£í™.*  .  V*CV**it*°'  jP°T  Plrta  Un,ul°  e  dB  vltaltação  das  suas 
nngeita  no  Kla  ao  aos  palzes  americanos  da  pronos-  actlvldadon  pennnmiíum 

tullo  do  attender  ao  ta  formulada  pelo  presidente  Roo-  NíTm  TlsZh»^ 

rn^aêniDi-easfto  nre°  «gorado  um  plano  de  orientação,  continOa  o  sr.  GetuMo 

mo  a  lnipiessuo  pro-  estudos-  de  theses  &  sèrom  deba-  Vareas  uimimiAr  nn»n  ma  viaoiih 
IclaUya  do  presldon-  tidos,  nà  conferencia  projeétada.  dade  oii  Intuito  reservado  contra 

*  UntdoB,  de  convo-  Os  assumptas  economlcos  não  po-  qualquer  nacSo  mas  anenus  a 

de  ser  debatidos.  E‘  necessidade  de  defesa  e  salva- 
iestlnada  a  consoll-  preciso  considerar  que  a.  America  guarda  dos  Interesses  gernes  e 
ê-onSnnribS*1108  â°  vem  wtítrendo  com  o  .  regímen  de  communs  das  nações  americanas, 
v  quotas  de  Importação  e  de  borrei-  que  constituiriam,  assim,  um  blo- 

ê alfandegarlaa.  Os  lmperlqs  cu  dellmltado  spenns  pela  linha  de 
is  presentes^  que  coloniaes. fazendo  , produzir  nos  contorno  dos  oceanos.  So  a  fe- 
celicr  das  muos  do  seus  territórios  tudo  quo  so  basta  deração  pollUca  da  America  « 

êê-ifa  dê  rèiÍJEE?' °*  v5°  “ü  P<5UC0®  rea'  um  ltleaI  «"«ItlnBlvel.  não  se  dlrtt 

n  Albirfiêrtê  0°’  mercados  a  produ-  o  mesmo  da  possibilidade  do  se 

^  ÇCio  da*  nações  americanas.  Rena.  materializar  em  conquista  real 

3  eonflleto  do  Cha-  tendência  chegaria  ao  extremo  de  uma  federação  do  Interesses  qua 
*o  amistosa,  o  pre-  cada  palz  tentar  procurar  tudo  visa  amparar  e  proteger  aê  osp  " 
relt  Julgou  oppoitu-  vender  sem  rada  comprar.  rações  legitimas  das  nações  ame- 

08  governos  ame  ri-  O  Brasil,  que  pauta  a  sua  po-  rlc&naa. 

.  realização  de  uma  lltloa  há  liberdade  de  commerclo,  O  sr.’  Getullo  Vargas  encerrou 
S  *  ,ortfrnent0'aU1''Sldns.  aa  suas  considerações  fazendo 

a  obra  de  pacifica-  L  prççiso  considerar  que  aa  na-  uma  demorada  apreciação  sobre 
lonla  que  devo  pre-  ções  da  America  fornecedoras  do  as  grandes  poasIbllldAdeB  do  futu- 
nos  do  nosso  contl-  matérias  primas  o.  aa ,  exportado-  ro  do  Brasil  e  sobre  o  esforço  que 
a  Iniciativa  lnoplra-  ras  de  produetoe  manufactura-  temos  desenvolvido  em  melo  dos 
ensamento  generoso  dos.  ,  reflexos  da  crise  mundial  que 

•  um  largo  espirito  Um  regímen  de  troçasie  de  ln-  nos  tem  attlngido. 

tercamblo  commerclal,  em  que  aa  A  apresentação  dos  Jornalistas 
iresaSo  que  o  prest-  naçõpa  absorvessem  recjproca-  foi  feita  pelo  sr.  Lourlval  Fontes, 


Decretos  nas  pulas  da  Jus¬ 
tiça,  das  Relações  Exteriores 
e  da  Educação 

0  presidente  da  Republica  aasl- 
gnou  os  seguintes  decretos: 

Na  paita  da  Juttiçn 

Exonerando  AÍuizIo  Accloly 
Netto,  de  policial  da  Policia  Es¬ 
pecial;  Mario  Mncbado  de  Castro 
e  Alberto  de  Oliveira,  de  guardai 
civis  oo  segunda  classe;  e  a  pe¬ 
dido,  Osman  Rodrigues  da  Silva, 


Sr.  Miguel  Tlntiiuul,  ■eeretsrlo  de 
Interior  da  Prefeitura 


precisa  a  proposito  da  elabora¬ 
ção  das  tabeliãs  de  preços  má¬ 
ximos  na  ultima  ssmana.  Os  de- 
bateB  foram  longos,  chegando  a 
commlssào  A  evidencia  de  que 
as  modificações  então  estabeleci¬ 
das  foram  razoáveis,  calcadas  em 
Informes  seguros  sobre  os  preços 
nos  mercados  atacadistas,  não 
podendo  .  ainda  soffrer  a  tabeliã 
qualquer  alteração. 

Na  próxima  sexta-feira,  deante 
das  novas  osclllações  serA  feita 
uma  revisão  geral,  sendo  prová¬ 
veis  diversos  Caixas  e  algumas 
altas. 

Foi  lembrada  a  suspensão  da 
tabeliã  no  decurso  desta  semana, 
o  que  provocou  fortes  discussões, 
manifestando-se  contrários  os 


aos  juizes  federaes  tratarem  d* 
matéria  sobre  inconetltuclonall- 
ddde  de  lei  pu  acto. 

A  regra  é  competir  aos  Juizes  • 
trlbunaes  a  resolução  a  respeito. 
Em  definitivo,  .e  com  as  provi¬ 
dencias  de  que  trata  o  artigo  98 
da  Constituição,  ê  que  ha  compe¬ 
tência  privativa  desta  Cõrte. 

Quanto  oos  Juizes  federaes  ba 
esto  preceito  do  artigo  Bi  da 
Constituição:  “Aos  Julses  federaes 
compete  processar  e  Julgar,  em 
primeira  Instancia  os  pleitos  em 
que  alguma  das  partes  fundou  a 
acção  ou  a  defesa,  directa  e  ex- 
cluslvamcnte  em  dispositivo  da 
Constituição". 

Logo,  a  cofhpetencla  dos  Juizes 
federaes,  quando  o  coactor  não 
esta  dlrcctamente  sujeito  a  esta 
Cõrte,  não  pode  ser  denegada. 

E‘  o  meu  voto." 

Os  demola  concordaram  lam¬ 
bem  com  o  relator. 

Em  conclusão:  não  conheceram 
do  pedido,  por  ser  originário,  con¬ 
tra  o  voto  do  ministro  Espíndola. 

Dessa  fôrma,  a  COrfe  não  en¬ 
trou  no  merlto.  acceitnndo  a  pre¬ 
liminar  levantada  pelo  ministro- 
Arlbur  Ribeiro,  qua  foi  o  vota 
vencedor. 

OUTROS  HABEAS-C0RPU8 

Foi,  depois,  julgado  o  recurso 
de  “haboas-corpus”  Interposto  do 
despacho  do  juiz  federal  de  8io 
Paulo,  que  indeferiu  o  pedido  fei¬ 
to  em  favor  de  Maurício  Goulart, 
preso  desde  30  do  novembro  do 
anno  passado,  primeiro  no  perai- 
zo  e  depois  em  Belemzlnho. 

O  caso  foi  relatado  pelo  minis¬ 
tro  Plínio  Casado,  que  negou  pre-* 
vimonto  ao  recurso,  sendo  acom¬ 
panhado  pelas  seus  collegts. 

O  presidente,  depois  dessa  decl-, 
são,  consultou  o  Tribunal  se  se 
poderia  julgar  o  "habeas-corpus" ' 
impetrado  em  favor  do  professor 
Castro  Rebello  e  outros,  presos 
no  "Pedro  I"  $  que  envolvia  ma¬ 
téria  constitucional,  visto  estarem 
aptos  para  tomar  parte  na  vota¬ 
ção,  apenas  5  Juizes,  se  tendo  de¬ 
clarado  impedido  o  ministro  Car¬ 
valho  Mourão. 

A  Cõrte  resolveu,  por  maioria, 
que  não,  contra  oa  votos  dos  ml-' 
nlstros  Laudo  de  Camargo  e  Edu¬ 
ardo  Espínola. 


Na  pasta  das  Relações  Estertore • 

Promovendo,  por  ■  merecimento, 
a  cônsul  de  segunda  classe,  o  de 
terceira  Alulzlo  de  Magalhães;  e 
nomeando  cônsul  de  terceira  clas¬ 
se.  o  auxiliar  de  consulado  con- 
tiütado  Manoel  Casado. 

Na  paita  da  Educação 

Nomeando:  Maria  Josô  Leite 
Manls,  lnterlnamenle  e  em  com- 
m lesão,  Inspeetor  de  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  secundaria  no 
Rio  Grande  do  Sul;  o  ajudante  Je 
guarda-livros,  4a  Inspectorta  de 
Aguas  e  Esgotes,  Eduardo  Fer¬ 
reira  Flores,  mtsrttiamente,  guar- 


MOVIMENTO  LITERÁRIO 
E  ARTÍSTICO  NA  EUROPA 


Quando  o  “Augustas”  viajava 
para  o  Rio 

•  a  ,  é  ^ 

Como  foi  festejada  a  bordo  a  victoria  das  armas 
italianas  na  batalha  de  Amba-Aradam 


Durante  mais  Te  60  Tonos 
monsenhor  Gonçalves  Cruz  foi 
cura  da  Sé 

Bahia,  18  (Do  correspondente) 
-  Dejappareceu,  hontem,  aos  S9 
limos  de  edade,  uma  das  figuras 
tridlclonaes  da  cddade,  monse¬ 
nhor  João  Gonçalves  da  Crus. 
Eienceu  durante  83  annoi  o 
oumto  da  Sê,  tendo  sido  tam¬ 
bém  senador,  vereador,  prefeito 
Interino.  Sua  saude  ficâra  pro- 


)gita-se  ua  orgamzaçao,  em  nm  miisen  jiarisiense, 
de  nma  exposição  consagrada  á  vida  de  hmarline 


da-llvroe  da  ineona  Inspectorta; 
a  guarda  contratada  PIorencla 
Garcez  e  a  guarda  de  3*  classe 
Arlette  Beatriz  Telles  de  Mene¬ 
ies,  ambas  do  Hospital  Psychla- 
trico  pera  aa  funeções  de  segun¬ 
da  enfermeiras,  durante  o  Impe 
dimento  de  effectlvus;  Pedro  Pb‘ 
relra  de  Andrade  para  servente 
da  Escola  de  Aprendizes  Artífi¬ 
ces  do  Maranhão. 

Concedendo  aposentadoria  a 
Francisco-  Martins  Guimarães,  3* 
offlclol  da  Faculdade  de  Direito 
da  Universidade  do  Rio  de  Janel 
ro;  •  a  Manoel  das  Chagas  Vlcto- 
rio,  guarda  sanitarlo  da  sub-lns- 
ptetoria  de  Saude  ua  Porto  Mur- 
tlnho. 


Par f»,  18  (Especial)  —  Correio 
Literário.  —  "A  belldra,  o  genlo 
e  o  amor,  torun  n  seu  nome  de 
mulher".  Tal  o  adeus  de  Lamar- 
tlne  &  maior  artista  lyriea  do  ss- 
culo  XIX.  a  Mallbran.  cuja  mor¬ 
te  occorreu  ha 


traeção  ao  seu  numero  —  “O 
corto  da  Vagabunda”. 

Colette  explica;  "Sou  filha  de 
um  capitão  que  apreciava  extra- 
o'rSInarlamenta  aa  canções  bre¬ 
jeiras.  N  a  minha  Infancla  JA 
trauteava  essas  musicas  que  oa 
minhas  orelhas  não  deveriam  ter 
ouvido'  e  cujas  ptüâvraa  ainda 
guardo,  hoje  que  sou  quaal  uma 
velha.  D.  para  anfufazer  ao  pu¬ 
blico  vou  recordal-oa  em  vos 
alta". 

Pouco  depola  se  levanta  pe¬ 
rante  os  espectadores  &  vos  slm- 
Ples  e  grave  do  Colette  que  can¬ 
ta  com  affeetada  tndlfferença 
"Le  Meunler”  e  “Les  Filies  de 
Mareellle”.  E  os  seus  grandes 
olhos  parecem  procurar  no  pas- 
ardo  a  figura  do  cnpltão  que  en- 
slnãra  inconsclenteihente  &  filha 
tantas  canções  quando  despia  a 
farda. 

—  A  nova  peça  de  Rlp  chama- 
se  “Le  Gueridon  Empire", 


Impetrante,  E  passa, . 'então,  a 
fundamentar:  o  Hu  vqto,  no  .mé¬ 
rito.  -  -  1  -  .  : 

O  ministro .  Eduardo.  Espínola 
discordou  do  relator,  pois  conhe¬ 
cia  da  ordem  Impetrado,  reputan¬ 
do  o  presidente  da  Republica  au--. 
torldade  conetara,  segundo  os  ar¬ 
gumentos  do  Impetrante,  lamen¬ 
tando  não  poder  ncompanhar  bs 
seus  collegas, 

O  voto  do  mlnletro  Laudo  de 
Camargo  foi  o  segulntB: 

"Não  conheço,  por  entender  não 
ser  da  competencta  originaria 
desta  Cõrte  o  conhecimento  do 
pedido. 

H  Isto  porque,  na  especle  o 
coactor  não  e3tA  dlrectamente  su¬ 
jeito  a  esta  alta  corporação  Judi¬ 
ciaria.  Nem  se  diga  Impossível 


justomento  um 

século. 

O  sr.  Jean  I.ouls  Vaudoyer 
ccTita  honrar  a  memória  da  ar¬ 
tista  de  dois  modon:  com  a  orga¬ 
nização  no  museu  Carnavalet  do 
uma  exposição  consagrada  A  aua 
vida,  e  com  a  publicação  de  um 
pequeno  livro  consagrado  A  aua 
drumatlea  exlstenclu. 

Vaudoyer  explica  nos  seguin¬ 
tes  termos  a  sua  decisão:  "Des¬ 
de  longa  data  slnfo-me  attraldo 
rela  figura  desta  artista  latina, 
em  toda  a  accepçSo  da  palavra, 
nascida  na  Italia  de  pae  francez 
e  mãe  hespanhola.  Aos  oito  an- 
nos  estreava  no  theatro  São  Car- 
los  em  Nápoles,  o  ainda  mocinha 
colhia  os  primeiros  louros  na  ope¬ 
ra  "II  Coclato",  de  Meyerbeer. 
Afflulram  os  pretendentes,  mas 


ctrtazei  da  Exposição  Nacional 
de  Pecnaría 

Para  a  propaganda  da  Bxpo- 
si  tão  Nacional  de  Pecuária  o  Ml- 
rvntrio  da  Agricultura  estA  reali¬ 
zando  um  concurso  do  cartazes, 
to  qual  concorrem  vários  artls 
tas  desta  capital, 

A  entrega  dos  orlglnaes  se  fa¬ 
rá  até  amanhã,  dia  30,  &s  3  ho¬ 
ras  da  tarde,  no  Departamento 
Nacional  da  Prod-u-ção  Animal. 

Os  trabalhos  serão  Julgados  As 
8  horas  da  tarde,  pela  seguinte 
eotnmlssão,  para  esse  fim  convi¬ 
dada  peto  sr,  Odilon  Braga: 
Marques  Junior,  da  Sociedade 
Lrasllelra  de  Bellas  Artes;  Con¬ 
dido  Portlnarl,  da  Universidade 
Teohnlca  do  Dlatrlcto  Federal; 
Celso  Kelly,  da  Sociedade  de  Ar¬ 
tistas  Brasileiros;  Flexa  Ribeiro, 
da  Escola  Nacional  de  Bei  los  Ar¬ 
tes;  Angelo  Murget,  do  Gabinete 
de  Engenharia  •  Archlteotura  do 
Ministério  ,  da  Agricultura;  Her- 
bert  Moses,  pcsldente  da  Asso- 


0  ACTOR  APOLLO 
CORRÊA  NÃO 
MORREU  I 


_  .  quan¬ 
do  todos  esperavam  uma  comedia 
de  boulevard  ou  algumR  revlsla 
do  genero  vida  parlrlense. 

Rlp  contava  a  amiges  durante 
o  ensaio  da  nova  peça:  "Excla¬ 
mei:  espirito,  estAs  nh!  ?  E  o  es¬ 
pirito  respondeu:  "Vasa  resuscl- 
tar  Napoleão  e  conduzll-o  através 
da  vida  moderna.  Da  hl  nasceram 
seis  quadros  sobre  a  volta  de 
Napoleão,  em  1036".  E  o  Impera¬ 
dor  percorre  o  mundo  actual  ao 
aem  da  uma  musica  de  Maurtce 
Vvain,  passando  de  um  café  para 
um  quartel,  ou  do -salão  de  uma 
velhota  para  a  gnlerla  dos  espe¬ 
lhos  do  palacio  de  Versalhes, 
Mas  enojado  de  tudo  quanto  viu, 
Napoleão  resolve  voltar  para  o 
além". 


RECORREU  DO  ACTO  DA 
SECÇÃO  DO  IMPOSTO  DE 
RENDA;  NA  BAHIA 
Como  decidiu  o  ministro 
da  Fazenda 


Vivo  e  com  saude  elle 
chegou  ao  Rio,  hontem 

0  setor  comtco  Apollo  Corrêa, 
que  ganhou  popularldado  pela 
na  feliz  Intorpretação  do  "mo¬ 
leque  Tamborim",  na  “Canção 
Brasileira",  cuja  morto  foi  di¬ 
vulgada  hôntem  pelos  Jornaes, 
nio  niorrsu. 

Podem  assim  os  amigos  e  ad¬ 
miradores  do  actor  patrlolo  del- 
de  lamental-o.  Tratou-se, 
apenas,  de  uma  pilhéria  de  mão 
SOBto,  De  Santos,  em  nome  do 
•r.  Humberto  Miranda,  secretario 
da  Casa  do  Caboclo,  telegrapba- 
wn  oo  empresário  '  Duque  e  A 
Casi  dos  Artistas,  noticiando  a 
mune  repentina  de  Apollo.  B  os 
Jornaes  registraram  a 


cusol-a  com  o  primeiro  ricaço, 
que  appareceu  na  iiessoa  de  Ma¬ 
llbran,  vinte  e  olnno  annos  mala 
velho  do  que  a  arilsta.  Por  fe¬ 
licidade  para  esta,  pouco  tempo 
depois  o  marido  falleela  o  a  can¬ 
tora,  rompidas  os  relações  com  a 
família,  podia  con? agrar-se  In- 
te.ramente  &  rua  arte. 

devia,  cm  tão, 


2oo:oootooe 

asOucss  Puto  aliui 
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A  firma  Cruz  ã  Cia.,  estabele¬ 
cida  no  Estado  da  Bahia,  recor¬ 
reu  do  aotò  da  Becçüo  do  Impos¬ 
to  de  Renda  no  mesmo  Estado 
que  a  intenvlr  ao  pngamento  de 
um  eupplemento  de  Imposto  re¬ 
lativo  A  declaração  de  1930. 

O  recurso  foi  objecto  do  accor* 
dão  do  1*  Conselho  de  Contribu¬ 
intes,  n.  668,  que  determinou  a 
devolução  do  deposito. 

Dessa  resolução  recorreu  o  re¬ 
presentante  do  Fazenda,  tendo  o 
ministro  da  Fazenda  proferido  o 
seguinte  despacho: 

"Dou  proveniente  ao  recurso 
do  representante  da  Fazenda, 
para,  reformando  o  nc cordão  re¬ 
corrido,  autorizar  o  orchlvamen- 
to  almples  do  processo. 

A  questão  concernente  A  resti¬ 
tuição  do  deposito  é  diversa  da 
solução  do  recurso  Intentado 
pelo  contribuinte  e  deve  ser  di¬ 
rimida  em  processo  dlstlncto." 


CENTRO  LOTERICO 


O  sentimento 
substltulr-ss  ao  interesse  e  a  Ma¬ 
llbran  casava-se  com  Charles  de 
Berlot.  Mais  tarde  a  entrada  na 
sua  vida  do  Tourgueneff,  por  In¬ 
termédio  da  Bua  Irmã  Paullna, 
devia  constituir  rude  provação  so 
sei:  coração  de  mulher". 

Aoe  28  annos  a  Mallbran  mor¬ 
ria  prematuramente  em  pleno 
npegeu  da  sua  gloria.  E’  esta 
vida  que  Vaudoyor  emprehendeu 
descrever  ao  mesmo  tempo  em  que 
serão  reunidas  no  museu  Carna¬ 
valet  numerosas  lembranças  que 
fazem  reviver  a  breve  e  tormen¬ 
tosa  existencla  da  grande  ar¬ 
tista. 

—  Os  clrculoe  literários  cele¬ 
braram  a  15  do  corrente  os  ol- 
tonta  annos  de  Roeny  Alné,  si¬ 
multaneamente  com  o  clncoente- 
nsrio  do  appareclmento  do  eeu 
primeiro  romance  "Nell  Horn". 

Afim  de  amlyzar  >  a  obra  tm- 
mensa  do  mala  prolífico  dos  ro¬ 
mancistas  contemporâneos,  o 
•  Mercura  de  Fiance"  consagra 
trinta  paginas  fornecidas  por  es- 
criptores,  criticas,  romancistas  e 
aclentlstna. 

Com  algumas  dos  suas  obras  I 
como  "A  guerra  da  fogo”  e  o 
"Felino  gigante"  Rosny  Alné 
apresentou  modelos  perfeitos  de 
romances  pre-hlstuncos,  e  em  ou¬ 
tras  foi  o  precuraor  doe  livros  de 
Wells . 

No  crepuaouio  da  sua  vida,  de¬ 
pois  do  haver  escrlpto  mais  de 
oitenta  romances.  Rosny 
crntinâa  a  produzir  dois  llvroe 
pci  anno,  ao  mesmo  tempo  que 
fornece  contos  aos  Jornaes  e  pu- 


rciras",  iltustram-!he  a  arte  rica 
e  minuciosa  que  se  torna  quasl 
decorativa. 

A  mesma  tendendo  se  afftrmo 
com  Ignaclo  lõuloaga  que  apre¬ 
senta  um  notável  "Maurlce  Bar- 
rés  deante  da  catiiedral  de  Tole 
tio"  obra  adquirida  para  o  Mu¬ 
seu  do  Jogo  de  Pela. 

Em  Gonzalez  de  La  gema  e  na 
obra  do  Joven  llntor  Angeles  An¬ 
tes  nota-se  a  Influencia  directa 
de  Velasquez.  Fillnm-ss  aos 
grandes  mestres  hespanhoes  as 
tOos  de  Celso  Lagor  J&  conheci¬ 
das  do  publico  parisiense.  A  re¬ 
velação  para  os  amadores  da  ca¬ 
pital  foi  a  apresentação  da  obra 
tíe  Valentlm  de  Zublaurre,  até 
agora  conhecido  apensa  de  uma 
iqlnorla.  "Maria  Thcreza",  “O 
crepúsculo  de  Caatolla".  "Mayet- 
za."  e  outras  seis  têlas  corres¬ 
pondem  A  mesma  formula:  uma 
personagem  central  rodeada  da 
figuras  accessorlas,  e  o  conjunto 
banhado  em  tonalidades  verdes 
ctoUzadaa  ao  Infinito. 

A  pintura  mural  de  José  Maria 
Sert  permanece  flui  Aa  tradições 
da  arte  decorativa. 

A  secção  de  esculptura  é  do¬ 
minada  peto  “prur.lteta”  de  Pa- 
blo  Qargalto.  São  dignos  de  men¬ 
ção  o  “Hlppopotamo"  em  granito 
negro  de  Mateo  Hcrnandcz  e  o 
"Torso  de  moça"  de  José  Clara. 
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Aspecto  da  cerimonia  realizada  a  bordo  do  “Augustas**  ta 
mado  no  momento  em  que  faiava  o  conwran- 
danle  Tittorlo  OUvarl 


Exposição  Corot 


_ _  „  occorren- 

cli,  tendo  expressões  de  multa 
vympathia  pura  o  morfo.  O  In¬ 
terprete  do  "moteque  Tambo¬ 
rim",  chegou  vivo  e  com  saude, 
hontem  a  esta  capital  e  correu 
logo  aos  Jornaes  para  pessoal- 
tiente  desmentir  a  noticia. 

A  brincadeira  teve.  apenas,  i  a 


Por  d,  18  (Especial)  —  O  gran¬ 
de  merlto  da  exporição  Corot 
Inaugurado  esta  semana  no  Mu¬ 
seu  da  "Orangcrlo”  estA  em  mos¬ 
trar  um  Corot  pouco  conhecido. 

A  primeira  das  cem  têlas  exhl- 
bldas  data  da  época  em  que,  ape¬ 
nas  com  25  annos,  o  artista  apro¬ 
veitava  os  seus  momentos  de  octo 
pura  Ir  pintar  nas  margens  do 
Sena,  e  a  ultima  foi  tormlnada  no 
retiro  de  Vllle  d’Avray,  quando  0 
mt-stro  JA  passAra  os  78  annos. 

Entre  aa  têlas  mais  celebres 
notam-se  "a  lembrança  de  Mon- 
tofontalne",  “A  Cathedral  de 
Sens",  “Homero  e  as  pastores"  e 
a  "Tone  de  Doual". 

Ao  lado  destes  quadros  figu¬ 
ram  numerosos  outros  que  os  pa¬ 
risienses  não  conheciam  senão 
através  de  reproducções  photo- 
gruphlcas,  e  que  por  mais  de 
trinta  annos  não  haviam  deixado 
os  museus  dos  Estados  ou  coito- 
cçõcB  particulares,  taes  como  "A 
leitora”,  "Nympha  nua  deitada  ns 
praia",  “A  tottotte",  “A  mulher 
de  vermelho",  do  Museu  de  Vlen- 
na  onde  se  revela  um  Corot  de- 
A||,«  |  renhia  ta.  A  "Santa  MagdaJena" 

1  revela  um  Corot  discípulo  directo 
pé  Delacrolx. 

-  O  essencial  da  exposição  é  a 
bllea  chronlcss.  I  rehabllttaçfio  do  Corot  dos  ultl- 

O  eeu  divorcio  literário  com  0*0100  annos  cujos  obras  são  dignas 
seu  Irmão  Rosny  Jeune  em  ns-  los  da  sua  mocidade.  De  outra 
da  prejudicou  uma  producção  de  porte,  a  reunião  desoas  cem  têlas 
fecundidade  tncomparavel.  tem  como  etfelto  pôr  em  desta- 

Noa  seua  últimos  livros  Rosny  qoo  a  unidade  de  toda  a  obra  do 
Alné  demonstra  as  mesmas  qua-  nestre  na  mocidade  eterna  da 
Ildades  solidas  e  brilhantes  que  sua  maneira, 
caracterizavam  suas  obras  appa-  —  Uma  coles  ê  ver,  e  outra 
recldas  ha  meto  século.  pintar,  declarou  Plcneso  por  occi- 

—  EstA  finalmente  marcada  alão  da  abertura  da  exposição 
pera  28  do  corrente,  em  "matl-  ormtemporanea  de  pintura  e  co¬ 
nte"  o  ensaio  geral  de  “Bolívar",  culptura  hespanhola,  cujos  obras 
drama  hlstorlco  de  Jules  Super-  lllustram  aquellas  palavras, 
vlílle,  na  "Comédle  Françalse".  A  arte  da  expressão  trlumpha 

—  Colette  acAba  de  accrescen-  cm  contraste  com  a  arte  da  con¬ 
tar  um  capitulo  a  "L'Envèrs  du  tcmplação. 

Uoslc-Holl".’”  Estimulada  pelo  Poblo  Ruis  Pi  casso  trlumpha 
cl!  to  alcançado  com  a  recitação  ccm  onze  télss  que  ro  flectem  a 
de  diálogos  numa  pequena  ecena  Infinidade  do  eeu  talento.  De  fa- 
dos  boulçvordi  sjtmtou  nova  at-  ctç  "O*  dol»  artoquln»"  aio  4* 


tico  da  companhia  Italia. '  entre 
outras  pessoas,  as  seguintes: 

Luís  Balllna,  Gustav  Baum, 
Cordelle  Jean,  Adolfo  Crenovloh, 
Sarkis  De‘arbckirlan  e  senhora, 
Ramon  Gonzalez  Garcia  Leon 
Santiago,  Dr.  Annlbol  Introzzt, 
Juan  Inchauspe  e  senhora,  dr. 
Alberto  Merello  e  família,  Vicen¬ 
te  Montai,  Eduardo  Mlgnaquy  e 
senhora,  LadtslAo  Rado,  Eurlco 
Slvorl  e  família,  dr.  Josef  Stunn 
e  dr.  Teodor  Wand  e  outros. 

O  “Augustus"  proscgulu  via¬ 
gem  hontem  mesmo.  As  6  horas 
da  tarde. 


Embandeirado  em  arco,  por  mo¬ 
tivo  da  victoria'  das  armes  Ita¬ 
lianas;  0  .“Augustus"'  deu  entra¬ 
do  pela  manhã. dsi  hontem  na 
Guanabara.  ... 

‘Na  anta-vespera  de  sua  chega¬ 
da  ao  Rio  ■  teve  -toéar  '■  a  ■  bordo  do 
maior  transatlântico  que  vem  A 
America  •  do  ,8ul, .  uma  .  cerimonia 
patriótica,  quo  deixou  .  em  todos 
os  passageiros  magnifica'  Impres¬ 
são.  •  ■  ••*  ’ 

Festejourse .  a .  victoria .  das  for- 


.  PE8QUI" 

habetes  "'SSS,» 

TRATAMENTO  COMPLETO 
E  DEFINITIVO 

_  (31662) 


Succedera-M  os  coillictos  ta 
vários  pontos  do  púz 

ãfezlco,  1B  (Havas)  —  Com- 
munleam  de  Jalapo,  na  provinda 
de  Vera-Cruz,  quo  as  autoridades 
militares  estão  armando  os  com* 
ponezes  vermelhos,  cspcclalments 
os  tedjlstas,  contra  os  guardas 
"brancos"  a  serviço  dos  grande» 
proprietários. 

Em  Vllla  Rica  foi  morto  um 
tedjlsta  e  dois  ficaram  grave¬ 
mente  feridos  nos  confllctoa  00- 
eorridos  contra  09  guardas  bran¬ 
cos,  que  tiveram  dois  mortos. 
Em  outra  localidade  os  brancos 
teriam  atacado  os  soldadas  ver¬ 
melhos,  tendo  morrido  quatro 
brancos  e  dois  vermelhos.  Os  te- 
djlstas,  tendo  sido  victlmae  de  fe¬ 
roz  repressão,  segundo  admlttem 
os  proprlos  Jornaes  conservado¬ 
res,  receiam  represálias. 


tantagem  de  permlttlr  qua  Apol 


•0  Corria  lesse  o  «eu  necrolaglo 
*  soubesse  quanta  6  estimado'  por 
lodos  que  tiveram  0  prazer  de 
fel-o  em  acena.  . 

Psra  alguma  coisa  servem  Os 
tots  noticias.. , 


ÉCOS  DO  MOVIMENTO  COM- 
MUNISTÃ  que  irrompeu 
NESTA  CAPITAL 


A  MUDANÇA  DE  DENOMINA- 
ÇAO  DOS  ACTUAES  FIEIS  DE 
THESOUREIROS  OU  DE 
-  PAGADORES  - 


DOENÇAS  NERVOSAS» 

CASA  DB  SAUDE  DA  CAVBA.' 
Estrada  da  Gavea,  151 
Teto.:  17-2875  •  17-5938. 
Apartamentos,  buogalosra  é 
vasto  parque. 

—  Peça  prospeotoa.  — 

(52559) 


Gafgiibrs  — 

Fundeado  no  porto-  desta  ca¬ 
pital,  esteve,  hontem,  o  “Avlto 
Star",  vindo  de  Buenos  Aires  e 
tendo  tocado  em  Montevldéo  e 
Santos. 

No  grande  transatlântico  da 
Blue  Star  LIne  chegou,  acompa¬ 
nhado  de  aua  esposa,  o  ar.  Ar¬ 


te  e  deu ' lmmedlataznonte  .conhe¬ 
cimento,  da,  mesma  a  toda  a  offi- 
ctolldade.  '  '  , 

Determinou  ,que  o  facto  fosae 
condlgnámente  festejado' e,  para 
tanto,'  mandou'  reunir  todós  os 

- -  I  omciaes  euoãa  a  trlpüiaíw  As  3 

indeferido.  A  vilta  do  quo  cona-  h  u  ^  manhã  com  excepçãa  dos 

'»  do  uma  syndlcancla  feita  no1  -  - - 

3  I.  polo  commandante  da 
naesma  unidade,  peto  qual  ae  ve- 


tanto”  mandou’  reunir  todós  os 
offlclaes.e:toda  a  tripulação  As  3 


A  estabilidade  nos  respectivos 
—  cargos  — 


0  DESFALQUE  NA 
THESOURARIA  DA 
PREFEITURA 


tripulantes  que  não  podiam  aban¬ 
donar  deus  postos'. 

Todos  formados,  Aquelto  hora, 
o  eommandante  Vlttorto  OUvarl, 
seriamcnte  Implicado  no  |ou  &  communleação  recebida  e. 
lento"  do  dia  27  de  novem-  a0  terminar  ouvlram-se  vivaa  e 
lindo"  e  de:  Salomão  do  acc)amaçõea’de  Incontldo  anthu- 
0  Costa,  ex-2*  cabo  do  ex-  ,iasmo. 

3“  Rcglnvento  de  Illfon-  _  ,  ,  . 

pedlndn  relnclusõo  em  nm  O  commandante  ln. 

>rpos  desta  região:  —  “D«-  »  «Bãilr  ,ei  .^TH.êífê  Xstrando 
•  Sela  relncluldo  nas  filei-  fhunmadp  IfW011?®0 
1  Exercito  e,  cm  eonsequen-  *  Importancla  da  batalha  em  qu« 
hicluldo  no  Batalhão  de  forcas  Italianas  saíram  vence 
la«".  dor&a. 

-  ^  m  m  Todoi»  em  alUa  votes,  bauoa- 

WÍa  de  contas  de  UB  in-  ^êe°eredopols°,cantaram  a*mar- 

tendenle  naval  'Xml‘. a  '  °  Hymn° 

tomada  do  contas  do  capl-  Vclu  o  "Augustus"  de  Oenova. 
nente  Intendente  naval,  com  crescido  '  numero  de  passa- 
rdo  Tavares  Pereiro,  em  gelros,  a  ' maioria  dos  quaos  via 
a  no  encouraçndo  "Fio-  Ja  pgra  Buenos  Aires.  , 

6»  21  do  setembro  a  31  Entre,  oa  quo  desembarcaram 
rinibro  do  1934.  o  Tribunal  no  Rio  figuram  a  «ra.  AJJlra 
fitas  Julgou  quite  o  respon-  tello  Branco,  o  »r.  Henrique  l*. 
e  mandou  lavrar  0  compe-  ge  o  a  ara.  Lauratl  L®**'  . 

aceordáo.  Viajam  no  luxuoso  transauan 


Condecorado  o  aviador  cabaan 
—  Menendez  — 


g!a terra  em  81o  Pauto.  Neste 
porto  desembarcaram  mais  oa  se¬ 
guintes  passageiros:  James  Ha¬ 
milton  Francls,  Eduardo  Aguslln 
Lafontalne,  Fltxgerald  Falkner, 
Loto  Guthrio,  Wllllam  Durward  e 
senhora.  Morte  Jaoquea  Lamblen, 
Francês  Mary  Parsooo,  Walter 
Leonard  Thackrah  a  senhora,  EU- 
zebeth  Alice  Tweedale,  Stephen 
Seymur  FollweU  e  outros.  Encon¬ 
tram-se  no  luxuoso  transatlânti¬ 
co  vários  turtot&i  Ingleses  que 
regressam  a  Londres  depois  de 
visitarem  Buenos  Aires,  tendo  es¬ 
tado,  antes,  em  nossa  capital. 

Entre  estes  turistas  notam-se 
o  general  visconde  de  Allemby, 
que  foi  fleld  marechal  na  gran¬ 
de.  guerra  e  organizou  os  servi¬ 
ços  de  transportes  na  Mesopo ta¬ 
nta;  “eorl"  ds  Harrowby  e  se¬ 
nhora,  e  Isdy.Mocre  Guggisbrs, 
viuva  do  governador  da  Nigéria. 

O  "Avlla  Star"  recebeu  do  BJo 
multop  pssMgalros, 


O  ministro  da  Fazenda,  em  res¬ 
posta  a  uma  consulta  do  eeu  col- 
lega  de  Justiça,  relatlvnmenle  A 
mudança  da  denominação  dos 
actuaes  fieis  de  thesourelro  ou  de 
pagadores  paru  ajudantes,  decla¬ 
rou  que  a  lei  n.  92,  de  4  de  se¬ 
tembro  ultimo,  é  de  caracter  ge* 
ral  e,  assim,  extensiva  a  todos  os 
Ministérios.  Informou  outroslm, 
que  a  referida  lei  teve  por  fim, 
não  apenas  mudar  a  denomina¬ 
ção  dos  funcdonsrlos  a  que  te 
refere  .mos.  tombem,  modificar, 
como  effectlvamente  modificou,  a 
situação  dos  cargos  por  elles  oc- 
cupados,  dando-lhes  (uneções  e  Pari»,  18  (Havas)  —  O  bilheta 
responsabilidades  próprias  e  es-  n.  586.885  da  Loteria  Nacional 
segurando  aoa  respectivos  esr-  foi  premiado  com  a  quantia  de 
vsntutrlos  uma  estabilidade  que.  tres  milhões  de  francos.  Foram 
como  simples  fieis  dos  thesouret-  egualmente  premiados  com  uns 
ros  ou  doe  pagadores  Junto  aos  milhão  de  francos  os  bllhetan 
quaes  serviam,  não  noderiam  ns.  882.675  :  902.187  ;  981. IÍ1; 

ter.  604.708;  682.982  a  09.042. 


0  AEROPORTO  PARA  DiRI 
CÍVEIS  NESTA  CAPITAL 


Foi  absolvido  pelo  juiz 
da  2*  vara  o  coronel  Jose 
—  Muniz  — •  J 

O  caso  8  ainda  recente.  Nao 
fos  quatro  annos,  descobriu-se 
vultoso  desfalque  na  tbesourarla 
da  Prefeitura.  O  thesourelro  era 
o  coronel  José  Muniz.  que  teve 
de  ser  afastado  das  funeções  • 
responsabEMsado  crlmlnalmente 
peto  prejuízo  aos  cofres  públicos, 
num  total  de  168:812101)0. 

O.  processo,  que  comprehende 
21  volumes,  correu  todos  os 
tramites  legaes  e,  agora,  acaba 
0  Jplz  da  2*  vara  crlralnaL  dr. 
Ary  Franco,  de  pronunciar  a 
sentença,  absolvendo  o  coronel 


Cerca  de  mil  e  quinhentos 
contos  para  serem  applkados 
na  constrocção 

O  Tribunal  de  Contas  julgou 
comprovada  a  appllcsçõo  dada  ao 
adeantamenta 


de  1.400:850|000, 
recebidos  por  Luftschlffbau  Zep- 
pelln,  pera  ser  sppllcado  ns  cons- 
tnicção  de  um  aeroporto  para  di¬ 
rigíveis  nesta  capital  a  corres¬ 
pondente  A  segunda  pançella  12' 
do  contrato. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  10  do  Fevereiro  de  1936 
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AVISO  IMPOKTANTE 

As»  aoaaM  luiictaitai  ótsta  praia 
i ri i4 noa  qaa  ataaata  Mtl  intcrlulo  a 
raoabat  aa  »oaaai  taotaa  •  ar.  Alt 
UNO  RBVES,  BK 3a  tngiléenóoi  lalaoa 
qoaaaqaar  aolnt  na  m  Ml  toalMaO. 
a.  aiaMialan. 

ESTADOS  DÜKINAS,  RIO 
E  ESPIRITO  SANTO 
Está  percorrendo  os  Estados 
de  Minas,  Rto  e  Espirito  Santo, 
a  serviço  desta  (olba,  o  nosso 
companheiro  Enrico  Baeta  de 
Faria. 

EVÁNDKO  S.  TtflAOO 
TREB  PONTAS  -  MINAS 
Queira  comparecer,  com  ur¬ 
gência,  a  esta  Gerencia  para 
conferir  aa  suas  contas,  refe¬ 
rentes  aos  srs:  Antonlo  O.  VII- 
lela  e  Angelo  Vlllela. 

OSWALDO  "dÊ  OLIVEIRA 
PITTA 

.  P  AR  AU  X  BA  OO  SUL 
’  Deixou  de  ser  n/agente  em 
Parahyba  do  Sul  o  sr.  Oswal- 
do  do  Oliveira  Pltta. 


0  attentado  contra 
Léon  Blum 


Nesta  marrem  do  Atlântico, 
onde,  illhos  da  joven  America, 
construimos  a  nossa  civilização,  a 
vlgorotos  passes  para  um  futuro 
46  supremo  trlumpho,  o  atten¬ 
tado  de  que  acaba  de  ser  vlctlmo 
LSon  Blum,  nas  ruas  de  Paris, 
sSmente  nos  Interessa  no  domínio 
dáe  Idías.  Fdra  dessa  esphora 
superior  devomoo  excluir  as  nos- 
asa  vistas  de  tudo  quanto  occorre 
politicamente  na  Europa,  que,  na 
opinião  de  notável  estadista  lati¬ 
no,  vem  perdendó  o  fllrtlto  até 
ao  respeito  doa  outros  povos;  E' 
dò  noaso  dever  de  americanos 
ataat&r-noa  daquella  política  con¬ 
tinental  de  odloa  e  rapinas,  afim 
de  que  não  sejamos,  em  puro 
romantismo,  envolvidos,  por  velhas 
qüestóea  insolúveis,  despidas  do 
espirito  do  humanidade,  as  qunes 
não  criámos  o  hão  ee  ligam  aa 
nosso  destino.  Emquanto  perdu¬ 
rar  a  actual  transição  eüropêa,  0 
Isolamento  da  America  6  uniq 
medida  de  prudência  e  benéflcló 
hütnono.  Mas,  porte  Integrante', 
que  somos,  da  cultura  do  Occl- 
dente,  é  natural  qüe  nos  pre- 
occupe,  &  distancia,  o  sentida  go¬ 
rai  das  Idína  do  Velho  Mundo. 

A  aggrasaão  eoffrlda  pelo  leader 
toclallsta  não  se  reveste  do  ca¬ 
rácter  banal  do9  fafctos  quotidia¬ 
nos  de  póllclá,  antes  articulado 
com  a  éffervescencla  reinante  na 
Europa,  e,  mnls  Intlmamente,  com 
a  evolução  política  da  Franca,  a 
partir  da  grande  Revolução.  O 
Estado  liberal,  ora  cm  crise,  sur¬ 
giu  doa  princípios  de  80,  e  o  que 
é  aurprehendente,  noa  nosaóB  dlne, 
ú  a  pertinácia  da  reàcçno  a  esses 
principio»,  quando  outras  van¬ 
guardas  revolucionarias,  agora  de 
extrema  esquerda  ou  singular  di¬ 
reita,  já  surgirem  e  avançam  no 
campo  doa  acontecimentos  histo¬ 
rio  ó».  O  attentado  contra  Léon 
Blum  d  a  mais  recente  manlfea- 
tàçko  rtócclòtmria  de  um  espirito 
ubé  teima  em  ser  caduco  na 
admlravel  Franga  contemporânea, 
admirável  pela  repulsa  republlcn- 
nk  a  uma  vèlha  guarda  realista, 
afutchronlca,  fantasmal,  e  pele 
'  ríÉlstonola  ftquéllas  audaciosos 
vár.guardaa,  de  Immedlatã  proce¬ 
dência  post-guerra  e  entre  sl  rl- 
vèes.  A  democracia  francesa,  con- 
dtixlda  péla  média  esquerda,  ainda 
6  hoje,  como  o  foi  em  80,  um  mo- 
délo  político,  nos  rumos  occl- 
dentaes.  A  esta  democracia  per¬ 
tence  legltlmamente  Léon  Blum. 

Mas  —  e  é  este  o  objecto  db 
presente  cómmèntarlo  —  a  que 
figures  e  correntes  de  Idêac,  em 
passado  proximo,  podemos  flliur 
qs  factos  tumultuosos  desenrola- 
dós  ha  dia»  no  botilevnfd  Balnt 
Germatn,  ondo  Léon  Blum  foi  vl- 
ctlma  da  violência  do  um  grupo 
de  Jovens  exaltados,  extensivos, 
afinal,  a  outros  pontds  de  Paris 
â  da  França? 

Basta  què  sejam  lembrados  dois 
fióméB:  Talne  o  Jaurcs. 

Aquelle  é  a  fonte  espiritual  da 
“Aétlon  Françalae”.  Este  ê  o 
própria  alma  do  Boclallsmo  fran¬ 
cês.  Nuquells  brilhante  espirito 
ápolam-se  Ca  melhores  argumen¬ 
tos  da  reacgão.  Na  consciência 
d6  apoetolò  da  Jaurèa  Insplram-se 
os  melhores  Votos  de  fraternidade 
nacional  a  Internacional.  Evoque- 
tftoé,  autrirtarlamente,  a  acção  de 
Iim  o  outro,  Uma  expresB»  cm 
livros,  nó  recolhimento  dos  salns 
de  estudo,  a  outra,  ampla,  huma¬ 
nitária,  vivida  nos  comícios,  nos 
Conferências,  na  Imprensa,  roa 
congréssós  partidários,  no  parla¬ 
mento.  Duas  grandes  caheçns. 
Duas  palpitaçCes  dlfíerentes.  Tal¬ 
ha  é  um  analysta  mlnudenle, 
cuja  nltençfio  nos  “pequenos  fa¬ 
ctos  significativos1’,  tão  do  sou 
rabóf  mental,  jA  o  distancia  da  VI- 
akõ  psnoramlca  fundamental  no 
génlò  de  Jaurêa.  Aos  31  annos, 
escrupuloso,  do  um  recato  de  con- 
■cleitcla  cívica  mais  proprlo  de  um 
seminarista  receloso  de  pecear, 
entrega-se  &  quasl  angustia  Intel- 
lectual  ds  unia  pergunta:  —  Como 
•votar,  sa  não  conhece  a  França  e 
os  fránccsea?  Fól  este  o  plltorei- 
co  e  sympalhico  ponto  de  partida 
dos  seus  estudos  hlstorlcos,  ful- 
■uranteménte  Uieorlrados.  e  que 
Aulárd  soube  criticar  com  per¬ 
feita  segurança,  evidenciando  os 
suas  “alfirroaçées  sem  prova  e 
estatísticos  fántastlcas”.  Deu-se 
Talné  *  médltaçSo  do  antigo  re- 
gimêft,  dn  revolução  á  do  novo 
regímen,  aíim  dá  aue.  conhecendo 


a  França  •  os  franceses,  pudesse 
exercer  o  voto  como  cidadão  oscla- 
recldo.  Desnfo  disso,  qua  medida 
tbrA  o  espanto  de  certoi  onboá 
cloltoruns?  Ello  mesmo  confessa 
que  se  debruçou  «obra  â  evolução 
política  du  eua  patila  como  um 
nnttirnllsta  oboorva  •  “motamor- 
plioso  do  um  Insecto”.  Na  com¬ 
paração,  comprehendc-ss  a  prefe¬ 
rencia  polo  Insecto,  em  Inlolll- 
gonclu  Inqulota  do  “poquonci  fa¬ 
ctos  slgniricatlvos",  om  olhos  do 
tnyupe  terrlvelmonta  vorriitnado- 
res.  Ao  systema  de  Tnlno  chamou 
Anutolo  Franca  de  “msublo  ã  ta- 
blellcs",  e  Hompro  o  considerou 
“verdadeiro  por  sor  loglco".  A 
Ironia  do  mestra,  subtllmsnte  con¬ 
tida  neste  pensamento,  é  lambera 
uma  homenagem  a  Talno,  porque 
6  o  reconhecimento  dos  milagres 
do  qut  ê  capas  o  dono  de  um 
estylo  raro.  Bentlmento  da  ordem, 
segredos  de  harmonia,  penna  pro¬ 
digiosa,  tudo  lato  explica  a  ma¬ 
ravilha  qua  é  a  doutrina  d«  metro 
e  k 1 1 o  do  Talne.  Ello  foi  um  lm- 
provlzador  noa  graves  archlvos 
da  Historia,  oU  ã  sombra  augus¬ 
ta  dos  múseUe  da  Itallá.  Em  phl- 
loeophla  e  era  arte.  Negar  a  ex- 
celloncla  dá  aua  obrá  não  <  •  pos¬ 
sível,'  e.  Multo  menos  deixar  de 
admirai -o.  Mas  também  não  é 
possível  a  acceltaçáo  das  suas 
generalizações  habilíssimas,  das 
suas  cóbetuBfles  de  critica  subor¬ 
dinadas  &  rigidez  e  fascínio  de 
princípios  preestabelecidos.  Taes 
processos  dá  exame  da  historia 
iiteraiii  do  Talne  um  conservador, 
um  rencclonarlo;  u pense  seduotor 
pelo  prestigio  do  seu  talento.  Prê- 
gando  que  a  revolução  contraria 
a  tradição,  diminuindo,  de  modo 
preconcebido,  o  valor  doa  jacobi¬ 
nos,  apequenando  oa  vultos  emi¬ 
nentes  de  88  •  a  batalha  Unmor- 
tal  que  suetentaram,  Talne,  com 
o  relevo  excepcional  do  seu  mé¬ 
rito  de  escrlptor,  6  o  padroeiro 
da  "Actlon  Française",  hoje  re¬ 
presentada  sobretudo  por  Charles 
Maurras  e  Léon  Daudet.  Mas  leia- 
se  a  aua  carta  do  30  do  março 
de  1871,  em  plena  agitação  da 
cohimuna:  “J‘al  te  cceur  mort 
dane  la  poltrlne”.  O  espectáculo 
das  barricadas  quo  succederaM  & 
quéda  de  70  dolofoeamente  o  Im¬ 
pressionou.  Ello  viu,  ahl,  “herdei¬ 
ros  da  violência  dos  Jacobinos". 
B  por  ahl,  objectlvãmente,  como 
.testemunha  do  sangrentas  lutas 
soclaes,  Interpretou  o  bello  hor¬ 
ror  de  89.  Qulz  libertar  a  Fran¬ 
ça  da  repetição  do  tactos  éguaes, 
enslhando-lho  o  repudio  4  acção 
recunda  doa  convenclonaes  da 
primeira  republica.  Paul  Bourget, 
em  artigo,  bem  traduxiu  este  es¬ 
tado  do  alma  de  Talne:  "Tre¬ 
mendo  pelo  seu  lar,  etle  se  com- 
movla  por  todos  os  lares;  via  a 
patrlu  através  da  famlllá".  Elle, 
qUp  àps  30  annos  Unha  «Ião  fe- 
publlcano,  torna-se,  então,  um 
anti-democrata,  o  passa  à  enten¬ 
der  que  “as  classes  ricas  •  es¬ 
clarecidas  devem  conduxlr  oa  Igno¬ 
rantes  e  oa  que  vivera  ao  Jour 
lo  Jour”, 

“Meuble  i  tablettcs”  —  com- 
muha  de  71,  elo  a  dupla  origem, 
mental  e  emocional,  da  sua  ebra 
como  historiador  da  grande  re- 
vojução.  O  que  ello  chamou  de 
“ciicque  entra  o  espirito  clássi¬ 
co  o  o  espirito  scIBhtlfleo",  para 
explicar  a  eclosão  dó  Movimento 
de  89,  nada  mais  foi  do  que  a 
theorlzaçõó  necessária  &  expánsão 
doa  seus  sentimentos  deante  dos 
Utsurrecclonaes  de  }871.  È  esque¬ 
ceu  que  entre  as  eminentes  per- 
aonalldades  da  primeira  republica 
estava  o  génio  oltrUlstico  de  Con- 
dorcet.  A  critica  histórica  de  Tal¬ 
ne  é,  pois,  um  poderosa  estimulo 
ao  espirito  eeeenclalmente  conser¬ 
vador  da  França,  entrincheirado 
aatualnicqto  no,  selo ...  reacclonario 
dátVAptlan,  Française 
povóvé  roullktóo;  4  89 1-  Mas  a  auá 
óloqueneh  nAo  foi  a  do  demago- 
go.  e  sim  a  de  um  phllòàDpbo  o 
efllsta.,  Jaurèa  ,6  Coíidorcet,  eni 
■corogão-  e  osplrlto,  apenas  com 
toutroa-  proeéssqe  verbae%  .outras 
armas.  A’  brutalidade  do  male* 
rlnllsmo  Hlstorlco  ello  oppo»  a  luz 
do  amor  desta  doflnlç&o  Insubstl- 
ttilVel:'  “A  história,  oo  mesmo 
tem  pó  que  ê  Um  phenomeno  quo 
se  desenvolvo  eegundó  üiiia  rrte- 
canlca,  ê  uma  aspiração  qoe  se 
reollza  segundo  uroa  lo)  ideal”. 
Na  dofesa  Intransigente  de  Drey- 
fus,  elle  precatava  os  imperecíveis 
princípios  republicanos,  contra  o 
asfalto  reacclonario  da  época. 
Alma  de  apostolo,  espirito  pla¬ 
netário,  anteviu  todás  as  aohse- 
quenclas  da  conflagraqão  do  1914, 
ao  pretender  evltat-a,  na  luta  ondo 
prodigallxou  o  melhor  das  suas 
energlus,  o  quo  lho  foi  fatal  tlns 
mãos  assassinas  do  Joven  e  casto 
pnranolco  Rãul  Vllaln.  Qrláhdo 
Charles  Mnürrds  o  aggredla  po¬ 
lar  columnas  dó  órgão  da  “Actlon 
Françalao",  leitura  predllecta  de 
'Vllaln,  Jaurès  dMlá  aos  amigos: 
“Nüo  liguem  Importância  a  Isso 
O  sr.  Maurras  não  mo  perdóa  que 
eu  nunca  fala  nelle”. 

Rememoremos  neste  anno  de 
1938  a  eua  previsão  dó  1914:  “DO 
uma  gtlefra  európéa  póde  brotar 
a  revolução  e  as  classes  dirigen¬ 
tes  fnrão  bem  om  pensar  nisso; 
mao  delia  póde  brotar  também, 
durante  um  longo  período,  crises 
de  contra-revolução,  da  reacçãc. 
(urlosa,  do  nucluhullsmo  exage¬ 
rado,  do  diobtdura  sspbyxtanto, 
do  rhllllarlsmo  monstruoso,  uma 
longa  cadela  do  vlólenalaa  retro¬ 
gradas  e  de  odloe  batxós.  de  fá- 
presallaB  e  do  terVldão".  Em  ou¬ 
tro  padBo  da  Sua  campanha  pa¬ 
cifista  lançou  está  pergunta: 
“Quem  poderfi.  dlter  qUól  a  re¬ 
percussão  possível  da  revolução 
russa,  com  uma  tão  grande  co¬ 
operação  da  classe  operaria?".  O 
quadro,  em  tudo,  nüo  ê  perfeito? 
Pois  bsm,  eobre  a  corrente  polí¬ 
tica  a  quo  se  Incorpora  Léon 
Blum  palra,  o  idealismo  de  Jau- 
ria.  O  recente  attentado  é,  no 
momento,  o  ultimo  eplsodló  ds 
uma  lula  mala  do  que  eeculer  na 
França,  entre  duas  mentalidades. 
Oxalã  não  degenere,  não  se  es¬ 
praie  em  revolução,  porquê  as  re- 
voluçSes  francezaa,  devido  ao  fun¬ 
do  conservador  da  nação,  carnctc- 
rizdm-se  pela  extrenui  violência 
o  repercutem  no  mundo  europeu, 
abalando-lhe  a  estruclüra.  políti¬ 
ca.  O  qtio  na  hora  acfuãl  èérlá 
um  chãos  ainda  maior. 

Waldcmar  de  Vasconcellog 
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PrFTlFAft  çflr*  o  dii  6  bori" 

«In  litrrie  dn  61*  18  Aa  8  hnrat  6*  t*f6c 
•In  dlá  19: 

PJlfrVuo  X.f.roi  »  Stclhrrol  —  Ttm 
I -■  boet  rom  n.h'llo.íi.3- thiTeiéaa  ta¬ 
cara.  Tamp-r.tnra  atavadi.  Vr.hm  da 
nerla  a  Ifata.  aujallaa  •  r«J>d.>,  fraaraa 
rer  oacailla  daa  truVMdaa. 

Balada  da  Bta  da  JanHn  —  Tapo 
tnm  cera  ntbutaaldada;  troroadia  tacè... 
T-imçralura  ataTâdl. 

giJddad  da  Bui  -i  Tampo  bem  .obtido 
na  imradaa  locaaa  em  Sle  P*»lo  s 
pc.aarda  a  Inatírel  «w  churai  a  trê- 
a.sdaa  oca  3-c-.il,  Estadoã.  'IVroparalo- 
—  -t-.-a.  ,, Iro  oa  Ria  Cr. .3a  «ada 


aolrarl  am  dMltolo  da  dia.  Va.todl  da 
(Odata  .  «ardlara,  nadaria  para  •  a«a- 
draoté  aul  M  Hla  Oraada.  Sajadia  aialto 
tiaaraa  aartraia,  coa  Indaoota  a  tatua 

oo  UI»  arooila. 

dynofin  do  lampo  ooconfdo  na  Mi frd- 1 
ola  Padarol  (daa  I  baiao  da  tardo  3J 
alia  17  <•  3  lioraa  da  tarda  do  dlo  18)  r 

O  louvo  fiai  boa  com  iobu|oildodii,  I 
oalro  Dontaan.  por  ocraaUo  daa  troroa- 
dna  loroaa,  A  tamisntura  ntaotoro-io 
aturaria.  Aa  tnédlaa  daa  loin|iorntoraa  aa-  j 
Iramaa  obaorradia  noa  poatoa  do  Dlalrl- 
Oto  Fodoral,  (orom:  maxlnia  »t*l  o  ml- 
nlnta  «3*4  d  aa .  tornpcrn triroa  yiirdnia 
rralotradaa  oo  Oboorratorlo  tfatmiota- 
al»  da  Aronldo  daa  NaoSaa.  (oran:  na- 
alina  >•*!  a  mlolraa  l!t’3,  mapocllrl- 
airolo,  ai#  14  boroa  o  ta  4  borla  •  Sd 
nlautoa.  Oa  rtetoo  anprarsln  da  intata 
a  nordOtla,  Iraacoa  por  raaoa. 

Spoopia  do  lam|ro  ocoorrblo  am  lodo  o 
pob  (dn,  D  boroa  do  dlo  17  ta  0  boraa 
do  dia  1SH 

Zona  Norla  —  «hl  falta  a  rprotoo. 
por  drltcloncli  da  InbirmatiSaa  aitaom- 
loftaai. 

Zona  Caatia  —  O  tampo,  aaa  M  bo¬ 
raa  (al  aoiaafado»  rom  rburaa  a  ttoiaa- 
daa  a  apartai.  A’a  9  boraa,  bota.  aro  tnm, 
Miro  ara  rorlnlraa  a  TbKptillo  Osttonl, 
aod,  cburlacara.  A  fampartUra  fot  cl 
tariL  Oa  «ontoi  aoprararo  da  aarta  I 
Mata, 

Cota  Bnl  —  O  rompo  aaa  94  boroa 
foi  bom  bo  Rio  Uraado  a  Baila  Oltha- 
lisa  á  partnrbado  com  ebovaa  a  troroa* 
dai  aapariaa  aoa  daniali  galaóaa.  A’a  9 
boraa,  boja,  o  tampo  ara  boa.  A  tampó- 
ratara  (ol  aatarvL  Oa  taoloa  lotara  ta- 
rtarlaa  o  (racoa. 

Brartodaa  farsaa  pora  rota.  «drdsi  ca- 
II doa  atd  da  4  «orai  U  toada  da  jta/a: 

Blo-Slo  Panta  —  Traipo  bera  aobtado 
com  trotoadaa  tacara.  VlitbiUdada  boa  a 
•olfrltal.  Vcatoa  da  aorta  a  Meta.  com 
rajtdai,  frttcaa  par  occaallo  daa  trotoa* 
daa  locaca. 

61o  Paslo  -  Campo  Orando  -  Orrombl- 
Oajabà  —  Trrapo  bom  aoblado,  cora  tro- 
Toadaa  locara,  paaaaado  a  loattfil  com 
chnrao  a  troroadao  ora  Malta  Oroaoo, 
Vlilbllldado  boa  a  aottrlral.  Voatoa  <M 
aorta  S  Intr,  com  lajldaa,  do  frcacaa  a 
multo  frcacaa. 

Ma  Pinlodozai  —  TrnA  tora  dd- 
bládo  com  troroadia  lucaaa.  TlalbllMiae 
boa  a  aoftrlrcl.  Veatoi  da  aorta  1  Uite 
cora  rajadio,  írrarai  por  eecioldo  doo  tn- 
raadaa  tarara. 

8io  Paiita-Coiltjba  —  Trapo  bom  nu¬ 
blado  com  UoToadai  locara,  paaaaado  a 
jailarci  com  cburii  a  Icoaoadai  do  Pa- 
faal.  Vlilbllldado  boa  a  aofftlrol.  Von- 
taa  da  Dottr  a  Mata,  com  rajadia,  do 
rriKia  a  multa  frcacii. 

Blo-Rccllr  —  Tempo  bom  soblaío  atd 
parta  do  Eiplrito  Santa  a  Inatarcl  cora 
rburaa  na  raato  dn  coita.  Troroadia  ta¬ 
caca  no  E.  do  Rio.  Tlalbllldaót  boa  a 
•oOrirol  atO  parto  do  B.  Banto  a  apf- 
frlrcl  a  fraca  oo  raato  da  coita.  Vantoa 
do  aufatn  a  aarddata,  anjcltoa  a  Jijadia, 
Inana  por  occaaUo  daa  troroa  daa. 

nio-DncaOa  Alraa  —  Tampo  bom  eu- 
blado  rom  (rorordli  locara  no  B.  do 
Dlo  a  panando  a  Inatanl  no  raato  da 
euata:  rburaa  e  troroa  daa  toparia  t.  VI- 
albuièaita  boa  à  aoffrlral  att  61o  Paul» 
a  boa.  tornando- ac  traça  no  (cata  da 
rtta.  Vcntoa  tta  aod.tr  a  sordtata,  ata 
Blo  Oranda,  aádo  roadarlo  para  o  qua- 
d r  ac  ta  aul  0  deita  quadrlnta  no  Rito 
da  coala.  Rajadat,  multo  frucla  rapar- 
aaa.  com  tcndcncta  a  forlia  no  axtremo 
aul. 

A  precipitação  da  campanha 

Em  plena  derrocada  do  Baixo 
Império  Grego,  monges  ds  By- 
zanclo,  displicentes  ante  ó  cerco 
da  cidade  pelos  Invasores,  fé- 
unlom-se  horas  a  fio,  a  diseutlr. 
exaltados,  a  transcendência  da 
luz  que  {Iluminou  Chfisto  na 
transfiguração  do  Thabor, 

Ia  em  melo  a  discussão,  quando 
o*  eruditos  exegotss  das  sagradas 
esorlpturas  se  viram  manietados 
pela  soldadesca  vletoiiosa, 

O  facto  hlstorlco,  conservado  na 
memória  dos  povos  através  de  cl- 
taçoes  literárias,  repete-se,  por 
analogia,  na  actualldad*  política 
brasileira. 

Longo  ainda  projecla-se  o  pro¬ 
blema  da  succeoslo  presideftclal 
da  Republica,  6  em  todo*  ot  qua¬ 
drantes  Bgitam-ee  corypheua  de 
candldatòe,  lançando,  quaes  ba¬ 
ldos  de  ensaio,  em  calculada  In¬ 
utilização,  nomes  de  candidatos 
outros.  Nos  bastidores  rapetem- 
se  as  conferencias  secretos ,6 ;os 
conciliábulos,  visando  á  ferma- 
çãoj  das  xqhortes  que  lrfto  ontre- 
ehócw-ss,  -Inimigos  encarniçados 
ds  éraa  rcapntea  permutam  oor- 
iliaUdades,  ..sm  preparo  evidente 
dá  cambalachos  içBurgem  aqui, rali 
s  acolá,  caricaturas  de  estádis- 
-  tas-  A  attenção  fla  nacional  Idade, 
atormentada  (por  toda  sorte  dá 
émbárnÇos,  é  desviada  para  as 
Cómpstlçflcs  doa  qus  ambicionam 
gulódor-so  ou  procuram  evitar  a 
qUédá. 

A  Nação,  os  Estadoe,  os  Munl- 
olplus  passam  a  ser  enervados 
pela  precipitação  da  companha, 
no  momento  cm  que  os  homens 
que  tém  responsabilidade  pelás 
reaJlzaçSes  prómettldàs  deveriam 
estar  voltados  para  a  solução  dé 
problemas  Inadiáveis. 

Esquecem-se  de  que  os  dla- 
grammaá  das  exportaçães  ao- 
ctieam  ctlrvas  perigosas.  Ao 
passo  que  augmenta  o  volutné 
daa  exportaçOes  em  tonelagem 
métrica,  decresce  ó  valor  em  ès- 
terllnós,  empobrecendo  oa  produ- 
ctores,  cooperando  para  a  carên¬ 
cia  angustiosa  de  coberturas,  tor¬ 
nando  assãstadora  a  carestia  da 
vida,  entravando  as  iniciativas  de 
vulto  e  esgotando  as  dêrradelrak 
reservas  economlcas. 

Não  ss  lembram  esses  patrio¬ 
tas  de  fancaria  que  oo  multipli¬ 
cam  as  Imperiosos  necessidades 
de  ImpoHaçOes.  para  que  húo  ve¬ 
nham  a  parnlyear  multas  Indus¬ 
trias  o  não  tenhamos  bréve  a 
desorganização  dos  transportes 
m&rlUmos  e  tarréstres  por  íaltà 
de  material,  euja  renovação  não 
ss  opéra  desdo  os  albores  da  fal- 
lldii  Revolução  de  1980, 

Ignoram  od  fingem  Ignorar  os 
fomentadores  de  fogos  fátuos  que 
teda  a  orlss  brasileira  assenta  na 
desorganização  do  trabalho  6  na 
carência  do  credito  furai. 

Votam  o  maior  daspreso  A  com¬ 
plexa  questão  educaolonãl  •  mos- 
tntm-se  satisfeitos  com  ■  se* 
quenola  dá  deoretos  e  reguíátnén- 
tos  Impraticáveis,  que  vêm  Inuti¬ 
lizando  aa  ultimas  geraçdes,  des- 
armahdo-aa  ante  a  coneomrtott 
ds  Immlgrantes  adkxtradoe, 

tndttfcrentés  á  uma  tnuiUpljcl- 
dsde  de  fautores  eoonomlcos 
abandonados  â  estatlslleá,  láfl* 
çsn)  a  discórdia,  esgrimem  com  a 
intriga  o  sopram  ás  viltanlas  da 
maledicência,  para  do  éháos  de 
arertgas  eaterets  afrancaf  6i  In¬ 
teresses  subalternos  que  forma¬ 
rão  â  sonhada  Vlotória  6  sério  0 
ludibrio  da  vontade  pópular  e  o 
vilipendio  da  democracia. 

Tabcllamanto  de  penem 

A  Commiseão  Mlxla  dé  Tabélle- 
ménto  de  Generos  Alimentícios, 
à  partir  da  reforma  dé  1934,  con¬ 
tra  a  opinião  de  alguns  de  seus 
membros,  Incluiu  nó  féglmento 
Interno  dispositivos  qtip  tófóarám 
sécrelas  as  auas  feUnISê*  e  votà- 
ç#es. 

Approvadó  6  régtmentò  peto 
prefeito  municipal,  lomáram-H 
reservadas  áã  funcçdes  dos  ta- 
beiiadores.  ô  caraótef  alento  i 


surgiu  «m  consequência  des  att- 
qu*á  quo  vinham  «u  então  eof- 
(rendo  oa  reprssuittntãá  la  oóm- 
merelo,  por  parte  dês  varejistas, 
sempre  qut  VOttVam  ptlá  fédU- 
oção  das  tabeifaa  ou  quando  não 
opinavam  pélas  majoraçdes  plei¬ 
teadas. 

Esse  «tsléma  de  resáltáf  So¬ 
bre  assumptos  de  MUnato  pu¬ 
blico  mereceu  dé  nares  porte  con¬ 
tinuadas  osnsurás,  por  Incompá- 
.  Uvel  com  a  essenolé  d»  Ngtmán 
político  em  vigor  no  pala,  do  qual 
decorre  a  publicidade  dos  aotot 
dá  admlnUtraolo. 

Na  reunião  extraordinária  dá 
houtem,  •  nulloria  da  CçmmlMlé 
resolveu  rerogaf  ee  diÉposiUyeá 
qus  linpUnhan)  6  carácter  secre¬ 
to  áe  reUníSás  •  ãa  votâçOél. 

O  aoto  recebe»  pleno  ápproto- 
çto  do  govárno  municipal  «  Já  no 
proximo  reunião  o  Imprenso  • 
quscsquCr  Interessados  pedem 
fiscalizar  ot  debates  o  os  resolu- 
çOes  doa  ttbellodorea,  psssando  o 
bssoar  aa  eritioós  ént  facto»  4 
não  sm  OonJeotúrié, 

O  petratea 

O  ministro  do  Agrioultaro  pu¬ 
blicou,  ha  quarenta  d  Oito  horaa, 
uma  notã  sobre  o  pélfoleo  0b  Brá- 
ell  a  hontem  fes  deelaraçáeo  po¬ 
sitivas  á  respeito. 

Aftirmou  o  ar,  Odilon  Braga 
qiie,  além  da  òómmitMo  dá  In¬ 
quérito  sòbre  certos  factos  argui¬ 
dos  será  escolhido  uma  outro,  ds 
technlcos,  o  táehnlcoi  brasileiras, 
pára  Inlciãf  aã  pesqalsa*,  da  ebé- 
ta  de  Pernambuco  poro  o  sul. 

Disse  mais,  qus  o  governo  satã 
empenhado  cm  que  aa  inrertlgo- 
çfies  abranjam  tbdõá  01  asp cotos 
do  problomá,  IhclUsiVe  à  orienta¬ 
ção  dos  orgãoe  cspeclalUádos. 

Tudo  Isto  quer  dlaar-,  portanto, 
que,  afinai,  o  administração  se 
decidiu  o  ir  ao  encontro  dós  re¬ 
clamos  dos  que  viam  com  estra¬ 
nheza  o  attituds  dã  teehnlea... 
bürocraÜco  qus  negava,  4  dis¬ 
tancia.  àqültle  qúé  não  Vlü.  E 
significo,  tombem,  qu«  õ  tiliiUr 
dá  Agricolturã  eòmeçóu  o  eom- 
prebendér  que  eértê  eommodismo 
érã  renJinenlá  esnedroVál  4  sus¬ 
peita. 

E'  preciso,  porém;  qu«  se  nots 
o  quanto  eontrlbulrim  paro  isto 
a  grita  do  povõ  álâgoãhó  á  á  pro¬ 
videncia  dò  gõvérnd  dó  Estado 
om  contratar  oora  estrangeiros  os 
senrlçoá  que  oo  haoionoe*  Se  re¬ 
cusavam  a  fazer,  Jã  sê  dU  agerá, 
por  falta  dê  reõüreoa  orçomoftta- 
rios.,.  . 

B,  como  ot  especialistas  vindos 
de  fóra  poderiam  delirar  mal  ok 
de  casa,  depois  dos  protsstsk  des¬ 
tes,  resolveu-se  que  duas  oornmls- 
sBea  do  cnlsndldos  treGàíhàrio 
parallclamente  —  a  Vinda  dá  Aile- 
manha  s  a  quo  o  ar.  Odilon  or¬ 
ganizará. 

Alagoas,  désie  mòdo,  ficará  sa¬ 
tisfeita:  reclãmava  uma  Investi¬ 
gação  e  agora  tatá  duas,  o  Ultimo 
párá  qUe  o  dèkcáso  nád  foásê  còW- 
slderodo  em  dMnaatt,  já  qae  es¬ 
tava,  do  kebájó,  èompróVádê, 

E  a  vox  d o  latiokraf 

Em  todos  esses  comes  á  êeêes 
desdobrados  étn  torno  da  compra 
da  é  .mllhãea  dé  «achas  do  èáfé, 
náo  em  mãõk  dos  pródíictòrei,  co¬ 
mo  taxativaMChte  determinou  o 
Convénio,  ma»  hão  dos  interme¬ 
diários  què  pfopósHáinieritt  fi- 
zerám  tiock  párá  sstá  sffello,  só 
uroa  vo»  pló  ao  fes  ouvir)  ó  dá 
lavoura.  A  clsss»  Mão  M  convi¬ 
dada,  hão  êro  prectio,  nem  á 
principal  vietimo  dedss  jogo  cofn- 
merclal  viria,  voluntárlaments, 
sssittlr  oo  próprio  soóriilcio. 

Não  háê  repliquem  que  a  pobre 
classe  Immoláda.  quo  papá  pára 
a  musioa,  sstevo  rtpraesnttd*  pe¬ 
la  eoCMdSde  Rursl  BfãMIelrâ.  tSk- 
là  associação  dê  ólkéke  Hlo  4  ei- 
cluslva  da  lavoura  6  ttlvet  em 
roais  de  dóis  terços  4  composta 
dé  caVaihêlfo»  de  tõdãã  tá  cMssák 
soclaes,  sém  henhúráâ  lIXaçâó 
com  a  cafeicultura.  Bssa  áusen- 
olá  da  lavoura  cafeeiro  já  ihá 
aliás  espérèda,  porquanto  o  re¬ 
cente  tíonvehlo,  dotno  eppòftüfia- 
roento  mostrámos,  foi  um  concla¬ 
ve  de  banquèlros  e  IntérMsdla- 
riós  dé  café,  csplUneáddk  pelo  kf. 
NuMa  dé  oltvkira. 

O  produeto*  arruinado,  vletlmá 
de  varias  burlsã  perpetradas  A 
cõnla  dá  dêféêá  dá  eáfé,  nézn  áõ 
roéhos  tém  sldò  lémhrido,  Dos 
ágapes  ruldoios  dos  IfltárSMados 
no  vendo  dè  4  mllhãeá  ds  Saóeosi 
para  uma  referencia  UunqUÜIlsio- 
dora,  que  lhe  attenuaská  á  preca¬ 
riedade  da  vida.  Na  saudação  di¬ 
rigida  ao  presidente  a  mais  dlre- 
Olores  dó  D.  H.  d.,  o  sr.  Mjiivlo 
Figueira,  presidente  do  dsnlfo  dk 
café,  dlssa  o  Verdade,  quando  al- 
ludlu  á  todo  esse  grande  ntimsre 
dè  coMtrláróMáies,  oáMMldéáriôi, 
exporladôrit,  MdnkéHiHit  di 
nBgoctoi  (textual),  os  quses  otê 
suspenderam  é»  süak  áétlvldadés 
pára  comparecer  á  féklá  do  válor 
e  do  tribaMo...” 

O  productor,  sxeluldo.  Nkm 
era  fteeássaflo  áddMIóittl-A,  fMM 
émbori)  «60)0  ssro  á  dlrêitá  dl 
qualquer  ndboãró,  nésfcá  Conjuga¬ 
ção  de  presaatutes  boàienegens, 
,o  produetór,  ãt«m  de  nálk,  págá 
a  taxa  filo  dé  4t|Ótd  pór  éáécá  dé 
café  que  sés  de  sUO  lávouro  • 
ném  sequer  tem  á  compensação 
de  Véndér  ák  kUék  iobrái  páfá  tk 
fogueiras  otéádás  pétõ  Dóparts- 
mtnto,  em  nofne  do  sqUUiêH*  as- 
foltaMco... 

O  sntêdléódór  porfkpué* 

Carece  Inteira rttMé  de  funda- 
■dento  O  ndlieia  dIVUlgádá  póf 
um  metuuno  d*  que  0  embaixa¬ 
dor  Martinho  Nobre  dé  H«tl0  pró- 
tenda  deixa*  breviuentt  *  «o- 
bátxado  no  ftio  dé  Janeiro,  pó* 
oUtra.  ná  Europo, 

O  1  Ilustre  embaixada*  pórtu- 
guex,  no  ourto  preso  em  que  vém 
exéreéndo  ■«  suas  áltae  fUnóçãòk, 
radlcou-re  tio  profundàmedte 
entre  nêf,  crsdti  tãó  táfgo  dlráUtó 
de  oídlgóá  è  ádidlfádóbêt,  preitóU 
lio  áétiánsládeè  sêrvlçó»  40  seu 
palB  e  *0  rtóáto,  —  que  dlfflell- 
rMrUS  poderia  Mr  ÉUhstltUld»,  o 
etle  prepfló,  n&o  pódsru  dar  pre- 
fsrsAik  á  dtttm  KMá-  1, 


A  POLICIA  E  OS 
CRIMES 


Já  multo  antes  de  se  im¬ 
plantar  tio  pais  0  chamado  re- 
gimán  nôvO,  aliás  quasi  0  mes¬ 
mo  quí  o  interior,  com  a  mu¬ 
dança  de  rotulos,  este  jornal 
accentuava  a  necessidade  ur- 
gente  de  uma  remodetaçlo 
completa  da  póllcia,  nlo  des¬ 
sa  policia  militar,  organizada 
como  elemento  dd  choque  para 
os  momentos  dás  grande*  e 
dnergicas  repressões,  más  da 
policia  civil,  sbb  mija  respon¬ 
sabilidade  está  i  garantia  da 
vida  social,  individual  ou  col- 
lectivamente  tonsfdefada,  da 
policia  que  íoi  creada  para  as- 
ségurar  á  tfáfiquitlldadè  pu¬ 
blica,  i  ordem,  ò  bínl  estar  dá 
população,  que  paga  êtiffiden- 
tertentê  pára  issó.  Téin-íe 
cuidado  muito,  aqui  é  no*  Es¬ 
tados,  da  policia  —  exercito, 
com  vòlumósos  cffectivóí, 
material  bellico  moderno  e 
farto,  inclusive  carros  dá  as* 
salto  é  até  aviões  de  combate. 
O  policiamento  dáá  ruas  e  es¬ 
tradas,  a  vigilância  pérriià- 
nettlá  em  torno  da  proprieda¬ 
de,  o  apparelhamento  indis¬ 
pensável  para  investigações  e 
pesquisas  a  pfopositò  de  cri¬ 
mes  praticádo*  na  sombra  e 
revestidos  de  mysttHõ,  a  es¬ 
pecialização  que  deVê  formar 
do  ageilte  policial,  nlo  Um 
funccipnário,  iiló  Um  butoefá- 
ta  que  apenas  quer  fazer  Ju*s 
a  uma  visita  mensal  ao  Thé- 
sòuro,  más  0  technico  sempre 
estudioso  e  apaixonado  por 
tildo  0  qué  aá  relacionar  com 
a  sua  profissão,  todos  esses 
fáctõfés  de  primeira  ordem 
são  deficientes  ou  falhos  nás 
organizações  policlaes  do  Bra¬ 
sil. 

A  repressão  contra  0  porte 
de  armas,  pela  qual  eguahtién- 
te  nos  batemos  sem  transigen- 
ciàs,  implica  a  cértezá  dé  nãõ 
estarem  os  habitantes  dà  cida¬ 
de  sob  o  risco  imminente  de 
assalto  ou  assassínio,  mesmo 
dentro  dó  perímetro,  em  cujos 
limites  o  cidadão  ae  conside¬ 
ra  ém  segurança,  pelas  garan¬ 
tias  qüé  a  policia  Ihé  deve  óf- 
fèrecèr,  dómo  compensação 
Âquella  e  a  outras  restricçõés 
müitó  aceriadamehte  adopta- 
das  como  medidas  de  òrdein- 
E  essa  certeza,  dévemos  con¬ 
vir,  nãõ  existe,  com  a  aggra- 
vante  de,  não  obstante  a  pro- 
hibiçãò  dó  uso  de  griiias  õf- 
fensivas,  serem  estas  mais  fa¬ 
cilmente  encõntraciás  em  mãos 
de  individuós  desclassificados 
ou  perténcèntes.  âo  vòluntaria- 
do  sinistro  do  tflmé. 

.  O  pòliciàménto,  tauitó  pre¬ 
cário  mesmo  nos  bairros  é  no 
centro,  6  ntillo  tiás  estradas 
entregues  aò  trafego  diurno  é 
noctUfltõ.  Em  réplica  a  esta 
póttdéfatãõ,  que  é  qüé  se  diz? 
Que  os  offèctlvos  não  cofres- 
pórtdém  àá  títlgeficiaS  de  um 
regular,  ou  quando  menos  sof- 
frivél  pòiiciantétltõ. 

Ainda  qüe  issó  fosse  êxacto, 
nüo  séria  motivos  pata  descul¬ 
pas,  pofqué  não  se  jtistificàm 
economias  em  tão  importante 
séctor  dó  sérviço  publico, 
quando  se  verificam  esban¬ 
jamentos  em  outros,  iem  lie- 
nhuma  fázãó  dé  órdém  so¬ 
cial,  poliUcá  ótl  económica  qüe 
os  cohénéste.  A  policia  civil 
do  Dlstrictó  Federal,  se  eslé- 
vé  õtl  ai  tida  está  dé  parabéns 
pélo  éxifo  feliz  de  silas  dili¬ 
gências  contra  os  elementos 
subversivos,  não  sé  éáonêfõU, 
pór  éfnquanto,  dé  suas  respon¬ 
sabilidades  em  íacé  dos  mui¬ 
tos  crimes  mysteriosós,  è  át- 
gUtiS  perpetrado*  com  barba¬ 
ridade  requintada  é  dêixáiidò 
vestígios  para  bõas  pistas, 
Nãó  HáVendo  flagrante,  é  qua¬ 
si  certo,  oU  não  indo  os  erimi- 
nôiôs,  voluntariamente  e  já 
acompanlladòs  dé  quém  os  há 
dé  livrar  das  pêtas  da  lei, 
em  busca  da  polida  cjué  os 
devia  capturar,  os  crimes  pas¬ 
sam  gérálméfite  á  categoria  dê 
mysteriosos.  £’  chapa,  è  mes¬ 
mo  cHchi,  que  círto»  jófnaes 
conservírrt  cóm  á  certefa  de 
quk  ó  terão  de  utilizar  fre¬ 
quentemente. 

Assim  são  os  factos.  Mas, 
atá  quando  dévtmóã  viver  sém 
polida  efflciénte,  a  conten¬ 
tar-nos  com  a  leitura  das  ter¬ 
ríveis  tragédias  qüe  fazem 
suppor,  lá  fóra,  que  nesta  tí- 
dadé  Só  não  mãta  htyiteriotâ- 
mole  alguém.  0  malvado  quá 
nãõ  té  dUpUZér  I  fazel-o,  sém 
0  ménor  récêio  dè  sef  pfó* 
curado,  preso  é  identificado 
como  matador?  Decididamen¬ 
te  è  preciso  acabar  com  seme¬ 
lhante  sltuaçãó  vexatória  para 
á  própria  polida,-  cujas  ínten- 
çõei  de  bem  agir  e  bem  servir, 
concordamos,  devem  ier  as 
melhorei  imagináveis,  Falta- 
lhe,  ao  que  se  percebe,  para 
attingir  esse  bom  desejo,  0 
indispensável  apparelhamento 
technico,  a  argúcia  nas  péiqUi- 
sas  e  investigações,  isso,  em- 
fim,  que  sempre  se  denomi¬ 
nou,  sem  pretençõe*  deprecia¬ 
tivas  •  atá  exaltando  a  habili¬ 
dade  dos  agentes  —  0  faro  po¬ 
licial. 

0  qu#  nlo  2  çostivel  á  que 
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■  —'ii 

ffiSi  bÍS  “. 

Aóolpbo  Klotl.”  RXPKDIDO  O  DIPLOMA  Dl) 

Délxararo  di  óomparsoer  0»  _  ““ 

óéputado»  evcluoWblttt».  iwnot  N0\0  SENADOR 

parahybano 


ol  crimes  myitérlOtos  contl- ,«•>»«  preoemeae  u  étvttae  04  m  nmianan  nnl  ,T,nB 
nuem  a  ser  praticados  Impu-  «****•.  iiódok  Pála  ore»»»  aa 

neméiité  iutra  muros  da  cida  |nT<4  ^Meerer  etoo  antiírui- 
de,  a  qua  os  autores  de  tão  peia*  anno»  ou  axereleloá  fl- 
covardes  4  monstruosas  fra-  ninnlIN  4  Unham  p«rttn. 

gedias  fiquem  por  (hl,  a.  p?}-  O|0®,  0  Thexouro.o  fá»  peláá  dá-  n«roo  d»mo,  «vr»  --  («m*  0  sovíi-naaor  vaiizoare, 

milhar  sem  r*calo  a  avem-  ta»  da»  eotreda»  doe  proceno*  no»  »nr  Ferela,  Moxlmo  Báiniro  « 

da,  acotovelando- »e  com  OÜ-  »eu»  dóminio».  B*tá,  «Mim,  «t-  ®ram°  eomp»r«oer  O*  **P*D,D0  0  DIPLOMA  Dl) 
tras  futuras  victimaj,  talvez  tendeníá  proc«»»o»  <jue  entraram  ^4pUtado»  evcluoWhltta»,  IMMr  NOVO  SENADOR 

ií  «.«a»,  pM .  -  Rto, 

ção  proxlm»,  em  seus  macâ-  re  referem  a  mo  ,  0„80U^0  a  comporeoer.  deott-  /o4b  Ptuaa  ls 

bros  caderninhos  de  notas.  “  "  .  ^  pW#"*  a*  “r  pondent e) -“b  Cr"s  ! 

D,.  I..  fllcl#l  ^  1M4,  ""  0U  Uiaderado.  h»l  Etéltorel  expédlu  dlplrma,  d» 

Ou  então,  se  náp  lia  [{medio  porq(|<  oi  prerensc»  entraram  «m  _  og  --0<  «enador  «  depuiado  esuduai, 

para  uma  situação  melhor,  re-  im,  HKUNEM-S*  HOJE  OS  *VU  peouvamente,  »os  Ir».  Fmnelicj 

«i»M.  ■  «1 1»  grefl  •  -  *  «M-  y-tou-. .«  um  J 

regulamenta  o  porte  dé  armas,  qut  áé  preoSoío»  entradoo  ne  ambe*  ozndidatai  ao  rxf 

afim  dl  que  poSsa  cada  U«)  TMoeure  ho  ou»tro  ou  olneo  on-  o»  elemento»  60  penldojmra-  mu  profreiitata  oa  Parihybx, 

»,«  «.  MáioK.  4.  mm  m sap-ôss»  A  j^irssjsajrs 

contra  os  fadnorts  Urbanos  e  *>**•  f***“*n,°’  beror  «obra  o  aUltod»  ««*  é»-  ar.  joxé  Amirico  o*  Aimew».' 

H..é  Mín  Imo  oocoMáU  por  náo  terem  »ldo  veri0  tomá*  n»  pclllloo  do  Dkto- 
silburbanw,  uma  Véí  que  ttso  Mpec,Jvo.  ere-  do  do  Rio.  «áánt»  do  *uroo  «u»  NÃO  DEIXARAM  O  PARTIDO 

existe  polida  preventiva,  sen-  JL.  vao  tomando  o»  aeto»  do  gov»re  coNstitucionalista.  de 

*  -v  -  1 - ^  4  j  1  nador,  em  rtiâcio  inwmni  •»—  -  —  - - 


existe  polida  preventiva,  sen-  ^  ^  ««Smdá  okTétõí  dogov-r- 

do  que  a  repressiva  SÔ  por  ml-  B,  prw.|Ki  portanto,  OO»  »»Ja  dnçnííle^pirtwò10  *04 
lagre  consegue  entregar  A  juS-  rem0Tiéo  eioo  entrave  lnju»üfl-  Deverão  comparecer  a  eua  re- 
üç,  os  proflssionae*  do  crime,  codo.  ,  Numbe*' 1 

em  franca  activldade  na  capi-  (o  P-nw*na,  lemor  favare», 


DE  8.  PAULO 


tal  do  paiz. 


O»  ea ma  o/fMtei  0  a  OOrna/val 


UUNTAft  FARflÓVLARlU 

40  y  limite  Rs. 

4  20:0009000 

•1.  Roa  I.*  d»  Março 
117.  â*.  Btõ  Branco 


untto  re  4«mP  'XV  ^ 

MdíaSS^a  oÍÍ?re  Watdomtro  Silveira,  ora  em  g* 

PaUlo  Artujo  0  outro».  Pedro  0»  Piracicaba,  nio  a  con). 

At4  oaorá  áppáreceu  .pe^  rcon.muo!”^  "ií" 

um  ÉtltfO  éo  mlrtktro  da  Vitelo,  SAO  COORDENADORA  M  a  asalgnar  o  manifesto,  vuto 

próhiblndO  o  utó  do*  automóvel»  .  .  óiiiuiímmi.  ««lldulo  com  a  *ui  i^re- 

4^.  41,.  t.  e-.—.w.  1  A  ContmlMlo  Cóowenadóra.  rn loção. 

otneiMa  hó«  «ta»  é«  Carnaval.  d0>  eaMÍ  político*  flumlnenzee,  AcerMoenta,  egualmentf.  qU8  , 

Tóée*  oé  mltroe  »»u4  eolleea»  >a)ou  *  sba  reunião  d*  bóntom  deputado  Franclsca  RodrlguM 
ellenclaram  A  rerpetto,  éo  qú»  ■»  para  hoj«-  tornou  solente  que  não  arrimou 


devo  concluir  que  .  .Huoçao 

actual  nlo  «orirerA  modifica-  bur(rJi  Magé,  Thereaopoliá,  Wb- 
Ç0<».  lenço  e  6anta  Thereza  de  Valen- 

Táremo»,  pórtantó.  um  coreo  d»  ça.  Valença,  a)lá»,  4  0  põntó  né* 

_ _ _  átM.  vrolgtoo  da  cri»»  que  tanto  apat- 

carro»  oítlclae»,  escândalo  que  xani|  og  eleménló»  evoluetonistoá. 


A  e*portopéo  de  olçàMo  em 


w  Bruwo  ■  ge^pre  „  procurou  ávltar  como 

■*tatoMHf.if  unta  prova  de  respeito  4  opinião  08  POLÍTICOS  MINEIROS 
»WI)  publica.  E8TAO  CONCENTRANDO-SE 

_  Maa,  pouco  a  pouco  ae  pérde  a  POÇOS  DE  CALDAS 

Blgóddo  em  oerlznontt.  B  a  condueção  d»  Ca!iftt  1(  (Do 

oroangsa  par*  a  escola  e  do  ee-  renpondente)  —  Eello  chegando 
nhorttaa  o  cnatronái  para  com-  cidade  dlreriõe  polUlcoe 

^  prak  fia  cidade,  A  euata  do.  min- 

anno  pai»odo,  - _ ...  ^  ..  ..  vert  aqui,  no  dia  IS.  Uma  zron- 


para  hoj»,  tornou  solente  que  não  arrijnoa 

Nessa  reunião  «erió  focaliza-  0  manifesto  nem  amorlroij  ntn- 
dos  oé  «isi  complicados  dé  Frl-  guém  a  subícrevel-o  cm  syti  no- 
burxo,  Magé,  Thereaopolta,  VVn-  me,  ylsto  discordar  dos  OlfriJen- 
lença  e  6anta  Thereza  de  Valen-  tea. 
ça.  Valença,  allãs,  ê  ò  põntó  ne- 

vrolglcò  da  orliê  qué  tanló  apal-  O  SR.  VALLADARE9  NAO 
xona  os  eleménló»  evoluékmiata».  VIRA’  AO  RIO 


Exportámos  0  afino  passeo,  RULda,  cofres  publko»,  já  >c 
138.880  tonelada*  de  algodâe,  no  ^  ^  beneflc|0i  ^  con. 
valor  de  847.99*  conto»,  «mti»  í6rtaTel  funeção  publica. . 

178.848  tonelidã»  é  4ll.lt*  eon-  _ _ _ 

tos,  em  1914.  Appeilo  Jaifo 

Tlvémós,  pórtantó,  ó  «ugrOintó  - - 

em  1935,  de  18.08»  tonelada»  no  Com  a  gréve  do»  Correio»  e 
Volume  0  191.715  cõntoá  «0  V«-  leziapSó*.  om  Uns  Oa  1*34,  I 

ram  oc  paredletae  com  sete 


gutdoc  cofre#  publko#,  jâ  ae  tor-  de  ^unuto  de  prefeito#  dà  refe- 


Appétto  jà»to 


Ben°  BarauOt,  18  (Do  correz- 

EBTAO  CONCENTRANDO-SB  pendente)  —  Eatnmoa  Begura» 
EM  POÇOS  DE  CALDAS  I  mente  Informados  de  qua  0  sr. 

Benedloto  Valladares  nno  mais 
Foço»  de  CaMat,  14  (Du  eof-  IrA  éo  Rio,  devondo  regressar  4» 
respondeAte)  —  Bstlo  chegando  Póços  de  Caldas  rio  dia  39,  rM- 
n  esta  cidade  dlversõs  político»  gando  a  Bello  Horizonte  a  21,  l 
do  sul  do  Minas.  Bsbé-se  qüe  ha-  boite. 
verA  aqui,  no  dUISUma  gran-  m  QRANJA  DAS  MAR- 
d©  reuniào  do  prcfolto#  dà  rofo-  niRinAc 

rida  região,  reunião  essa  que  *e-  uoiuuas 

rt  presidida  pele  proprlo  góver-  „  . 

nador  dr.  Behedlcto  Vallariârts.  Brflo  &or(zonío  l8  (Do  tornt. 
Além  dó»  objretlvos  administra  ti-  pond?nte)  -  NòUclasprecsdail. 
voe,  a  reunlio  têrà  por  flw  lEtaroaccna.  taforiham  ^u# 


n  19*5,  de  18.08»  tonelada»  no  Co»»  *  «rt™  do»  Correio»  e  Te- 

Volúmé  0  ÍH.7IÍ  conto.  00  Va-  ^  ™  ttSSSXFÜS 

lor.  raW  °*  Paredlíta*  com  éto»  R|o  DA  AGRICULTURA  iré.  VlrglHO  de  Mello  Franco  « 

Bm  ordém  decre»centt  éé  po *-  «órr» vades  m  mu  tempo  de  ser-  Dg  MINA8  Óhrtsttano  MaoTiádo.  O  sr.  Air». 

, _  .  nm  M-  riço/  Não  ê6  pefdèriun  tõtat-  nlo  de  Mello  Franco,  quando  d« 

rnénte  0.  Vencimento»  réferentti  Roço*  de  Cátia,.  19  (Do  córres-  f**”*4°  w“e-„í?: 

pilnttt.  .  rondento)  —  O  prcfcHo  <5çbLii  cl-  morou  algumaa  nora#  n-quelji 

Bántoé,  *8. *12  to n liada»,  fio  Vi-  *qu»U6»  dlo»,  ootrto  ainda,  náo  ír;  Attlt  Fígu«lredo.  dffá-  loeãlidade,  tomando  parte  na  re- 

Am  *»»  V7Í  rnntos*  Cábédelio,  “Tido  «Ide  nbonída»  toe»  falta»,  rwou  hoje.  n0  Jogar  denominado  unlãó.  Hontem  oll  chegou  0  depü- 

.1  k«  !  !ãtaq..  ft»  «oífreram  ódfro.  prejutioá,  como  Caixa  d'Agua,°um  UmoÇO  aõ  dr.  tédó  João  Neve.  da  Fontoura.  O 

Í4.  *14  tonelada»,  rw  raiof  oe  g  *  “7.  tsracl  Pinheiro,  socrátorlo  da  tribuno  riograndon se  pronunriau 

104.907  tohtoé;  ForlaJrea.  19.981  ‘  nterrupção  do  deo.nnlo  ou  ^Érten|t11ri  do  ÍOTenl,  w  Mtnoa  hontem  no  Club  Barbácensns» 

tonéloda»  nó  Válõr  dè  80.749  eod-  oulnquénnlo  para  •  Heença-pra-  A  fwt4  njo  teve  caracter  poli-  uma  conferencio,  &  qual  compi- 

toi-  Recito  11  «43  tonelada*,  ne  11110 •  «cu,  me*  á  alia  compareceram  reoeram  numeroso»  elementos  da 

0,440  tóhétódã*,  no  Valór  de  48,714  fazia  crer  que  o  governo  - - ’ 

conto»)  Maceió,  1.489  tonetodá».  césse  áqueil#  oeto  de  rebeldia  a  tinha  na  Banto  Caaa  oma  ln»tol-  Hoje,  tudo  4  um  pouco  mstsíU- 

no  valor  dè  14.005  conto»)  Uh»  Mandasse  Jtttttftcar  aa  falta»  dos  modesta  ms»  éfftOténte  pá-  caltzado  —  fiscalizado  e  defendi¬ 
do  Cajueiro,  8.489  tonelada»,  no  seus  éervtdòró».  Atê  hoje,  pófím,  m  0  serviço  d»  necropsia*,  eom  do  —  pela  8.  B.  A.  T.,  de  mo- 

valor  de  14.788  conblá;  Bão  Lii!*,  tal  náo  aconteceu,  proflssionae»  competenUielTOo»  a,  do  que  ao  autor  de  peças  ou  n)'u- 

3.817  tonelada»,  no  valor  de  Dlx-sè  àgora  que  Junto  8»  oito»  0  que  é  mais,  sem  o  menor  oAuá  »lca»  são  assegurada»  »s  psreen- 
11.800  conto»;  A»Ib  Branca,  3.381  autoridade*  d»  Republica  se  piei-  pun  »  administração  do  vélho  togen»  devida»  pelos  que  so  utl* 

tónèlada»,  np  válor  dé  *.»4l  éen-  tela  a  medida,  que  vtrt  attèndér  hospital.  Polí  Bézni  À  Banto  tto-  llzam  da»  »uaa  peças, 

to»;  Penedo,  1.478  tonelada»,  no  8*  ásptraçóek  de  alguns  milhares  ^  ácgbá  de  dlspéliíáf  oé  áérvlçó*  M*a  o  direito  de  cobrar  terrrtl- 
volor  d»  7.848  contos;  Rio  d»  Jo-  de  funcdõnarló».  do  Instituto  dò  Mongulnhó»,  »ob  h»  ónde  comèçá  e  não  devta  ré- 

netro,  898  tonelidáí.  ho  v«W*  de  Ví  om  appélto  qué  merece  »*r  5  pretexto  d*  qu»  prteli*  éo  te-  nteçar  o  sbuso  e,  por  Isto,  quere- 
'4.891  contos;  Báhia,  949  tõnelér  xttendldo  pelò  governo.  eat  para  Inatállar  utn  laboratório  nio*  «allentar  a  estranheza  qúe 

do»,  nò  válor  d»  4.391  cohto»;  - - -  centfal  d*  anályse».  éatá  eanrando  a  exlgcncla  feita  a 

Belébi,  B8I  tonelada»,  nó  valor  d*  0  ca^  **  ColomMo  Aõerase»  a  clrcumstonct»  de  eertt»  «octódodes  fechadas,  q(is 

3,871  conto*  1  Aracsjd,  858  tòtté-  '  ..  »*r  utll  o  déepéndlos»  a  nova  *8  exlalém  pata  aso  e  gozo  «òs 

Iodo*,  nó  valor  dè  l.iü  éõntõé;  1  f»  1*nelro  * ,30  de  nov'm'  creaçío  projéotoda,  porquanto  ea-  keu»  a»»octodos. 

•  Outro»  menorti.  bro  “•  1,í8'  pcrrtAr'U5  num  da  enferatorlá  Já  poééoé  dè  fáetó  Algun»  élub»,  que  não  vivem 

Fòfim  noesõt  prtnclpoèe  frè-  40  íe  11  mOre*  a  Colombla  ex-  g(n  laboratório,  eem  matoré*  dee-  de  ttéta»,  por  terem  flnxlldade 
guete»;  portou  8.481,749  «occa»  d»  ea/é.  ^  BàM*  Casa,  com  Mm  dlveraa  e  que  sómente  uma» 

Aliámonha.  8S.8SÍ  tónéttdâ*,  Ao  Num.pertodo  de  8  anno»,  a  con-  gran<tea  Mneflclo»  pára  o»  do»n-  pouco»  v««e»  reoIUam  «otofo» 


poíicáó  dé  Mlnaa  em  j»  encontrara  naquella  ridáde, 

*  _  a.  .  AmmÃA  alcnnti  d  fií  r^iinirinc  -  rem 


face  da  poiltlta  federal 


désdè  alguns,  dlos,  rsunldos  n» 
Granja  Margarida,  de  proprtadi- 


cal  para  Inatállar  um  laboratório  «no»  «altentar  a  estranheza  qúe 


centrai  de  anályses. 


éStA  causando  a  exlgcncla  felhi'» 


Acere sc»  »  clrcumstoncto  de  cértt»  eóclédades  fechadas,  qúa 
ter  utll  «  deepéndlosa  a  nova  06  exlalém  para  uso  e  gozo  4w 
De  1  de  janeiro  a  39  dé  novem-  0rw6Í0  projetado,  porquanto  ea-  keue  aaéoctedo». 
br»  dá  1*85,  portántõ  num  pário-  enferatorlá  Já  poééoé  dè  fáetó  Alguns  élube,  que  não  vivem 
do  dé  11  mèzea,  a  Colombla  ex-  e(n  ^nora torto,  «em  matares  dee-  de  Méta*,  por  terem  finalidade 
portou  3.488.749  Mccaa  de  eaíl.  g  Báhia  Caso,  com  Mm  dlveraa  e  que  sómente  uma» 

Nura.periodo  de  8  annoé,  á  con-  gran(lei  nsneflcloi  pára  os  doen-  poucaá  ve«e»  realizam  toMe* 


válor  dé  8*4.881  eóKtók)  ôÃ>  )*•?  *^or J?*  te»,  dada  a  p rasteia  eém  qh»  «Só  em  que  hão  têm  «ntrada  pessoa» 

Bretanha,  85,839  tonelidét,  fio  tx>rtAçio  «uelle  paw,  feIta|  ot  «uméi,  0  Wtó  tténor  estranha*  ao  quadro  aoclal,  éstíó 

Valór  d»  litt.429  còntoe;  ÍYànçà,  ftind*  n0*10  mWor  «ncorrent».  na  eatudántét  que  eendó  convidado»  peto  poliria  » 

10.884  tonetodo»,  nò  Valor  d»  .  múzãêãiâ.'  A.  •»  vêo  famlltarttandõ  òert  toes  -nermallxar  a.«u»  «ituaçâo  com » 

49.905  èontost  Drttto  Bétto-tu-  peíqut ssa.  8.  B.  A.  T.-. 

xémburgüèx*,  8.908  tonelada*,  fie  O  departamento  eommerclal  de  — - —  '  .  "  1  Bsees  elubs  náo  têm  orcheetra 

vâiof  dé  17.0Í4  conto»;  Bfõtíándá,  AVashlnaton  dá-nos  üm»  vèd  pó*  A  “Zcmrrim  topfek»*/  própria.  Contratam  0*'  musico»  « 

4.718  tonetádo»,  no  Valor  A*  81.7)0  outrá  algun»  mótnênto»  de  tntt-  '  lha»  pagam,  alláa  de  aceordo  óom 

eonto»)  Jápãò,  8.881  tònettda»,  reeee.  ümá  recento  eátotlstlea  Aa  notva*  repartlç®**, «»  maio-  u  ubellas  fixada»,  Qu»  *  qúe 

no  valór  de  14.548  «mtoa:  lttttá,  suo,  pór  exempló,  «MtVéra  què  0  H*.  ■doptaram  a  ch*m*da  —  *e-  í#Tew  g  sociedade  que  fa*  co* 

1.789  toneíoéá»,  ho  Válor  de  1 1.451  Braell,  eé  em  mango  dé  1991,  toánà  Inglét*.  B8á  meémo  ém  Mançta  por  Intermedlo  da  poll- 

éóntoei  Pqrtiliáí;  ti84 1  tonsládã*.  mondòti  déetrulr  1.Í(9.W9  rtcòae  numero  hedustéo  áa  qüé  n6*  t*b- 

«10  valóV  de  18.3*1  conlò»;  FMo-  de  cáfé.  No»  BkUde*  Ünldóá,  po-  b»éo»  obedéóett  áó  regímen  do  eMgencto  coUooa-oi  em 

ntá,  494  tonéiodoé,  nó  vaíóV  dé  rém,  è  ám  matéria  d»  deétnilçío,  «apêdleflté  do»  outreè  éto*  Ottt».  tgúaidad»  com  0»  elub»  aberto» 

2,368  contó*;  é  óulrò»  ménoree.  nlo  qutzerxm  nõikóe  amigo»  NÍ'-°  ba,  porém,  uniformidade  dé  q0g  oobram  Ingressos  è  auferem 

yankee,  flraf  multq  atrêé,  é  tra-  hóliárióe.  Ha  Uma*  què  toldam  lucro».  Entretanto,  uns  e  outra» 


2.368  contó*;  é  óútro*  méiioreá. 


O  tofetl*  de, tino  ia  hraéiMro 


taram  de  étoprega.  éómó  cóm-  trabálhó»  4*  16,  oúlfá»  ák  il  *jo  Mm  dUfenntes. 


r*  UMiluiM  u  .04  MinniriA*»  buatíVál  éól»  Mtlhêea  dk  tonelada*  bóraé,  enoérrendo-»  u  pHMélrna  g*,  póli,  1*  ocmeliera  que  quem 

i-UtS^iStaSffíí  --st,*!?--*-*,-*  — «*r— ; 

ifáé  da  Mniiár«á  *tnk  tfc  «  fã  ooloml.  EW  Ló#  AiífelíÉ,  í o-  ”0***  pfipò  fufio-  ditélloé  autor###,  ftio  fi«râ 

...  *  A  ^  ouè  ê  rani  Jòà«<Soi  àò  ttàlr  lèõ.Óoé  llü-òé  ^  ■  hòí1^  ék  tàrà*.  difücll  Ir-aè  mal#  além»  para  co- 

ã.  * eiirà  Àn  iinm  citr*  1iHé>  Wo  pHitifllrò  üíttflátré  4ò  Aceéite  «89é  còiáà  brar  esse#  méâiiJoé  dlreltós  às  fe- 

Mim  toíM*  um  tintai  niifm  hàfà  ann®<  ^  btliàii#  o  ■•ndo»  jíártto  ÍMp^é#oliSdlVit  ò  millsL»  quá  dérem  bailes  em  casa* 

iB  AA?!**  m  nràiinii  ii«  P^CÕ  rBântéí»^  íoram  encrlfl-  «tabeJècítóèntò  feoM-Ho  Qóift  J&èb,  pla.no  ou  mesmo  radio. 

rim  nmtfvi  fU  #?iiiri«d/i  a  rah  BitÀdoé  Ünídoe  éÒO.OOO  urt,co  P^  **  répàfUc^ee,  *  pegar  ba  rua  m  dJetraJdos  que 

um  poueo  de  culdâdo  edm  a  «átí-  .n*  ^\,àAèua  l  _ 


hf/tujkm °riR^ ^diui  nla  ÍWW*  làhfládàà  Aõ  màr  tí^ÀJüdlcà  Érranáèménlõ  o  I  doe  Adeoetedof  dn  8.  B.  A.  T 

^rmlneraLatoatftoaoto^  l.BOO.OOOliranja*,  «  n.  pénln.ulá  bubllco,  obrlgadó  á  pérté*  torgol 
^"“l  FtéHto,  Mima  superfície  d»  «  VéHflcàç*é  dó  éxpe- 

oÍrónlST  10.090  hectare»,  detxáram-H  ape-  «lénto  dé*  Vário*  repaftlçééa  Se 

....  dracér  õk  Morango*,  cónt  receto  0  réglà»6n  dó  èxpééíéM*  reduzi¬ 

da  qtiè  m  grahdè  óffèH*  Utkaaéé  d0  lM  iit)b»dóe  4  eóflVéntéMe, 
o  prege,  áu»  ea  trata  de  rétulárteai-ó,  de 


vaccá».  ÈA  na  cósta  dá  Cálltof-  *°*  Bãbbàdôé, 


dtvératdado  andarem  usoblando  e»  muslcís 


dá  lavagem  facll  da*  miuMll**  dó 
organirinó. 

Mas,  nó  Brasil,  todo  esforço  dó 
cidadão  ouUntná  numa  eõntraHa- 
dád*  «áreaétlcà  oit  num  desampa¬ 
ro,  s  quem  o  prattea.  o  pritaitet- 
TO  detpèrto  è  qüé*  dá*  Vida  8* 


At  aeVa»  moeda*  •  • 


óónfraSsndo 


dó  áó*  iábbádcé  d  eótiVénténle,  A  ««*»  dá  Moéd»  está  aetlvin- 
4u»  ee  trata  d»  régutârieal-0,  dá  do  á  cunhagém  de  ntchele  de  148. 


poasátide  ao  canada,  vemó»,  eê  ffl0âo  4  ou*  0  intere*»»  publico  km,  soo  « 400  rei»,  e  j&  entregou 


TO  dcsDérto  0  áb*í  da*  Vida  A*  em  lu,ho'  4uelm*rem-m  10.090  •*!»  Aêvtdàménié  eonstdéfâdó.  mèsmo  á  etrculaçlo  uma  bo» 

noiea»  eetonola»  hydrn-mlnerae»,  ‘^>*0**  de  trigò.  Na  pfovlncla  0  atioMà  ^  AfíemdHãó  ^oMldera  •»  aue  se- 

como  o  povo  ds  qualquer  pali,  íranc#“  4,1  ^retenha,  o»  pesca-  - -  Com  Isto,  consldêra-s»  que  «e- 

110  trato  dsesl»  reaérvas  dá  «aüde  dor,s  devolveram  oo  mar  méto  A*  ultltnaa  Infofmáçíe*  Cffl-  »*  cóntómada  a  falta  de  troem 

rio  futuro  nacional,  fentrétonloi  mlIbSo  de  *««hqueè.  Na  Hollanda  ólaea,  eobre  a  entrada  dó  algodão  «u»  *a  nota  n«ta  eaplUI  e  »» 

tudo  ae  oppOa  nò  Brasil,  á  prntl-  foram  ««criflcadoa  cem  mil  lei-  Da  Allemanho,  mostram  que  o  i>«nt09  do  PU*- 

ea  desse  bom^oitume  A  condu-  ,5M;  n*  Dinamire4'  25.000  vac-  algodão  brasileiro  conquistou  ó  Naó  «4  duvida  de  que,  Unça- 

cção  offereetda  ao  brasileiro  ¥4-  0#é-  primeiro  togar  ná  Importação  dos  em  clroutoçío  alguns  milito' 

ranlsto  4  Uma  lrrlsâó.  «ém  êòh-  A  «conomla  moderna  foi  dessa  materlá  prima  por  aquelle  »**  de  conto»  ém  moedas  dlvlsle- 

forto,  aUra-ee  elle  tntrétonto  9Dlie8  orirlnal  ««•  **ui  ProceMó»  pala.  Aá  fentmiéé  brtallélra*,  nar*á»  dáquélle»  Valores,  vlrã  uma 
nos  trenk  ImmUndó*  e  torturon-  d*  "*vltaí  *  dó»  preços",  que  foram  de  *.800.000  kllóé  em  •Huaçâo  de  desafogo  que  durará 
téi  qué  o  arrastam  aos  solavan-  Pos’co  urfrinal  e  pouoó  humana.  1*44,  euhlram  á  83.400.006  K1I6»  um  poueó.  Ma»  ó  qu»  está  ocra- 
coe  para  a  eerra,  B’  que  o  âlen-  ^duanto  mllhês»  dé  homeni  eta  1108,  emquOnto  *6  do*  B*to-  »lonà«dó  a  actual  falto  de  trdto* 
to  a  wpe rança  dk  rêcóbrar  d  mòírtín  4  «PJngue,  tnkUtftcientè-  do»  Üóldoe  déteeram  a  1*0  ml*  ***  *  4  áW*Ã0tá  dos  nlckels  *m 
«auds  perdido,  pondo-»»  em  con-  rten<*  nulr|d«.  mUtok  delire  pea-  IhAé»  dé  kilòs  étn  1004  É  á  70  rtl-  quantldadé,  e.  bI:j.  a  diminuição 
tacto  lntlmó  cota  a  haturato  pro-  ,om*>  *  «nórrendo  Ihflee  ert  1035.  dessa  quantidade  pslo  contra¬ 
diga  e  feita.  No  própcelto  de  «a-  a*n,'  déetrtém-to  género»  olt-  ‘  “>■  ■  -  W»dô. 

éegurar-se  uM  poóeó  de  óanfoHó,  fA»  «u*  Ae  triuf»  e  A *  oMt  ** tAaM  Quando  u  dlaoultu,  rta  Caoort, 

pega  «em  dlMutlr  o  que  ee  pede  ^  «Antlnuem  ganhando  p«hi  mudar  oe  dcrMéntéé  m  ‘  W  °u*  *  éunhâf*“ 

para  a  relem  dé  togarei,  neore»  “ff*  4  •b»**  f*  âlu  do»  preço».  qU4  oagentam  aeu*  trilhe*,  a  Í*\I'0TV  ®8S*  "j144!6 

combolOÉ-medeJo*  de  Immundlcta  ®*4u*6*M‘**  44  d11*  4*  p«çõ»  Llght  étburecou  vârtáâ  rua*  een-  44  141  vènttladó.  Hou  • 


ca  desse  bom  aoitums.  A  condu- 
cção  offereetda  ao  brasllelró  Vé- 
ranlsto  8  Uma  lrrlsâó,  Sém  êòh- 


tacto  lntlmó  eofn  a  PatursM  pro-  ®*^d#  fom»,  »s  nlo  morrendo  lhfles  ert  1ÍÍ5. 

diga  e  feita.  No  própcelto  de  ss-  a*I1>’  é4*l«*to'to  gènkrós  olt-  ■“  ‘  - 

éegurar-es  um  podsò  de  óoafoHò,  «*»«'<«••  fára  que  óe  tntt.  «  A>  otf*«  *»  “<>** 

page  s«m  dUóutlr  o  quá  es  péds  rB  ™*9A»  cónonuem  ganhando  part  mudar  os  dcrrtentée  *m 


B  o  que  M  lhe  apretento.  nos  ««•  óomMttvel.  tmplt-  (mee  dã  eldtde.  ,um  <n,r**rl<1,#  QU6  Wl,íí  nl‘ 

trené,  8  a  tncortmeda  ccnUngvn-  ***  ",6ê-4M4*“*‘*  **  aalkxi o»  E8Ulhoa  tat  M  C4f.  toeeeta  Menorés,  ptra  m» 

cia  de  dticutlr  é  «ébattr  eom  e»  naval,  e,  se  a  Préfiitura  nlò  to-  “  pen,“B#  em  con'  ' 

tsaellMntéS  4  poíéè  d*  Um  prt*  Mu,tó  ítT*aô*  wt4°  °*  Proíe»-  providência»  encfclcãs  e  lm-  í#; 

carie  CohfoHó,  cujo  dlrélto  pan*  80®í*<fcnoB'Wo1  dó»  éètadtstas  médiati»  cerramos  «  riéóó  dó  0  «l4f»r  do  projecto,  porSm.  ó 
sara  tsr  Adquirido.  A  dlreoglo  rtôdsfno»,  rsrélondo  *  um  tempo  Ohog»r  oo*  dlo»  dé  festo  c6m  Ü‘  é“rdow  d®  Me,’°  N*,t0’  **’ 
di*  sétradá*  ârm»  os  qul-prt-  tt,tá  44  Intélllgenol*  e  uma  rUga  |n(f*nilláV*lé  Preocoupado  com  a  Innòra- 

toa  ...  I  _  .  fáltfc  Aa  rtoéUaili  UiliJtoAélaa _ ‘  *  B  HUHIUlIAlT /Ja  AliA  tosétarAAli  j0AM  MÁadáO  Aá 


,T.i  .  ..  r,  7rT,.  ,.7  «*A  *0  pensasse  em  contraben- 

(•vai,  t,  mi  Préféltura  nlò  to-  ...... 

ar  pròVidêncl**  encfglcã*  é  lm-  . ,  _  ,  ,  * 

r r  r  *  tz 

ô.  .  a.  *  ^  „  4í.-£  1  qué  eepoõòu  da«  moedas  W 

«*  •  b^A  qulz  ouvir  póndé- 


a  còUeeUvidadé, 
EtérehUt  findo , 


I, a .  m  .  www  icici  u  liciu  uui*  uuvji  fui'»' 

óllTluf  ^  “  *C6e».  ô  que  lhe  Interessara  ér» 

Pártnltto  a  reailxaçlo  dá  uee  a  d! vleiò  defendida,  guc  vlnh.  re- 

I  !!“*  ...  „  eólver  uma  séria  dlfflcuidsd», 

Còn cedida  a  licença,  eumpre  m-  ,U4j  g  U1B  tAito 


qua».  VeHde  e»  looiçBc»  duae  e  ,âl**  c*rtdad*  verdadéifamcnté 
ire»  vexe»,  deixando  ao  pobre  desnoftéantt». 

breatlélro,  que  sá.  em  huecá  4é  cotac  da  Banto  mt, - 

repouso,  a  rude  eenungenett  ée  -  -  _ 

blrtííT  *  n*  10111540  6<M  **"  K“  ®*  <>ompr<b*n(,<'  m0í9rrt!l‘  C6"®*410*  4  l*e*"6*(  eumpr*  «•  «tw  Vda* somma  de^mCã* 

rSZm  0.  eervtoto  PtibUree  S11S!!T Sm  ,4rrtar  ^  ““ 

lMgãit5.  na-ito  riár.  tA  ^  ^  •wvlcò  4  tlIUmàT  ô  l^rvlçõ  nõ  màU  õUrto  fonnè  ^(A  «aclgnalado  nò  esu  no- 

-  ««T*  MM  d.  M.  «MM.SÍ 

■  i  -  «ora! .«o-MòrHa,  ho.  casos  duvl-  Alrin>,toMt>em~ntót  6  dlhhélró  Vém,  pois,  ahl.  tf 

EtercMit  finde»  ooeoe.  - - _ perero-n'0  o»  qué  e*  queixam  d» 

““ — malore»  qu*  sejam  ó»  re-  a  sociedade  Brasileira  da  Au-  eu*  falto  para  facilitar  az  trari«* 
A  propósito  ainda  dò  próeêsaa-  curto»  hodierno»,  fómócldo»  pélo*  lorrt  Théaírae»,  am  VirlUdé  de  acçAea  nó  ttoteado;  Umhem  * 
rtéht*  déa  éivldá*  dè  exéMkloe  lãbòrttOrtóa  6  péla  pézqutsa  ra*  dlzpaslçóe»  multo  Jualss  de  Ule,  M  pé  ram  ó»  oónlrabandlftaz. 
rindóé,  0  Theióuw  acaba  dé  ado-  dlológlíA  um  cficf*  dé  cUhlca,  cõtrra  ó»  dlfeltô*  autórte*  qu*.  ém  Mais  tarte,  elle  outra  ver  ir» 
pttr  um  crfleflo  «ué.  4  primeira  nãó  óbetãnt*  Um  tlrõcimo  e  uma  certa»  condlçóe»,  derim  Sir  pã-  faltar.  Nóvá  grito  Ira  de  surgir 
viéto,  paréé»  attsnder  oe  mtibor  Pêrtci»,  de  que  ninguém  duvido,  góc,  Alias,  não  »e  comprehêndto  u  nov**  cunhagem  re  forio. 
éaplrtto  d*  JuHtÇâ,  moa  qut  n*  ténte-ae  por  vezto  embaraçado  a  exploração  de  trabalhe»  olbelóe  òonunuoremó»,  «sim,  nu» 
raolttáde  nod*  um  da  Juste  A  es-  pera  chegar  a  ceneiueou  díUnlti-  e  bem  «  conhvce  0  quanto  «  etreuló  victózò,  até  qu»  um  dia 
hfttttd*.  mrnmaé  0  próprio  Inw-  voa  Má  tonumere»  rases  qu*  »»  vicum*  da  ganância  de  mjtró.  unhame»  qu*  f«h*r  a  peru  d*- 
r**í  ^  y***8**1.  ..  .  aprettPttJa  a  aaa  txaena.  quem  w  avantura,  tunda  agora,  a  P«l*  d*  bim  arwmbad»  a...  Cs- 

V0  «M  tm  resMridó  é  «ui  90  O  Dtttltutt  Qaniló  Cra»  moa-  vida  d»  órtouraêM  tntaUéetUÉóa  ta,  ik  Morta, 


CORREIO  DÁ  MANHA  —  Úiiartu-feíra,  li)  de' Fe  verei  mile  liljii 


SEVERAS  CRITICAS  Av  POLÍ¬ 
TICA  EXTERNA  DA  FRANÇA 


PARA  CHEGAR  A 
UMA  SOLUÇÃO  PA¬ 
CIFICA  DO  CONFLI 
CTO  ETHIOPE 


PUNHADO  RH  INWI  —  HUA  DO  CARMO,  BR  ISédr  ernprln) 

CAPITAI. 

ItMinilVAB 


Uma  mòção  apresentada 
na  Cantara  dos  Lords 

honirei,  18  (Hnvus)  —  A  Cu- 
mtn  do»  Lords  dlacutlu  hoje  na 
mcdld&a  que  o  governo  conta  to¬ 
mar'  pura  chegar  a  uma  solução 
pacifica  do  conflloto  ethlope  e 
afastar  os  perigos  actuaes  corri¬ 
dos  pela  Gri-Bretanha  de  acr  ar¬ 
rastada  A  guerra. 

Lord  Phlllimore,  que  apresen¬ 
tou  uma  moção  nesse  sentido,  la¬ 
mentou  que  houvesse  atdo  aban¬ 
donado  o  plano  Laval-Soare.  Lord 
Cecll  accentuou  a  gravidade  da 
situação  mundial  •  manifestou-se 
•  favor  da  «ppllcução  da  saneção 
do  petroleo  oomo  expressão  da  as- 
guranoa  coUeotiva. 

O  condí  Stanhope,  aub-secrata- 
rlo  do  Forelgn  Office,  em  nome  do 
governo,  declarou  que  não  havia 
actualmente  nenhum  pedido,  nem 
da  Italla  nem  da  Hthlopla,  tendo 
em  vlata  o  exame  de  propostas  de 
paz  ,e  que  nenhum  pai*  prepara- 
va  nova  Iniciativa  de  eemolhanle 
natureza,  Accreacentou  que  dcan- 
ts  da  attltude  da  Italla  a  Socie¬ 
dade  daa  Nações  não  podia  senão 
appllcar  aa  saneções  ou  roal- 
gnor-se  a  tomar-ee  uma  Institui¬ 
ção  cnduca. 

Lord  Stanhope  observou  que 
não  pdde  Indicar  até  onde  lr&  o 
exito  da  Sociedade  das  Nações  se 
bem  que  cela  possa  provar  no  fim 
goclará  a  Franja,  ee  com'  a  Ünlâo  guerra,  que  ê  bastanto  forto 
Soviética,  ou  a  Terceira  Interna-  Para  mostrar  que  a  aggivss&o  não 
clonal.  Declara  em  eegulda  que  a  compensa.  Disse  ainda  que  o  ef- 
propaganda  bolchsvlsta  é  menos  feito  dss  aancçBea  era  corto  e 
aixtente  actualmonte  visto  que  os  <iue,  no  concernente  ao  embargo 
revolucionários  povletlcoe  pro-  do  petroleo,  a  questão  seria  es¬ 
curam  dlsfarjar  a  aua  actlvldade.  posta  pelo  representante  da  Grã- 
O  sr.  Menrlot  lê,  em  eegulda.  Bretanha  em  Genebra,  Advertiu, 
uma  lista  do  membros  doa  comi-  por  fim  a  este  proposlto  que  as 
tés  executivos  do  Komlntern  onde  sancjOes  deviam  eer  appllcadas 
do  lado  do  Stalln  figuram  oe  no-  sdmento  desde  que  fosse  provada 
mea  de  parlamentares  franceses  a  sua  efflcacla  o  que  pertencia  A 
como  Marty  e  Cftchln,  e  o  de  Sociedade  das  NaçOea  determinar ! 
Eberleln,  que  aclualmento  oumpne  da  modo  pos|tlvo. 

noitn  nnp  ain  nnatrom 


lu.mKiiooMOOn 
aujiirauuH 

FILIA  KR 

.  Hm»  34  de  Blslit,  41-A 

-------  - -  - - -  Aesslda  Amasnnn»,  aon 

Uuitlqoer  peenna  p Ade  faser  os  osus  Sipnilloi  no  Rancn  e  SM 
ouo»  ngenrlos,  deposito»  Mn  qai  nlo  sko  privativo» 
doo  fanecloaorloa 

..  .  TAXAS  PA ItA  DBPOIITOS 

o/o,  Limitada  . .  g  % 

—  PRAZO  FIXO  — ■ 

fl  messe  . . . .  g  % 

R  ms sca  . . . . . .  rua 

ta  meus  . *  2  £ 


a  3  de  maio  de  1336,  comojou  com 
soveras  criticas  A ,  política  exter¬ 
na  da  França  formulada»  por 
membros  da  direita,  como  os  srs, 
Xavier  Vallat,  o  Tnlttlnger,  "léa- 
der"  das  mocidades  patrióticas, 

O  primeiro  dlsac,  em  resumo, 
mie  o  primeiro 'effetto  da  negocia- 
dão  do  pacto  ecrã  desviar  para  a 
Pequena  Entente  os  desejos  ds 
expansão  da  Allemanha,  e  mani¬ 
festou  bs  suas  apprehenaõea  a 
respeito  da  posBlbllldada  do  ser 
adoptada  pelos  dlrlgenets  de  Mos¬ 
cou  a  política  da  grande  Rússia. 

O  sr.  Talttlnger  accentuou  que 
asforças  do  Exercito  vermelho  aio 
rclatlvamente  pouco  numerosae  e 
'luo  a  Franca  seria  obrigada  a  fa¬ 
zer  grandes  sacrifícios  financeiros 
n  militares  para  poder  auxiliar  a 
União  Sovlolirn. 

O  deputado  Ju  Sena  frisou,  ain¬ 
da,  que  a  França  devia  perseve¬ 
rar  na  política  da  “mio  cxtendl- 
da",  com  relação  A  Allemanha. 

O  sr.  Phlllppe  Henrlot,  da  Fe- 
doracão  Republicana,  declara  que 
a  Allemanha  não  é  o  unlco  palz 
a  desconfiar  dos  pactos  de  assis¬ 
tência  mutua  e  cita  que  tal  era  a 
opinião  do  proprio  st.  Lltvlnoft, 
O  orador  pergunta  com  quem  ne- 


litares  —  disse  o  otficial  — 
reconhecem  e  respeitam  aí 
qualidades  extraordinárias  de 
estadista  do  ex-presidente 
Ayala,  mas  ficaram  muito 
deacontentea  com  a  série  de 
erros  commettidoa  pelo  ge¬ 
neral  Estigarribia,  o  qual  foi 
um  grande  chefe  na  guerra, 
mas  estava  agora  assumindo 
altitudes  e  tomando  iniciati¬ 
vas  que  não  se  coadunam 
com  o  amor  proprio  e  o  pa¬ 
triotismo  dos  officiaes  por 
elle  attingidos. 

Por  sua  vez,  o  comman- 
dante  Camillo  Recalde,  ou¬ 
tro  chefe  da  revolução  victo- 
riosa,  interrogado  sobre  as 
perspectivas  da  formação  do 
novo  governo,  disse  que  o 
commando  do  movimento 
está  precisamente  estudando 
o  assumpto,  parecendo-lhe 
que  será  vencedora  a  idéa  da 
inatallação  de  um  triumvira- 
to  militar  que  terá  a  tarefa 


Madrid,  18  (Havas)  —  A 
direcção  geral  da  segurança 
desmente  formalmente  a  no* 
tlcia  de  que  tinha  sido  len- 
tado  um  golpe  de  estado. 

OUbraltar,  18  (Havas)  — 
Informações  recebidas  de 
Madrid  annunciam  que  o 
levante  militar  que  o  gover¬ 
no  fez  abortar  á  tarde  esta¬ 
va  cm  preparação  no  Aero- 
dromó  de  Quatro  Vlentos. 
Ao  que  se  sabe,  as  autorida¬ 
des  haviam  detido  tres  offi¬ 
ciaes.  Não  havia  noticias 
dos  generaes  Franco  e  Qo- 
dei  que  tarde  da  noite  nio 
se  encontravam  nos  seus 
domicílios. 

Madrid,  18  (Havas)  —  Os 
generaes  Oodel  e  Franco  es¬ 
tão  sendo  procurados  em 
toda  a  Hespanha.  0  governo 
ordenou  a  sua  prisão.  0  ge¬ 
neral  Barne  passou  a  noite 
no  aerodromò  de  Quatro 
Vlentos.  0  dlrector  geral 
da  segurança  regressou  de 
Saragossa,  para  onde  tinha 
partido  á  tarde  devido  ás 
perturbações  da  ordem  all 
occorrldas  e  convocou  todos 
os  commissarlos  distrlctaes 
para  uma  reunião  no  seu 
gabinete. 

Madrid,  18  (Havas)  —  A 
noticia  dc  que  o  movimen¬ 
to  militar  preparado  em 
Madrid  havia  fracassado 


provocou  extremo  nervosis¬ 
mo,  prlnclpalmente  entre  os 
círculos  da  esquerda,  embo¬ 
ra  se  tratasse  de  noticia  não 
confirmada  offlclalmente. 
A  “Casa  do  Povo"  ordenou 
que  as  juventudes  socialis¬ 
tas  se  concentrem  desde  as 
primeiras  horas  do  dia  em 
todas  as  organizações  ope¬ 
rarias.  Em  consequência  dos 
graves  acontecimentos  que 
pódem  occorrer,  é  possível 
que  a  crise  ministerial  se 
produza  antes  de  quinta- 
feira. 

Barcelona,  18  (Havas)  — 
Correm  boatos  não  confir¬ 
mados  da  possibilidade  de 
um  golpe  militar.  Varias 
personalidades  da  esquerda 
reuniram-se  na  sédc  do  con¬ 
selho  municipal  para  deli¬ 
berar  sobre  as  medidas  a 
serem  adoptadas  no  caso  de 
confirmação  das  noticias 
propaladas.  Foi  estabeleci¬ 
da  vigilancla  sobre  varias 
sotiedades  republicanas. 
Não  se  dá,  entretanto,  mui¬ 
to  credito  aos  boatos  cuja 
origem  éstá,  ao  que  se  af- 
firma,  jio  descobrimento  de 
uma  reunião  clandestina  dc 
monarchlstas.  0  sr.  Ibanez, 
ex-chefe  de  policia,  partiu 
á  noite  para  Madrid  afim  de 
apresentar-se  ao  ministro  da 
Ouerra. 


Assumpção,  18  —  (UTB) 

Tudo  indica  que  os  diri¬ 
gentes  do  movimento  revo¬ 
lucionário  victorioso  vão  con¬ 
stituir  um  governo  proviso- 
rio,  eob  a  fôrma  de  uma  jun¬ 
ta  cuja  presidência  caberá 
ao  coronel  Rafael  Franco, 
hoje  desterrado  em  Buenos 
Aires . 

O  coronel  Stnith,  um  dos 
chefes  do  movimento,  com- 
municou-se  hoje,  por  telè^ 
phone,  com  aquelle  official 
exilado,  ignorando-se  qual  o 


...  .  '  -  2  - -  — ■■•■miai  puía  o 

dinheiro  entre** o  à  ma  nirda  é  erapre*«do  ena  ena»reatlmo« 
■O»  funeclonnrlne  pnbllcoe  federeee.  com  ■■•litencle  4o  *ovrr- 
■o  •  eu*  eohrança  é  poe  teto  effcctoade  por  Intermedia  dne 
■aee  ropnrttçflre,  e»  conelp*e«drfl  menuri,  qae  connilfaem 
deposito  publico. 

A  voníapem  d*  rende  naeiel  eet*  em  ■■acffurar  o  rendi¬ 
mento,  por  mee,  de  qventln  eertn  •  determinado.  Por  exem- 
plo,  um  conto  de  réle  rende,  etcnaelmente.  6|60f)  «  eaalm  por 
deente.  ** 

EXPEDIENTE  ININTERHUPro  (De  10  áe  16  horea) 
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RECOLHIDA  GRANDE 
QUANTIDADE  DE  DADA* 
VERES  ETHIOPES 

A  população  de  Amba 
Aradam  obrigada  a  fu¬ 
gir,  sob  pona  da  morta 


clsrando-se  á  disposição  do 
governo  revolucionário. 

A  renuncia  do  ex-presi¬ 
dente,  redigida  em  termos 
rápidos  e  de  proprio  punho, 
dirigida  ao  presidente  do 
Congresso  Nacional,  foi  le¬ 
vada  pelo  commandante  Re¬ 
calde  ao  commando  revolu¬ 
cionário,  que  se  achava  lo¬ 
calizado  na  estação  do  Ferro 
Carril  CentTal  do  Paraguay. 

AS  CAUSAS  DO 

MOVIMENTO 

Assumpção,  18  —  (UTB) 

—  No  começo  do  conente 
mez,  o  governo  do  er.  Eu- 
zebio  Ayala  annunciára,  em 
communicado  publico,  que 
haviam  eido  descobertas 
setividades  subversivas  no 
•eio  do  exercito,  e  que  por 
esse  motivo  haviaun  sido  to¬ 
madas  providencias  rigoro¬ 
sas  contra  os  cabeças  do  mo¬ 
vimento  que  se  esboçava . 
Em  consequência  dessas  me¬ 
didas,  foram  desterrados  pa¬ 
ra  a  Argentina,  o  coronel  Ra¬ 
fael  Franco,  que  commanda- 
va  a  Escola  Militar,  e  o  ma¬ 
jor  Basiliano  Caballero  Ira- 
la,  que  commandava  o  regi¬ 
mento  de  aapadores  n.  1, 
com  séde  nesta  capital,  os 

3uaes  foram  antes  convida- 
os  s  apresentar  as  suas  re¬ 
nuncias  das  fileiras  do  exer¬ 
cito.  Ao  mesmo  tempo,  era 
retirado  do  quadro  activo  o 
major  Antonio  Gonzalez, 
também  implicado  na  tTama 
silegada . 

Desde  logo  se  soube  que 
realmente  esses  officiaes  en¬ 
cabeçavam  um  movimento 
de  protesto  contra  a  falta  de 
cumprimento,  por  parte  do 
governo,  de  euas  promessas 
para  com  oa  ex-combaten¬ 
tes  do  Chaco,  inclusive  os 
mutilados,  os  quaes  aguar¬ 
davam  em  vão  oa  galardões  e 
d>  vantagens  que  lhes  ha¬ 
viam  sido  promettidas.  Os 
altos  chefes  do  exercito,  por 
«ua  vez,  pareciam  nutrir  a 
impressão  de  que  o  general 
Eitigarribia,  ex-commandan- 
te  em  chefe  de  todas  as  for¬ 
çai  em  operações  no  Chaco, 
procurava  annultar  todas  as 
influencias  que  os  meamoe 
haviam  adquirido  no  seio  da 


de  Roma.  ProntoVldo  a  dr.  om  j.-,,,, 

theologla  em  1883  foi  nomeado  “Vere*  ,8°nb*'M 

professor  cm  Wurtxbourg  e  de-  1ue  0  Cachl  ,  Isto  e  o  chefe 
noiB  em  1903,  na  Faculdade  dc  religioso  de  Antalo,  obrigou  a 
Theologla  da  Universidade,  então  DOBnloeSo  a 
alleinfi,  de  Strasbnrgo.  Em  1911  P0Pn,*Çâo  *  íu*lr  «eante  do 
foi  «agrado  bispo  do  Bpiro  e  em  avanço  dos  italianos,  sob  pena 
1917  arcebispo  de  Murilch  e,  ao  de  morte.  8ò  encontramos  na 

mesmo  tempo,  nomeado  grande  . _  ..  .. 

capelão  do  exercito  bávaro.  De-  quatro  velhas  malhe- 

pois  da  guerra  o  arcebispo  conhe-  res  qae  annanclavam  a  fuga 
ceu  os  tempos  dlfflcels  da  revo-  do  ras  Mulughetta  As  Insi. 
luçâo  e  do  “governo  dos  Conse-  ,  .  *  ,níl 

lhos".  Em  1919  gallentou-8e  com  ******  commando  do  na 
uma  série  de  sermSes,  quo  depois  foram  aqui  achadas.  Trata-se 

reuniu  em  opuseulos,  contra  a  ee-  g.  nm  _ .  , 

paraçio  da  Egreja  do  Estado.  ”  U“  ba*tao  orn*do  de  ®»ro 
Nomeado  cardeal  em  1131,  pre-  *  velludo  vermelho,  com  a  eo- 
sldlu  vorlaa  vezes  a  eonfer, nelas  rôa  imperial  e  tres  estrellas 
dos  bispos  do  sul  da  Allemanha  _ 

que  se  reuniam  na  anllga  cldado  Dr*nel,s-  Foram  egualmente 
episcopal  de  Freising,  célebre  por  abandonados  pelo  ras  os  seus 
ter  sido  dirigida  pola  grande  bü-  trajes  de  cerimonia  d* 

PO  othon,  tio  do  Imperador  Fre-  ae  «wimonia,  de  sarja 

deilco  Barbaroxa.  a  acçfio  de  bordados  de  ouro  e  com 

prelado  exerceu-ze  sobretudo  pe-  diversas  condecoracões,  entre 

com  effetto,  um  dos  maiores  ora-  **  <*u,es  0  sra,!t^  cordão  da 
dores  sacra,  que  a  Allemanha  te-  WÍ®m  ethlope  e  de  ama  or» 
ve  depol.  de  Ketheler.  o  celebre  dem  britannica.  O  ras  aban- 
blspo  de  Moguncla.  Em  clrcum-  . 

atanolae  bastante  criticas  o  praia-  "onou  egualmente  em  Amba 
do  não  he.ltou  em  Intervir  nas  Aradam  numerosas  tendas, 
dnir8,B”  POl,tk“  da  grande  quantidade  de  Cognac, 


0  PROJECTO  NORTE-AME¬ 
RICANO  DE  NEUTRALIDADE 


Como  o  approYou,  hootem 
o  Secado 


Londics,  19  (Havas)  —  Foi  no 
salão  ouro  e  branco  chamado  Sala 
do  Throno  que  Eduardo  VIII  rea¬ 
lizou  esta  manhã,  a  primeira  In¬ 
vestidura  do  seu  reinado. 

O  soberano  era  assistido  de  sir 
George  Crichton,  que  exercia  as 
funcçCes  de  lord  camarelro-mér, 
e  de  altos  dtg 
real. 

Quando  o  rei 


Washington,  18  (Havas)  —  O 
Senado  votou  o  projecto  de  neu¬ 
tralidade  hontem  approvado  pola 
Câmara  doe  Representantes,  e  que 
praroga  até  1°  de  maio  de  1937  aa 
dlspoelçCes  de  lol  actual  que  es¬ 
tabelece 


E’  provável  que  o  chefe 
do  governo  seja  o  senador 
De  Rosa,  director  de  “El 
Diário". 

A  Agencia  Havas  entre¬ 
vistou  o  major  Gonzalez,  um 
dos  chefes  do  movimento, 
que  declarou:  “A  revolução 
foi  feita  pelos  ex-combaten¬ 
tes  e  por  toda  a  nação.  Os 
jovens  militares  reconhecem 
e  respeitam  as  extraordiná¬ 
rias  qualidades  de  estadista 
do  presidente  Ayala,  mas  es¬ 
tão  descontentes  com  os  er¬ 
ros  do  general  Estigarribia 
que,  sem  discutir  os  assum¬ 
ptos  da-  guerra,  tomou  de¬ 
pois  medidas  inopportunas . 
O  sr.  Ayala,  por  seu  lado, 
não  melhorou  rapidamente  a 
situação  dos  ex-combaten- 
tea .  "  O  sr .  Gonzalez  termi¬ 
nou  declarando  que  dentro 
de  tres  ou  seis  mezes  serão 
feitas  as  eleições. 

O  GENERAL  ESTIGARRI- 
BIA  VIRA’  PARA  O 
BRASIL  7 

Assumpção,  18  —  (UTB) 

—  Communicam  de  Con- 
cepcion  que  o  general  Esti¬ 
garribia  teve  sciencia  do  mo- 
revoluciontrio  ao 
Puerto  Cattido,  de 


o  embargo  obrlgatorio 
sobre  as  remessas  de  material  de 
guerra  áa  naçfles  belllgerantes. 

A  nova  lei  prohlbe  os  emprésti¬ 
mos  e  créditos  a  eataa  ultimas, 
embora  autorlse  a  concessão  de 
creditas  a  curto  prazo, 


Chaco.  Acha,' entretanto,  que 
o  novo  governo  não  poderá 
modificar  os  accordos  que 
foram  apoiados  por  todos  os 
governos  dos  Estados  da 
America.  A  paz  do  conti¬ 
nente,  terminbu,  ’  será  man¬ 
tida. 

O  CORONEL  FRANCO 
ERA  VIGIADO  EM 
BUENOS  AIRES 

Buenos  Aires,  18  (Havas) 
—  O  ministro  do  Paraguay 
nesta  capital  solicitou,  á  noi¬ 
te,  ao  governo  argentino, 
que  vigiasse  os  passos  do 


„  necessá¬ 
rios  ao  commercio  normal  do  tem¬ 
po  de  paz. 

O  projecto  não  se  appllca  aos 
pqlzcs  da  America  Latina  que  es¬ 
tejam  em  guerra  com  um  palz 
não  americano. 

O  Senado  rejeitou  .  a  emenda 
que  autorizava  o  presidente  da 
União  a  retirar  a  protecção  do 
governo  aos  cidadãos  que  com- 
merclarem  com  os  belllgerantes. 

Rejeitou  egualmente  a  emenda 
que  tornava  pasalve]  de  forte  mul¬ 
ta  o  cidadão  norte-americano  qus 
viajasse  a  bordo  de  unidades  mer¬ 
cantes  de  palzes  belllgerantes. 

Rejeitou,  por  fim,  energicamen¬ 
te  a  emenda  que  tendia  a  limitar 
ao  nível  do  tempo  de  pax  as  ex- 
portajfles  para  belllgerantes  de 


entrou  na  sala 
uma  guarda  de  honra  composta 
de  um  destacamento  montado  da 
“ Calda tream  Guarda' 


apresentou 
armas  no  pateo  do  palácio  e  en¬ 
toou  o  hymno  nadlorraj,  A  ceri¬ 
monia  revestalu-se  de  grandfe  bri¬ 
lho.  Vlom-se  na  assistência  em 
uniforme  ds  rigor,  muitos  repre¬ 
sentantes  do  oorpo  diplomático, 

Londres,  18  (Havas)  —  Por  oc- 
casUo  da  cerimonia  de  Investidu¬ 
ra  hoje  realizada  o  rei  Eduar¬ 
do  VIII  entregou  aos  respectivos 
digna tari os  aa  Insígnias  e  conde- 
corajfles  conferidas  por  Jorge  V 
por  occaslio  do  Anno  Novo. 

0  rei  Eduardo  VIII  condecorou 
egualmente  os  tripulantes  dos  na¬ 
vios  de  guerra  “Pembroke"  e 
“Excellent”  que  puxaram  a  car¬ 
reta  de  artilharia  sobre  a  qual 
fflra  cotlocado  o  ataúde  Jorge  V 
no  dia  dos  funeracs. 


O  serviço  ferroviário  foi 
restabelecido,  mas  de  manhã 
os  bondes  da  cidade  ainda 
não  trafegavam,  em  virtude 
de  damnos  causados  ás  res¬ 
pectivas  linhas  alimentado- 
ras.  O  mesmo  se  dará,  á  noi¬ 
te,  com  a  illuminação  publica 


visorio,  mas  também  essa 
idéa  foi  posta  de  lado,  pre¬ 
dominando  a  da  formação  de 
uma  junta  militar,  provavel¬ 
mente  de  tres  membros, 

A  situação  permanece  con¬ 
fusa,  embora  calma,  pare¬ 
cendo  que  tudo  se  tornará 
mais  claro  com  a  chegada  do 
coronel  Franco. 

Os  chefes  da  revolução, 
apesar  de  suas  reservas,  de¬ 
claram  que  a  ordem  será 
mantida  e  que  estão  todos  no 


e  particular,  muito  prejudi¬ 
cadas  com  os  prejuizos  cau¬ 
sados  ás  linhas  aereas. 

No  decorrer  do  dia  o  mo¬ 
vimento  dos  bondes  foi  ten¬ 
dendo  a  normalizar-se  e  as 
casas  de  commercio,  foram, 
aos  poucos,  abrindo  as  por¬ 
tas.  Os  damnos  materiaes 
parecem  ter  sido  insignifican¬ 
tes,  mesmo  nes  pontos  em 
que  o  combate  foi  mais  in¬ 
tenso,  o  que  se  deve  princi¬ 
palmente  ao  facto  de  não  te¬ 
rem  entrado  em  acção  nem  a 
artilharia  nam  a  aviação. 

A  população  accorre  a  es¬ 
ses  pontos  para  examinar  os 
effeitos  do  tiroteio  e  para  vimerrto 
commenfar  a  situação,  rei-  chegar  e 
nando  em  geral  a  impressão  onde  se  communicou  por  te- 

lone  com  aquella  praça 
guerra,  perguntando  quem 


que  vigiasse  os  passos  do  co¬ 
ronel  Raphael  Franco,  afim 
de  evitar  que  o  mesmo  se 
afastasse  de  Buenos  Aires .  O 
coronel  Franco,  ao  que  se  di¬ 
zia,  tenciqmva,  effectiva- 
mente,  partir,  de  avião,  para 
Assumpção,  afim  de  assumir 
a  chefia  do  movimento,  ten¬ 
do  conseguido  deixar  o  ho¬ 
tel  onde  estava  hospedado, 
sem  ser  presèntido  pela  po- 


As  reivindicações  dos 
grevísteas  de  Marselha 

Fort»,  13  (Havas)  —  o  sr.  Al- 
bert  Serraut,  presidente  do  Con¬ 
selho,  recebeu  uma  delegação  dos 
grevistas  do  porto  ds  Marselha 
que  expoz  as  causas  do  confllcto, 
decorrentes,  eegundo  afflrmaram 
oe  delegados  dos  paredlstos,  da 
violação  do»  dleposlçfles  do  direi¬ 
to  syndlcal  e  da  aggravaçSo  das 
condlçflea  do  trabalho  pela  redu- 
cj&o  do  numero  dé  homens  de 
certas  turmas. 

A  delegação  declarou  ainda  que 
a  camará  patronal  se  recusára  a 
entrar  em  qualquer  entendimento 
e  que  os  operários  pediam  a  In¬ 
tervenção  firme  do  governo. 

0  sr.  Sarraut  respondeu  quo 
estudaria  a  questão  com  o  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  e  examinaria  a 
possibilidade  de  enviar  a  Marse¬ 
lha  um  memhro  do  governo  para 
tentar  uma  acção  local  conciliató¬ 
ria. 


lieis 

O  governo  argentino,  se¬ 
gundo  parece,  pretendia  evi¬ 
tar  que  o  coronel  Franco  se¬ 
guisse  para  Assumpção  em- 

?|uanto  o  novo  governo  não 
oose  reconhecido  pelo  de 
Buenos  Aires . 

O  CORONEL  FRANCO 
BURLOU  A  VIGILÂNCIA 

Buenos  Aires,  18  (Havas) 

—  Noticia-se  qqe  o  coronel 
Franco,  designado  chefe  da 
junta  revolucionaria  do  Pa- 
raguay,  teria .  deixado  o  ter¬ 
ritório  >  argentino,  rumo  ao 
paiz,  apesar  da  vigilan- 


de  que  o  movimento  contou  jlephi 
com  a  sympa  ‘  ‘ 
dos  cidadãos 

As  forças  do  exercito  es- 1  cepeion  responderam-lhe  qus 


As  previsões  orçamenta¬ 
rias  italianas 

Roma,  18  (Havas)  —  As  previ¬ 
nes  orçamentarias  dos  vários 
tnlnlsterios  foram  augmentadas 
em  consequência  das  exigenclas 
extraordinárias  da  Afrlca  Orien¬ 
tal. 

A  "Gazetta  Uffizlale"  publica 
hoje  um  decreto  autorizando  a 
abertura  dos  créditos  de  400  ml- 
IhfleB  de  liras  ao  Ministério  das 
Colonlas,  SOO  mllhfles  ao  Ministé¬ 
rio  da  Guerra,  300  milhfles  ao  da 
Marinha,  3S0  mllhfles  ao  da  Aero¬ 
náutica  e  80  ao  do  Inferior  para 
subvençfles  a  conceder  &s  famí¬ 
lias  pobres  dos  militares  chama¬ 
dos  a  serviço. 


cidade.  Um  grande  colleotor  re¬ 
bentou  com  a  pressão  das  aguas 


Um  desabamento  cortou  as  com- 
munlcaçfles  entre  Coimbra  e  Lou- 
encheu  nova- 
du  euas 
a  4  metro»  e  70 

centímetros. 

Em  Rosslb  de  Abrantes  o  nível 
dxt»  aguas  do  Tejo  tem  subido  16 
centímetros  por  hora, 

e  aB  aldeias  rlbelrl  _  _ 

Inundados.  Um  desabamento  cor¬ 
to  ua  estrada  do  ferro  em  Cabe¬ 
ço  tle  Carneira,  Interrompendo  aa 
communlcaçfles  nas  linhos  da  Bei¬ 
ra  Baixa  e  de  Léste. 

A  grande  estrada  Llsbea-Porto 
ficou  cortada  em  RIo  de  Moinho». 

O  Conselho  Nacional  do  Ar  com- 
munteou  offlclalmente  és  compa¬ 
nhia»  de  navegação  aérea  a  &  ad¬ 
ministração  dos  Correloe,  Telegra- 
phos  e  Telephones  quo  a  pista  In¬ 
ternacional  de  Alverca  ie  encon¬ 
tra  fechada  em  consequência  dos 
estragos  que  soffreu  durante  os 
recentes  temporaes. 

Verlflcanun-ze  declives  de  ter¬ 
ras  e  desabamentos  de  barreires 
entre  as  estaçfles  de  Malveira  e 
e  Dois  Portoe,  cortando  a  estra¬ 
da  de  ferro  em  varlaa  pontos  nu¬ 
ma  extensão  de  nove  kilometros. 


tão  encarregadas  do  policia-  *  praça  estava  com  a  revo. 
mento,  e  as  altas  patentes  lu?“°  •  A  communkação  re 
revolucionarias  dirigem  toda  cebida  desmente  a  pnsao  dc 
a  administração,  a  titulo  pro-  8®n«al  em  Puerto  Casado,  « 
visorio,  emquanto  não  se  to-  accrescenta  que  e  muito  pro- 
mam  resoluções  definitivas,  vavel  que  elle  tenha  prose- 
O  proprio  coronel  Recalde,  8u,c*o  em  viagem  para  o  nor- 
em  declarações  que  fez  a  «dmittindo-ae  que  preten- 
jornalistas,  disse  que  o  obje-  dir‘8ir'i'  «  Matt°  Gros- 
ctivo  principal  dos  revolucio-  00’  no  • 
narios  era  a  deposição  do  go-  AC  daivac  nne 
verno  Ayala,  o  que  foi  pie-  AS  „  a 

namente  alcançado.  Agora,  REVOLUCIONÁRIOS 
porém,  o  maia  provável  é 

que  venha  a  ser  conatitúida  Assumpção,  18  —  (UTB) 
uma  Junta  Governativa,  sob  — —  Segundo  noticias  officiaes, 
a  fôrma  de  um  triumvirato  aa  forças  revolucionarias  ti- 
militar,  até  ’á  normalização  veram  apenas  um  official 
do  governo  dentro  das  nor-  morto,  um  official  ferido  e 


zan.  O  Mondego 
mente,  tendo  o  nível 
aguus  subido 


O»  campo» 
lios  estão 


seu  paiz,  apesar  da  vigilân¬ 
cia  exercida  nos  aerodromos 
nacionaes . 


Continuam  as  desordens 
anti-semitas  em  Lodz 

•  Tanovia,  18  (Havas)  — A»  des¬ 
ordens  antl-eemlta»  continuam  na 
região  de  Lodz, 

Em  Opoczno,  seiscentas  famílias 
judias  ficaram  reduzidas  t  misé¬ 
ria  em  vl»ta  da  boycottagem  eco¬ 
nômica  da  população  não  judaica. 

Em  trinta  cammunas  os  judeus 
reunlram-se  e  resolveram  dirigir- 
se  conjuntamente  A  Sociedade  Ju¬ 
daica  afim  de  reunir  fundos  que 
permlttam  a  emigração  para  a 
Palestina  das  famílias  ameaça- 

daa. 


COMO  O  CHEFE  DO  MO¬ 
VIMENTO  DEIXOU  A 
ARGENTINA 

Buenos  Aires,  18  (Havas) 

—  A  proposito  da  noticia 
da  partida  do  coronel  Fran¬ 
co  para  Assumpção,  adean- 
ta-se  que  aquelle  militar  te¬ 
ria  utilizado  um  avião  par- 


e  que  havia  deixado  esta  ca¬ 
pital  no  dia  1 5  do‘  corrente, 
corr.  destino  ao  theatro  da 
recente  guerra. 

Segundo  informações,  ain¬ 
da  não  confirmadas,  recebi¬ 
da»  nesta  capital  á  noite, 
aquelle  general  que  é  a  figu- 


psiacio  do  governo  e  a  re¬ 
sidência  do  general  Estigarri- 
“i*.  ao  mesmo  tempo  em  que 
oi  quarteia  de  Campo  Gran¬ 
de  e  o  campo  de  aviação  de 
San  Lorenzo  eram  vigiados 
•Itentamente, 

Nada  disso  impediu  que 
os  coronéis  Smith  e  Recalde 
•tliculassem  o  movimento 
decisivo  contra  o  governo 
Ayala  e  o  general  Estigarri- 
oia,  movimento  esse  que,  int- 
oiado  a  1 5  deste.  veiu  a  se 
•ornar  triumphante,  após  al¬ 
gumas  horas  dc  lula,  na  noi- 
•e  de  hontem . 

O  levante  foi  precipitado 
pela  noticia  de  que  o  alto 
commando  do  exercito,  sob 
*  orjoptação  do  general  Esti¬ 
garribia,  havia  resolvido  re¬ 
formar  administrativamente 
numerosos  officiaes,  emquan- 
•o  outros  eram  passados  para 
»  reserva  c  afastados  dc 
Postos  de  commando. 

A  noticia  de  que  o  gene- 
r»l  estigarribia  havia  parti- 
oo  para  0  Chaco,  por  via 
•mea,  veiu  dar  aos  chefes 
oo  movimento  a  opportuni- 
dade  cara  o  desfecho  oue  vi- 


Écos  da  Conferencia  do 
Trabalho  realizada 
no  Chile 


VIOLENTO  TEMPORAL  CAIU 
SOBRE  SEVILHA 

Em  poucas  horas  as  aguas  do 
Guadalqumr  subiram  oito 


Ocnetra,  18  (Havas)  —  O  «r. 
Harold  Butler.  dlrector  da  Repar¬ 
tição  Internacional  do  Trabalho, 
qus  acaba  de  regressar  da  Ame¬ 
rica  do  8ut  congratulou-se  pelo» 
resultados  da  conferencia  do  tra¬ 
balho  reunida  em  Santiago  do 
Chile. 

O  sr.  Butler  apresentarft.  quin¬ 
ta-feira  próxima,  ao  conselho  d» 
administração  daquella  repartição 
uma  nota  em  que  condensará  as 
Informaçflcs  recolhidos  aobre  a 
organização  do  trabalho  na  Amé¬ 
rica  do  Bul  e  Indicara  os  proble¬ 
mas  que  oa  palzes  sul-america¬ 
no»  desejariam  ver  tratados. 


menos  perigo  de  ser  pre- 
sentido. 

O  GENERAL  EST1GARRI- 
BIA  DETIDO  EM 
CONCEPCION 

Buenos  Aires,  18  (Havas) 

; —  Telegrammas  da  frontei¬ 
ra  do  Paraguay  dão  curso 
aos  rumores  de  que  o  gene¬ 
ral  José  Estigarribia,  ex-com¬ 
batente  do  exercito  do  Cha¬ 
co,  fot  detido,  na  cidade  de 


mento  de  Assumpção  não 
tem  caracter  communista . 
Trata-se  de  uma  revolução 
apoiada  pela  opposição  e  pe¬ 
los  ex-combatentes,  com  ob- 
jectivos  relacionados  com  a 
futura  presidência  da  Re¬ 
publica  . 

A  PAZ  DO  CHACO  EM 
FACE  DOS  ACONTE- 
—  CIMENTOS  — 

Buenos  Aires,  18  (Havas) 


Sevllha,  19  (Havas)  —  Violen¬ 
ta  tempestade  caiu  «obre-a  cidade 
e  os  arrabaldes. 

O  nível  do  rio  Ghadalqulvlr 
auhlu  oito  metros  em  poucas  ho¬ 
ras  ficando  fechado  â  navegação. 
O»  bairros  de  Trfana,  Amate  e 
S.  Juan  estão  Inundados.  Até 
agora  nio  ha  notlvlas  de  vlctl- 
mas. 


—  Sabe-se  que  o  coronel 
Franco  telephonou  para  As¬ 
sumpção  communicando  que 


vas)  —  A  eom- 
enesrregada  de 
salários 


mlssio  especial 

resolver  e  questão  _  _ 

dos  empregados  dos  matadouros 
de  Smlthfleld  não  conseguiu  cho- 
gar  a  accordo.  Por  essa  razão 
adiou  os  trabalhos  para.  amanhã. 


Assumpção,  18  —  (UTB) 

_ O  major  Antonio  Gonza¬ 
lez  Irala,  que  havia  sido  um 


partirá  para  ali,  de  avião,  de 
madrugada.  Noticias  de  As¬ 
sumpção  dizem  que  o  vice- 
presidente  da  Republica  re¬ 
nunciou  . 

Buenos  Aires,  18  (Havas) 


dos  officiaes  desterrados  re¬ 
centemente  pelo  governo  do 
posto,  voltou  hoje  a  esta  ca- 


Um  pedido  de  informações 
á  policia  carioca 

Lisboa,  13  (Havas)  —  A  poli 
cia  pediu  ss  autoridade»  braallel 
ras  Informações  sobre  Anlont 
Nazaré  que  ao  que  consta  habl 
lava  o  RIo  de  Janeiro  e  era  eo 


O  novo  ministro  inglez 
na  Colombia 


pita),  pondo-se  immediata- 
mente  á  disposição  dos  che¬ 
fes  do  movimento  victorioso. 

Falando  a  alguns  jornalis¬ 
tas,  o  major  Gonzalez  irala 
disse  que  a  revolução  foi  fei¬ 
ta  pelos  ex-combatentes,  re¬ 
presentados  pela  maioria  dos 
officiaes  jovens  do  exercito, 
com  o  apoio  de  toda  a  na¬ 
ção  e  de  todos  os  que  com¬ 
bateram  no  Chaco.  Esses  mi- 


—  Depois  de  um  entendi- 
mento  por  telephone  com  oi 
membros  da  junta  governa¬ 
tiva  revolucionaria  do  Para¬ 
guay,  o  coronel  Franco  par- 
tirá  de  avião  amanhã  de  ma¬ 
nhã  com  destino  á  As¬ 
sumpção.  Os  chefes  revolu¬ 
cionários  informaram  o  coro¬ 
nel  Franco  de  que  o  vice- 
presidente  da  Republica,  ar. 


VIOLENTA  TEMPESTADE  NA 
COSTA  NORTE  DO  ATLANHC0 

-Vot-q  York-,  19  (Havas)  —  Uma 
tempestade  acompanhada  de  nevs 
e  de  nevoeiro  espesso  assola  a 
costa  do  Atlântico. 

Seis  navios  estão  9  procura  do 
cargueiro  grego  “Stefanos"  que 
tem  a  borto  30  homens  e  quo  pe¬ 
diu  «occorro  pelo  rsdlo  duram» 
a  nqlto,  devendo  estar  a  700  ki¬ 
lometros  ao  largo  da  costa  de 


Londres,  18  (Havas)  —  O  rs) 
Eduardo  approvou  a  nomeação  do 
«r.  Foske  Smith,  cônsul  em  Ma¬ 
drid  para  o  cargo  de  ministro  da 
Grã-Bretanha  em  Bogctê,  era 
substituição  do  ministro  Spcncor 
Dlckson. 


—  Nos  círculos  diplomáticos 
não  se  acredita  que  os  acon¬ 
tecimentos  do  Paraguay  ve¬ 
nham  modificar,  de  qual¬ 
quer  fôrma,  os  accordos  con¬ 
cluídos  recentemente  com  a 
Bolivta,  a  proposito  da  ques¬ 
tão  do  Chaco. 


nisterío  dos  Colonlas. 

A  policia  lisboeta  desejava  sa¬ 
ber  se  o  referido  funcclonarlo  do 
Ministério  dss  Colonlas  teria  re¬ 
cebido  do  seu  sogro  a  quantia  de 
33$  contos,  quando  estava  preso 
no  anno  passado,  conforme  cor- 


Maryland 


I  (  • 


«iMiia-irutt,  iu  tio  i' tívcáeuo  uu  MU50 


UHIKÍVIU  V»í  M.\  \ 


A  vida  social 


Turitmo 

Agora  crua  eitd  encerrado  a  et 
lagdo  da  Inverno,  o  gue  ha  de  mal* 
tlrgonle  —  iam  contar  o  banho 
de  mar  i  o  voluntário  martvrio 
do  banho  do  lol,  —  i  fazer  turtrmo 
no  proprlo  Rio  —  guo  o  carioca 
to  orgulhava  do  ndo  conhecer  — 
•  esta  tebre  do  "tnrtamo"  resume- 
tt  em  ir  d  noUa  —  da  automóvel/ 
•»  ao  morra  do  Salgueiral 

Ir  ao  Salgueiro,  vèr  ot  etoolai 
do  tamba;  d  o  gue  ha  do  mala 
*ehlo“  no  momento... 

Entto,  aproveitando  •  moda 
«  aatte/aeendo  uma  velha  eurto- 
lidado,  «ma  deitai  nottet  em  que 
■  chuva  te  eigutetu  do  detabar, 
SI  lambem  ao  Salgueiro  para  ot 
lUtlr  ao  iam  ba.  Samba,  porém, 
ndo  houve;  o  c he/e  eeiava  doen¬ 
te,  mae  tive  uma  rápido  vltdo 
doguel/a  'terra  deioonhecida'  gue 
ninou  em  pódt  Imaginar  tom  ter 
visto  do  perto. 

Oonfeito  que  foi  com  um  sen¬ 
timento  de  verponha  gue  d  subido 
do  marro  detoi  do  lutuoio  auto¬ 
móvel  particular  no  gual  um  ami- 
go  ma  eondueta.  Estranha  vergo¬ 
nha  de  descer  de  um  carro  de  luso 
d  porta  do  une  mtieravefe  case- 
bree  onde  mulheree  guaei  es/ar- 
rupatlas,  crcançat  dctcalçat,  es- 
qttalldai,  noe  olhavam  numa  pae- 
slva  curiosidade. 

Vm  garoto  apprortmon-eo  com 
um  tòrrlto  claro  em  meio  de  tua 
carinho  tuja. 

—  Tom  eamba  ld  em  elmaf  — 
Indagdmoi. 

—  Parece  gue  ndo,  o  peitoal 
"desceram"  para  ae  batalhai, 
mae  prfdeni  eublr  para  vtr. 

Por  uma  tope ole  da  calcada  gue 
era  mate  feita  de  buraco#  gue  de 
laget  prlnclplamoi  a  etcalada. 

Itai  ndo  eublmoe  multo;  ehepa- 
vamoe  aoe  primeiros  eaicbree  Id 
de  cima  guando  mais  do  alio,  uma 
mulatlnha  vestida  de  marinheiro, 
grttou-noi: 

—  Hoje  ndo  tem  “eieola',  mo- 
poi,  nem  "perdia"  eublr. 

E  confirmando  a  noticia  da 
doença  do  ehefe,  accretce ntou, 
peãtíf; 

—  Hat  na  gutnta-felra  tom  en- 
ealb  para  at  senhoras  s  para  oe 
tenhoret,  dai  eete  d  meia-noite. 
Hdo  delrem  de  "virem"  I 

Promcttemoe,  agradecemoe.  Ati¬ 
rei  mau  um  longo  olhar  para 
águèlle  mundo  deiconheoldo  gue 
/Içava  td  em  cimo  e  gue  eu  ndo 
puddra  ainda  penetrar,  ooneoton- 
do-me  no  entanto  com  a  idda  de 
li  voltar  na  "qutnta-feira" .  Hat 
nSó  perdera  o  meu  tempo;  fd  po¬ 
dia  ter  uma  idéa  do  Salgueiro: 
o atebrei  de  lata;  agut  e  ali  a  luz 
tumulante  de  um  lamjiedo;  bar¬ 
rancos  e  buracos,  mt seria,  miséria 
e. ..  Carnaval. 

Peduenot  grupo s  de  homens  e 
de  mulheres,  deseiam  cantando 
pedaços  de  tamba,  paro  ae  bata¬ 
lhas  da  planide.  Duas  raparipai 
/antaelados  do  trapos,  pastaram 
ao  meu  lado,  oonvenando:  —  "S 
td  não  "viu"  mais  "elle“t"  per¬ 
guntou  uma  delias.  —  "Ndo,  des¬ 
de  aquella  hora  em  gue  eu  saltei 
pela  JaneUa,  guando  elle  pegou  a 
/oleai"  Olhei  horrorizada  a  orea- 
tur®  ameagada  por  umo '/oics. 
El  la,  porém,  continuou  serena,  or- 
gulhàso  dagusUa  guasl  tragédia 
de  gue  /iro  protagonista:  —  "A 
Elida  'viu  elle";  dle  gue  estd  mais 
"oarmo".  Qualguer  dlo  me  'per¬ 
eira". “  E  as  pazes  se  fardo, 
apostei 

Um  homem  ido  apaixonado  gue 
recorra  a...  umo  /oleei... 

Eis  o  pouco  gue  vi  do  morro... 
onde  ndo  fui  multo  bem  vista... 
Ao  passar  por  um  prupo  de  mu¬ 
lheres  e  crsaiicas,  meditando  nb 
pouco  gue  logrúra  vtr  e  que  fd 
era  tanto,  o  me»  cigarro  a  acom¬ 
panhar  as  minhas  cogitações,  ouvi 
uma  pegiienlta  ateia  mar;  'fhf  o; 
mbea  /u mando/'  E  uma  mulher; 
olhando- me,  olhando  a  minha 
companheira  gue  também  Jumo- 
vè,  vendo  gue  eetavamos  plnlo- 
i Os  e  gue  em  ves  ie  ehapios  tra¬ 
ríamos  d  oabeça  umas  tranças, 
de  "tricot".  Informou  ao  prupo: 
—  "fido  moca*  de  cabaret...' 

0’  singelo  Salguetrol ... 

Sylri*  Patrici* 


CASINO  COPACABANA 

HOJE  no  aniLL  nooMt 

CAR1HÈH  MIRANDA 

•  vedetfe  niiilrrm  do  xadlo  a  do  dtaco  na»  snaa  crcaçòc*  do 
CarnATal  do  me: 

IRMAS  PAGÃS,  EDITH  E  AL  MARA  com  u  orchetlrat 
ie  AL  M0RR1S0N  E  SIMON  BOUTMAN 

(durunte  »  epUção  dv  TtráO  tlcn  suspenso  o  traje  de  rigor) 


como  (ffeoilnar  (ioda  mala  s  |riçi  com 
oi  maravilhem  tecerioe  que  oi  grui- 
dea  fibriunlea  da  Lyoo,  o,  ciemos  cria- 
doma,  poterara  lhe,  1  diapoilçH,  pirll- 
culamiEole  no.locinte  to,  ifcldo*  «tem- 
padtd.V 4  Enee  conjuntos  4e  luao  me¬ 
receu  e»r  deecrlptee  dclilhtdaraenlc.  o 
<jue  fimmoi  dentro  em  breve.  —  Rs- 
chcl  Cojmon. 

— ©— 

Duarte  Felix 


A  fâmllLa  do  «audoio  co«nj>»nheiro  V.  A. 
Duirtt  Felixi  qu»  por  tanto*  aanoa  <oá 
cl  rente  do  “Cpmfo  da  Manhã”,  manda 
celebrar  araanbl,  data  do  ieo  annlver* 
«atío  natalício,  mkta  em  luffraffio  de 
aoa  alma,  ái  9  1(2  tjorai  na  capella  de 
N.  8.  du  Victorlaa,  na-  efrrja  d«  SSo 
Francl»co  de  Paula. 


Instituto  Historico 


Depola  de  amanbl,'  21,  tranacorre  o 
centenário  da  data  do  naacimento  do 
vrieonta  de  Ouro  Preto.  O  Ioatituto 
HIatorko,  de  que  dle  foi  •  preiidente  In* 
terino  •  primeiro  vlce-preiidente,  coo* 
aagrará  unta  leaalo  «ipccial  ao  grande 
braiildro,  naqudla  data,  á«  5  boru, 
ocoupmdo  a  tribuna  o  aocio  beneméri¬ 
to  minlitro  Alfredo  Valladfio.  Notável 
íei  a  intervenção  do  vlpconde  do  Ouro 
rret»  no  icenaHo  político  do  «egundo 
reinado:  deputado  proftiiclal  e  geral, 
amador,  conaelbeiro  de  Êitado,  mlolafro, 
praaidtntc  do  Conielbo.  "Alfa  da  «ei- 
tÜo  do  Instituto,  a  valha  aaaociaçlo  fará 
celebrar  mim  áa  9  hora*  na  .  aalrl»  da 
Gloria  <largo  do  Macbado)  A  qual  ae 
•egulri  a  viilta  ao  tabulo  do  viac on¬ 
de  de  Ouro  Preto,  no  cfemlterlo  de  8io 
Joio  Baptista,  cuja  ornamentação  con»- 
titula  cuidado  do  dr.  *  Miguel  Joaquim 
Ribeiro  de  Carvalho,  provedor  da  Santa 
Caaa  de  Misericórdia.  Nesta  ultima  ce¬ 
rimonia  nlo  haverá  dtacuraoa. 

— <5— 

Sociedade  Sul-Rio- 


grandente 

Nos  saldes  dessa  locledade,  reáliiar- 
cc-So  noa  proximos  dias  23,  24  e  25, 
trea  bailes  a  fantasia,  abrilhantados  por 
rxcellcnle  jaze  band.  O  Ipgresso  doa  ao- 
doa  far-sc-á  mediante  a  apresentação  da 
carteira  aocial. 

— <S)— 

Carnaval  dos  estudantes 


0'  cNaeeafo  •  expectativa  doa  etr- 
cukra  muodano-aoclsea  pela  festa  d«  car< 
naval  de  21  do  cerreuto,  na  qual  oa 
acadamkos  dasta  capital,  por  laterme- 
dlo  do  Club  Unlvcrattarlo  do  Rio  da  Ja- 
aeJro  offaroeario  á  aociedade  carloea, 
autoridades  educativas,  corpo,  diploma  tico 
e  turistas  quo  m>s  rlsltam,  am  «apccta- 
culo  de  bom  gosto  o  <t«  requintada  ele- 
finL-lu.  Linlnentcmccto  carnavaleaca,  e 
rvalltsdi  noa  moldes  da  'similar  da  'Opo¬ 
rá  Gomlca*  de  Paria,  dontro  do  eathu- 
alaareo  malp .  ruldoao  «  asm  prsjulso  do 
decoro  exigido  pela  cal  tora  dos  seu» 
psrtlelputw^  N««a_  feata  loMlU  .terá 
coroada  u i  “Mata ha.'  do  fôiiCvãli'«6J'-V» 
tudante^^flMl  jtojBMad^iab^do  jM- 

nando  valrotlm,  que  traduziram  bom  num 
!‘-Amxnúaaco.ifaL.  flawdnia^.  i.  m  jctnlu- 
lidada  âflíiUca.  nlo  sè' deâcaldsodò  làin- 
bvm  ds  uma  lUnininacáo  profusa  e  tacb- 
nica.  ia  orchoetrfts  coptraladaa  Uo  das 
mslfaortff--  do  Mw  aafo,  insido  rvp*r- 
to  ri  o  aiequAlHt^iéJlftmlSaa  daate  cata» 
cter.  AMm  das  fahtzatis  de  luxo  serio 
lrtraiittJdaa  a  casaca,  o  “smoking",  o 
“dlaneMadrai*  •  o  “tomiusr*ítek«t“  (eal- 
ça  de  KBofclnf  •  |aqastÍo  branco) 
amosa-jacketrt  c  o  branco  a  rigor, 


Jua- 


0  LEITE  E’  0  ELIXIR  DA  LONGA  VIDA 


(30943) 


A  moda  parisiense 

— 

Pari#.  18  (Eapeclal)  —  A  toda* 
horas  do  dia  «  em  todos  os  logarea  trl- 
umpha  o  "tailleur*  —  Ul  è  a  formula 
quo  pode  rasumir  a  tendencla  geral.  Nlo 
ae  deve,  nlo  obstante,  deduzir  que  o 
teilleur,  eomd  o  apreaentam  ot  criadocea 
puri ii entee  em  suas  actuacs  colkc^ôea, 
cmtstituirá  uniforme  bana!  e  mrmotono. 
Ao  contrario,  Jámal»  foi  cocataudo 
nesse  gtoero  tanta  originalidade  alisada 
■  tanta  diversidade  de  interpretaqio. 
Para  a  manhi,  para  as  viagens  ou  aport» 
o  feitio  do  "conjunto"  permanece  cia»- 
aíco:  a  aaia  i  estreita,  bastante  curta  e, 
ter  vezes,  alargada,  eia  baixo  com  a 
tncruitaçSo  de  grupos  de  pregas.  O 
cavého  é  sempre  in «pirado  no  íeltto  do 
casaco  masculino,  simples  nu  entrado, 
mas  com  grandes  reversos,  de  taes  pro- 
porçfic*  áa  vexe»,  que  ao  enrolam  nas 
cxtrcmidadts  superiores,  ligeiramente  á 
féjcâo  das  “rendlngotes"  Directorio,  im- 
preMÂa  que,  de  reeto,  i  reformada  pelo 
effáitò  que  produc  a  alU  golla.  da  blusa. 
Sfo  dusi  langas  tiras  de  tecido  que  en¬ 
volvem  o  peKoco  •  ae  ium  sob  o  man¬ 
to;  ba  mais,  uma  pequena  capa  morei 
prtta  aoe  hombros,  que  deixa  a  desco¬ 
berto  a  parte  da  freuta  «  aa  manga». 

Oa  espessos  tecidoe  de  lá,  semeados 
«ie  ‘‘houtoanage",  de  corea  anaves  e  ba- 
bílmenta  combinada»,  ou  ainda  o»  novos 
jepteja  qua  nlo  es  deformam,  *lo  os 
tnaia  empregados.  Para  a  cidade,  ae  o 
eltplo  continua  a  ser  aeropre  claaslco. 
uma  larga  fantasia  corrobora  pari  o 
aspecto  geral:  a  «ala  é  da  corte  direito  c 
Jijairaroenle  maia  longa  e  de  tora  escuro 
c  Uso,  ca  maiofie  da»  veies  preto,  em 
quanto  o  casaco  »erá  de  cor  Uia  ba»- 
santa  viva,  "aubergine",  coral,  jada  ou 
azul  acceotuado.  ou  do  novo  amarello 
•‘mostarda*.  E*  egualroente  empregado 
c  teíldo  -rayé'*  ou  o  eacoases  assaz  orl- 
gitial-roaa  e  aiul,  violeta  e  verde,  que 
pela  diapoalçSo  natural  lembra  os  Clant. 

Para  as  vettea  deste  costume,  pode-ae 
«diolhcr  entre  dois  feitios:  um,  á  Itm» 
taçlo  do  amocktng  •  outro,  muito  dn* 
tadò,  justo  ao  corpo,  ligeiramente  ma« 
ccmprido  atra»  do  que  na  frente,  cora 
longo  «  estreita  golz-cbale,  lembrando 
vagamente  o  bolero  de  1900.  Esta.  pe¬ 
queno  casaco  com  o»  reversos  tio  com¬ 
pridos  que  pateara  as  mangas  amplas, 
Um  as  mís*  confeccionada»  de  finas  U* 
quando  deitinado  is  reunldea  da  Urde. 
Predominam  os  tons  aacurot  t  liaos.  cm 
•arai,  no  emprego  do  letira,  do  taffctá 
cq  •  da  “molré",  ou,  mesmo  quando  slo 
preferido  soa  tecido»  tio  macioa  como 
leves,  denominado»  "riuvetlne",  "tor- 
taa",,  e  as  bellaa  carlmiraa,  ero  tio  boa 
hora' revutciudaa,  cuja»  nuancea  predi- 
Jectaa  alo  o  belge  rosado  ou  o  cinzento 
asilado.  , 

A  saia  será  mais  comprida,  isslru 
cemo  o  casaco,  graças  a  recortei  de 
prega»  habilmente  disposlaa  que  nlo 
perraittem  á  largura  revelar-se  seaio 
cota  o  movimento,  Exirttra  ainda  oe 
tiei  quartos,  mas  um  Unto  cncurudoi. 
o  que  levte  certo  costureiro  a  quallli* 
cal-os  dt  “dois  ttfÇO»".  Apreieniam 
sempre  o  cffeito  de  largura  nas  costtt  e 
alo  justos  m  cintura,  alargando-ie  em 
aígujda  am  consequência  das  especiea  de 
I-rágas  decrescentes  que  parlem  da  base 
«ia  golla.  Eisea  costume»  comportam 
proeza  guarnições:  algun»  botões  de  vas¬ 
tas  dimensões,  mas  multo  aimple».  ama 
fivella  do  cinto,  um  "dtp"  combinan¬ 
do  com  o  nvtrto  ou  uma  enorme  flor 
dt  fantasia. 

Mas  tua  priocipa!  novidade  consute 
eaa  costuras  feiu»  de  maneira  baatant»* 
arparente.  Em  certo»  caaoj  ?Io  *lí»e 
reta*  ou  •Píisr-poili'  dc  core»  oppoi 
tas  que  aa  faiem  reialtar,  ou  entio  pí 
ctlidoi,  i  íriçlo  do»  “selleiro*",  que 
m  -  deataczm  nitidamente  «obre  o  fundo 
liaò.  Dert  ser  lembrado  o  grande  auc* 
cóao  doa  conjunto»  de  ■cocktail»*  ca 
de  meia-noite,  mais  faceli  de  aerrra 
uisdoa  do  que  o»  vestidos  para  a  noite. 

Nesse  gvnero  o»  costureiro»  parislen- 
ar»  conseguiram  eeualoirnte  renovar, 


taraenta  eonpmbeadeoilo  o  alctocv  deiu 
Inldatira  doa  ooisoa  ttolveralUrlof,  o  ar. 
Atirado  Faaaoa,  ia  Dlrvetorlz  dt  Turla- 
iuo  da  Pwfaltura,  fea  loctulr  o  *Cai- 
oaral  doa  Estddantea*  uó  protrammn  doa 
grandes  ballea  c(flc!aUsado«.  O  Rei  Mo¬ 
rna  A  vtla  coapartcsrà  para  an!m»!-a  o 
coroar  a  Ralaba,  aprtsaatuudo  (  eati  no 
nosso  •graml-raondo*  com  a  rcspectlra 
edrte  de  prineesaa.  HtTirA  taoibam  rlro» 
peemloa  para  ai  tnàli  lindar  fnitaalns. 

— ®-  - 

Correio  literário 


À  bioflraphla  aeba-aa  outra  tez  era 
plena  roga.  Depois  da  uma  to  Drtfe 
Baiana  ,  arovaudo  i  mulhar  forraoaa  quo 
foi  a  palxto  da  Untos  bomins.  ipparecc, 
agora,  *fa«  vnf«  /Igvre  de  Ohorlotta 
to/doy".  Essa  livro  d  da  autoria  da  Al- 
hart  Clement,  qua  apredá  eob  vario»  aa- 
poetna  a  curioaa  flgilra  da  aisaatina  do 
Marat. 

.  *  *  * 

Benrl  da  Rêgnler  acaba  de  mibllcar 
um  novo  romance,  que  aa  intitula  "Ifol, 
Blla  at  Lu l\  E»«o  livro,  dia  o  çrlltco 
Edmofid  Jaloux.  tem  um  iora  d»  almpll- 
cidade  o  do  vardzdo  gorai  que  contraau 
asma  com  aa  obras  procodeute*  do  Bcor) 
ds  .Rffalar. 

*  *  * 

KlpUog  ara  o  mais  Udo  do»  autorea 
luglaset.  Até  fina  da  19115  «A  na  Gri 
Bratanbi  as  bavlsm  rvadldo  tuala  ds 
a.bOO.OOO  «aamplarai  da  «uaa  obraa. 
Aqui  eitá  uma  astatlitlca  curiosa  da  vea¬ 
da  da  aaus  livrea:  “Lo  Urra  de  la  Juo- 
«lo*  mata  de  407.000  «zamplareu  "Hle- 
Lotri-a  oomua  ça"  mala  de  807,000: 
“Kiio*  287.000;  “Le  Steoud  livra  dl  la 
Jmsgle"  aOt.OOO:  “Puek  of  Foob'a  Hlli" 
204.000;  “Btalb/  and  Oo.N  202-000. 

D.  Ramon  e  a  musica 


Unn  Ramos  d.)  Vali,  laclas.  o  srau- 
a.  ,av*rlp(.r  bcpothol  ha  pouco  tnllo- 
ddo,  era  bosKm  d«  ura.  fraoqooi.  n- 
troordlBirlt.  Oont.-i.  quo  «rU  m  uras 
jov.u  plsnlst.  que  tec.n  psn  ell,  outlr 
..riu  MiiUa  dt  Rchotnrl.  pnjunteu- 

lho  oura  éot  iot,r«,*llo«: 

_ O  »»nhor  (oit.  da  mu, Ira,  elo  (1 

Dora  Bamon  teípcraStu: 

_ Ura,  Muhoriu.  Uaa  tuo  .lo  quer 

d  lar,  una-  Pdd.  coptiquan 

—®—  • 

C.  R.  Flamengo 


P remiti,  nt  ora.  falia  utrtlínl.  i 
rvolle  clroavslrac»  que  o  Club  de  Urgata» 
do  riamssgo  reallurá  bojr,  quarts-ívlr». 
dia  9  1  oeU-noll».  efl»  sena  ealôra  cora 
o»  (rajra  passeio  ou  fautaatai  cm  qual¬ 
quer  estylo. 

— <SV— 

Theatro  da  Creançu 


Eite  demlnfo,  ia  1  toru,  realtiarae- 
*,  DO  Jota  Caetano,  o  eipoad»  frende 
luile  do  Thíetro  da’  Çnanqa.  do  pro- 
franuna  offlciaJ  de  lorilD,.  orgtnlrado 
pro.  profusore.  Pien*  Blchiilowiikj 
e  Vera  Crahitub.  Hareri.o  haile  . 
fuUaia,  iilmifcui  do  pUortaco,  deifílc 
ui  nralelco  intantí),  aitutiui  dinati 
tsfantti,  Interpretada,  pdia "  rainnKolt, 
aniraaa  do  Theatro  da  Crtança: '»  ar»- 
pLocua  -Paulieda  JuaBand’;  a  tora- 
tela,  que  Tie  obreqoUr  cora  SO  premi o. 
oi  mail  teliiu  e  da  qual  puUcipario 
toda,  aa  cicancaa  recebendo  uda  uaa. 


a _ .  («5319) 

á  entrada,  s  numere  da  tonhala;  a  dth 
tribulçlo  a  toda,  as  ereançaa  premtc. 
M  lindo,  brlndu.  O  atcfr*  Rei.  Momo 
cwuparecari  a  eu,  nrdadetra  f„t»  dt 
olc,r|a  Hitanttt. 


Orfeão  Portugue s 


O  Orfelo  Portuguva  lertrl  ■  affslto  10 
Caraarsl  trea  bsllia  t  faaUsia.  qua  pro- 
mstteivi  o  utnfor  aucraiso,  No  sa brado 
■  oa.  «viundi-frlra  proxlmoa,  oa  aalfles 
ds  prestlgfoaa  aggramlaçllo  eitarlo  âbrr- 
to«  pora  tolrév,  dia  10  ás  4  hora»  dá 
madrugada :  no  domingo,  a  vaspsral  la- 
fantll  terá  logar  daa  4  ás  9  horas  da 
oolte.  A  deeoriçlo  doa  aalõsa  4  tgplca* 
manto  portngutsn,  repreipntnndo  o  ^Ifl' 
ufao  «tu  festa".  BarNo  dlatrlbaldoi  vá¬ 
rios  proraloB  ii  mslborti  fsntaslia. 


Os  bailes  dos  bancarios 


A  coflimUsSo  da  feata»  do  Syndicalo 
Braiileiro  de  Bancarios  vem  desenvol¬ 
vendo  com  grande  interesse  o*  prepara¬ 
tivos  para  os  seus  quatro  formidáveis 
bailes  carnavalescos  c  proreette  offere- 
cer  aoa  bancarios  •  auas  distincta»  famí¬ 
lias  um  ambiento  de  muita  muska,  ale¬ 
gria  e  original  decoraçio.  Oa  convites 
já  estio  sendo  distribuídas  na  secreta¬ 
ria  do  Syndicato,  á  avenida  Rio  Branco, 
133,  4*  andar. 

— <3>— 


Colomy  Club 


O  Rei  Momo  fui  convidado  para  a 
frande  batalha  i  marinheira  que  ,e  tra- 
rará  amanbl,  quinta-feira,  nu,  iilíea 
da  rua  Guitavo  Sampaio,  Leme,  i,  10 
hera.  d.  noite. 


Club  Central 


E‘  amanbl.  quinto-ftlr»,  que  o  Club 
Central,  o  elegante  centro  flumluenae, 
vae  realizar  o  acu  *ba!  maiquée”,  fes¬ 
ta  tradicional  a  que  corapareee  sampra 
1  elite  fluminense.  O  baila  deste  anuo, 
•c  revestirá  do  maior  brilho,  dados  oa 
esforço»  de  sua  directoría.  A  aéde  apre¬ 
sentará  vistosa  e  original  rfecoraçSo  do 
maior  succeaso.  Duas  optltnta  ordbei- 
tras  abrilhantarão  o  haile.  Conforme  a 
tradiclo,  as  maia  ricas  fantasia»  serio 
exhlbidas  nessa  grande  feata,  que  cona- 
titue  a  nota  principal  do  carnaval  flu¬ 
minense.  O  trajo,  será:  fantasia  de 
luxo.  casaca,  imoklnjt.  branco  a  rigor. 
Ingresso,  com  o  recibo  axial  e  cartei¬ 
ra,  não  havendo  convite».  Somente  as 
famíiiai  dos  socloa  terlo  Ingresso,  para 
o  que  ■  directoría  chama  a  attençio 
doa  interessados. 

Era  2)  t  24  do  corrente,  doraingo  e 
legunda-felVa  de  careavaj,  haverá  bailes 
no  Club  Central,  soraente  para  os  aodoa 
do  elub,  sendo  necessário  obterem  o  in¬ 
gresso  respectivo  na  secretaria.  No  do¬ 
mingo  gordo,  haverá  a  tradicional  raatl- 
née  infantil,  ás  15  horas,  feata  qat  te 
revesta  sempre  de  grande  animaçio  e 
alegria. 


Club  Militar 


Noa  dias  de  carnaval  »ó  terlo  ingres¬ 
so  no  club  os  aocios  e  suas  família», 
nSo  havendo  convites,  O  ingresso  se 
fará  aomeute  mediante  a  apresentação 
da  carteira  de  iodo,  podendo  o  raesrao 
se  fazer  acompanhar  das  pessoas  de  aua 
família,  cm  numero  prefixado  na  refe¬ 
rida  carteira.  Aa  (araillas  doa  aocios 
ausentes  e  daquelle  que  nlo  possam  com- 
WWaoRMA  terem  ;  ingreexo  no  club 
deyccãot-  prrvi»Rjeute  raunir-ic  de  ura 
(fartio  cifjecw!  que  lhea  será  forneeido 
pela  1'aecf Maria  mediante  a  apreaentaelo 
da  oqrtttra><i:de  aõdo  e  Ibes  permlttirá 
fazerm  raottlápanhir-ie  de  ura  cavalbel- 
Tfi,  cujo 'nome  terá  transcripto  no  «Ilu¬ 
dido  cartio, -Como  medida  de  ordem,  as 
cartoiras  serão  recolhidas  á  entrada  do 
•oclo  ou  respectivas  tamllias,  sendo  de¬ 
volvidas  á  sáida., 

-<s^ 


Lords  da  Tijuca 


Com  todo  o  brilhanllimo  realiza-te 
hoje,  no  Joio  Caetano,  daa  U  horas  da 
noite  áa  4  da  madrugada,  o  baile  de  gala 
qu«  9a  Lorde  da  Tijuca  ofíerccera  em 
honra  do  corpo  diplomático  e  no  qml 
serio  homenageado»  os  artlstaa  Carraen 
Denair  e  Carloa  Galhardo.  As  damas 
sarXo  ahrllbaniadsi  por  duas  orebestra* 
e  o  trajo  é  a  rigor  ou  fantasia  da  luxo. 

Tijuca  Tennis  Club 


O  Tijuca  Tennia  Club  affectua  boja 
a  sua  festa  carnavalesca.  Tocari  uma 
exccllcnte*  jaxi-band.  Segunda-feira,  24, 
□  qremio  cajuti  levará  a  cffeito  um  dos 
maiores  bailes  da  presente  temporada 
carnavalesca,  Essa  feata  terá,  dc  certo, 
a  maior  repercussão  noe  etreuloa  tociaes 
da  cidade,  em  vista  do  carinho  com  que 
está  sendo  preparada  a  aéde  do  grande 
club  para  receber  milhares  de  tíjucanoi, 
que  all  aceoreráo  para  render  homena¬ 
gem  a  Momo.  O  salão  principal  do 
Tljuea  ostentará  nessa  noite  •  sanes- 
tlv»  fantasia  "Uma  noite  em  Java*, 
concepção  maravilhosa  doa  conhecido» 
acenograplios  Delia  Sá  c  Amoldo  Ro- 
senmayer.  No  gymnasio  de  aporta  oi 
tijucanos  terlo  I  opportiindade  de  ve¬ 
rem  oe  *  Corsários  do  Amor*,  um  ro¬ 
mance  d»  viva  sensação  que  Delio  Sá 
plasmará  no  rymnaalo,  era  homenagem 
ás  graciosas  tljucanaa,  A  illuminaçlo 
da  eédo  cajuti  será  fcerica  e  deelum- 
branie. 

“O— 

America  F.  Club 


O  departamento  «odal  do  America  F. 
Club,  fará  realizar  amanbl,  20,  daa  11 
áa  4  hora»,  o  seu  baila  da  carnaval. 
Será,  lera  duvida,  uma  feata  de  grande 
cunho  social  e,  sobretudo,  de  elegaocia. 
pois;  o  salão,  transformado  em  jardim 
encantado,  com  feerica  Uluminaçáo,  re¬ 
ceberá  a  elite  “americana*.  Aa  dansa» 
serão  impulsionarias  por  duas  magnifi-, 
ca*  orehestras.  Traje:  vestido  de  baile 
ou  fantasia  de  hixo  para  arnhoras  e, 
cavalheiros,  casaca,  smocldng  ou  bran¬ 
co  a  rígor. 


Natalícios 


Faa  aaooa  boja  d.  Dolcloa  Ramos, 
rtpoaa  do  dr.  Oscarluo  Ramos,  desuabar- 
Rfiíor  da  COrto  de  ApprilBCão  da  llaítn 
Grosso.  pre«en temente  n»*ta  capital. 

■ —  Tn  mnos  hootem.  o  tenente  Ta* 
Isrlauo  Cordeiro  d«  Sou  ta.  agrula  da 
Central  da  Brasil. 

—  Faa  ann«B  boja  e  ar.  Alfredo  An- 
trmlo  da  Bilra,  funccJonarlo  ds  D.  N. 
Bando  Public*, 


Baptisado 


Fol  lerada  hontvm  I  pia  bapltainal. 
aa  mntrlx  d»  84a  José,  a .  menlnn  Mar 
Ira»*,  fllhlnh*  do  nosso  mlleca  da  Im- 
lirruM  ar.  Milton  Garct*  a  da  sua  s»po- 
m.  d.  Aurea  Garcia.  Foram  padrinhos 
da  gracloaa  crataça  o  ar.  ícaro  Girda 
o  d.  Dorallcv  Gorda. 

— 0— 


Conferencias 


Rcollsa-os  amsnbl.  áa  8  1)2  da  noite, 
mala  uma  reunião  de  «studos  douirlnâ* 
rlna  na  »éds  do  Csntro  ErpIrlU  Irmã 
1'atbarlua,  á  rua  Bário  de  ftio  Fraadsco 
rilho  n.  489.  Será  feita  uma  eonferaecla 
oelo  ar.  Joso#  Gonçalrea,  aobre  o  tbrraa: 
"Medlucna  •  a*  Cotnmunlcicõe»*. 

— ®— 


Viajantes 


l-ncrinli  du  Chili.  o.d.  r.ptMMtoo 
q  Equidor,  hd  p.1,  d,  ratsrau,  oa  Ora- 
l.trnri.  do  Tnbalho,  lolit-ra  h.  i1,u.a 
ol,l  orit,  c.pttal  o  dr.  FLil.i  Alberto 
l/qwi  ArUta.  aclu.1  dlrrelor-„r»ct.  da 
ftlu  Ecocomlr,  t  d.  nrl»  outra,  loatl- 
lul-.-C«a  loiporUDtri  da  prowr.  Brpnbll- 
u  iraln.  'lUodo  occnaid.  poalqde.  d, 
nino  nlo  .6  ui  idralnlitncÃo  corao  (o 
diplomaria.  *  o  llluitro  rUJaota  ura,  das 
l-.raon.ndad;,  d,  m,lor  dntiqu.  tn  mu 
poli. 

—  p.ls  (Tilo  -TupâS-,  «o  irudJcito 


Ultimas  sportivas 

O  BOTAFOÔÕF.  C-  LEVAN- 
TOU  O  CAMPEONATO  DE 
BASKETBALL  DA  P.  M.  D. 

M  x  17  fol  o  ucre  do 
vencedor 

O  cpiçOBo  rlnk  do .  Vueo  da 
0»mt,  em  B.  Jenuarlo,  fol  o  local 
da  ultime  partida  de  "melhor  do 
lr*»\  entro  o»  flve*  do.  Carioca 
U.  C.  a  Botafogo  P,  C-,  para  do- 
nli-ío  do  Campcnmitn  do  Baaltot- 
ball  da  Poduraçilo  Molropolltann 
de  Desportos,  gue  ,u  achava  em- 
potndo  entre  oe  doln  clubs. 

Como  M  mbo,  o  primeiro  encon¬ 
tro  terminou  íavoravol  10  Cario¬ 
ca,  por  13x24.  e  no  seftundo,  trl- 
umphou  o  alvt-negro,  por  19x16, 
o  que  velu  despertar  maior  inte- 
reese  na  torcida. 

Amboe  .oe  elube  «e  prepararam 
para  a  contenda,  gue  fol  realiza¬ 
da  Inolalmente,  »ob  a  duvida  doe 
torcedoree.  • 

Mae.,  logo,  a  Botafogo  detnone- 
trou  certa  euperlortdadé,  agindo 
a  seu  conjunto  de  modo,  a  apon- 
tal -o  como  o  provável  vencedor, 
pote  eproveltou-ee  bem  dae  fa¬ 
lhai  do  club  da  aaveo,  para  avan- 
taJar-M  no  soore,  emquento  que 
eete  trabalhando  eem  alguma 
chance,  no  .1-  tempo,  «6.  conse¬ 
guia  6  pontoe,  de  lances  livres. 

Na  parte  final,  embora.' ainda 
com  superioridade  dos  alvl-negroe 
o  eoore,  foj.  meia  equilibrado. 

A  partida  neaae  tempo  teve  va¬ 
rias  alternativa*,  notando-ee  dlf- 
forenqa  ds  acclo  entre  os  dois 
teame. 

Se  o  Carioca  conseguiu  fazer  12 
pontoe,  ,  o  ku  rival,  spena*  T, 
eete  tirou  maior  partido  dos  re¬ 
gras,  impondo-se  como  legitimo 
vencedor  po  match,  por  22x17,  le¬ 
vantando  consequentemente  o  ti¬ 
tulo  de  campeio  de  basketball  da 
F.  M.  D. 

Tudo  correu  regularmente  hem 
na  parte  disciplinar,  gragOs  ao 
forte  policiamento  que  aquella 
entidade  poz  em  campo,  e  as  suas 
providencias  nesse  sentido. 
.Quanto  í  dlreçcUo  do  Jogo,  en¬ 
tregue  &  boa  vontade,  de  Wllton 
Noronha.  (Plrula),  ella  esteve  A 
altura  dos  recursoa  permittldos 
pelos  regras  u «adeu,  da  Federa- 
ç&o. 

Folhos  houve  e  não  pequenos, 
msB  todos  o»  playeri  e  assisten¬ 
tes  estiveram  de  accordo  e  o  en¬ 
contro  teve  final  sem  a  menor 
anormalidade. 

MOVIMENTO  DO  PLACARD 
O  scora  «  aberto  por  Aloyslo  — 
B  2x0;  Bamba  2x1;  Jayro  2x2; 
Pitanga  (B)  4x2,  6x2;  Adantlno 
6x3:  Bamba  6x4;  Aloyslo  11x5, 
13x5,  16x5;  tampo  para.  o  Cario¬ 
ca;  Barquinha  por  Helto;  reini¬ 
cio  do  Jogo  por  20",  finalizando  o 
tempo  favorável  ao  gremlo  da  rua 
General  Severlana  por  15x5. 

í*  TEMPO 

Os  tempoe  recomeçam  com  a 
mesma  organização  antorlor.  e  lo¬ 
go  Frederico  encesta  —  16x7; 
BambA  15x11;  falta,  de  Jayro  em 
Aloyslo,  e  tempo  para  o  Juiz;  To- 
tO,  ae  longe  —  17x11:  Bastos  18x 
U;  Frota  20x11;  Jalro  20x12; 
Frota,  22x12.  e  tempo  para  o  Ca¬ 
rioca;  Aldo  por  Aloyslo,  que  sao 
com  4  falta*;  ee»la  de  Frederico 
22x14;  tempo  para  o  Botafogo; 
Frederico  22x15:  logo  apertado 
para  amboe  os  teame,  e  o  Jul*  po¬ 
de  novamente  tempo;  Hello  volta, 
eae  Barquinha;  Tetè  soe  co.n  4 
faltos,  entra  Mendonça;  Hollo 
32x17. 

TEAMS  E  PONTOS 
Botafogo  (campeáo)  —  Tetè  2. 
•  Pitanga  4;  Aloyilo  »,  BnBtoe  l 
e  Frota  6.  Aldo  e  Mendonça. 
Total,  23.- 

Carioca  (3*  collooado)  —  Adan¬ 
tlno  1  e  Jalro  2;  Hello  3,  BambA 
6  e  Frederico  5.  Burqulnhn. 

Total  17. 

Ujp  ençontrp  de  Primo  Car- 
nera  e  .Pastanaga 

No  oa  -Forje,,  18  Hava«)  —  A 
empresa  Madlson  jSquare  Garden 
annunclou  qn©  organlzitra  um  en¬ 
contro  de  box  entre  Prlmò  Carne- 
ra  e  Paetaniga,  a  reallur-ne  no 
proxtmo  dia  6  de  março. 

O  campcoanto  de  tennis  de 
Montevldéo 

Monterlddo,  18  (Hava*)  —  Na* 
provas  de  tennle  do  Campeonato 
Internacional,  o  orgontlno  Del 
Castlllo  derrotou  o  chileno  Bile* 
Delok  por  6x1,  4x6.  6x2.  5x7.  6x0. 

A  tennlsta  brasileira  Florence 
Teixeira  veneéu  a  eenhora  A.  Pl- 
net,  uruguaya,  pela  contigem  Je 
Ixl,  8x8. 

Del  Castlllo  e  a  eenhora  Monlç» 
Rlokott*,  argentino»,  vencoram 
Salvador  Delck  e  Anita  Lizana, 
chilenos,  por  6x2,  6x7,  6x«. 

A  F.  P.  N.  filiada  á  Federa¬ 
ção  Brasileira  de  Natação 

fido  Paulo,  18  (Havas)  —  Nott- 
cla-ee  que  a  Federação  Paulis¬ 
ta  do  Natação  eitA'  filiada  desde 
hontem,  a  Federação  Brasileira 
de  Natação. 

Sir  Eric  Drummond  conferen¬ 
ciou  com  o  >r.  Mnmlini 

Roma,  18  (Hava*)  —  O  chef* 
do  governo  *)'.  Muesollnl  recebou 
o  embaixador  brltapnlco  «Ir  Brtc 
Drummond.  .  ,  , 

Afflrma-so  que  a  conferencia 
nlo  versou  *obro  a  resposta  brl- 
lannlca  A  recente  nota  Italiana, 
mu  sobre.  >  manutenção  da 
"Home  t^eervno  Mediterrâneo. 

Em  vias  de  realização  o  *ovo 
edifício  da  matriz  da  Caixa 
—  Economica  — 

O  presidente  da  Caixa  Eco- 
nomlott,  dr.  Ricardo  Xavier  da 
Silveira,  aulgnarA  hoje,  As  1  1|2 
horas,  na  Procuradoria  da  Fa- 
senda,  a  esortptura  de  permuta 
de  usufruto  dos  predloí  da  ma¬ 
triz  da  Cglxa  Eònomtoa  •  Im¬ 
pressa  Naçlonal.  dò  que  resul- 
tarA  a  próxima  conettucção  do 
edifício  da  caixa. 

A'  solennldáde  comparecerão 
oe  membro*  do  conselho  admi¬ 
nistrativo  da  CAIxa  Economica. 


CouiR»,  chsnrsm  hrattn  do  ml  do  ptle 
•t  Mfulutm  pcnosit  dr.  Joio  *n,un;> 
ds  Cunha.  dr.  Itarto  luratiuja.  d.  Ir¬ 
isei  Xutll»,  grana  Nuall»,'  Amcrlo"  *4f- 
rStl.  Bjlrl,  Pleítnrlrhi.  ElWin  Rnd&« 
Ituolltr,  luztboOt  Murllar,  Uarald  D«- 
cSur.  Karl  Lultrardi  a  rim,  Ixlli. 

— 

Visitas 


gretbarao,  hoslvra  s  alUts  dn»  «nh* 
na  Fuml]  Jatam  ,  O.  ].  Uiohlna;  tra 
remranW,  do  ,r.  Rwib 


Fallecimentos 

_ _  t  r 

FsIlBflfed  boatera  tn  Petrcpelli,  o  «stl< 
cisõo  firofraaoT  Atttonlo  F«rralrt^  A» 
Abreu,  cujo  &om«  4  mi  projcccio  so» 
fatMwlecImrafos  ds  «bsIdo  d»  pslz,  oods 
tora  prtftnrto  o  concurso  rie  seu  ssber  I 
raoddzd*  alo  spenzs  do  CoUtfla' llllltsr 
corao  ds  sntlfs'  E*»ls  Nwfnil,  o«d« 
■ereto  por  naito  tornpo-  En  membro  ds 
Acsdcmls  PetmpoUtsss  dt  Letras. 

—  Vkrtimsds  por  uras  syncppr  csr- 
diacz,  fsHeceu  hontom  á  notie,  A.  Ifns: 
cis  da  Conceição  Teixtira,  espora  do  w- 
dnatrlsl  »r.  Antcraio  Joâqdira  Telxelr». 
A  extracti  rieua  o»  lefuiote*  filhoa: 
Amslis  de  Bzrro»,  e»po«»  ds  dn  Eme* 
lo‘  de’  Bsrro»;  d.  Odrttt  Telxeito-, 
quita,  espora  4o  mdurtrisl  er.  ."MADOel 
Morrina  .Mt»qait?  e  a.  sénbprtU  HekfZ 
Teixeira.  O  enterro  resHriiAe  Wic  í* 
S  horas,  á  rua  da  Cariocs  n.  83.  par» 
o  eeraiteria  da  Rio  Frsndlco  Xstitr. 


Informações  do  Exterior 


tonifne*,  .Janeiro  d*  1991  (Por 
vta  aorca)  —  (U.  P.)  —  A*  la¬ 
ranjas  brasileira*  parecem  d«*tl- 
ntdas  a  deeempenhar  Importan¬ 
te*  pspel,  na*  nelaçSei  commer- 
oloee  do  R«lno  Unido  com  a  gran¬ 
de  republica  lul-iRMricana. 

No  correr  do  anno  passado  a 
Inglaterra  Importou  laranjas  do 
Braell  na  quantidade  de  1.084.000 
quinuee,  dentre  um"  total  de 
10.803.299  qulntaes  dons*  fruta* 
oltrlcai  trazida*  para  •  Grã-Bre¬ 
tanha  de  varia*  procedendo*. 

Em  1934  o*  Importadora»  Ingle- 
zts  adquiririam  70  %  da  latre 
brasileira,  quando  no  anno  ante¬ 
rior  haviam  comprado  66  %  da  ao- 
lhelta,  procedendo  a  fruta  prlncl- 
palmente  doa  Estados  d*'  8.  Pau¬ 
lo  e  Rio  de  Janeiro,  *  do  Distrl- 
cto  Federei. 

Oe  pomares  da  Hespanha  tio  oi 
prlnclpses  abastecedoie*  de  laran¬ 
ja*  do  mercado  Inglez,  mo*  a  Im¬ 
portação  du  laranja  Ibérica  eof- 
frou  docroRcImo  d*  50  %,  ficando 
em  1935  em  8.524.905  de  qulntaes, 
quando  em  1933  clfrou-ie  no  do¬ 
bro  disso. 

A  quMa  da  entrada  da  laran¬ 
ja  hespanhola,  fol  compensada 
pela*  acqulalçôea  aoe  vergeis  da 
Palestina,  que  no  anno  pastado 
mandaram  para  o  Reino  Unido 
2.065,321  qulntaes  da  laranjas,  ou 
seja  quasl  trea  veie*  mole  do  que 
exportaram  para  a  Grã-Bretanha 
em  1933,  parecendo  que  a  Pales¬ 
tina  tomará  o  logar  de  destaque 
até  então  desfrutado  pela  Het- 
panha. 

O  Brasil  entretanto  avulta  co¬ 
mo  segundo  produetor  do  mundo, 
abaixo  apenas  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  sendo  a  (atra  doa  laranjaei 
brasileiros  cerca  de  duas  vexe* 
maior  que  a  dos  heapanhoes,  que 
ccaupam  o  terceiro  loggr  na  esta¬ 
tística  mundial. 

Urge  accentuar  que  nem  a  Hee- 
panha,  nem  a  Palestina,  movem 
competição  As  cítricas  brasileiras 
devido  A  dlfferença  de  eetação,  na 
colheita,  sendo  rival  da  fruta  bra¬ 
sileira  no  mercado  Inglei  o  pro- 
dueto  da  Afrlca  do  Sul,  que,  em 
1835,  entrou  no  Reino  Unido  na 
quantidade  de  1.220.867  de  quln¬ 
taes,  mantendo  siatm  o  volume  de 
exportação  alcançado  em  1932. 

De  accordo  com  determinação 
da  ultima  Conferencia  dos  Domí¬ 
nios  do  Império,  realizada  em 
Ottaiva,  no  CanadA,  u*  laranja» 
produzidas  em  palies  do  Em  pire 
contam  com  grandes  vantagens 
tarifarias,  mas  meroi  do  baixo 
custo  de  produeção  a  laranja  bra¬ 
sileira  luta  com  vantagem  contra 
a  similar  sul-afrlcanq. 

Acccnluam,  aliás,  oa  Importado¬ 
res,  que  a  doçura  peculiar  ã  fruta 
do  Brasil,  aesegura-lhe  logar  per¬ 
manente  em  melo  ao  consumidor 
Inglez,  que  não  tem  duvida  era 
pagar  mais  por  elle,  a  despeito  do 
que  squl  se  claetldoa  de  "defei¬ 
tos  technlcoe",  provenientes,  so¬ 
bretudo,  da  falta  de  amplos  arma¬ 
zéns  frigoríficos  nos  pontos  ds 
embarque,  pois  se  entende  que  o 
facto  d  multas  caixa*  chegarem 
em  mão  estado  A  Inglaterra,  de¬ 
corre  de  terem  ficado  longo  tem¬ 
po  expostas  ao  sol  forte,  antes  ds 
entrarem  para  os  pordes  doa  na¬ 
vios. 

Nos  círculos  Interessados  desta 
capital,  uBsovera-se,  todavls,  que 
breve  serão  Inetallados  em  -Bon 
toe  e  no  Rio  de  Janeiro  grandes 
deposltoB-fiigorlflcos  para  o*  la- 
rarijas  que  aguardam  embarque. 

Acureacentõm  oa  Importadores 
que  o  governo  brasileiro  estA  fa¬ 
zendo  tudo  por  melhorar  a  quali¬ 
dade  da  laranja  exportada,  cui¬ 
dando  do  dar  ao  fruto  melhor  ap- 
parenria  externa. 

Além  diseo  procura-se,  em  la- 
boratorloa  brasileiros,  obter  outro 
acondicionamento  de  transito  pa¬ 
ra  as  laranjas  embarcadas  em 
travessia  transatlântica,  pois  quo 
a  viagem  em  frigorifico  encarece 
o  préço  do  transporte. 

E'  opportuno  frizar  que  oqtros 
produetoõ  da  frutloultura  braallel 
ra,  taes  como  "grapaffult*”,  ba¬ 
nanas,  tangerinas,  começam  a  ter 
procura  nos  mercados  Inglezee. 

Para  se  ter  em  conta  o  cres¬ 
cente  Interesse  do  comprador  des¬ 
te  pola  pelas  frutas  brasileira*, 
basta  considerar  que,  em  1994, 
oetaa  ultimas  representaram  2,7% 
do  valor  total  das  exportoçEès  do 
Braell  para  a  Grã-Bretanha 
quando  em  1929  não  lam  Além  do 
1.6%. 

MUITO  ACTIVO  O  DIA  DE 
HONTEM  NO  8TOCK 
EXCHANGE 

Lnpdrcs,  19  (Especial)  —  A  len- 
dencla  do  “Btock  Exchange"  mos¬ 
trou-se  hbje  multo  activa.  Ae  11- 
qnldaçOe*  de  luoros  notados  pela 
manhã  nos  valores  ds  aviação  o 
metalIui-glcoB  foram  facilmente 
absorvidas,  de  modo  quo  at  acesn- 
tuou  a  alta  destes  valores. 

.  Os  fundos  públicos  brltanntcos 
melhoraram  e  doe  valores  estran¬ 
geiros  .os  brasileiros  estiveram 
Irregulares  em  consequência  da 
noticia  do  adiamento  da  aislgna- 
tura  do  aocordo  relativo  ao  de¬ 
gelo  dos  oredltos  bloqueados. 

Os  valores  ferroviários  brltan- 
nlcos  estiveram  em  ligeira  baixa 
e  no  grupo  estrangeiro,  o«  argen¬ 
tinos  experimentaram  certa  dimi¬ 
nuição  na  espectatlva  de  noticias 
precisas  sobre  um  accordo. 

O*  valoreB  petrolífero»  e»Uve- 
ram  firmes,  em  coneequenci*  do 
augmento  ds  consumo. 

Os  valores  transatlântico*  bai¬ 
xaram  ligeiramente  em  conse¬ 
quência  da*  dsctsSes  ultlraamente 
ndoptadas  pela  COrte  Suprema  dos 
Estado*  Unidos,  mos  rsfUeram-so 
logo  depol*. 

Os  valoree  de  mlnu  d»  ouro 
estiveram  fracci  em  consequên¬ 
cia  de  vonds*  effectusdsa  por 
conta  d*  Interesses  de  Paris.  Os 
valoras  de  minas  d*  cobre  estive¬ 
ram  sustentados. 

Do*  fundo*  publico*  brasileiro». 
o-4(  1619  fol  cotado  a  16  contra 
19.  O  5  %  1995,  a  20  contra  20  lfi. 
O  5  %  1914,  a  72  contra  76.  A 
omissão  a  40  annos  do  Fundlng 
do  1931,  a  72  1|2  contra  72  1|2. 
O  6  %  do  Estado  de  B.  Paulo 
a  19  contra  II. 

Dos  valores  ferroviários  brasi¬ 
leiros,  aa  acçflos  ordlnarlns  da 
S.  Paulo  Brazllfan  Ralltvay .  a 
17  1|2  contra  17. 

OS  ACCORDOB  COMMERCIAE8 
INOLEZES  COM  VÁRIOS 
PAIZES 

Londres,  18  (Especial)  —  Este 
anno  expiram  vario*  accordo» 
commerclaes  com  paiiea  estran¬ 
geirou,  figurando  entre  outros  o 
nccordo  com  a  Argentina,  que  fol 
objecto  de  varina  pergunta*  na 
Camará  doa  Communs. 

A  maioria  dos  deputados  mos¬ 
tra-se  spprehenstva  *  deseja  sa¬ 
ber  se  mesmo  no  coso  «m  que  as 
negoclaçBcs  tiverem  de  acr  em- 
prehcndldns,  oa  Interesses  do  Rei¬ 
no  Unido  s  do  Império  serio 
mantidos  ao  par  e  se  as  suas  opl- 
ntCea  serão  solicitadas. 

O  ministro  do  Conunerclo,  *r. 
Walter  RuiJctman.  afftrmou  que 
os  governo*  do  Comnonwealth  se¬ 
rão  Informados  e  em  cuo  d*  ne¬ 
cessidade  leriam  *b«rta*  nssoels. 


çliea  *  cOnaull**  relatlvomcnto  a 
case  caso. 

O  ouro  em  Londres 

Londree,  18,  <tí.  P.)  —.  0  ouro 
fol  hoje.vsndldo  no' mercado  ln- 
tsrnaclona)  -a  141  shllIloMie  dol* 
dinheiros,  a- onça, tendo  eido  rea¬ 
lizada*  trsnsacçée*  na  Importan- 
cia  de  T21 .090 4  esterlinos4. 

O  dlolnr  abriu  a  4.98.76  •  o 
franco  franesx,.*  74.98.7.. 

A  noya  política  mo  neta  ria  do 
foverno  chlnéi 

Bhangal,  Janeiro  ds  1939  (Por 
via  aerea)  —  <U.  P.)  —  A  Inau¬ 
guração  da.' nova  política  mone¬ 
tária  do  governo,  Incluindo  m  na¬ 
cionalização  da  prata,  velu  conetl- 
tu)r  ameaça  A  trmdlcclonal  ouri¬ 
vesaria  do  metal  branco. 

Emquento  a  maioria  da  popu¬ 
lação  recebou  com  calma,  e  mes¬ 
mo  bom  humor,  a  nova  lol  sobre 
a  prata,  o*  ourives  que  traba¬ 
lham  com  esta  ultima,  viram  no 
dispositivo  e  ruína  de  suas  actl- 
vldadee,  pois  o  decreto  concen¬ 
tra  a  propriedade  do  metal  bran¬ 
co  nos  bancos. 

Acham  que  se  trata  de  senten¬ 
ça  de  morte  não  apenas  de  uma 
arte,  mas  de  uma  Industria  que 
vinha  florescendo  na  China  des¬ 
de  as,  mais  velhas  dynaatlaa  Im¬ 
peritas. 

O  clamor  fol  tal,-  e  pareceu  tão 
Justo,  que  pouoo  depois  de  publi¬ 
cada  a  nova  lei,  o  governo  achou- 
se  na  obrigação  de  annunctar  mo- 
dlflcaçBes,  favorecendo  os  ourl- 
reis,  sem  entretanto,  satisfazer 
completamente  a  estes. 

O  governo,  por  exemplo,  Insiste 
em  que,  tanto  para  objectos  de 
uso  demeatlco  como  em  bijuteria, 
a  prata  deve  ser  empregada  na 
fCrma  de  Uga  que  nlo  contenha 
mal*  de  39  %  do  metal  fino,  em- 
quanto  que  o*  Joalheiro*  redar¬ 
gúem  que  determlnaçdes  secula¬ 
res  de  suas  corporaçooa  estabele¬ 
cem  em  hem  do  valor  e  da  belle- 
*»  e  de  taes  artigos,  quo  o  metal 
nelle*  empregado*  contenha  pelo 
monoe  18  %  de  prata. 

Embora  o*  bljutelro*  chlnetee 
lambem  trabalhem  eni  ouro,  este 
metal  hão,  lhes  úã  o*  proventos 
do  outro,  de  sorte  que  toda  uma 
classe  tradlcclonal  de  trabalhado¬ 
res  allega  que  sua  oxistencla  eetã 
ameaçada. 

Logo  que  fol  divulgada  a, nova 
lei,  pratleamente  todas  ae  offlcl— 
na*  de  prata  cerraram  portas, 
guardando  nas  S.reaa  e  cofres  os 
objeotoi  do  metal  branco,  A  espe¬ 
ra  da  regulamentação  do  disposi¬ 
tivo. 

Male  tardo  o  poder  publlon 
emtttlu  InetrucçBee  sobre  o  em¬ 
prego  tnduatrlal  da  prata,  median¬ 
te  complicado  systema  do  licen¬ 
ças  e  permlssAes,  -  v/sando  Impe¬ 
dir  o  contrabando  db  metal  para 
féra  do  palz,  mae  oe  artesãos  con 
tlnuam  a  sustentar  que  a  ourive¬ 
saria  da  preta  não  voltará  A  sua 
pujança  tradlcclonal,  emquanto 
estiver  de  pé  a  legislação  quo  na- 
olonnlixou  o  metal  mala  apreçlado 
na  China,  como;  alIAs,  om  boa. 
parto  do  Extremo  Oriente. 

Entendem  oa  observadores  da 
questão,  quo  a  legislação  em  apre¬ 
ço  offçrece  taes  symptoma»  do 
permanência,  que' a  bijuteria  ec> 
prata  é  ameaçada  ds  exllhcção. 

As  corporaçEes  de  ártesios  em 
prata  datam,  na  China,  das  dy- 
nastlBs  Chln  «  Hanro  quq  lhea  dA 
Uma  «<l ade  de  pelo  monos  dois  mil 
»nnos.  .  * 

As  otflclnss  maiores  do  melai 
branco,  tio  Conhecida*  doe  tiiris- 
toa  que  costumam  vir.  a-.*sU.<  d- 
dade,  foram  fundadas  multo  mola 
reoSntemente,  nq  correr' dò  sãôülO 

xviii. 

Até  t  proclamação  da  republi¬ 
ca,  oa  artesãos  se  oocupavsm 
prlnclptlmente  era  cinzelar  annele, 
braceletes,  correntes,  e  adornos 
congêneres,  mas  dopoli)  que  o  dr. 
Sun  Tat  Ben  *  teus  4  seguidores 
derrubaram  O  domínio  da  dynís- 
tla  mand-chú.  quo  governava  o 

Balz  do  Palaclo  Prohlbldo,  em  Pe- 
Ing,  o  gosto  da  civilização  Occi¬ 
dental  transformou  a  ouilvors*rla 
do  metal  branco  em  ornamentos 
do  lar  e  objectos  do  mesa. 

A  grande  prosperidade  dos  bl- 
Jutelros  em  metal  branco  situòú- 
se  entra  1913  e  1921,  quando  o  pre¬ 
ço  da  prata  atthiglu  fdrmlãavcl 
alta. 

Com  a  deterioração  do  ccmmer- 
elo  Internacional  no  Extremo 
Oriente,  de  quinze  annos  para  cã, 
essa  Industria  de  luxo  e  arte  caiu 
multo,  mss  era  tão  solida  a  orga¬ 
nização  das  corporeçSes  fundadas 
ao  tempo  dos  Imperadores  Chln  e 
Han,  que  oe  artesãos  continua¬ 
ram  a  ganhar  para  viver,  obten¬ 
do  mesmo  alguns  lucros. 

As  oondlçOes  do  conunerclo,  ex¬ 
terior  caíram  lanto,  todavia,  que 
mesmo  depois  do  preço  do  metal 
branco  ter  sido  forçado  para  a  al¬ 
ta,  pela  política  do  Thesouro  Fe¬ 
deral  doa  Estado©  Unidos,  as  bl- 
JutelroS  hão  conseguiram  colher 
maiores  vantagens. 

Agora,  com  a  legislação  do  go¬ 
verno  de  Nnklng,  as  corporaçSes 
véem-se  ameaçadas  do  completa 
ruína. 

Os  credito*  Inglezes  retidos 
no  Brasil 

Londres,  18  (Havas)  —  A  des¬ 
peito  da  declaração  feita  hontem 
na  Cornara  dos  Communs  s  se¬ 
gundo  o  qual  a  appllcação  do  pla¬ 
no  de  deecongelamento  dos  credi¬ 
to*  commerclaes  britsnnloos  blo¬ 
queados  no  Brasil  soffrerla  novo 
adiamento,  acredita-se  em  Lon¬ 
dres  que  o  accordo  será  asslgna- 
do  «em  demora.  ■' ,Y. , 
Annunola-ee,  ds  outro  lado.  qus 
os  novas  obHgaçflss  em  eeteTllno 
terão  um  Jtiro.ánnutí  de  4l|l*|*  e 
o  serviço  desses  Utulos>terá  prio¬ 
ridade  sobre  «s  outra*  divida* 
bnsltelni*. 

Nos  circulo*  Inglezes  «çllclta-s© 
que  a  conclusão  desse  accordo  é 
necessária  antes  d*  serem  ent&bo- 
ledas  negoclaçfies  para  o  novo  ac¬ 
cordo  commerclái  anglo-braallelro. 

Londres,  18  (Havas)  —  A  de¬ 
claração  fella-.hcntezn  ha  Câmara 
dos  Communs  e  respeito  do  pro¬ 
vável  adiamento  do  accordo  tebre 
ws  créditos  brttannlcoi  bloqueados 
no  Brasil  provocou  a  baixa  das 
cotaçBse  dos  valores  brasileiros. 
A  emissão  a  quarenta  anno*  do 
“fundlng"  d*  1981  fol  colada  a  88 
oontra  68  %  •  a  emissão  a  vinte 
annos  a  TI  %  contra  72%. 

Adiada  a  Conferencia,  do  Trigo 
do  Canadá 

Ottsjro,  .18  (Hava*) .  —  6.  ,m!- 
n  Is  iro  <jo  Çomcrôlq.,s'r,.FuIer'.  an-, 
nuuclou  qúi»  a  Conferência  dbTrl- 
go,  que  devia  reoJlzaí-s*’i»m  "Wln- 
nlpeg  nò  dia  2S  do  corrents,  fi¬ 
cou  adiada  slnc  dle  em  consequen- 
tla  da  arnxtm*  ooratacãn  d*  ume 


caramlssão  do  Inquerllo  acerca 
Ans  oporaçSo*  sobro  us  uogoulos 
tlu  trigo. 

Acha  o  sr.  Etiler  quo  a  rounião 
da  Coníaronola  não  é  opporluna 
emquanto  durarem  os  trabalhos 
dessa  commlssão,  ouja  nomeação 
será  feita  pelo  ministro  em  res¬ 
posta  aos  ataques  da  oppostção. 

Estuda-se  a  c reação  de  um 
coiuortium  teuto-brasUelro 

-  para  troca  de  mercadorias 

Beflihi,  18  (Havas)  —  O*  clr- 
culos  eoonomlcos  allemãcs  estu¬ 
dam  a  c reação  de  um  oonsorthim 
germono-brasllelro  par*  a  troe* 
ds  msrcndorlas.  Esperam,  por 
osso  motivo,  com  Interesse  a  che¬ 
gada  a  Berlim  do  ministro  Se¬ 
bastião  Sampaio. 

O4  novo  consorllum  teria  como 
objectlvo  principal  o  desenvolvi¬ 
mento  das  trocas  d  ocofé  brasilei¬ 
ro  por  machlnas  allemãea. 

Até  agora  os  atocks  de  café  bra¬ 
sileiro  não  foram  consideráveis  na 
Allemanha.  Oa  círculos  competen¬ 
tes  desejariam  organizar  no  Relch 
grandes  depoaltos  de  café  devido 
ao  proxlrno  augmento  das  rela- 
çfles  commerclaes  germano-brasl- 
leiras.  O  algodão,  ao  que  es  aff Ir¬ 
ma,  so  ria  formalmente  excluído 
das  trocas  de  compensação.  Isso 
porque  segundo  se  Informa,  o  Bra¬ 
sil,  attendondo  ao  deaejo  dos  pro- 
duetores  norte-americanos,  quer 
de  agora  em  diante,  vender  algo¬ 
dão  sémente  oontra  pagamento  em 
dinheiro. 

Oa  Importadores  allemães  tro¬ 
carão  Méae  com  o  ministro  Se¬ 
bastião  Sampaio  sobro  esse  ponto 
delicado  dos  relaçOes  commerclaes 
entre  os  dois  palzes.  Apszar  ds 
m  tratar  de  um  caso  dltflcU,  oe 
Interessados  allemãea  nlo  perde¬ 
ram  ainda  a  esperança  de  chegsr 
a  um  accordo. 

No  mercado  de  títulos  de 
Nova  York 

Nora  Torfc,  18  (U.  P.)  —  O 
mercado  de  títulos  Iniciou  hoje 
suai  operaçOei  com  visível  irre 
gularldado  na  tendencla  das  cota 
çfies,  embora  se  observasse  certa 
Irtcllnaçio  para  a  baixa.  Notava- 
se  tombem  bastante  aetlvidade. 

As  acçflee  das  empresas  ferro¬ 
viárias  apresentaram-se  firmes, 
mas  affrouxaram  as  de  compa¬ 
nhias  de  serviços  de  utilidade  pu¬ 
blica, 

4  o»  títulos  experimentarem  li¬ 
geira  baixa, 

O  algodão  conservou-se  firme, 
tendo  fixado  o  preço  de  11.35  para 
bs  entrega*  no  mez  de  março 
proxlrno. 

A  libra  esterlina  foi  cotada  a 
4.98.50. 

A  operação  de  credite  realiza¬ 
da  pela  França  em  Londres 

;  Avjj,  18  (Havas)  —  À  opera- 
ção*do  thesouraria  realizada  pelo 
governo  francez  em  Londres  nfio 
comporta  a  emissão  de  titulas.  O 
consorllum  bancário  Inglez  dirigi¬ 
do  por  Lazard  Irmãos  abre  au 
governo  franoe*  um  credito  de 
caixa  de  quarenta  mllhOes  de 
libras,  ã  taxa  de  8  %,  reembolsa¬ 
rei  no  todo  oa  em  parte  a  trea, 
seis  ou  nove  msaés. 

Ot:  círculos  competentes  escla¬ 
recem  que  essa  operação  nlo 
'apresenta  caracter  excepcional.  O 
governo  francês  tem  necessidade 
de  fazer  face  A*  exigenclas  da 
thesouraria  no  primeiro  semes¬ 
tre,  quando  não  são  arrecadados 
o*  imposto*  directo*.  Como  se 
sabe,  no  fim  do  anno  oa  receitas 
acGueam  habltuslmonte  saldos  que 
poi-mlttem  o  resgate  do*  emprésti¬ 
mos  contraídos  a  prazo  curto. 

Nas  rodas  financeiras  é  aguai- 
mente  posto  em  realce  o  facto  dos 
taxas  deste  emprestlmo  serem 
parllcularment  vantajoso*. 

O  movimento  do  café  no  porto 
de  Londres 

Londres,  18  (Especial)  —  O 
movimento  do  café  no  porto  de 
Londres  durante  a  ultima  semana 
fol  o  seguinte:  ^ 

Café  brasileiro,  entrada*  —  2 
CWT;  entregas  na  Grã-Bretanha 

—  58  CWT;  exportsçje*  —  0.  Os 
stocks  no  dia  14  eram  de  12.070 
CWT  contra  21.882  ha  um  anno, 

O  movimento  dos  cafés  da  Ame¬ 
rica  Central  *  da  America  do  Bul. 
com  exclusão  do  Brasil  fol  o  se¬ 
guinte:  entradas  —  1.847  CWT; 
entregas  na  Grã-Bretanha  —  ... 
2.258  CWT;  exportaçOes  —  1.857; 
stocks  em  14  de  fevereiro  —  6.145 
CWT  oontra  78.492  volumes  em 
dita  correspondente  de  1985. 

Ctfés  ds  outras  procedências  — 
entradas  4.699  CWT;  entregas  na 
Grã-Bretanha  —  4.148  CWT;  ex- 
partaçdes  —  2.864  CWT;  atocks 
em  14  de  fevereiro  —  189.877  oon¬ 
tra  74.179  volumes,  ha  um  anno. 

Na  abertura  do  mercado 

cambial  londrino 

Londres,  II  (Especial)  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  o 
franco  fal  cotado  a  74.66  contra 
74.68;  o  dollar  a  4. 98 11|1S  con¬ 
tra  4.90  1|8. 

Vendidas  4S  borras  de  ouro 
em  Londres 

Londres,  18  (Especial)  —  O 
preço  do  ouro  fol  fixado  em  141 
shilllnga  1|2  contra  140,11 1|2. 

Ú  preço  de  hoje  fol  determinado 
na  base  .do  franco  a  74.68  e  do 
dollar  a  4.98  5|8.  Comporta  o  prê¬ 
mio  do  1  ptnce  81|2  acima  da  pa¬ 
ridade  do  dollar  e  S  1|3  pence  aci¬ 
ma  da  paridade  do  franco. 

Foram  vendidas  43  barras  de 
ouro  no  valor  de  133.090  libras 
approxtmndnmente. 

Na  Bolsa  de  Parts 

Parla.  18  (Especial)  —  Na 
abertura  do  mercado  camblsl  a 
libra1  fal  colada  a  74.69;  o  dollar 
4.14.985;  o  franco  belga  a  255.12; 
a  peseta  a  207.25;  o  florim  a 
1028  e  o  franco  sulsso  a  494.75. 

Parts,  18  (Eapeclal)  —  No  fe¬ 
chamento  do  mercado  cambial  a 
libra  fol  cotada  a  74.72;  o  dollar 
a  14.993:  o  franca  belga  a  255.12; 
a  peseta  a  207.35;  o  florim  a  ... 
1028.2;  a  lira  a  129.60  e  o  franco 
suIeso  a  434.87. 

A  prata  em  barras 

Londres,  18  (Especial)  —  A 
prêta.em  barras4  fol  cotada  k  vis¬ 
ta  a  1915|18  contra  1913)16  •  a 
sCESénta  d  10*  a  18 13|16  contra  ~ 
1911|16. 

*  nrata  tina  fol  ootida  A  vista 


QUANTO  CUSTARA’  0  REAR¬ 
MAMENTO  DE  INGLATERRA 

0  cálculo  feito  pelo  ‘Times” 

Londres,  18  (Havas)  —  O  “Ti¬ 
mes"  calcula  o  ousto  provável  do 
plnno  do  rearmamonlò  cm  289 
mllhOes  do  libras. 

Kerã  publicado  om  princípios  do 
msrço  um  Livro  Branco  e  o  de¬ 
bate  na  Caniura  doa  Coinmiina 
reallzar-so-ã  a  9  daquelle  mez. 

O  Jornal  acha  quo  serio  toni»- 
tlaa  medidas  para  dar  trabnlho  ás 
rcgléee  necessitadas. 

O  “Times"  accreaccnta  que  s 
publicação  do  plano  será  acom¬ 
panhada  de  um*  declaração  so- 
lenn*  em  que  o  governo  aíllrms- 
rft  a  sua  decisão  de  desenvolver 
todos  os  esforços  p*ra  melhorar 
a  situação  diplomática  e  so  mos¬ 
trará  disposto  a  demorar  a  exe¬ 
cução  do  plano  caso  diminua  a 
tensão  Internacional. 


a  211)3  contra  21  3|8  e  a  sessenta 
dlos  a  31  3)8  contra  21 1|4. 

A  cotação  di  libra  sobre  dl- 
•  versas  praças 

Londres,  18  (Especial)  —  A  co- 
tução  du  libra  sobre  ns  diversas 
praças  era  hoje  a  seguinte; 


Nora  York  .. 

Paris . 

Berlim . 

Madrid  ..  ..  , 
Canadã  ..  . .  , 
Amsterdam  . . 

Roma . 

h-ulses . 

Buenos  Aires  .. 
Rio  de  Janeiro 
Montevldéo  .. 


4.96.06 

74.69 

12.285 

36.07 

4.97.75 

7.26.75 
62. 1B 
15.00 
18.10 

2.71 

23.00 


A  abertura  do  mercado  de 
cambio  em  Nova  York 

Nova  York,  18  (Especial)  — 
Abertura  da  mercado  cambial; 


Londres  .. 
Berlim  . . 
Hespanha  , 
Hollanda  . 
Paris  ,.  . 
Bélgica  .. 
Roma  . 
Sulssa  .... 


4.98  % 
40.62 
13.83 
88.60 
6.67% 
17.03 
8.04 
33.02 


Altos  geraes  na  Bolsa  de 
Nova  York 

Novo  York,  18  (U.  P.)  —  Nào 
obstante  os  temores  de  hontem,  s 
Intensa  prooura  de  aço  deu  origem 
u  grande  actlvldsde  na  Bolsa,  com 
altas  geraes.  O  mercado  de  títu¬ 
los  mantlnha-se  forte,  destacam 
do-se  os  títulos  ferroviários. 

Como  fechou  o  mercado  cam¬ 
bial  novB-yorklno 

Nova  Tork,  18  (U.  P.)4  —  Ao 
oncerramento,  hoje,  do  mercado 
Internacional  de  cambio,  *  libra 
esterlina  era  cotada  a  quatro  dol- 
tares  s  98.75  centavos.  ta--. i 

•  4  .  •  i  4  -0  ' 

Colações  da  Bolsa  de 
Nova  York 

(Fornecidas  pela  United  Presa) 

FECHAMENTO  OA  BOLSA 
<  Dato  161/3/ 19301 

Boj»  Antorlor 


Alllitf  Chunlcsl.  .  ,  • 
American  Can  ..... 
AmtriusD  Forelxn  Foirér 
American  MtUl».  .  . 

American  fUdlactof .  .  . 

American  fluiollln»  and 
Ucfln(»9 

American  Tct  and  Tel. 
American  Tobaoo  .  .  . 
Am«rlr»o  Wootoo  .  • 
Anacand»  Copi*r  .  .  * 
And»»  Oappnr  .  .  .  . 
Armotír  D r lavrara  Pr*f. 
Arnaoar  Itllool»  Prior  A. 
Armoar  llllnol»  Prior  T. 
Atlantic  RaNalnf.  .  . 
Betfalehtm  Steel  ,  .  . 
G»n»d!«B  Pacific  .  .  . 
Uaa»  TrMhtoa  Ifacjitae 
Carro  d«  Patco.  .  .  . 
OhUo  Ooppat  ,  •  .  .  . 
Cbrjilor  Motora  .  .  . 
OolumMa  <Zaa  Electric. 
Oootolldatod  Oaa  of  New 
York. 

OonUo*nt«l  Ca»  ,  .  . 
Cuba»  Aratrlcan  Sujar. 
Oorn  PKxJuct»  .  .  .  .’ 
Da  Pçmt  d«  Nomear»  . 
EaaLnan  Kotlak  .  .  . 
Kfoctrlc  Power  ■.  Llfbt 
General  Electric  . 

General  Çood»  .  .  .  . 
Ga&erfll  Motora  .  ,  ,  • 
Gllttto  Bafety  Itoior.  . 
tíooflym  Rohtwr  «  .  • 
Hudaoa  Motor».  .  .  . 
lntor.  Duaine»  Büchlae. 
Interna  ttonal  Omeat  . 
latomatleoal  Hnrrèiter. 
latornatlonal  Njckel  .  . 
lotornatloMl  Tel  a.  Tcl 
KoanecoU  Copper  .  .  . 
Krofrr  Grodcery  .  .  . 
Lambrrt  Corporation.  . 
Lfibraaa  Corporallon  .  • 

Loewa  I&i . 

Moatgomery  Waré.  .  . 
National  Cair  Ref1»t»r. 
National  Lead  Co.  .  . 
Naw  York  Central  .  . 
Norih  American  Corpora¬ 
tion . 

Otta  Elrrilor  .... 
Pacific  Gaa  â  Electric . 
Paramoal  Pacltc  .  .  . 
Patino  Mine»  .... 
r»nna7»anla  XUIlxoad  . 
Public  flarvlca  of  New 

.Teraey . 

Sadio  Oorporalioi  of 
America  ..... 

Standard  Brandi  .  ,  . 
6toodar4  Oll  of  Califór¬ 
nia.  ....... 

Standard  Oll  of  New 

Jeraay . 

fltandard  Oll  of  Iadla&a 
Bocoojr  Yaccnn  .  .  . 
Hwlft  Interna  Uo  nrl  .  , 
Texaa  Corporation  .  . 
Teiaa  Gnlph  Salphur  . 
üolon  Carbide  .... 

Union  Pacific  .  .  #  • 
Unltotl  Aleraft  4  .  •  . 
Onllad  Trult  .... 

ü  n  1 1  a  d  Gaa  Improve- 
mrnt.  ...... 

United  fitatea  Lretbsr  . 
United  State»  Btctltlng 
and  Reflulnjr.  •  *  • 
United  fitatoi  Steel  .  • 
Warner  Broa  .  •  •  « 
Wirrtt  Broa  .... 

Waatlnibotia»  Electric  . 
Woalwartb  ,  .  ,  .  . 

CUBB: 

American  Gaa  Electric. 

A  Uaa  Corporatloa.  .  . 
BratlUan  Traetlon  .  . 
Electric  Bond  and  Bbare 
NI  afará  Budion  Power 
Pau  American  Alrwaya. 
United  Oaa 

BANCOS: 

Bankera  Truit.  .  .  , 
Chiie  National  Baak  . 
Flrat  National  Bank  of 

Boetoo . 

National  City  Baak-  of 
New  York  ..... 
Rojai  Baak  «f  Ctaa“‘ 

BONDS: 

Braell  Federal.  S  %. 

1941 . 

Ecnpr .  Rela  a  da  Italla, 

T  % . 

Enpr.  Braa.  ltMlBS? 
Enipr.  Braa.  l»aM9S7 
Htuloa  do  Eetodo  da  Uo 
Paulo,  7  %,  1940  ,  . 
Titulo»  do  Eatado  da  Slo 
Paolo,  8  %.  1938  .  . 
Ttluloa  do  Eatado  de  Slo 
Paul»,  6  H  %  1937. 
Titulo»  do  Eatado  de  Bâo 
Paulo.  1058  .... 

Boaoa  de  Ml  uaa  Oertea. 

«  %  1829.  .  .  . 

Roaaa  de  Minas  Oeraea. 

•  H  %.  1918.  .  .  . 
Munklp.  do  Rio  ée  Ja- 
nelro.  fl  %  %,  UAI. 
Manlclpe  lidado  de  Slo 
Paolo,  1959  .... 

Blo  Grande  60  Sal.  8  %, 
1940.  ...... 

Bto  Grande  do  BuL  0 
1985. 

Datreda  do  Ferra  Cen¬ 
tra!  BraalL  7  %.  Itftl 

libra  «etorllna.  « 

Prateo  fraaren  .  , 

Ura  Italiana  •  * 


10S 

166 

120.ro 

120.23 

7,75 

7,73 

.85 

2», 3.7 

24,26 

08,76 

07 

174 

174 

09.02 

00,76 

10.25 

10.19 

30.87 

30.12 

14,50 

14,62 

XÓ9.75 

108,87 

0.(12 

0,23 

93.00 

93 

83 

82,50 

09,95 

B0.50 

14,57 

18)87 

315 

11.1 

53.33 

59.25 

82,97 

— 

0.1,50 

94,25 

10,00 

16,76 

04,76 

‘C0 

79,57 

78,00 

10,67 

0,75 

73,87 

70,62 

149 

140,60 

I0t 

130,80 

0,50 

9,57 

41,25 

40,76 

33, MI 

05,50 

69,79 

59,00 

17.20 

17,87 

23,03 

39,25 

10,50 

15,07 

175 

176 

43.25 

42,50 

07,00 

•  06 

65 

01 

19,50 

18,25 

36 

37,00 

20,20 

26,25 

59.7B 

23,78 

116,57 

09 

92,13 

01,02 

80 

.18 

26,13 

26 

220 

220 

ao 

57,87 

27,50 

28,92 

27,02 

■28,30 

.11.75 

80 

11.57 

10.87 

16 

15,50 

37 

30,62 

40,79 

48,50 

19,00 

19,50 

15,02 

16,75 

49 

46,80 

67,13 

86.76 

69 

08, T5 

10.63 

15.87 

35 

33,50 

83.00 

U3.60 

37.70 

57.70 

94,50 

82,50 

127 

127,75 

81,97 

29.62 

74.50 

74,74 

17,60 

18 

— 

9,62 

92,26 

02,25 

06 

60 

14 

16,25 

0.70 

6.28 

130 

117,87 

54 

69,87 

EM  TORNO  DA  PROJECTADA 
CONFERENCIA  DE  PAZ 
PAN-AMERICANA 

Como  a  iniciativa  do  presidente 
Roosevelt  foi  acolhida 
em  Genebra 

(Iciwbni,  18  (Enpcrinl)  —  Od  él- 
rigvntos  «In.  ScictoOndc  An-  N4,. 
çées  Hcollieyam  n  Inlclnttra  o. 
Iircslitonto  Roosovelt,  relativa  | 
conferencia  de  piiz  pnn-nmcrlc*. 
nA,  sem  a  menor  prevenção,  ao 
contrario,  vlrsm  nelta  novu  t,n. 
tntlvn  pura  a  nrgantzaçSe  d»  ... 
gnrançs  colteutlva  em  vasta  ptft» 
dn  mundo.  A  suRgestão  do  gorér- 
nn  de  Washington  nlo  |>odl*, 
fseto,  senso  merecer  a  appvcy,. 
çio  de  uma  Instituição  cuja  fl. 
nnlldade  é  a  paz.  Com  effõlto 
esses  dirigentes  nâo  cempurtllhim 
daa  prevençéos,  pode-se  mnmn 
accrescentsr,  das  "(UtpelçM»" 
quo  a  carta  do  presidente  Roo... 
velt ,  despertou  em  certo»  clrctilo» 
onde  a  pstxão  peta  6ocl»dart§  és. 
Nnçdes  é  IcvRda  mats  longe  do 
que  na  própria  Soclcdsde. 

Esse»  elrctilo»  quasl  eztrtmli. 
las  pretendem  que  o  gesto  do  go¬ 
verno  de, Washington  deveria  “|n- 
cltiir  ft  rcvtaSo",  dedticçio  devida 
to  desejo  da  Europa  dc  una  «p- 
proxlmaçno  política  do»  Ettído. 
Unidos  com  o  continente  o  cont 
a  Liga.  Dahl  a  pretender  que  ■ 
“demarche"  do  er.  Roosevelt  ten¬ 
deria  a  Imprimir  i  união  p»n- 
americana,  que  até  o  presente  nlo 
passou  ed  simples  organismo  te- 
r.hnleo.  um  caracter  político,  té 
havia  um  paetr.  e  este  Ji  fol  dado 
por  certas  Interpretações  publica¬ 
das  na  Europa.  De  resto,  cóm- 
prehende-ee  que  a  proposta  do 
presidente  dos  Estados  Untdei 
desperte  prlnclpalmente  certos  re¬ 
ceios  quanto  ao  prlnctpto  de  upt- 
versalldsds  da  Sociedade  dst  N». 
cées.  Tome-se  que  o  estorço  im 
prol  da  paz.  para  o  qual  o  sr. 
Roosevelt  ora  convida  as  repu¬ 
blicas  da  America  ÍAtlna,  baléle- 
H  na  vontade  de  afastar  sentprs 
mais  qualcuer  Intervenção  is 
Liga.  que  representa  a  colleett- • 
vldade  universal.  Essès  espirito»; 
cautelosos  tRlvez  em  excelso,  di¬ 
eta  ram  quo  da  conferencia  aven¬ 
tada  pelo  presidente  Rooeevelt  re¬ 
sultaria  uma  organização  rlvtl  dó 
organismo  de  Genebra,  enfraqut- 
cendo  as  retaçées  que  este  man¬ 
tém  com  as  naçfle»  latlno-amsri- 
canas,  e  que  os  sdvemrtós  da 
Sociedade  das  Naçde»  ss  aprovei¬ 
tariam  dossa  rivalidade  e  disii 
enfraquecimento. 

Tivemos  occaalio  de  constatar 
que  taes  apprehonsSce  aão  pelo 
menos  fortemente  exagerados.  Ò4 
dirigentes  da  Sociedade  das  K(- 
cSes  não  ondojsam  essas  opinlSèS 
e  lembram  que,  mão  grado  qual¬ 
quer  divergência,  os  Estadoi  l»li- 
n o* americanos  c  a  Liga  Jénrtatu 
deixaram  de  cotlaborar  nas  tnsti 
delicadas  questòee,  menmo  nM 
mats  Ingratas,  como  a  rotativa  li 
sancciVes.  Salientam  aluda  que  s 
própria  União,  embora  re  conser¬ 
ve4  offlclalmente  afastada  d*  So¬ 
ciedade,  não  cessou  de  prestar  au* 
nnllaboração  em  todo»  os  terrenos 
technfcos  susceptíveis  de  a  Inte¬ 
ressar.  Sua  recente  adheslo  * 
organização  Internacional  do  Ire- 
bmlho  coaduna-se  mal  com  a  In¬ 
tenção  que  lhe  é  attrlbulda  de 
pretender  afastar  o  contlnentt 
il-omertcano  do  selo  da  Liga- 
Washington,  18  (Havas)  — 
urnnto  o  almoço  realizado  na 
zna  Branca,  o  sr.  Welle*,  sub- 
orotarlo  ;  adjunto  de  Estado 
mostrou  ao  presidente  Rooeevelt 
s  commonlarios  favoravela  dos 
aizea  dn  America  Lntlna  sobré 
,  Conferencia  da  Paz. 
Comcuanto  a  maioria  ds»  na¬ 
bos  não  tenha  respondido  ã  pro¬ 
posta.  a  reacção  gorai  (ol  extra- 
amente  favorável, 
Bxtra-offlcHilmente  dlz-s*  qu» 
plano  do  presidente  Roeaóvllt 
nio  será  prejudicado  peta  isvo- 
lução  paraguaya,  pola  oa  éonvlta» 
serão  enviados  pelo  governo  or¬ 
no  e  nessa  data  acredlta-sé 
que  JA  a  situação  do  Paraguay 
nha.  esclarecido.  A  carta  dó 
er.  Roosevelt  ao  presidente  Ayal» 
pedln-lhe  apenas  a  su*  oplnlãó 
sobre  a  conferencia  e  o  facto  dtll» 
ter  sido  deposto  entes  de  respon¬ 
der  não  parece  que  seja  motive 
para  demorar  o  projecto. 

8e  u  mnumoro  sufflClent»  d* 
naçOes  acceitarem  o  plano,  *4t» 
preparar-se- 1  quanto  anU»,  góis 
que  o  presidente  Roosevelt  dertli 
celebrar  a  conferencia  na  prliha- 
vera  ou  no  verão. 

-  ■  —t 
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14.83 
17,00 
9.83 
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36.00 
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83,97  83,00 

98,33  00.30 

31,00  38,37 

37,70  38 
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69,35 


—  11,13 

—  16 

11,16  — 
10,71  — 

16,33  16,30 

—  4  33,00 

16,00  10,70 

36,67  36,13 

4,0*94  ■  4,»* 

4,67%  *,»»% 
0,04  8,04)4 


REUNE-SE  0  DiRECTORIP 
CENTRAL  DO  P.  C. 

Eleita  a  commissáo  exícutni 
do  Partido 

São  Paulo,  18  (Havas)  —  N» 
reunião  ds  hoje  do  Dlrectorlo  Bi- 
todual  do  P.C.  fol  cónMdld*  ■ 
licença  solicitada  pelo  ir.  Armaado 
de  Salles  Oliveira,  lendo  deslgat- 
do  para  substllull-o  o  ir.  Pro- 
dento  de  Moraes  Netto. 

Fol  depois  eleita  a  commtulo 
executiva  da  partido  que  ficou  s|- 
sim  constituída;  presidente,  Utr- 
te  Assumpção;  vice,  WaldetnM 
Ferreira;  secretario  geral,  Pru¬ 
dente  de  Moraes  Netto;  1*  *  2* 
secretários,  Valentlm  Gentil  a  Ot- 
car  Plrajã;  thesourelro,  Joaquim 
Coltdonlo  Filho;  membros;  Adsl- 
berto  Bucno  Netto,  Henrique  Bay- 
ma,  Paulo  Nogueira  Filho  a  Arls- 
tldee  Bastos  Machado. 


ULTIMA  HORA 


Ignacia  Concei¬ 
ção  Teixeira 


t 

1  W  A 


.(IGNACINHA) 

A.  J,  Teixeira  *  CIO. 
pesarosos  pelo  pas. «men¬ 
to  da  Bima.  8ra-  d. 
IGNACIA  DA  CONCEI- 
.  OAO  TEIXEIRA,  eipo»» 
do  seu  chefe  e  amigo. 
Antonlo  Joaquim  Teixeira,  oen- 
vldam  os  seua  amlgoa  a 
panhar  o  feretro  que  eihlrâ  seja, 
ée  S  hora»  da  tarde,  d»  rua  da 
ttartoca  83,  para  o  cemlterlo  oe 
8.  I'ranclsco  Xavier.  .... 

(N  1111» 


Ignacia  roncei- 
Cão  Teixeira 

(IGNACINHA)  •  . 

tAntonlo  Joaquim  Tal- 
xetra.  Dr.  Erneat#  «• 
liarro»  Falcão  de  l*£0(' 
da  a  eenhora,  HelanaW* 
xalra.  Manoel  Moratra 
Mesquita,  senhora  e  Hino. 
Maifa  Concalçlo  Soarei,  F.íther 
Cordeiro  s  filhos,  Affonso  Aly»* 
Franco,  senhora  *  fllhoe.  R«i‘** 
Conceição  Vieira  e  fllh*.  parti¬ 
cipam  o  falleclmanto  de  »ua 
pranteada  esposa,  mie,  Irml. 
gra.  avé  e  tia.  IGNACIA  CON- 
CBICAO  TEIXEIRA,  occorrldo 
hontem  e  convidam  para  o  •*: 
torramento  que  «e  effectu»» 
hoje.  &s  5  horas,  sahlndo  *  «*r** 
tro  ria  rua  da  Carioca  n.  SJ,  para 
o  cemlterlo  F.  Francisco  NJVlcr, 
dasdn  ji  se  confessando  gratea  a 
todos  aquelles  qu»  oa  acompa¬ 
nharem  nesié  acto.  .  ... 

(N  2EJSJ) 
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Cartas  á  Redacção 
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Pontos  de  vista  dos  nossos  leitores 


CORREIO 

MUSICAL 


TRES  OBRAS  INÉDITAS  DE 
PROKOFIEPr  EXECUTADAS 
"  EM  PARIB  ' 


0  cato  do  polfoloo.  4,  om  todo  subsorlptoa  polo  povo  omorlcano' 
■  muivlo.  semelhante  a  uma  esta-  trata-se  do  credito»  abertos  polo 
tio  clecirlca  de  alta  voltagem:  governo  de  Washington  aos  go- 
Mltti,  por  '"«os.  Pírl*°  “•  vl<ta  v*rnos  dosseo  Estados,  nflm  ae 
Hrs  os  R’10  "e  ur|,|senm  *  *ooar  »■»  «'la*  comprassem,  de  1814  n 
ira  certos  pontos  ondo  a  "oorren.  1918,  diversas  mercodorlna  ao  so- 
é  multo  forte...  brcdlto  tio.  As  dividas  do  Brasil 

Vetem  o  cnso  do  Cliaool  Apo-  seriam  dlfferentea:  seriam  orlun- 
,,,  'porém,  d®  *°d0  0  risco,  ha  das  de  empréstimos  lançados  pola 
irtitents  temerárias,  que  gostam,  nosso  governo  e  subocrlptos  oor 
üiundo  o  velho  conselho  do  particulares, 
weueho.  de  viver  perlgoeamento.  No  fundo  —  dizemos  nas  —  n 
O  domo  primeiro  missivista  de  Inglaterra  nlo  pagando  aos  Es- 
•.,,1»  é  uma  dessas  c ruturas  todos  Unidos  ss  suas  dividas  dü 

■  ,  guerra,  a  o  Brsill  deixando  de  pa- 

■5r.  rr-tioior  -  s«be  io  nus  o  ratais-  gar  os  seus  bonus  catão  no  mvs- 

P*  d«  egualdade,  O  <11- 
^witIoi  lornnni,  melras  «tirtr  rhelro  que  o  governo  de  fsshln- 
f'  „,io  inquérito  «b»  e  et»  b  »  gton  emprestou  1  Inglaterra  saiu 
Sito,  tiMIurri"»  J»  fel  aasusclaile  tanto  do  bolso  do  povo  amerlc* 

H  rtp*JS2  lahra  a  ,m  ws"mu!  "?  como  0  1ue  M  «mprostado  a 
SÍS  rês.  »  ftsSeto  "*»  °u‘ros.  U  governo  de  uma  na- 
vJ:.  raiiitire,  >rjn  iiierio.  Eli*,  twéio,  Cj°  *.  na  verdade,  a  propila  na- 
&  sd-trtcto  iflnoti  *o  pr*  ção  em  resumo  — ■  i  não  um  joruo 
t"l«!  *  swssssris  «ss  ••  Miroit*  s  entranho  a  efla. 

Lurai  acMililiiit»*  <te  (ameia  n>lurlR-  E| 

Mirlenil  da  Predneele  Utaoral. 

«ISO  a  mtnoraçto  do  ouro,  O  Do- 

..j.efDio  nunUtei  no  lUtado  da  Minis  To  tbo  Editor.  —  Str  —  nem, 
rtf,n  dmu  n>iMrfltinsrnn  pata  o  trv  ««d.*»  Enropann  natlnna  lo  tbo  Uol. 

n„«  mlnrrlo:  um*  om  LasOs  trd  «tale*  aro  dcbt*  ownlby  ono  ’g> 
nevada  o  outra  quo  foi  taitsllada  «m  remmeit  to  snotbrr  -Oorarnratnf, 
Í3.ta  wndn  qno  o»ta  utllmn  foi  Usos  Tboao  oro  tbo  oon  on  «hlch  no  tate. 
oVida  para  SntmrS.  dorido  «o  ata  ooesr-  ««  Wsience  and  imorflullon  aro  irlnt 
iirinado  oom  o  lariol  rinbolro  P**S  at  proarnt.  Tila  mono,  wso  mogry 
™  .  nbrlEulo  o  mudar  do  ponao.  Polo  oilraocod  aa  -crodiü"  to  tha  inrloin  Eu- 
aprtrolbactoa  t*m  tratado  Jomoe  «orernment,  wltb  whli-b  to  no, 
Ür-mii  coilonoa  do  ralnorlo.  aom  qno  PD|«4  Blaloa  prodotta.  H  «aa  apent  to 
ifjjir,  w  ulba  qual  o  te#r  do  «Una.  ‘to  Unllod  «tale». 

V  ,o-.t-l-  aeian  n  1 1.1  Idl  H  *  lloitlnfl  liSlIft  Otl  ttlB  Othtfr  ílSBli.  BOTC  T  B  BW*H  !  fl.  V*. 
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RAPTARAM-LHE  A  FILHA 


Tem  se  divertido 
muito  no  Carnaval 1 


Aproveite  o  mais  possivel  esses  dias  felizes  porque 
passam  depressa  e  só  voltam  daqui  a  um  anno. 

Se  amanhecer  cansado,  com  dôr  de  cabeça,  lem¬ 
bre-se  de  que  CAFIASPIRINA  é  exceilente  contra 
esse  horrivel  abatimento  que  invade  o  corpo  e  o 
espirito  no  dia  seguinte  a  uma  noite  de  farra! 


As  autoridades  do  34*  dlotrlcto  do  adous,  quando  pausava  i  fron- 

. ss  visando  te  d»  certa  casa  da  avenida  Au- 

me  do  VI-  tomovel  Club.  onde  reetdo  Dul- 
tranqullla  clnéa  Uma.  A  rapariga,  por  nua 
ida  com  o  voii  respondia,  entro  sorriso»  do- 
.....  1j-  nuncladores  d»  que  n&o  ara  In- 
o  pobre  do  differente  á  aympathla  quo  Olyn- 
17  Naa  euas  tho  Inspirava.  O  conhecimento 


cento  do  Carvalho.  A 

localidade  anda  alartni - — . 

facto.  Polo  nlo  tinham  outro  to¬ 
gar  para  matar  . 

Olyntho,  ■»  n*o  aII7  Naa  suai | tho 

ruao  i _  ...„ -  —  — ^ — - - 

abortas  ontrs  casas  do  aonto  hu¬ 
mildo,  l.  — — 
nus  s9  pensam  em  seu  trabalho 
Vicente  de  Carvalho  t  toda  a  sin¬ 
geleza  daa  rimas  de  “Rosa,  Ifosi 
do  Amor*.  Nadr  “  "  — *  *- 

tranqullllso  os 

quando  rebenta  ....  , - ----- 

ficam  todos  horrorlsndoa.  Logo|aos  primeiros  momentos 
aqult  Mas,  porque  esses 
dros  nflo  so  vSo  para  outras  ban¬ 
das? 


dos  para  cffeotlvarem  a  decisão 
Judiciaria  detiveram  duas  pessoa» 
Julgadas  capazes  ed  elucidarem  a 
policia  com  relac&o  ao  paradeiro 
da  sobredita  menor. 

Os  detidas  foram  a  domestica 
Maria  Lopes,  empregada  na  resi¬ 
dente  do  major  José  FausUno  da 
Silva,  e  um  seu  filho,  o  moto¬ 
rista  Jayrae  Lopes,  chauffeur  da 
Fabrica  de  Projectts  de  Artilha¬ 
ria,  os  quaes,  levados  S-  D.  O.  I., 
all  se  chamaram  A  Ignorância  do 
faoto,  dizendo  desconhecer  onda 
estivesse  a  creança. 

Houve  a  ecpposlção  dequeLy- 
tla  estivesse  oceulta  na  residên¬ 
cia  daquelle  offleki!  do  Exercito. 
Apurada  a  nenhuma  participação 
de  Maria  Lopes  e  seu  filho  no 
facto,  foram  postos,  logo,  em  li¬ 
berdade. 

Trata-se,  como  se  vt,  de  um 
drama  Intimo  dependente,  ainda, 
de  solução  noa  domínios  d&  Jus¬ 
tiça. 

Begundo  ouvimos  de  um  func- 
clonario  da  policia  fluminense,  & 
mãe  de  Lylto,  casada  com  um 
offlolal  do  Exercito,  foi  por  esto 
abandonada.  FloamJo  com  a  fi¬ 
lho,  que  se  fez,  assim,  todo  o  en¬ 
canto  de  seus  olhos,  teve,  um  dia, 
a  desventura  de  vel-a  raptada. 
Soube  a  senhora  que  o  marido 
até  então  em  peregrinações  pelo 
Norte,  havia,  pouco  antee,  re¬ 
gressado  ao  Rio.  E  não  lhe  foi 
dlfftcll  attribulr  o  rapto  da  me¬ 
nor  a  Intervenção  de  Beu  esposo. 

AífUcta,  correu  a  senhora  ao 
er.  Soarca  Filho,  com  cuja  famí¬ 
lia  mantem,  de  longa  data,  rela¬ 
ções  de  amizade,  por  procederem, 
ambas,  da  cidade  fluminense  de 
Vassouras,  apedlr  ao  conhecido 
político,  sua  Intervenção,  no  caso, 
como  advogado. 

O  sr.  Soares  Filho,  por  excesso 
de  affezeres,  entregou  a  questão 
a  um  seu  amigo,  que  a  levou, 


sogundo  quadro,  “o.  dansa"  é  fi¬ 
no  arabesco  de  extraordinário 
brio.  A  “morte  ét  Cleópatra* 
banha-se  numa  serenidade  real  e 
qunal  Infinita,  se  bun  que  pro- 
fundaraonte  humana. 

A  revelação  da  obra  eetava, 
Intitulado 


„  . . .  _. _ _  ,  Inspirava. 

ainda  virgens  do  asphalto.  de  tees. factos  fo»  mudar  om  par- 
j  i.-j-  to  a  versão  primeira  do  caoo,  ou 

,  do  trabalhadores  honestos  seja  a  quo  o  csricterlsiva  com 

. latrocínio.  Boubs  a  policia,  do- 

role,  que  Dulclnéa  ê  amante  do 
Karbelro  Eurlco  de  Sousa,  reel- 
...  .dont»  a  rua  Frasca,  19,  om  Vi¬ 
se,  E  cento  de  Carvalho.  Foi  U  e  do- 
destes,  teve,  ,por  ogual,  o  flgaro.  Logo 

•  *  - - 1  houv» 

malan-lquem’  nbtaeso,  om  um  torno  quo 


porém,  no  quadro 
“Alarma",  para  cuja  execução 
Prokofleíí  utilizou  apensa  tres 
Instrumento*  de  percussão.  A  lm- 
t-ieesão  na  saia  foi  de  tal  ordem 
que  todos  os  espectadorse  acola- 
n-anun  freneticamente  o  autpr,  e 
exigiram  por  tre*  vezes  a  repeti¬ 
ção  do  trecho. 

No  segundo  concerto  o  autor 
Ortambert  deu  uma  execução  de 
“Tritão  ”,  musica  de  camará  em 
que  Prokofleff  além  de  domone- 
tror  o  seu  equilíbrio  clássico,  re¬ 
vela  a  sua  sdencla  technlca  ali¬ 
mentada  de  tradirões,  maa  origi¬ 
nei. 

Por  fim  a  Sociedade  Phllarmo- 
n.'c&  do  Paris  deu  na  Pleyel  a 
primeira  audição  do  “segundo 
concerto"  para  vln.ino  e  orches- 
tre,  cujos  sélns  Inurn  conf ledos 
a  Robert  Soetens. 

A  Impressão  que  ee  desprende 
disse  conjunto  de  obras  tão  dl- 
veTsas  é  de  uma  vitalidade,  de 
vma  saude  muelcvl  transbordan- 
tes,  e  aõ  mesmo  tempo  de  uma 
orchestração  sempre  perfeita,  e 


UM  CHAUFFEUR  DETIDO  _  N,Si,  Um  fregus*  que  ee 

feriu  quando  ou  o  barboava. 
O  motorista  José  Alves,  mora-  Troquei  o  torno  o  o  deixei  ahi, 
dor  &  ruo  Marques  da  Rocha,  88,  manchado  como  o  vé... 
costuma  eslaotonàr  no  largo  dos 

Pilares.  Conhecia  Olyntho,  o  a ** R,'J c “ 1  ‘ f  n', 
chaufffeur  sssnsslnado,  e  viu,  ae-  «J*  for  BÀ8|íLL 

gundo  confesta,  4  noite  de  do-  'líL™ "  .  ob.ervií  a 

mlngo  ultimo,  o  rapas  P«“f.  uChi?°üm^  do.  o«s«a‘ 


o  remedlo  de  confiança 
contra  dóres  e  resfriados 


(32470) 


o  rumo  da  avenida  Automovel  pooe  nao  «sr.  a  wro  «ntr« 

Club.  Por  que  Joeé  Alves  anlei  °  Mr °  /ífjl  A  P°1Icla 

de  divulgar  eeae  detalhe,  delle  VA®  deafaaor  aa  duvidas, 

nprotsou *»m  Jotr?"» "decurèn”  O  SEPULTAMENTO  DA  VICTIMA 
para  averiguações.  0  nhln(,Bur  olyntho  de  Soam 

foi  sepultado  hontem,  pela  ma¬ 
nhã,  no  cemlterlo  do  Irajá,  saindo 
o  ferotro  às  10  horas,  da  reolden- 
Outras  pessoas  adeantam  que  cia  do  morto,  com  grande  acoin- 
Olyntho,  typo  dado  a  aventuras  panhamento  para  aquella  neoro- 
sentlmentaes,  fõra  vleto,  por  ve-  pole. 
zss,  a  agitar  a  dextra,  em  slgnal  O  inquérito  prosegue. 


Apresentação  de  anidorei  Vae  servir  na  Direciona 


de  Remonta 

O  capitão  Walter  Prestes  foi 
poeto  &  disposição  da  Dlrectorls 
do  Remonta. 


Aprosontaram-s»  á  Dlreotorla 
da  Aviação  os  seguintes  oftlclaoS: 

Capitão  Manoel  Valle,  da  D. 
Av.,  por  tor  regressado  eabbado 
de  Assumpto,  onde  fõra  a  serviço 
do  C.  A.  M.i 

Capitão  Antonlo  Leite  Maga- 
Ibães  Bastos  Netto,  da  D.  Ar., 
por  tar  entrado  em  goso  de  1  pe¬ 
ríodos  de  férias. 

1*  tenente  Haroldo  d' Avlla  Pa¬ 
go,  da  1*  Cia.  T.,  por  ter  regres- 
•ado  do  Vieira  Cortes,  onde  fõra 
a  serviço  desta  dlrectorla; 

i*  tenente  João  Nascimento,  da 
E.  Av.  M„  por  tor  do  Ir  a  Sáo 
Paulo,  afim  do  examinar  o  Ins¬ 
trumental  da  banda  do  musica  da 


A  Cumpanhia  Chlmlca  ilcrclc 
Bruall  s.  A.  cujos  productos 
Agua  Oxygenada  "Merck"  e  Ul- 
tmcarbon  Merck  J&  aão  de  ha 
muito  conhecidos  e  preferidos 
pelo  publico  brasileiro,  acaba  de 
expõr  a  venda  o  Opotonloo  Jferofc, 
um  novo  tonlco  de  base  eclentl- 
flca  que,  em  virtude  de  aua  optl- 


Tbat  ts  tbe  «bote  itory.  —  J.  O.  B  ' 

Escreve-nos  o  ar.  M.  Rodrigues 
Silva  uma  carta  que  resumimos 
em  dU8s  palavras:  use' se  o  pão 
mtxto.  Pode  usar-se,  logo  —  devo 
usar-ee. 

Ahi  fica  a  suggestão. 

Do  eu  Joeé  Pesqueira  recebe¬ 
mos  a  seguinte  carta,  que  deve 
Interessar  ao  Ministério  da  Agri¬ 
cultura: 


,\  segunda  carta  de  hoj*  é  do 
um  veterano  da  guerra  do  Pora- 
g:jsjr,  nosso  leitor.  Estamos  com 
tlls  cem  por  cento!  Ganham  uma 
ntkerla  esses  velhinhos,  que  ou- 
trãra  ee  sacrificaram  pela  Patrla 
tatendo-se  por  etla.  e  para  quem 
i  Pslrla,.  afinal  do  contes,  tem 
•ião '  apenas  madrasta.  Flcarã  o 
Brasil  porventura  arruinado  so  "o 
ãêr  3008  por  mez  a  cada  um  dos 
veteranos  do  Paragjny  que  ainda 
virèm?  Vamos,  senhores  do  go¬ 
verno!  Não  pensem  unicamente 
em  sl  proprios!  Sejam  humanos  I 
Se  ha  velhice  que  mereça  amparo, 
eia  é  ume  dollas. 


RABO  DE  SAIA  EM  SCENA 


FALLENC1AS  E 

CONCORDATAS 

A  requertmonto  de  Pedro  Me¬ 
nezes,  credor  dn  quantia  de  .... 
3:037J7Q0,  foi  decretada,  hontem, 
pelo  Juiz  da  b*  vara  civel,  n  fol- 
Ienota  do  negociante  M.  Pereira 
Couto,  estabelecido  4  rua  Came- 
rlno  n.  128.  O  termo  legal  da  fal- 
lenota  foi  fixado  a  partir  do  dia 
3  de  outubro  de  1934,  sendo  mar¬ 
cado  o  praxo  d»  z»  dias  para  a 
habilitação  doe  credores  que  de¬ 
verão  comparecer  4  assembléa  no 
dia  17  de  abril  proxlmo  e  nomea¬ 
do  eyndlco  o  requerente  da  fal- 
lencla. 


ma  compoelçâo,  constituo  hoje  o 
fortlfloante  preferido  pelo*  mé¬ 
dicos  em  todos  os  patzes.  O  Opo- 
tonico  Merck  contém  um  extra- 
cto  de  fígado  altamento  concen¬ 
trado  que  estimula  a  formação 
doa  globulo»  vermelhos  do  san¬ 
gue,  um  sal  de  ferro  facilmente 
assimilável  que  promove  sobre¬ 
tudo  a  formação  de  hemoglobina, 
além  de  outros  eaee  de  etfelto  to¬ 
nificante  eobre  o  organismo  em 
geral  e  o  systema  nervoso  e  sub- 


“  Br.  trdâcter  —  NB»  cearordo  com  oi 
tri.  J,  FVnundo,  o  Joi9  Baco»  ds  Eli- 
vHrs  Junior,  nni  csrtss  dlrlslds,  o  MM 
tllnotra  rodnctio  lobre  s  forintOare)  c:  II 
do  cupim,  que  rbitnsni  Minlitorlo  d, 
AgrtciilMirs.  ood,  pontifico  tus  bcchirr- 
Uce,  de  roçs.  o  eminente  .itsdHts  eou- 
velrn  dr.  Odllne.  An  neÚTHB  —  que  úei* 
perterem  etê  s  attespio  do  Japlo  cora 
s  grlterta  (imtsts  dn,  tse,  “tecbnlcoe* 
Mãreltne  —  cnnllmurlo  s  nrrnisr  ta 
ISTnnrne,  msn  eetin  leeuitadne  cura  o 
“•rtenleu''  qnn  tse  csnotlundo  psrn  o# 


!•  tMient»  Oawildo  do  Nuol- 
mento  Lttú,  do  B •  R.  Av.,  por  ttr 
vindo  &  esta  cRpItal*  traier  o 
avião  Waco  C-l  pa.ra  o  1*  R.  Av. 
•  ter  «eguldo  hontem  per*  nue 
QiiIdRd*.  •  * 


‘fir.  rriaetor  —  No  dti  8  di  mslo  d« 
1W5,  «Wd  á  «pprorflçAo  Uo 
h  fUputlkd,  «orisdo  pelx  Mcw  üx  Ca» 
sita  tjn»  Depitxdas  o  projecto  coDce* 
itedo  um  Bboiio  meanl  do  dlUfBtOt  mil 
rHi  sos  rctpcflttos  ds  go«rr*  do  Fsrn- 
riir. 

tãtt  sSjiio  do  duuatof  mil  rMs  wo* 
rH Ida  pclfl  Camará  dos  DopulAdo»  «os 
rHenaoa  da  niiorrt  do  F«ruEt»*7  tol  »«* 
tado  pilo  prcsldaoti»  d«  BeputHcR  q«e 
em  1030  baixou  as  seus  Teadmeatof 
Retira  par»  10:0005  e  o  subsidio  üue 
Ifjlilidores  para  4:300$  measaes  t  um 
loon  dipoli  tuspeodra  os  mos  tencl. 
netto»  üirnwfis  para  110:000$  do  tampo 
do  r.  WâiblTigton  Luís  e  o  subsidio  dos 
Oflslidores  pits  6:000$  mcousi.  Negar 
um  rtfovento  é  negar  s  lus  do  «ol. 

TetoraoM  d*  guerra  do  Parcroar 
Itar  du  oq  qulnie:  sluraa  e  t Ilhas  s<rl« 
Wrsi  doi  velerinos  ds  guerra  da  Pân* 
|uiy  erliíera  trinta  .on  quarenta. 

Eolkltonda  i  publlcscRo  deita  o  Bgr«> 
éecesdo  vem  ittençlo,  sou  leitor 
d*Q  «  admirador  —  Um  -toa  ortamnoi 
ia  çturm  do  Pamgrirav.  Ulo  da  Jsnolro, 
Jt  de  íarerclro  de  1038." 


A»  inspecções  do  dirc* 

clor  regional  dos  Cor» 

reioB  e  Telegrapho» 

O  ar.  Raul  de  Azevedo,  directo, 
regional  doe  Correio*  e  Telegro- 
phos  do  Dlsvrtoto  Federal,  Inepec- 
clonou  a  succureal  da  praça  Du¬ 
que  de  Caxias  e  a  agencia  da  rua 
da  Alfândega, 


antes  assim  como  &s  diligencias 
effectuedae  â  ordem  do  dr.  Casar 
Gareez,  nesta  capital. 

Do  coso,  temendo,  mesnio, 
qualquer  exploração,  falou  o  er. 
Soares  Filho.  A  varlos  amigos,  e, 
entro  «lies,  aa  er.  César  Tinoco, 
figura  não  menos  conhecida  nas 
rodas  políticas  do  Estado  do  Rio, 
*  ‘  ‘  local  1- 


stanclas  excitantes  do  appetlte. 
Ao  seu  raptdo  offelto  que  con¬ 
siste  no  levantamento  gemi  das 
forças  do  organismo  *  conse¬ 
quente  augmento  do  peso,  o  Opa- 
(onfco  ifcrcfc  reúne  einila  aa 
vantagens  de  Ber  de  uso  multo 
economlco,  apresentar  bom  pala¬ 
dar  e  ser  optimamente  tolerado 
por  pessoas  de  qualquer  edade. 


Sobre  o  abono  ao  Instituto  Na¬ 
cional  de  Providencia,  escreve-nos 
o  sr.  C.  Lacerda  de  Almeida,  uma 
carta  do  que  extraímos  o  seguin¬ 
te  período: 

*Br.  redacter  —  O  procedimento  í* 


A  menor  não  fot,  ainda 
zada. 


A  confiança  em  nosso  des¬ 
tino,  factor  de  progresso 
e  engrandecimento 
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fie  os  rins  não  eliminam  dia¬ 
riamente  litro  e  melo  de  ee- 
oreção,  es  S  leguae  de  finíssi¬ 
mos  canses  flltradores  se  tornam 
obstruídas  com  venenos.  O  liqui¬ 
do  urinário  m  torna  escasso  e 
ao  passar  provoca  uma  des- 
agradável  sensação  de  ardência. 

Isso  é.  eymptoma  perigoso  e 
pôde  sor  o  começo  de  loffrimen- 
tos  taes  como  dõree  nas  costas 
ou  na  parte  posterior  da  cõxa, 
perda  de  animação  e  vitalidade, 
Irregularidades  urinarias.  Incha¬ 
ção  nas  mãos,  pés  ou  sob  os 
olhos,  dõree  rheumatleaa,  tontei¬ 
ras,  perturbações  vlsuaes,  etc. 

Multas  pessoas  dão  attenção 
aos  seus  oito  meLros  de  Intesti¬ 
nos,  mas  negligenciam  os  80 
kme.  de  canacs  dos  rins.  Be  es¬ 
tes  ficam  obstruídos  por  detrl- 

_ _ ctos  venenosos,  molestloa  grn- 

tEdrtlclo|  Yog  podem  oocorrer,  taes  como 
perda  de  phoephato,  de  albumi¬ 
na,  nefrttca  agudas,  Intoxica¬ 
ção  uremtea,  calculo»,  tnal  de 
Bright,  eto. 

Faça  oom  que  seus  rlne  expll- 
lam  diariamente  cerca  de  litro 
e  melo  de  secreção.  Compre 


VENDIDO  PELO 
Rua  Ouvidor  139 


iOIfRJÇD, 


Tíamos  guarida,  a  seguir,  a  umu 
reclamação  dos  agentes,  ajudan¬ 
te»  e  thesourelros  dos  Correios. 
Porque  não  são  elles  attendldos 
no  que  Justamente  desejam? 


O  espirito  humano  tem  reoan- 
tos  e  refolhos  que  a  ninguém  é 
dado  conhecer  ou  comprehender, 
mão  grado  os  esforços  emprega¬ 
dos  pelos  sábios  *  pelos  mestres 
que  ee  dedicam  ao*  estudos  de 
alta  psychologla. 

Um  eplsodlo  marcante  da  hora 
que  passa  noa  levaram  a  formu¬ 
lar  semelhante  conceito. 

Todos  se  Interessam,  o*  dedi¬ 
cam  ou  ss  appUcam  Os  questões 
e  problemas  economlco-flnancel- 
ros  e  se  estabeleceu  como  axioma 
ou  postulado  que  os  mesmos  re¬ 
feridos  problemas  e  questões  eco- 
nomlco-flnancelros  são  por  excel- 
lencla  Intrincadamante  complexos 
e  superiormente  transcendentes. 
Sobre  a  procedendo.  Justeza  e  ra¬ 
zão  de 
axioma, 

A  domestica  Alvarlja  Carlos,  de  Inteiro  *s" acabado  accordo. 
de  19  anãos,  moradora  t  ruo  D.  No  Bntr« tanto,  são  notáveis  a 

SSS^&hÍSÍT  vida,"* Incíndí- 

ando  as  vestes.  Internada  no  H.  ornbaraço  oom  quo  cada  um  •  to- 
P.  &.  a  lnfells  moolnha  velu,  all,  do  mundo,  ee  eente  com  autorl- 
a  fallecer  liontom,  sendo  o  corpo  dado  para  discutir,  opinar  e  dou- 
romovtdo  o  corpo  para  o  necrote-  trinar  de  publico  eobre  esees  mes- 
rlo.  Apparecem,  como  determl-  mlsslmos  problemas  ou  queetõee 
nente,  do  facto,  desgostos  tntl-  oconomlco-flnancelros,  tão  com- 
m0*-  olsxos  e  tão  transcendentes,  se¬ 


não  Importa  —  é  o  ds  saber,  eent 
toda  a  certeza,  se  o  lucro  que  lhe 
deva  advir  esta  garantido,  isto  t, 
se  esse  lucro  lhe  vir4  4a  mãos. 
como  compensação  legitima  da 
sua  Iniciativa. 

X,  para  ter  essa  certeza,  s* 
procura  e  se  trata  Indagar,  prl- 
melramente,  se  os  leis  do  pais  lho 
oíferecem  aquellas  garantias,  ou 
seja,  lhe  garantem  a  percepção 
dos  lucros  auferidos. 

BT  bom  verdade,  no  entretan¬ 
to,  que  não  sõmente  essas  garan¬ 
tias  Interessam  aos  detentores  do 
eapltaes  e  os  levam  a  empregal- 
OB.  O  ambiente  om  que  a  sua 
no  voo  desenvolver. 


(33498) 


Já  fol  paga  tuna  parto  ao  sr.  Manoel  Alves,  resl. 
dento  4  rua  Lopos  Quinta  n.  74  fJardira  Botânico). 


APPARECEU  MORTO 
A’  PORTA  DE  UMA 
-  CASA  — 


"Sr.  rtdjctor  —  0*  igente»,  ajn8ant«« 
•  tbeiourrlToa  do»  Correio»  tavm  im 
tKwlln  i  eus  grande  •  populir  mitutlno 
rtridca,  do  kfntldo  <1o  ÍM«r  cb«r«r  «a 
conbedroeafo  do  quem  (ta  direito  a  In* 
Innqyllllibdfl  o  d"Mponlaraeoto  qae  re!* 
M  «nlrfi  equrlIpB  funcclarnirlor,  peta  ln» 
«rlwa  de  rirem  ■  receber  o  «boao  pr** 


(88010) 


Presume-se  que  tenha 
sido  victima  do  proprio 
—  vicio  — 

Na  mnnhft  d©  hontem  oi  qne 
PRSNuviini  pela  praça  Tlradentes 
tiveram  «ua  attencfto  deapcrtadR 
para  o  corpo  do  um  homom  caldo 
o  já  aem  vida  &  porta  do  predío 
n.  9. 

Arthur  Costa  Poporllh,  empre¬ 
gado  no  n.  11  oommunleou  e  fa- 
oto  ao  gusrda  80,  Policia  Munlol- 
pai  quo  por  bu&  ve#  dou  scloncla 
do  occorrldo  ao  commlaaarlo  Pi¬ 
garro,  do  10®  dlatrlcto. 

A  referida  autoridade  partiu 
para  o  local  •  polo  photographo 
Antonlo  Ferreira  Gomee,  proprie¬ 
tário  da  Photojrraphla  Camara, 
InstallsTila  no  nobrado  da  c&aa  nu¬ 
mero  9  da  citada  praça,  soubx 


FOI  A  PAQUETA’  PARA 
-MATAR-SE- 


rlwtta,  cujo  texto  ctar1«»1mo  nlo  pdde 
4tlur  durldoi  mcimo  ao  roa  la  blaonbo 
lalE/|iT(its  dn»  tse! ui  Intrincada»  leia. 
JuitiBwnte  agorn  que  o  ar.  prcildcoto 


Hs  nlo  (nwlte  ♦  dclier  bidn  enrno  «tx, 
Untundo-M  s»  contrario,  e  deis»  J4,  «* 
raltsr  so  rc, trato  «ntertor.  m»l»  vro- 
tteno,  pract—  ■  dMMitt. 

8a  •  reroIucAo  conunettou  arro  e  w® 
gíiT#,  ■  tal  fuilo  do»  Correio»  com  o» 
Tfiltfrapbo»  —  ch»m«dâ  pelo»  faacdoa*» 
floe  a  -Oonfnnle*  —  f»*  ura  éellt*. 

O  ncrrlc»  nadt  loetnu.  A  Snlbiirdl»  lm- 
mu  nm  todo»  o»  nectorra.  A  Imprenu 
•  e  publico.  m*li  qn»  nonen.  n»o  ca¬ 
sta  de  reclsraar  lobre  o  »*o  nndsmeoto 
do,  eettloe,.  ,  .  „  . 

A  erevencãe  do  P»>w»l  de  Correto 
com  e  do  To1.fr* pbo  S  um  fecto.  que 
dte  s  dln  mole  te  errentil».  AfOre  roem 
dinli  de  ronsiwUe  que  tneruram  com  > 
•cooluiüo-,  oe  deniel*  fornm  enorme- 
mente  prejudlcidoi  em  erue  dlraltoe, 
prloclpelraeole  oo  firocclonerloe  poeleri 
que.  oe  inelfadede  fu, lo  eo  octiero  em  ee- 

de  Henbl*  noe  oe  dique 

ptDIBOTtr  UO  lOflWTllO  «ttlf*  O  P#R»OBl. 

iMlualre  o  do  Intarlor,  wlflcnrá  j|Q» 


4»''  Rtjnibllra  Tem  de  reaolrer  a  Ju»ta 
ridinucAo  doa  Jornaleiro»  dl  EatraiU 
<ié  Ferro  Centrei  do  Bratl!,  quanto  ao 


Ainda  ignorada  a  identidade 
da  victima 


actlvldodo  _  _ _ 

lambem  é  de  grande  bnportancla; 
o  que  nlnguom  ziegarO,  bem  ee  . 
resume  no  seguinte  período  escri- 
pto  alhures:  “Fol  o  longo  periodo 
ds  tranqulllldade  que  o  Brasil 
desfrutou  de  1904  pera  ci,  que 
attraln  oe  capitalistas  que  forne¬ 
ceram  recursos  ts  empresas  ds 
serviços  públicos  que  tanto  con¬ 
tribuírem  para  o  nosso  progresso. 
Pequenas  agitações  do  longe  em 
longe,  não  abalaram  a  confiança 
que  o  nosso  palz  Inspirava,  por¬ 
que  acima  de  occorrenclas  ocoa* 
slonaes  palrava  o  conhecimento 
da  Índole  ordeira  do  nosso  povo". 

São  de  todas  Judiciosas  e  repas¬ 
sadas  de  um  cunho  de  realidade, 
as  considerações  que  ahi  ee  tosem. 
Mais  do  que  as  garantias  e «cri¬ 
ptas  nos  leis,  se  Impõe  o  factor 
confiança  no  mercado  de  Interes¬ 
se*. 

As  leis  podem,  quando  circun¬ 
stancias  Imperiosos  o  Impõem,  ser 
modificadas  *  alterados  os  seus 
textos  e  conteddo.  resultando  em 
restrlcções  de  direitos  e  regalias 
como  agora  auccede  com  os  Mia 

_ _ _  eobre  o  cambio.  Ma»  esaas  reetri- 

Unldoí  da  America  do  Norte  e,  no  cções  e  alterações  pouca  tnfluen- 
entrotanto,  4  Justamente  no  Bra-  cia  ou  consequências  têm,  quand* 
■U  onde,  relaüvamente,  os  norte-  se  mantem  a  confiança  noe  des- 
americanos  appllcaram  menor  tinos  do  palx  e  eobre  a  Índole  'dg 
somma  de  seus  capitães.  povo. 

Nlo  fol  por  falta  d*  garantias.  O  Brasil  não  precisa  Justifica» 
Aa  garantias  do  capital  estão  no  perante  o  mundo  ter  sido  obrl- 
proprio  capital,  na  firma  pelo  godo  a  exercer,  tamporarlamenUç 
qual  é  Invertido  e  no»  posslbillda-  um  controle  sobre  a  troca  de  sua 
des  mesmos  dessa»  Inversões.  moeda,  pois,  na  hora  presente  por 
Ae  leis  dão,  spena»,  o»  garan-  toda  parte  eo  tomaram  provlden- 
tl&e  de  ordem  geral  inherentes  4  cias  semelhantes  e  equivalentes, 
propriedade  e  4  sua  Uvre  dispo-  Agora,  o  que  Importo,  e  multa, 
elçõo.  E  estas  nunca  foram  nem  A  o  mantermos  Intangível  a  con- 
eerio  violadas  no  Brasil,  Em  o  fiança  no  nosso  destino  e  nas  tens 
nosso  pois,  *õ  tivemos  restrlcçães  denclas  da  nossa  poli  ti  ca. 
cambtaes.  Esto»,  porém,  hoje  D-  For  Isso,  merece  todos  os  enco- 
bersda»  em  sua  molar  parte,  não  mios  4  attltude  dos  nossos  gover» 
offéctom  o  capital  em  ei  mesmo,  nantes,  sabendo  reagir  com  toda 
mas  sskemrstt  a  oontwsdo  dos  energia  e  com  toda  decisão,  con- 
Infereese*  «  emoriUoçõc» .  *  tra  a  propaganda  de  crédos  ex¬ 
ora.  torna-ee  evidente  e  fõra  de  tremlstaa  que  seriam  a  ruína  éé 
discussão  qn*  este  periodo  final  palz. 

se  contradiz  e  ae  choca  com  as  Que  eme  procedimento  nos  » 
premissa»  ds»  altudlds»  declara-  altamento  favorável,  temos  a  pro- 
ções,  va  na  reacção  do  nosso  cambio  • 

A  garantia  maior,  qne  Interios*  *>,vb>or  dos  nossos  títulos  naa 

so  ofplt»?,  4  Justamente  a  de  ter  ^ 

assegurados  os  provsntos  do  ssu  jnos  meies,  depois  que  o  governe 
Interesse.  Ba  por  conseguinte,  nôs  Inutilizou  e  destaratou  aa  velei- 
adoptamos  leis  - embora  om  ca-  <L°S  M*n‘ 

racter  tamporario  -  que  affe-  te*  ^  “0“°a'  destacados  a  em 
ctam  MM,  Interesses  4  oerfelta-  «oUvIdade  em  noseo  palz. 


«tono  prorliotlo,  4  quo  njrgvm  M  -U- 
InilKa"  «lotitorra  po«ta«a  (os  tu»  jarti- 
««iwlto»  Mtarldo*  ca  uata  edlçlo  6o  ooi- 
H  'Correio  ti»  M»ahI,’J  pontio  /Ifflcnl* 
om  fater  o  pnf»  mento  do  abono 
«IftDtçf.  ajudaatoi,  <tc.»  porque,  âl- 
recobcm  por  ura*  verba  flobal. 
nreo»  lecrlrel,  n.  rednetor.  tnai  uma 
Jirtade  cr^RtallIna  mm  optallo  6o» 
•toolore»'’  poifae».  entn  o  objcctlvo  nnlco 
prcjBdlrnmn  o»  velboa  acrvldore»  do» 
Cwrvlo». 

Aultn  nppnUflin  para  oaaa  digna  folha 
pira  qtM  wja  dvímaorii  tio»  Intcrci-wa 
4»  Tiioticrto»  fiinurioisurJofl  pontoe»,  13o 
«rpr»|nfln»  peta»  podrrea  publico». 
Acridccca.  —  Os  açortlti,  otaíoa* 


ATACAM^OR  UM 
DESAFFECIO 


eer  desse  postulado  ou 

_ ,  todos,  unantmemente, 

nos  cinco  portes  do  mundo,  estão 


O  rapaz  alourado,  parecendo  es¬ 
trangeiro,  vestindo  oom  certo 
apuro,  andava  a  Indagar,  no 
Ponto  Chlc,  se  havia,  acaso,  al¬ 
gum  quarto  vazio.  Como,  na  ca¬ 
sa.  lhe  respondessem  que  sln>, 
entr&ra  om  entendimento,  pare¬ 
cendo,  todavia.  deslnteressar-se 
do  assumpto  4  certa  Informação 
que,  no  momento,  lhe  fõra  dada. 
Deixando  o  Ponto  Chlc,  tomou 
elle  a  direcção  da  praia  da  Mo¬ 
reninha  e,  ás  proximidades  da 
rua  dos  Dole  Irmãos,  parou.  Ti¬ 
nha  os  olhos  no  mar,  Aquellas 
horas  tranquillo.  Berlam  7,  *  o 
desconhecido;  enoontrando  um 
popular,  a  ell»  ee  dirigiu  per¬ 
guntando  a  que  horas  havia  bar¬ 
ca  para  o  Rio.  A  pessoa  a  quem 
o  rapa»  se  dirigiu  deu-lhe  a  In¬ 
dicação  precisa.  Respondeu  o  Jo- 
ven  com  um  “bleq  me  rei,  mon- 
sler”,  *  retlrou-M.  Não  Unha 


0  st.  Djalma  Mimada  esclarece 
um  fada  policial 

Esteve,  hontem.  em  nossa  re¬ 
dacção  o  engenheiro  Djalma  Mi¬ 
randa  que  velu  esclarecer  um  fa¬ 
cto  do  qual  tomou  conhecimento 
a  policia  do  19*  dletrlcto. 

Afflrma  o  sr.  Djalma  Miran¬ 
da  que  a  narrativa  feita  por  Es¬ 
tado  Bellegarde  Marte  de  Mara¬ 
cajá  4  policia,  contraria  absoluta- 
mente  a  verdade  das  factos,  pois 
o  noeso  visitante  compareceu  4 
residência  de  Maracajl  por  eo- 
licitação  ds  uma  peeeoa  de  suaa 
relações  e  não  levou,  o  proposlto 
de  empregar  violência  contra 
quem  quer  que  fosee. 

Maracajá  que  se  tornlra,  ba 
pouco,  eeu  desaffecto,  estranhou 
a  visita  »  aggnedlu  o  sr.  Djalma 
Miranda,  que  teve  de  reagir,  fa- 
sendo  o  sggressor  recuar,  mas 
Mm  o  emprego  de  arma»,  porque 
•te  facto  ae  achava  desarmado. 

Ad cantou  mala  qu*  oi  Informes 
prestados  4  polida  por  Maraca¬ 
já  são  destituído#  do  fundamen¬ 
to,  nlo  podendo  attribulr  a  de¬ 
turpação  .  senão  ao  esquecimento 
por  porto  ds  Maracajá  d*  limu- 
meros  favores,  qu»  ha  longos 
annas  vem  recebendo  delle,  DJal- 
mn  Miranda, 


que  o  morto  era  Alexandre  Perea 
com  48  snnas  approxlmndamente, 
dado  ao  vido  da  embriagues. 

Nesse  estudo,  prosume-se,  pois 
fol  visto  bastante  alcoolisado  na 
praça  Tlradentee,  tentou  ell»  su¬ 
bir  as  escadas  daquelle  prsdlo, 
rolando  os  dográo»  om  conse¬ 
quência  do  que  perdeu  a  vide,  por 
ter  soffrldo  grave  lesão  Intsrna 
ou  fracturado  a  base  do  craneo, 

O  cmdaver  fol  reunido  para  o 
necrotério  do  Instituto  Medico 
Logal  e  na  delegada  do  10*  dle- 
ti-lcto  o  delegado  Jaym»  Praça 
abriu  inquérito. 

Uma  victima  doa  auto» 
hoipitalizada 

Na  avenida  28  de  setembro  fol 
colhida,  hontem.  por  auto  a  .do¬ 
mestica  Clementina  Maria  Rlbel- 
eoltelm.  rssll- 


(30038) 


Falleceu  no  Prompto  Soccorro 


PR0H1BID0  DE  CONVERSAR 
0  PRÍNCIPE  DAS  ASTURIAS 


Chegatn-nos.  ds  Petropolls  duas 


Fdleceu  no  Prompto  Soccorro, 
onde  se  encontrava  desde  o  dia 
9  do  corrente.  Banida  da  Silva 
Tavares,  de  EO  annoe,  residente  4 
rua  General  Caldwell  n.  201. 

Bonlda  Tavares  lngorlra  forte 
dõse  de  acido  phenlco,  sendo  le¬ 
vada  oo  hospital,  onde  velu  a 
fallecer  hontem.  O  corpo  fol  pa¬ 
ra  o  necroterlo. 


mu  publicidade  4e  duas.  Mas, 
»m  franqueza!  Be  a  Baude  Pu- 
Wlca  fosse  a  prohlblr  tudo  o  quo 
“ataca  o  rim  e  a  circularão"  ondo 
tilaríamos  nõa?  Que  beberíamos 
*és.  por  exemplo,  quando  não 
houvesse  ngua  na  bica?  Ora!  del- 
xem  quieta  a  Saude  Publica, 
Quwdo  dia  não  ee  metle  a  fazer 
tolsa  alguma  é  que  o  povo  vive 
melhor  I 


B  terminamos  hoje  com  este 
carta  sobro  comldRs; 

•Sr.  redietot  —  Os»,  dreetar  é» 
AMitfdlraento,  on  Kn  força  pera  tsin 
reiprlter  oe  preço,  4*  tabrll»,  que  teéli 
et  „rasnie  «mIíb»,  «  se  tcinpe, 

fu  ss  qulteodis  «muram  •  «Uo,  o  qu« 
ndUa  4  nundido  Troihr  »«1ra.  eo  » 
itctbfa  oom  ea  lebclli,  por  toociini.  oo 
ntsd»  e  ralis  «errudo,  delzs  e  csmlsho 
Une  pera  «olre. 

g.  belo  publico  »  solorlo  qe»  e  •« 
i-,ii  iMtir  wcciri  pele  mcimo,  mes. 
lue  podcrA  e»r  ome  etteirotoU  a  »«: 
fevor.  »  nunca  nm»  JnjJflostlTi. 

p*ra  emenlier  e  fidls»  treilda  por 


CBBELLOS  B RB  NCOS 


Petropolli.  18  dc  fererclro  d»  19W 
~  Br.  Ttdactor  —  Pirara  qu,  ahi  «ilrt» 
**•  Kpsrtlçlo  d*  Saudo  Public*.  Bo  e 
nobeço  utraré,  do,  alrarlirooe  oresaee- 
Urk, 

•c  porta  um*  tal  repartido  «ffcetl- 
rimonte  axlite  piro  o  (la  <tprcl*l  p*ra 
tu,  fol  cmd*  do  faa  inulto  já  derrrl*  líf 
cmoçnoatfo  um  produçte  oTottetlco  por* 
l’5«t!l,j>.in  duo  ovo*,  rin*  coibir  de  te! 
molKto  correopoudo  *  do*  duilo»  d* 

t>i,  rrodnrie  *i*n  e  Hm  e  e  e!r- 
nloçl», 


io,  de  24  annoe, 
dente  4  rua  Souza  Pinto,  eera  nu¬ 
mero.  A  victima  recebeu  fra¬ 
ctura  do  frontal,  tendo  o  chiuf- 
feur,  responsável  fugido.  A  po¬ 
bre  moça  fol  Internada  no  Ho«- 
pttal  de  írompto  Soccorro. 


(30062) 


firi  ■irreuiMsi  »  - _  . 

nt*.  rouioo  irarrer  om  («cio  rsrd*d,lrft 
oocorrltio  H8»ta  cldítie,  6o  qu»'  ••  ■ 

lotoldodí  do*  rarrlçoo  d*  Dlrratorli  do 
4ba*t«l0)cnlo: 

lo  Irmpo  «ia  qor  e  b*ob*  rr*  rendia» 
poT  typo*  <■<»  ..  t*b*  *té  hlj»  e  *■- 
alo,  d*  proocrlpcío  d*  Uo  raluUr  prorl- 
éceria)  me*  wolior*  do  00,10  "?hccl- 
morto.  racUrasbdo  prlo  Wrnbooc.  dt  rau 
(OTorccdor,  o  qocrar  rrndrr  '^  J*“ 

d»  bicha  -Roo*',  do  Upo  II  Pdo  P«Co 
de  typo  L  «*te  relrnrea-lbe  no*  icxnin- 
tee  t«sto*r*  trrmo*:  *0b.  mloh*  «oho. 


PEQUENOS  AOCIDENTES 


Foram  medicados  hontem,  no 
Serviço  do  Prompto  Soccorro  de 
Nlotheroy: 

Antenor  Telan,  carpinteiro,  do¬ 
miciliado  4  travessa  do  Fonse¬ 
ca  n.  47,  victima  de  quéda,  apre¬ 
sentando  ferida  contusa  na  re¬ 
gião  parietal  e  oontusões  gene¬ 
ralizadas. 

—  O  menor  José,  d*  J7  annoe 
de  edade,  filho  d»  Anastácio  Pi¬ 
res  Mendonça,  morador  á  rua 
Dr.  Harch  n.  88,  apresentando 
ferimento  no  pé  esquerdo,  produ¬ 
zido  por  folba  de  slnco. 


A  Ccnlrat  ite  Bra, 11  poraue  nm  regnl». 
eralo.  Mo,  i,i  rcíutemsnto  -pirece*  é 
■obrara  um  «itrroo, 

Dl*  Impõe  que  o,  onlco*  trrni  Mpe- 
rloe,  qu,  tèm  prioridade  nobre  oa  eulro* 
«0  0,  d,  ooccorra,  0  que  *114*.  4  perlei- 
toisie  orçelUrel  InUodo-ee  de  eelrs- 
d»  PublJre. 

0  qoe  porém  nlo  ee  coraprebeode  4 
JJ*  lr“«  espraiou,  elnde  qne  cora  » 


Por  ler  destratado  o  2°  de- 
legado  auxiliar 

José  Vlctorino  da  Bllve,  praça 
n.  570,  da  V  companhia,  da  For¬ 
ça  Militar,  ordenança  da  2*  dele¬ 
gacia  auxiliar,  hontem  4  tarde, 
por  ee  portar  lnconvenlentemont» 
no  cartorlo  daquelle  delegueis,  fol 
ndvertldo  dellcadamenle  pelo  8* 
delegado  auxiliar,  dr.  Coelho  Go- 
mes. 

Em  vez  de  *e  acalmar,  o  *ol- 
dado  ficou  ainda  mais  exaltado, 
desacatando  a  autoridade.  ‘  qu#  o 
repelUu  convenlentemente. 

Subjugado,  afinal,  fol  a  Indisci¬ 
plinada  praça,  autuada  por  d*t- 
acato. 

Depois  de  autuado  fol  o  solda¬ 
do  recolhido  eo  quartel  da  Força 
MJUtor.  d*  onde,  fatalmenu,  «trA 
exclulde- 


AGGREDID, 


BRINHA 


_ Din  ACIUIVJm .  — - ,  _  „  . 

n.  Uo  .nundo  41*1»  câ  d»  typo*I-  B  » 
celu  «coa  por  Ira»  m««no.  •'‘á’’*  " 
ptMeu  »  render  tod»  a  benb*.  cem  ra*i» 
o»  meão»  rabo,  pelo  i»e«rao  preço. 

A  rrtfeltnra  declira.  per  fira,  «oe  •• 
medida*  »  «dopUr  Ue  pertinentes  *e  »o- 
eeroo  federal.  Enllo  ra  .Mira 
rlwln  loilc*.  ra  lo»1ca  alnds  ex1<te,_S 
qne  t  Dlrectorla  do  abaeterlmeoto  6  nm» 
InuUHdade.  d»  f*cto  e  d«  dlrellel 
Coenquioto  o  ronelíe  p*re  «11™“ 
ee  reitrlui*  A  Irapren*.,  «o®e  alMW- 
dide  d*  eoeter  om*  qoe  rarn  tonrad*  at 


A  victima  teve  o»  ossos 
do  nariz  fracturados 

A  Assistência  prestou  soocor 


siuue  <4  uc  vv«>  » 

IA  dentro.  tanb»B  prlorldad» 
«»  *iatro»  obrigando  a  e«t«  a  Ibo 
~Jr  Nihjmi  e  fascado-o»  perder  ab  rea- 
correspondenclaa  tal  cobbo  acon* 
J«tn  t»  bfjn  pouco  toenpo  rom  o  R-l  qoe 


Figara  um  professor  d»  Uni¬ 
versidade  do  CEile 


tor  raaia  tio  umi  brincadeira  destaa  per- 
Tu  *•  •-•orrwpoiHlfocla»  de  Entre  Rloa  0 


Caiu  da  arvore  e  fractu- 
rou  o  braço 

O  menor  Luli,  8»  T  annos,  fi¬ 
lho  de  Edmundo  Ferreira  de 
Abreu,  reeldante  4  rua  Pernam¬ 
buco,  871,  quando  eubla  4  uma 
no  domicilio,  fol  victima 


Palpara  Iro,  18  (Havaa)  —  En¬ 
tre  as  victlmas  do  vtolanto  Incên¬ 
dio  que  ee  manifestou  no  centro 
da  cidade  figura  o  conhecido  pro¬ 
fessor  José  Guülermõ  Guerra,  ca- 
thedratteo  da  Universidade  do 
Cblle. 

Recela-ee  que,  além  doe  31  ca¬ 
dáveres  carbonizados  J4  desco¬ 
bertos,  haja  mais  alguns  corpo* 
debaixo  dos  assombros. 


*  3oli  d-  Fira. . 

'era  raal,  crete-mc  ramprt  ran  ceo* 
«,1c  leitor  —  Prin  Jcrdíc.’ 

Recebemos,  de  um  súbdito  brl- 


Izniuco  ou  americano,  uma  carta 
endereçada  a  esta  secção  aobre  o 


arvore,  ...  - 

de  queda,  fracturando  •  braço  es¬ 
querdo. 

O  garotlnho  fol  pensado  nm  As¬ 
sistência.  aendo  latsrnado  ae  K. 
P-  ». 


COKKKIO  DA  MANHA 


Quarta-fclrn,  10  de  l’e vcielro  do  10Sr» 


As  instrucções  da  Policia  Militar 
para  o  carnaval 


Yacht  PRINCE 


A  maia  discutida  e  procurada  das 
fantasias  finas.  Elegante,  distincta. 
própria  para  as  f  e  s  t  a  a  de  gala, 
YmM  PRINCE  se  impõe  pela  feliz 
combinação  de  cores  e  rigor  de  suas 
linhas.  Para  homens  e  senhoras,  em 
todos  os  tamanhos  e  para  todas  as 
edades,  Yacht  PRINCE,  a  fina  flor 
das  fantasias,  é  a  creação  defini¬ 
tiva  do 

MA0À7W 


0  baile  commemorativo  do  anniversario  de  fundação  do  C.C.C.  resultou  num, 
consagração  definitiva  para  esta  instituição  de  jornalistas 

0  PRÉSTITO  COM  OUE  0  aUB  DOS  DEMOCRÁTICOS  SE  APRESENTARÁ  TERÇA-FEIRA  GORDA,  SUPE 


lí  —  Altitude  calme,  vlgllanto 
e  rierldld*  em  todo»  oe  cmo»  erp 
quo  a  »u«  autoridade  de  policial 
fõr  chamada  a  Intervir,  tetendo- 
60  respeitar  sem  arrogancla  * 
obedecido»  «em  dlscuselo  naa  de¬ 
cisões  tomada»; 

III  —  Apreacntarem-ae  perfei¬ 
tamente  uniformizados,  capri¬ 
chando-»»  coro  eemero  e  carinho 
nu  rcepectlvu  peça»,  cujo  luzt- 
mento  e  apuro,  traduiem  deodo 
logo  a  qualidade  de  bona  tolda¬ 
do»; 

IV  —  Attcntorem  bem  aoe 
principio»  da  acedo  preventiva, 
ptocuinndo  tunto  quanto  perrnlt, 
[um  ii h  uuiin  observações,  dentro 
do  ponto,  evllar  oggressõei,  tu¬ 
multos  e  correria»,  que  aão  qua- 
»1  eeinpre  orlgena  de  grave*  acon¬ 
tecimento»; 

V  —  Com  eata  pr/eoecupaçâo, 
quo  deve  eer  ininterrupta,  obsta¬ 
rão  oe  dellctofl  e  tranegreeeOae, 
uo  mo»mo  tempo  que  redutem  de 
proporcOe»  o»  perigos  a  que  ea- 
iSo  enjeito»  o»  policia*»,  nu  In¬ 
tervenções  tardias  e  de  caracter 
repre  salvo; 

•  VI  —  Sabendo,  como  devem 
saber,  que  a  poliria  otvll  <  o  or- 
güo  que  delibera  *  a  militar  o 
que  executa,  toda»  a»  ordene  le- 
g*e«,  portanto,  emanada*  da- 
quella,  por  Intermedlo  das  respe¬ 
ctivas  autoridades,  devem  aer 
u catada»  e  cumprldaa  aem  hesita¬ 
ção; 

VII  —  Egual  obedlehola  devem 
também  â»  ordons  da»  autorida¬ 
des  mllltare»  de  serviço  ou  rido. 
uma  ves  que  não  eollldim  com 
an  daquellae.  caso  em  que,  tem 
dlociiBoão,  devem  procurar  um 
entendimento  entre  ambu  para 
obtenção  da  nocesoarla  unidade 
de  vtetae; 

VIII  —  Accudlrem  proropta- 
mente  e  com  afabilidade  a  todo 
n  pedido  de  InformaçDe»  que  lhes 
fõr  feito  por  qualquer  pessoa  do 
povo.  acompanhando-a  es  for 
preciso,  até  ao  extrema  de  eeu 
posto,  onde,  com  u  explicações 
Indispensáveis,  a  pusar  ao  MU 
oontpanhelro; 

IX  —  Cercarem  ai  eenhoras, 
velhos  s  creançss  com  esponta-  I 


ai  —  intervirem  com  precido 
na»  occorrencl*»  que  surtirem  as 
sector  confiando  A  sua  guaiq, 
agindo  promptamente  ■  pondo  em 
excciiçéo  et  provldencls»  qUI 
rem  de  nu»  compslencta,  de  fjr. 
ma  a  patentearem  Iniciativa  , 
Interesse  em  bem  da  ordem  nu. 
bllca; 

XII  —  Albclamenlo  «  nhiten- 
Cdo  completa  nn  participação  doi 
folguedos  carnaval-eco»  quer  In. 
ternos,  quer  externo»,  especial, 
monte  quando  fardados,  pois  (0. 
bre  o  uniforme  que  conduzem 
volvem  todos  os  ollmros  r  repou¬ 
sa  toda  a  confiança  do  publico, 
mlelér  se  tornando,  portento, 
mantel-o  Intangível  a  respeitado 
par»  não  »e  confundir  por  deprl* 
menle,  com  a  turba  em  folia; 

XIII  —  Conservaram  constante 
ligação  com  oe  seu»  eomparl  sj. 
roa  dos  sectores  vlslnhos  •  r  m 
as  autoridades  civis  Incumbido» 
da  direcção  do  aervlço.  afim  da 
lhas  psrmlttlr  a  lntervenç!»  « 
auxilio  do*  mesmo»  noa  caso*  d» 
necessidade; 

XIV  —  Manterem  paolent*. 
mente  ti  suas  observações  volto, 
da»  para  tudo  •  paio  todoi  qu» 
lhes  cercarem,  oflm  de  qua  o  ac¬ 
ção  preventiva  seja  multo  bem 
exercitada  •  melhor  exomoda. 

XV  —  Em  conclusão,  tereis 
bem  em  memória  todos  os  ensi¬ 
namentos  ministrados  diariamen¬ 
te  nas  Escolas  Pollclaes  da  Cor. 
poraçfto  eom  relação  ao  sarvlç, 
da  policiamento,  pondo  em  pmtl- 
ca,  sem  exagero  nem  coacçlo  pa. 
ra  o  publico  que  se  diverta,  to¬ 
da»  aa  medidas  assecuratorías  de 
ordem  publica; 

XVI  —  Toda»  easaa  recom- 
mendaçõee  slo  appllcada»  tam> 
bem  ás  praças  de  folga; 

XVII  1 —  Aa  presentes  rwora- 
mendaçOea  devem  ser  lidas  dia¬ 
riamente.  durante  os  dias  d» 
Carnaval,  naa  subunldades,  por 
occaslão  da  revista,  pelos  sargsn- 
teantes,  e  na  formatura  geral  pa- 
r»  distribuição  de  policiamento 
pelos  respectivos  capitães  aju¬ 
dantes." 


FORAM  ANTECIPADOS  OS  BAILES  CARNAVALESCOS  DO  VILLA  ISABEL  F.  CLUB 


SM  Vll*UUU,U-li-IIO. 
Proxlmo  A  7  de  Sotombro 


Gentil.  Na  culxa  «urda  vae  to¬ 
cando  u  emilnbrudo  montiio  mys- 
torloeo,  a  culuu  eatã  ao»  culdu- 
dos  do  Jorge,  este  ê  um  cleinen- 
Vtvlnhu  esto  laju- 
do»  »eu» 


brinquedos  de  eomponsação  t  toda 
guri  rada. 

O  theatro  Joio  Caietano,  por 
osrto,  sorft  pequeno  para  conter 
a  grande  alegria  dos  nossos  "gu- 
ry*"  foliões  que  Já  se  aprestam 
para  festejar  condlgnamente  o 


to  do  htocn, 
bem  vne  dizer  algunn 
sambn»  quo  o  mesmo  o  compoz 
para  ser  cantado  no  ensaio  gorai. 

VILLA  ISABEL  F.  CLUB  — 
BAILE  DE  CARNAVAL  E  IN¬ 
FANTIL  —  SUA  ANTECIPAÇAO 
-  A  FESTA  DE  AMANHA.  OF- 
FBRECIDA  AOS  CLUBS  REGA¬ 
TAS  BOTAFOGO  —  LORDB  DA 
TIJUCA  E  SPORT  CLUB  MA- 
CKENZIE,  E  NA  HORA  H 


Promette  *er  empolgante  o  ma¬ 
gnifico  baile  que  o  Fluminense 
Football  Club  ofíerecerâ  aos  eeus 
ussocladot  •  suo»  famílias,  no  do¬ 
mingo  d*  carnaval,  ãs  11  horaB 
da  noite,  para  o  qual  continuam 
anlmadlasimoa  os  preparativos, 
prlnclpalmente  os  da  magnifica 
ornamentação  do  gymnasio,  que. 
este  anno,  estâ  entregue  aoa  cui¬ 
dado»  do  conhecido  o  npplaudldo 
artista. 

Reina  animação  aem  egual  en¬ 
tre  o»  aocloa  que  aguardam,  com 
o  maior  Interesse,  a  baila  de  car¬ 
naval  deste  anno,  o  qual  promet¬ 
te,  em  tudo,  superar  todos  os  que 
têm  sido  promovidos  atê  esta  data 
pelo  Fluminense. 

A  bella  festa  do  tricolor  estâ. 
poli,  fadada  a  alcançar  o  mais 


A  dlreotorla  do  Villa  Isabel 
Football  Club,  attendendo  a  seus 
associados  reeolveu  antecipar  aa 
seguintes  restas,  o  baile  de  carna¬ 
val  scr&  realizado  no  dia  23  (do¬ 
mingo)  e  o  baile  Infantil  no  dia 
24  (aegundn-tclre).  Pura  o  bailo 
do  carnaval  o  traje  serã  a  rigor, 
sondo  permlttldo  o  branco  a  rigor 
o  fantasias  de  luxo.  Para  o  baile 
Infantil,  trajo  de  passeio  e  fan¬ 
tasias. 

Amanhã,  batalha  de  confotfl. 


O  UAILE)  pa  AlWNiyBRRARIO  DO  O.  C.  O.  —  Ocutllils  KlMititti  neceaeo  •  baile  na  qae  a  Cwtfi  *a  Obrealat**  Oanniluen  l**teJoa  a  traasi 
■  niilversarlu  de  piaSacl*.  O  theatro  M<  Oaetaaa,  aega*d*-felre,fom»eri»s  uma  aiallldâe  qaa  pMr,  seai  (un*n,  ser  r*np*1*4*  *o»  cerca  de  4»0*  p< 
tltald*  d*  famílias  d*  asna  melhor  seslrdade.  Tm  srebaatra*  •  a  b**d*  d*  mutea  d*  Cora*  d*  bombeiros  locaram  lalaterrapiaaoeat*  até  d  heru  da 
aaado  sempre  •  meemo  enlhaslasm*  e  a  mesma  anlmagge.  O  namm  d*  fellcllttée*  «oe  oa  cempeneale»  de  O,  C.  C.  receberam  dia  bem  da  sattafacl 
aeaaa  abjeetlra  apanhoa  cales  dal*  flagrantes  ae  Inicio  da  esnangradera  festa  am  moa t rende  aa  primeiras  mesas  sceapadaa  a  aatra,  am  aapaete  eater 

te  nota  a  carleildada  pabllca  pelo  grnnilloao  bailo  do  C.  0.  C 

Oe  commentarlos  que  se  vão  fa- 1  A  dlnectoria  avisa  tombem  que 
ndo  sobre  o  brilho  com  que  o  esUL  envidando  esforços  para  que 

-  dos 


homenagem  aoa  diplomatas  es¬ 
trangeiros. 

Esse  baile,  que  vem  sendo  an- 
oioaamente  aguardado  pelo  nosso 
prand-monde,  attinglid  proporçSes 
jimals  vista»,  desfilando  pelo  am¬ 
plo  salão,  tudo  que  de  melhor 
existe  na  sociedade  carioca. 

Aa  mais  ricas  fantasias  typleas 
de  palzes  estrangeiros  concorre¬ 
rão  ao  Interessante  concurso,  que 
acr&  Julgado  pelo  presidente  da 
Associação  Braalltlre  de  Im- 
pnensa. 

Deverd  assistir  ao  baile,  o  em¬ 
baixador  de  Portugal,  que,  a  con¬ 
vite  da  dlreotorla  dos  "Lo rd*  da 
Ttjucn”,  presidira  a  homenagem 
que  serã  prestada  aos  represen¬ 
tantes  diplomáticos  das  naçdeo 
urolgn*. 

Peta  curiosidade  que  esse  fasta 
despertou  na  éllte  carioca  e  pela 
Intensa  reserva  de  localidade*  e 
mesas,  conclus-so  que  o  "João 
Caetano"  serã  pequeno  para  abri- 


oe  ranchoe,  blooda,  etc  .. 
urblos  leopoMlnenaes,  passem  pela 
sido  social  no  domingo,  dia  23  do 
corrente,  dentro  daa  hora»  em  que 
serft  realizado  o  baile,  e  aos  ran¬ 
cho»,  blocos,  etc.,  que  apresenta¬ 
rem  conjuntos  apreciáveis,  seria 


O  GRANDE  BAILE  DE  CARNA¬ 
VAL  DO  AMERICA  FOOTBALL 
CLUB 


COMO  FICOU  ORGANIZADO  0 
PROGHAMMA  CARNAVALESCO 
DA  BANDA  PORTUGAL 


offertodo»,  a  juízo  da  dlrectorin 
brindes. 

0  CARNAVAL  DAS  REPARTI¬ 
ÇÕES  PUBLICAS 


A  dlreotorla  da  Banda  Portu¬ 
gal  a  prestigiosa  associação  da  rua 
Senador  Euzeblo,  organizou  o  se¬ 
guinte  programmn  para  os  dias 
de  carnaval; 

Dia  22  —  Grande  baile  &  fan¬ 
tasia. 

Dia  23  —  Baile  Infantil  ã  fan¬ 
tasia  e  A  noite  baile  &  fantasia. 

Dias  24  e  25  —  Baile»  &  fanta¬ 
sia,  das  10  horas  da  noite  &8  11. 
A  sua  sêdc  estã  recebendo  festiva 
ornamentação. 


Os  preparativos  para  os  corte¬ 
jos  dos  blocos  daa  repartições  fe¬ 
derão»  e  munlclpacs,  cujo  desfile 
ser&  feito  no  dlà  22  frnbbado  de 
carnaval),  das  2  a»  8  hora»  da 
tarde,  são  Imponentes. 

Esses  cortaja»  pramBltem  ser 
deslumbrantes,  quer  pela  feição 
artística  •  rica,  quer  pela  bcltozu 
do»  conjuntos 


stltutdo  da»  musica»  de  maior 
buccessa  do  carnaval  deeto  anno. 

A  dlrectorin  do  America  Fnot- 
bal  Club  não  tem  poupado  esfor¬ 
ços  para  quo  a  festa  deste  anno 
atttnge  o  mnxlmo  esplendor. 

O  traje  serA  de  baile  ou  fanta¬ 
sia  de  luxo,  para  senhoras  o  ca¬ 
saca,  smoking  ou  branco  a  rigor 
liara  cavalheiros  e  sem  rigorosa- 
mente  observado. 

Encerrando  oe  festejos  nornava- 
leecoa,  domingo,  daa  3  hora»  da 
Urde,  d»  7  da  noite,  aos  soctos  ju¬ 
venis  e  fllhoe  dos  associado*  serd 
dedicado  um  baile  A  fantasia.  O 
baile  aerâ  realizado  no  salão  de 
honre  e  abrilhantado  por  uma  or- 
cheatra. 


Todos  o»  blocos 
lnscrlptos  estão  com  os  aeu»  bar- 
racCe»  em  grande  agitação.  Quo) 
«orá  o  vencedor?  Ahl  eata  uma 
pergunta  sem  resposta  facit,  por¬ 
que  todos  se  preparam  com  o 
mesmo  entliuslaamo. 

Esse»  blocos  tomarão  parte  no 
Julgamento  que  vae  ser  feito  por 
uma  commlssâo  nomeada  pelo 
"Jornal  do  Breall",  cujo  regula¬ 
mento  a  seguir  publicamos: 

O  regulamento  —  Depois  de 
uma  troca  de  Impressões  e  sem¬ 
pre  sob  a  mal»  expressiva  cof- 
'  SfiUdade,  [fiécu.eefabelectdbo!  se¬ 
guinte  regulamento:  ^ 

-V— ,  A.  confecção  do» .  blocos  só 
poderá  s«r  feita  com  pessoa»  que 
pertençam  as  repartlçOes  federaes 
ou  munlclpacs; 

2  —  POdem  fazer  parte  do  cor¬ 
tejo  pesBos»  que  tombem  perten¬ 
çam  âs  repartlçOes  representadas 
nos  blocos; 

I  —  Oe  elementos  do  corpo  mu¬ 
sical  pOdem  eer  estranhos  âs  re¬ 
partlçOes,  desde  que  assim  seja 
necessário,  a  cada  bloco; 

4  —  A  Indumentária  a  ser  ap¬ 
pllcada  no  conjunto,  sera  a  von¬ 
tade.  Não  ha  exlgencla  de  luxo 
nem  riqueza; 

6  —  O  enredo  para  cada  con¬ 
junto  é  obrlgatorlo,  podendo  ver¬ 
sar  em  motivos  noclonaes  ou  es¬ 
trangeiros; 

6  —  Entende-se  por  conjunto 
o  seguinte:  harmonia,  arte  en¬ 
redo,  Indumentário,  scenographla, 
originalidade,  estandarte  e  humo¬ 
rismo ; 

7  —  Os  cortejo»  «0  pOdem  ser 
confeccionados  por  artista»  da» 
respectiva»  repartlçOes  que  de¬ 
vem  apresentar  ao  “Jornal  do 
Brasil",  atê  o  dia  21  do  corren- 


0  GRANDE  BAILE  DO  “GRUPO 
Doa  200" 


ciando  os  viajante*  do  “Caeea- 
dura”  e  prtícurando  abafar  a 
banca  para  mal»  uma  vtctorla. 

A  commlssâo  promotora  for* 


O  grandioso  baile  que  está  sen¬ 
do  organizado  pelo  “Grupo  dos 
200",  no  "buquo"  “Laranja", 
constituirá  um  dos  grande»  attra- 
ctlvos  do  carnaval  deate  anno. 

Os  rapazes  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  mantendo  a  tradição  e  o  pres¬ 
tigio  daquelle  grupo,  vêm  traba¬ 
lhando  sem  dcsfalleclmento  para 
quo  a  festa  do  dia  21  marque  mais 
um  oxlto  para  os  sympathlcos  fo¬ 
liões. 


go  de  S.  Francisco,  presentean¬ 
do  tambsm  com  finíssima»  sur¬ 
presas  as  fantasias  mais  Interes¬ 
santes  que  so  fizerem  apresentar 
nesta  batalha,  que  Kr  a  maior 
de  todos  oa  tempo».  Tom&rã  par¬ 
te  na  sensacional  peleja  o  bloco 
"Se  você  viu  cala  a  bflea",  com¬ 
posto  do»  lords:  Carêca,  Cidadão, 
Juiz,  Olha  Aqui,  Folia,  Fornece¬ 
dor,  Manolo,  Let  Seoca,  Mlosotts, 
Dr.  Gogê,  Gargalhada  e  Murle- 
oêca. 


theatro,  obra  prima  de  Gilberto 
Trompowsky  e  Valentim,  até  ra 
buvelte”, 


serviços  de  “buffot"  e 
que  a  todos  satisfarão 


O  oheta  de  policia  baixou  bom 
tem,  as  seguinte»  determlnaçGee: 

“Oomo  complemento  âs  deter- 
mlnaçêes  baixadas  desta  chefl» 
para  regularidade  do  serviço  dos 
dia»  destinados  aos  festejos  car¬ 
navalescos,  determino  a  rigorosa 
observância  do  seguinte: 

a)  —  Todo  e  qualquer  eonCl* 
oto  que  m  verificar  em  locoes 
(clube,  boteis,  coolnoa,  etc.),  on¬ 
de  ie  realizem  bailes,  g6  poderã 
aer  esclarecido  na  delegacia  diz- 
trictal; 

b)  —  Todo  o  Indivíduo  qu»  es¬ 
tiver  aspirando  ether  de  lança- 
perfumo,  ou  alcaollsodo,  dever! 
aer  conduzido  â  delegacia  dlstri- 
ctal  e  encaminhado  poateriormen- 
te  â  delegacia  auxiliar  de  dia; 

o)  —  Noz  casinos  Atlântica. 
Copacabana  e  Uica,  bem  como 
no  Lido  e  no  Palace  Hotel,  have¬ 
rá  em  cada  salão,  além  do  poli¬ 
ciamento  normal,  um  oornmlfu- 
rio  e  olnco  Investigadores,  Oos 
quoes  Incumbe  doter  lmmedltti- 
mente,  no  salão,  quem  provocar 
oonfllctos  ou  eetiver  aspirando 
ether; 

d)  —  Toda»  a»  detenções  cf- 
fectuada*  nos  dias  22  a  21.  sé 
poderão  eer  relaxadas  no»  caso» 
em  que  não  houver  processo  por 
esta  chefia. 

Recommendo  ao  dr.  2“  delega¬ 
do  auxiliar  providencie  no  senti¬ 
do  de  estarem  os  préstitos  carna¬ 
valesco*  em  condlçOe*  de  Iniciar 
o  desfile  na  avenida  Rto*Branc< 
ta  I  horas  da  tarde  em  ponto. 

Aqurllaa  sociedades  que  por 
qualquer  motivo  venham  a  ocea- 
elonar  atrazo,  terão  eeus  présti¬ 
tos  dissolvidos  nos  logares  ondl 
se  acharem. 

Idêntica  medida  para  os  ran¬ 
chos  do  respectivo  dia,  começando 
o  desfile  âs  8  horas  dn  noite.  — 
FÍHtilo  JtfuKer,  chefe  de  pollcls." 


BAILE  A'  FANTASIA  NO 
GUARANT  A.  C. 


FLORES  E  CHAPÊOS  PARi 
-  CARNAVAL  - 
E  TOILETTES 


O  BAILE  DE  BARBADO  P.P. 
NO  YACHT  DOS  LARANJAS 
CONSTITUIU  O  MAIOR  ACON¬ 
TECIMENTO  DO  CARNAVAL 
CARIOCA 


OS  AUTOS  OFFICIAES  DO  ES¬ 
TADO  DO  RIO  E  0  CARNAVAL 

Não  deverão  participar  dos 


Constituiu  o  acontecimento  má¬ 
ximo  do  trlduo  de  Momo,  o  gran¬ 
dioso  bailo  dos  Laranja»  realiza¬ 
do  sabbodo  a  bordo  do  seu  yacht, 
encalhado  na  espladada  do  Cas- 
tollo,  pelos  múltiplos  attratlvos 
verificados,  predominando  a  anl- 


BLOCO  “GIRLB"  DO  CASINO 
MOSCA  AZUL 


proiimo»  festejos 


A  guryzada  da  travessa  Umbell- 
nn  •  rua  Barão  de  Icarahy,  no 
Flamengo,  acaba  de  organizar  es¬ 
te  Intoreasante  bloco  de  valentee 
follDea,  que  eatão  dispostas  a  pin¬ 
tar  o  sete  duram*  o  carnaval . 

Frederico,  Marcy  Aroldo,  Mil¬ 
ton,  D  Imo  e  Angeltno  são  seus  es¬ 
pirituosos  fundadores.  Já  no  ba¬ 
nho  de  mar  â  fantasia,  de  domin¬ 
go,  na  praia  do  Flamengo,  fez  o 
bloco  sua  primeira  passeata.  Lâ- 
lâ,  Ldl«r  Lêlê  •  LálO,  com  linda» 
fantaalts  dMfliartm  perant*  q 
cortejo  da  commlssâo,  oantando  a 
marcha  do  bloco  e  don saram  a  va¬ 
ler,  sendo  o  estandarte  carregado 
pela  graciosa  Laurocy.  A  petlza- 
da  recebeu  muitos  palmas  do  po¬ 
vo  pelo  bonito  que  tez. 


A  ANIMAÇAO  NO  “CASTBLLO' 
EMPOLGA  AOS  MAIS  INDIF- 
—  FERENTES  — 


O  governsdor  fluminense  diri¬ 
giu  hontem  sos  reepeotlvo*  *eor«- 
a  circular  do 


mação,  bom  humor  e  alegria  a  par 
com  o  aspecto  verdadetramente 
deslumbrante  do  seu  luxuoso  sa¬ 
lão  onde  sobrcsala  a  variedade 
multicor  daa  rtcaa  e  elegantes  fan¬ 
tasias. 

Deade  cedo  o  enthuslosmo  rei¬ 
nante  á  bordo  Já  era  accentuado, 
e.  cm  pouco  etmpo  a  nave  da  ale¬ 
gria  ficava  repleta  de  "passagel- 


tarlos  de  Hstsdo, 
tcO:  seguinte; 

"Recommendo  â  V.  Ex.,  para 
motor  regularidade  do  aervlço  le 
automets,  a  execuçãi  da»  seguin¬ 
tes  normas: 

1)  os  automovelb  do  Estado  se¬ 
rão  exclualamento  utilizado»  pe¬ 
los  autoridade*  a  cuja  disposição 
se  encontrem,  sendo,  entretanto, 
o-ioepclonalmente  permlttldo  nel- 
les  se  transportarem  tombem 
pessoas  da»  suo*  fcmlUaa,  quan- 
du  por  ellaa  acompanhado»,  *, 
bem  assim,  funeclcnarloe  no  des¬ 
empenho  de  serviço  que 'lhe*  fdr 
determinado. 

2)  —  om  nenhum  caso,  poda¬ 
rão  o»  automove!»  offlclae*  trans¬ 
portar,  em  passeio,  pessoa»  do» 
família*  dos  autoridades  a  cuja 
dli-poelção  se  achem,  ou  de  fun- 
celonarlos  dos  eeus  gabinete*  ou 
secretarias,  nem  tampouco  estra¬ 
nhos,  ficando  exprissnroent#  pro- 
httldo  o  seu  uso  no*  proxtmos 
frlguedos  carnavalescos,  corso*, 
etc... 

3)  aoB  motorista*  cabe  também 
risponsabllldado»  [«la  transgres- 
»ão  do»  medida»  cia  adoptadaa, 
ficando,  pela  rua  lnfracção,  *u- 
Jvntoe  a  severa»  penalidade». 

Juntos  transmlttn  á  V.  Ex.  a 
rviação  doa  autoridade*  e  funcclo- 
norlos  que  podem  ter  autotno- 
vets  ft  nua  disposição.  —  Sau- 
dopães . " 


Os  "caraploãs"  estio  numa 
ctlvldojde  pasmosa  em  torno  do 
avlthão  glorioso  da  Altaneira 
iguta.  Tudo  ail  ê  movimento,  é 
dynamlsmo,  ê  acção.  O  préstito  do 
grande  e  popular  club  vae  ser 
uma  dessas  coisa»  lndesoriptlvets, 
pouca*  vezes  vistas  em  carava¬ 
na*  anteriores.  Poderiamos  aqui 
odeantar  qualquer  detalhe  Inédi¬ 
to  do  grande  cortejo  oom  que  o 
glorioso  "pormo"  alvl-negro  vae 
empolgar  a  população  carioca,  a 
qual,  na  sua  unanimidade  quosl, 
tanta  aympathla  dedica  ao  gran¬ 
de  gremto  de  Alfredo  silva.  Pre¬ 
ferimos,  entretanto,  ai  firmar  que 
o  povo  bandooo  e  amigo  nada 
porde  por  esperar  alguns  dia*  para 
m  extasiar  ante  um  cortejo  ver¬ 
dadeiramente  maravilhoio, 


OB  BAILES  DE  CARNAVAL  NO 
CENTRO  GALLEGO 


urbanos”  a  Cosa  Oodofelta  vem 
de  otferecer  uma  riquíssima  taça 
a  eer  conferlds  n  um  dos  vence¬ 
dores. 

A  flommlnôo  Julgadora  —  No 
desejo  de  no  fazer  um  Julgamen¬ 
to  â  altura  da  competição,  foi  or- 
ganleada  a  commlssâo  Julgadora 
por  nome*  de  mérito»  Incontestá¬ 
vel»,  taca  como; 

Professor  Magalhães  Corrêa,  es- 
culptor,  profOBBor  e  laureado  pele 
Escola  Nacional  de  Belize  Artea; 

Amurado  Vlanna,  pintor,  lau¬ 
reado,  também,  pela  Escola  Na¬ 
cional  de  Bella»  Arte»; 

José  Loureiro,  da  Casa  Sucena, 
artista  d*  extraordinária  compe¬ 
tência  e  que  Julgará  a  Indumen¬ 
tária. 

Alfredo  Vlanna  (Plxlngutnha), 
nome  por  demais  conhecido  nos 
nosso»  meios  mualcae». 

Á  Qarotlnk a  de  Afariti retro  pre- 
mlard  o  bloco  campeão  —  A  "Ga- 
ro tinha  de  Madurolm."  offerocerá 
uma  vallcelsslma  taça  ao  bloco 
que  ae  sagrar  campeão.  Essa  taca 
eetá  em  exposição  na  vltrino  da 
referida  casa  e  pddo  eer  vista 
diariamente. 

O  BAILE  DE  8ABBADO  PRO- 

XIMO  NO  MACKENZIE,  EM 

HOMENAGEM  AO  C.  C.  C. 

O  querido  olub  du  funlliu  do 
Mojrer,  o  B.  C.  Mockenzle,  não 
querendo  desmerecer  no  nu  Jus¬ 
tificado  prestigio  oomo  club  da 
éllte  *,  mais  qu*  tudo,.,  oanut- 
valeaco,  eetá  ultimando  c*  prepa¬ 
rativo*  pa»  o  mu  oolosoai  hall» 
à  fantasia,  sabbado  proxlmo,  «m 
homenagem  soe  ohronlstu  carna¬ 
valescos  da  flidad*  do  ram  ba  * 
maravilhou,  dedicado,  também,  a 
S.  M.  Rei  Momo  I  a  Unlco,  dl- 
otedor  da  galhofa. 

Surpresa*  maravilhou*  Irão  en¬ 
cantar  os  presentes.  Bola»,  con- 
fettla  e  serpentina»  cruraião  o 
ra  paço.  E  um  Jazz  de  fibra  deea- 


OB  BAILEIS  AO  AR  LIVRE  NO 
"JARDIM  ENCANTADO"  3» 
P AL  AC  10  DAS  FESTAS  —  UM 
ASPECTO  DA  BELLEZA  PA- 
NORAMICA  DA  CIDDAE 


do  Brasil",  deverá  ser  de  autoria 
de  muitcoa  do»  reparitçOee  repre¬ 
sentado»  nos  blocos; 

9  —  Em  frente  ao  palanque  do 
"Jornal  do  Brasil”  oa  blocos  ee- 
rão  obrigados  â  execução  de  uma 
marcha  e  do  um  samba; 

10  —  £•  obrigatória,  tombem  a 
presença,  no  referido  palanque, 
do  technlco  de  cada  bloco  que  es¬ 
tiver  sendo  Julgado,  afim  de  for¬ 
necer  u  Indispensáveis  explica- 
çSea; 

U  —  A  commlssâo  de  Julga¬ 
mento  nrá  organizada  pelo  “Jor¬ 
nal  do  Brasil”  o  a  relação  publi¬ 
cada  pelo  menos  8  d  loa  ante»  do 
concurso  t  O»  blocos  poderão  fa¬ 
zer  rostrlcçSea  no  prazo  unlco  de 
24  horas; 

12  —  No  dia  lmmedlato  to  do 
Julgamento  é  obrigatória  a  en¬ 
trega  do  estandarte,  do  melo  dia 
ã«  4  hora*  da  tarda  para  o  Jul¬ 
gamento  da  commlasão; 

18  —  Até  ao  melo  dia  de 
gunda-telra,  o  "Jornal  do  Bra- 
■11",  receberá  quaeequer  allegm- 
çOes,  devidamente  documentado» 
■obre  o  dearwpelto  ao  regula¬ 
mento.  Bem  esu  documentação 
não  serio  acoeltae  as  referidas  al- 
lagaçOes; 

14—0  Julgamento  sd  será  co¬ 
nhecido  pela  edição  do  "Jornal 
do  Braair  d*  quinta-feira,  7  de 
março; 

15  —  A  confecção  do  eitandar- 
te  péde  ser  feita  fdra  ou  na  re¬ 
partição  de  cada  bloco. 

Oe  queeltns  —  Os  quesitos  obe¬ 
diente»  a  esse  regulamento,  ficam 
assim  discriminado»; 

18  —  Qual  o  bloco  daa  reparti- 
çãe*  federaes  »  murtlclpaee,  cam¬ 
peão  de  19887  (conjunto:  harmo¬ 
nia,  arte,  enredo,  Indumentária, 
scenographla,  originalidade,  «- 
fltndarte  e  humorismo); 

17  —  Qual  o  bloco  daa  reparti¬ 
ções  federaea  e  munlclpacs.  vtoe- 
oampeãc  de  19887  (conjunto  egual 
ao  exigido  para  o  titulo  de  cam¬ 
peão). 

Disposições  geraee  —  II  —  A 
hora  do  desfile  fica  estabelecida 
entre  1  e  8  horas  dt  tarde. 

O  bloco  que  chegar 


Amanhã,  quinta-feira,  promovi¬ 
do  pelo*  Independentes,  Guarda 
Negra  e  Tarraehw  haver!  um 
grande  baile  em  preparativo  para 
a  batalha  a  ferlr-M  noe  dias  32, 
33,  24  e  26  proxlmo». 


Com  a  approxlmação  da  date 
que  marca  o  Inlolo  do  trlduo  car¬ 
navalesco,  o  carioca  não  contém 
mate  o  seu  enthuelaemo.  Nos  qua. 
tro  pontoa  ourdeaoe  da  cidade,  ha, 
em  tudo,  a  vibração  estonteante 
do  carnaval.  A  coda  dia  que  pas- 
.sa  creece  a  animação,  contagian¬ 
do  oe  indlfferentea,  m  por  aceso 
elles  existirem  nesta  "cariocolen- 
dia"  follona...  Momo  domina,  ab- 
eoiuto  e  galhofeiro,  em  todae  ae 
aotlvIdadM.  R  na  anoledade  desta 
ultima  semana  que  precede  o  Rei¬ 
nado  do  Momo,  oe  foliões  elegan¬ 
te*  da  “oldad*  maravilhosa”, 
acompanham,  vlvoiuent*  interee- 
«ado»,  a  terminação  daa  obres  que 
ratão  eendo  executadas  no  pela¬ 
do  doe  festas  da  Feira  de  Amos¬ 
tras,  para  a  realização  doe  qua¬ 
tro  baile*  mal*  «nsaclonae*  do 
carnaval  de  1981 


UMA  REUNIÃO,  HOJE,  NA 
CHBFATURA  DE  POLICIA 
PARA  ASSENTAR  MEDI¬ 
DAS  SOBRE  O  "DIA  DOS 
—  RANCHOS"  — 

O  chronista  carnavalesco  do 
"Jornal  do  Brasil”,  »r.  Romeu 
Arõdc,  acompanhado  de  delega¬ 
do*  doe  ranchos  quo  vão  dispu¬ 
tar  o  torneio  que  aquelle  pOrlodt- 
oo  ennualmente  organiza,  Ir!  hoje 
â  presença  do  capitão  Ftllnto  Mul- 
ler.  ohefe  de  policia,  afim  de  que 
rajam  assentadas  providencio»  no 
sentido  de  facilitar  o  destile  das 
sociedades,  de  modo  a  que  seja 
poaslvel  terminar  o  reepeotlvo 
Julgamento  até  ã  mela  noite  de 
segunda-feira  gorda. 

BERA'  PERM1TTIDO  O  USO  DE 
MASCARAR  NA  RUA.  A  PARTIR 
DE  SEXTA-FEIRA 


TRANSFERENCIA  DE 
-  OFFICIAES - 


FANTAZIA 


Foram  transferidos: 

Por  necessidade  do  isrvlço! 

Da  Companhia  da  Foz  do  l»ui- 
■á  para  o  18*  R.  I„  o  2»  tenente 
convocado  Walmore  Prado  ufl»’ 
oker. 

Oe  seguinte*  offlclae»  d*  téml- 
nlBtraçIo: 

1*  tenente  Adalberto  Plnhelre 
da  Kotta,  do  E.  M.  I.  da  7*  B. 
M.  para  o  8.  B.  M.  da  4*  R 

2"  tenente  Reglnaldo  Perelrzde 
Melrelle*,  do  8.  8.  M.  da  I1*; 
M.  para  o  E.  M.  I.  da  7*  B-  V- 

Aspirante  a  offlclal  Joeé  Bouto 
Lande!  d*  Moura,  do  18‘  cer»  • 
14*  R.  C.  I.; 

I*  tenente  Audallo  Rebonçee  si 
Ollvelre,  do  Cont.  de  Tnt.  dej* 
R.  K.  para  a  8«  F.  I.  (I*  *• 
M.)t 

8*  tenente  Amaro  Benlo  Pereoe 
do  8.  B.  M.  da  4*  R.  M.  p*ra  o 


Bahia,  18  (Do  correspondente) 
*"  Dosdd  1B8B  não  havia,  aqu! 
Carnaval  como  o  do  anno  pas- 
■odo.  Sai  rim  oe  préstito*  do* 
tradlclonae*  olub*  Cru*  Verme - 
lha  e  Fantoche*,  ao*  qubm  mal» 
tarde  se  juntou  o  doz  Innocentes 
do  Progresso. 

Dizem,  entretanto,  qu*  Mt*  an¬ 
no  c»  préstito*  eerão  ainda  mais 
ricos  e  Intjereesantez  do  que  em 
1935,  tendo  oe  olub*  gaoto  cerca 
da  500  contai.  A*  sociedades 
sportlvaa  •  recreativa»,  Athleti- 
ca  e  Club  Bahlano  de  Tennla  da¬ 
rão  dois  grandes  bailes  a  fanta¬ 
sia. 


O  INTERESSANTE  BAILE  A' 
FANTASIA,  INFANTIL,  DA 
RADIO  GUANABARA,  NO 
THEATRO  JOÀO  CAE¬ 
TANO  I*  FEIRA  DE 
CARNAVAL 


A  HOMENAGEM  DO  ALHAM 
BRA  AOS  CHRONISTAS  * 
CARNAVALESCOS 


O  arobltecéo 
Qerhart  Luckman,  da  Dtreotorla 
d*  Turismo  e  Propaganda,  Já  oon- 
olulu  o  novo  araoelbamento  do 
amplo  aalão  d*  daneaa.  Agora, 
trabalha  «m  febril  octivldad*  o 
ra.  Martin»  Ribeiro,  dralgnado 
peto  dr.  Henrlqu*  d*  Vaeçonral- 
los,  eub-dlrector  d*  Hattas  *  Jar¬ 
dine,  para  prooedar  a  arborização 
»  ajanUnamento  do  reolnto.  E, 
dentro  d*  breves  d  los,  o  majM- 
toeo  edifício  do  palaclo  da*  fei¬ 
tas  ratar*  transformado  num  ver¬ 
dadeiro  e  deslumbrante  "Jardim 
Encantado".  Ahl,  entra  a  festa 
verde  *  magnificam»  de  um  pe- 


O  oapitio  Flltnlo  Muller,  chefe 
de  policia,  baixou  bontem  uma 
perlaria,  dotermlnando  •  que  seja 
oon sentido  o  uao  de  mascare  na 
rua,  a  partir  da  proxlmo  eexta- 
felra. 

Fica,  assim,  completada  a  auto¬ 
rização  que  Já  bavla  sido  dada 
para  a  permieeão  da  mela  mu- 
cara  nos  recintos  fechado». 


theatro  João  Caetano.  E’,  qu* 

além  do*  attracHvoe  due  repre-  ]>*<,(  og  pHmelrc*  dia»  de  tf 
■entun  a  decoração  do  Delta  edi-  veretro  vem  Mndo  multo  com- 
flclo,  do*  Jazz  saltitantes,  e  de  to-  mentado  no  popular  bairro  o  des¬ 
de*  o*  encanto*  de  que  n  revés-  envolvimento  que  eetá  fazendo  os 
tirão,  ha  o  maior  motivo  de  ln-  Unidos  e  Errados  do  morro  do 
teraese  para  oa  petlzea;  ã  anima-  Pinto  filiado  ao  Bport  Club  Dra¬ 
gão  qu»  darão,  o*  artista»  mignoe  mntlco.  Faltando  poucos  dias  pa¬ 
da  Radio  Guanabara,  oom  o  MU  ra  terminar  os  ensaios  o  prealden- 
Undo  e  vasto  repertório  de  mual-  te  pede  o  compareclmento  doe  M- 
oas  carnavalescos,  qu*  m  farão  nhores,  eenhora»  e  senhorita»  pa- 
ouvlr  ao  mJcrophone,  qu*  rntarl  ra  eer  realizado  o  ennlo  geral  que 
Installado  no  proprlo  salão  de  será  effectuado  amanhã  no  am- 
6-"—  *  q  aeu  ao  to  theatrai  de  salão  do  Bport  Club  Dramatl- 
musica*  populares;  sete*  estros  co*  Fste  bloco  que  e  composto  doa 
que  tanto  tècn  agradado  ã  gurlza-  raforçadoe  elementos  deste 

da  ouvinte  d*  radia  oom  o  mu  ,em  *  frente  oa  seguintes 

progratnma  tufWntii  darão  enee-  eenhotwi, 

Jo  aoe  raua  mmlgulnho»  collega» 

Infantle,  que  lambem  poaaam  par. 

Uclpar  com  elles  na  alegria  de  Í0,L  **cf«t,lrio.  Domlngoe  Pate- 
D.„  mlta.  i  tuch»;  thcoourelro,  Joeé  Ribeiro 

88omo.  Para  matar  alegria  da  gu-  d.  cunha:  dlmctor  d*  oamha  Dl. 


ContliiKonle  de  Intendenula  d»  • 


O*  segundo»  tenentes:  . 

Antonlo  de  Andrada  Arejuo.  8o 
1”  Bztalhflo  do  Tranmlafõe» 
o  1*  Batalhlo  de  S*padore«: 
Newton  Farta  Ferrelr».  do  } 


A  ASSISTÊNCIA  AOS  ALIENA¬ 
DOS  NO  NORDESTE 

Opera-se  bd  noriaento  rete- 
ndor  neue  serviço 

Beu'V**  M  (Havei)  _  Flalardo 
ao  Dlario  d*  Pernambuco”,  o 
er.  Gonçalves  Fe  mande»,  teehnl- 
co  da  reforma  doa  serviço»  de  az- 
autenci*  aoe  alllenodos  dn  Para- 
hyba,  declarou  qu»  no  norte  do 
palz  observára-M  até  certo  tem¬ 
po  multo  descaso  da  parte  do* 
poderes  publico*  por  aquelle»  ser¬ 
viço».  Salientou  que  apenas  Per¬ 
nambuco  vinha  cuidando  da  re- 
«olução  do  problema,  de»  tora  ndo 
aohre  de  ülyeaee  Pernambucano. 
EmHm,  havta  um  movimento  de 
renovação  noe  boepltae*  ptyohl- 
atrlco*  do  nordeete. 


queno  bosque,  “Lux -Jornal",  a 
modelar  empresa  d*  recorta»  de 
jomara  dirigida  pelo*  nosso*  con- 
fradra  Mario  Domtngura  e  Vicen¬ 
te  Lima,  lavará  a  «ff eito,  quatro 
baile»  ao  ar  livre,  retumbante*  * 
Inéditos,  so  som  da  dota  animado* 
"Jazz-btnds”  de  Slmon  Boutman, 


Um  protesto  dos  estudantes  de 
medicrai  da  Bahia 

Jfohta,  18  (Do  correepondentel 
—  Apesar  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  eetar  «m  féris»,  foi  oonv* 
cada  uma  asMmbléa  de  estudan¬ 
tes  para  prole* tor  contra  za  ln- 
Juetlçaz  do*  ultimo»  concurso». 


O  ESPLENDIDO  PROGRXMMA 
CARNAVAIjEBCO  DO  CENTRO 
CÍVICO  LEOPOLD1NENSE 

Esta  centro  elegante  da  zona 
servida  pela  eitrada  Ingleza  rea- 
limri  no  carnaval  dol»  aumptuo- 
■o*  baile»  â  fantasia,  noa  d  Las  28 

•  23  do  corrente,  eabbaito  e  do¬ 
mingo. 

O  baile  de  sabbado  terá  Inicio 
ás  10  hora»  da  noite  o  terminará 
ás  4  da  manhã  do  dia  seguinte, 

•  o  de  domingo  será  Iniciado  ás 
6  horas  •  findar  áá  mela  nolt*. 

Para  c»  dois  bailes,  fot  contra¬ 
tado  um  ootbno  tara-band. 


apptaudem.  A  Iniciativa  do  dr. 
Alfredo  Pessoa,  prestigiada  em  to¬ 
da  a  linha  pelo  dr.  Lo  uri  vai  Fon¬ 
tes,  dlreotor  de  Turismo  a  Propa¬ 
ganda.  tema-M,  aaelra,  uma  aus¬ 
piciosa  realidade.  Põde-M  dizer 
que  6  Rio,  oomo  oe  grandes  me¬ 
trópoles  européa»,  poaru*  um  re¬ 
canto  plttoresoo  a  aprazível,  onde 
a  «ocledade  elegante  aerloca  po¬ 
derá  danara  eer*  raatir  oatar. 


depole 

dessa  hora  não  eerá  Julgado  pois 
o»  cortejos  ião  feitos  para  serem 
vistos  durante  o  dia.  Bxce- 
ptuam-M  oe  que  Jã  estiverem  iva 
avenida  e  cuja  demora  mja  In¬ 
dependente  da  eua  vontade. 

19  —  0  "Jornal  do  Bnull"  ac- 
celtar*  am  enredo*  pira  a  neces- 


Chamado  a  1.*  circumscripçác 

A  Primeira  Clreumeerlpçlo  d* 
Recrutamento,  com  eéd*  a  pr*9» 
Bario  do  Teffé,  99.  1*  andar.  »»t* 
chamando  eom  a  devida  urgrncie 
o  cidadão  Lauro  Serrano  de  Mou¬ 
ra.  filho  de  José  Pedro  de  Motua 
da  elasei  de  1911,  onde  devera 
procurar  o  í*  tenente  Theodora 


V  hoje,  Onalmcnt»,  qu»  M  rea- 
Itza,  no  theatro  João  Caetano,  a 
grande  sarada  o»  “v-erde”.  em 


afim  de  prtelar  eeclarecimenloi. 


MONA  BARRIE 

em 


CORRRÍÓ  T>A  M,\\R.\  —  (iiiiirtii-írtra,  10  do  Fevereiro  de  1030 


A  JUSTIÇA  ELEITORAL 

Eierev.-no.  o  dr.  Alcldta  Gan- 
Ulí 

“Ulmo.  ir.  dlrector  —  Cor* 
dtaes  imudicçOea  —  Bs  (odoo  oi 
orgãqe  da  Imprensa.  com  o  de»* 
uuumliro  do  Correio,  ,  conduzido. 


CAMISAS  SPORT 


NOTAS  éc  NOTICIAS 


A  FESTA  DE  SEXTA  FKÍRA  COM  i 
O  CONCURSO  DOS  A7.ES  DO  JtA-j 
mO  E  DO  THRATRO  -  Vil  m 
riâllml»,  ifx(i*r«lra,  nu  Carloi  Gomei 
n  ultimi  vnnde  fina  pr«<*TMnlt»c». 
B,  pelo  carinho  eom  oue  «Ma  leita  foi 
oritoiiada  por  Mmoellno  Tflaelra,  po* 
meimo  dlier  que  rua  feria  At 
Uitlvaca  »e*á  eixerrad*  com  citava  de 
ouro. 

Oi  «ipectaculoi  de  Mxta>f«ira,  aerlo 
em  homoiiarein  i  boneca  loura  da  Radio 
fpanema,  •  fíiurinha  querida  «  «ymp»* 
Ihica  de  Alrirúilii  Camario,  •  á  ralnba 
do  Ullt  da»  aelrlat». 

Um  admlravel  proiramma  de  tela  e 
(•alço  »erá  apreientado  a  preçoe  popula* 
rei,  em  leaifiei  continuar.  Na  tela  irri 
rahlhldo  o  eatiipfiuln  fllm  da  Fox,  "Of* 
qt  irlra»  para  voct",  com  o  querido  John 
Rolei. 

No  palco,  um  admirarei  proframiu* 
aeri  opreirntado,  na*  aetiõee  de  4  c  9 
horaa,  mm  o  nreeloio  concurao  du 

Na  tnalindc!  Dorúa  •  Monteneiro.  Da 
Ferreira,  Lulia  Fon*eca.  Oivaldo  Vlan* 
na,  Djalnia  Ferreira,  Agro  de  Soura, 
Barbou  Junior»  Manoel  Durlfi,  Ma- 
noellno  Teixeira,  Odrtte  Amara),  con¬ 
junto  “Alma  do  Moro”  com  Áurea  Bri¬ 
to,  I.uli  Barbeia,  Autuilo  Callielro»  e 
a  orcbulra  do  Caiino  Atlântico  «ob  a 
i «tenda  do  maeMro  Marti. 

Na  eolrèe:  Dorita  c  Monlenrgro,  Da 
Ferralra,  Hermanoa  Ueituoud,  AUlrinba 
Camargo,  Edith  Aqui  no,  redro  Cclc»- 
tlr<o,  Amélia  di  Oliveira,  Arlhur  de  Oli- 
erira,  Armando  Roaai,  Guy  Martlnelll, 
Franciaco  Moreno,  Pereira  Filho,  Me* 
rio  Moraei.  Manoel  Durlea,  Manocllno 
Teixeira,  Gin*  Bianchi,  conjunto  "Alm» 
do  MorTO",  Odette  .Amaral  e  uma  tran- 
de  orcbfttra  iob  •’ regencia  de  J.  Aj- 
berè. 

A  FESTA  DA~ GRAÇA,  ELF.OAN- 
CIA  B  ALEGRIA  —  Aniznhi,  afinal, 
naliat-ae  o  baile  da»  actriiti,  no  Tltea- 
trti  Joio  Caetano,  com  um  programma 
extraordinário  ds  attraccbe».  A1  ruela- 
noite,  Rei  Momo,  com  ama  cárlc  di  Ale¬ 
gria  «  Bom  Humor,  dará  entrada  no 
taJlo  da  baila  do  theatro  lendo  eaudado, 
freneticamente,  oela  multidlo.  O  micro* 
pheme  annunclará  a  cerimonia  da  Coroa- 


p«l»  autoridade  de  jurlst*.  Idô¬ 
nea»,  volanem  pela  guarda  doe 
principio»  do  dignidade  cívica  que 
deram  origem  A  Juettc*  eleitoral, 
nào  CMtnrlanioh  eéntlndu  hoje  o 
deeconcrlto  em  que  ohm  metluil- 
c*«  caiu,  a  de  oujo  abysmo  ia 
f*b  mtitír  levantai -a,  ou  6  necei- 
aaiIo  que  atla  »e  levante,  »em  *•- 
perar  qu»  a  fama  da  aua  Inuti¬ 
lidade  subversiva  do  regímen 
concorra  para  a  confueáo  que 
comoca  a  anaombrar  a»  horlion* 
les  político».  Uma  Instituição 
que  m  deamoralltou  obriga  o  po- 


CARTAZ  DO  DIA 


emerxon-  —  »  rtreurtfo  it.  Fez  riliti 
nu»  »er*  rtlratd*  no  ninem.  (Meou,  o. 
proilmn  quartz-f-lr*. 

Fllm  de  luio  e  do  «iiprem.  nleniieli, 


(Htm 


r»d»  da.  ruiva»”,  fllm  da  Foz" 

QUKON  —  “Escândalos  m 
academia",  fllm  da  Paramount. 

GLORIA  —  'Sorte  grand»  < 
nada  mala”,  fllm  da  Mtlro.  N< 
palco,  variedade». 

IMPÉRIO  —  "Oh  Marletta" 
fllm  da  Metro. 

REX  —  ‘Contudo  #■  meu" 
fllm  da  Unllod  Aritets. 

RIO  —  "Acabou-.,  a  folia” 
fllm  da  Cotumbla”. 

IIKOADWAY  -  "A  alegre  <11 
vorclada”,  fllm  da  United  Ar' 
tUti. 

PARIRIHItlSK  —  “A  mulher  d< 
outro",  *Pra.qulta”  *  ”A  f lotIUii 
myeterloaa”, 

PARIR  —  'Melodia,  radiante.' 
t  "Receltae  para  felicidade”,  < 


NOTAS  RELIGIOSAS 


manatrx  habll  i*or  que  iitJli  «áo  aprr* 
■eotaflo»  »»  n^toi  maia  *zprf««1vo»  da 
"  l,  llre. 


1uU  do  iKimam  contra  •  maeblna.  .... 
<iaa  da  Intorlar  dn  mina»  dr  rarrlo,  enxi 
•  vlilo  dafttaara  «fu  "gVlart”  parpefllladn, 
come  <m  finUama  dt  foge.  oa  op«rurla« 


DOUTRINA  DA  EGREJA 


jpavoradni,  tio  «uhiIttiiltfM  p«)«  akfrl» 
runioroM  da  mocldádr  rn trégua  toa  ti*«rfa 
em  praia»  «m  offfrrcam  um  nptltno  alt- 


|M.  —  A  fjpirançt  —  A  «»ptrançx 
a  uma  virtude  oobrenatural  pala  qua) 
BUter  qua  arja  a  «eu  numera.  D«ai  r« 
ba  At  dar  a  aalvaqJo,  ac  «mpregarmoa 
Qi  nclci  que  Elle  para  eaar  fim  noa 
du,  Deu»  prnmclteii,  a  tndoa  qua 


manto  ralbtlleo  aoa  olbot  avldoa  da  bei- 


Coma  aedallra,  1«>etiralfl-n  um  raniaa- 
ra  dr  drlleaiUa  tintam  aenllmtnta^a,  en¬ 
tra  rata  btlltM  “«quita"  qua  6  Kyhllta 
Hchmlt»  a  o  aobrio  •  tlneiro  fllrgfrltd 
Bcbutrtnbtrc,  actualmanta  nm  doa  mi* 
Iborea  "a i troa"  dr  cinema  «Herala. 

O  Odeon  linoarft  um  «mpolgaata  cal- 
Inrotflr.  qua  paetanca  A  dlatrUmtdora  Alt* 
Filma,  a  8  da  marca  proxhno. 

— □— 

O  CINEMA  RU  PARIS  -  Porfa.  II 
(Kapeelal)  —  CbToolra  rlnfniatograpblca. 
Num  “gbotta"  da  Praga  um  eabto  rabblno 
rreau  un  astonutlo  moQttmaao.  “o  ga¬ 
lera*.  pa tf  defender  o  bairro  judeu  cao- 
tra  ea  teu  a  itaraegiildorta,  O  Imperador 


eterna.  Ora.  o  qua  Detu  prometteu 
IIP  guardará  neeeifariamcnte. 

Opposra  á  rlrtude  da  caperanca  4  a 
rwiBJrcIn.  pela  qual  «Igunm  julga  po» 
der  uivar  ia  aem  o  auxilio  da  Daua 
c  ira  oa  melo»  neceaaarioa  para  eetc 
fÍB-  O  r^sumpqoaa  é  semelhante  áqucl- 
|«  aoa  qulrease  emuervxr  a  aua  vida, 
pijrido-»e  riti  evidente  e  grxro  rltco  de 
pa-drl  J,  mi  ingerindo  xté  veneno  qae 
nr  ta. 

Outro  vicio  nppoito  A  virtude  da  e«* 
p< rança  è  ainda  x  deaesperaqio.  Pecca* 
de  dear»peraçio  cnmmetteria  equtllc 
q.a  julgaMc  impoaaivel  para  elie  a  »ux 
fi-rtu  lalvaçlo. 

A  eterna  aalvaçBo  nunca  é  lenpoaai- 
ví  emquanlo  o  botnrm  vive.  Par  inxio- 
Jfj  qu»  icjani  ob  acu»  peccadoa  e  por 
riior  que  *eja  o  «e  umimero,  Deua  na 
>H'a  ioímita  bondade  e*ti  aempre  prom* 
pio  a  ccncedrr-lbf  o  p*rdlo,  deade  que 
re  arrepinda  flinceramento. 


raenan  nÃo  ae  acha  tm  jogo  t 
hypotheae  de  ier  Irrecorrlvtl  o 
erro  do  Tribunal  8upertor.  pola 
ninguém  conteat*  que  oa  autoi 
podem  Ir,  como  decerto  irio,  em 
gráo  do  recureo,  4  Cdrtq  Supre¬ 
ma.  Todavia,  para  dar  A  oplnlôo 
alheia  a  eaao  pleito  «  exacU  me¬ 
dida  de  como  tal  Juetlça,  queren¬ 
do  A  viva  força  decretar  a  nulll- 
Uade 


Orchldeas 


—  ”Aconte- 
O  cavai leiro 


NOS  BAIRROS 


TA»  Ltrre  t  Kareit  Nnrlefi  *m 
“Moiuintoi  de  a^nrgara” 

tem  ainda  a§  mu  Hra«t”  «alrtllnr.  a  ao- 
rintadnm  Karrn  Morlry  •  Paul  Cnranaço, 
•'um  agitado  a  modcntttlan»  drama,  dl- 
•no  da  ctiUftra  a  da  dtMInrçlo  dua  "ba- 
bltuda"  do  ajnpathlco  Odaonl 

— a— 

"ADORAVEt  COKQDIBTADOR"  IDOO 
DKPÜ18  DO  CAHNAVAU  NO  CINEMA 
RIO  —  Bem  poncoi  vett»,  eenirfut  • 
elnema  rtallgar.  no  gnnaro  rorrtntt  do 
prodncçAo.  uma  comedia  táo  fina.  tio  In- 
•finuanlt,  quanto  mm  fllm  da  Oluinbh. 
qu*i  o  clnaioa  Rio  prenara-iie  p«ra  Ungir 
logo  apria  o  Ulllmu  grito  <1*  earonrn)  na 
ma  —  "Adorava!  conqnlalador*  (t*1l  f In 

li». 

Caba  ao  “aalro"  veterano,  ao  timpra 


tzOBO  —  *0  prlmel- 
Qb  prlalonolroa  do 

de  aclofl  leglelntlvos  cm j '  IPANEMA  —  "A  batuta  da 
iiiéroa  cunaldcrandot  de  accord&og1  Alogrla". 
tudo  infringe,  tudo  deepresa,  tu-  .  ?A!Çra7'TIi  “* ^*’DP,,da 

’í1ouíha"^.Wrl<S?  °y-  * 

que  nao  estamos  em  face  de  um  popular  —  -Quoridlnha  da 

trlbtmal,  mu  de  homeiia  cuJob  fanillla.  “Machlna  ínfornal"  a 

capricho»,  ainda  oa  mala  Incri-  «mboscad»  »angren(a”. 

vela,  fazem  lei,  multo  utll  aerla  PRlMOn  —  "Maria  Oalante”, 

i  naç4o  que  eue  prozlmo  Julga-  “Tentacdo  doe  outroí’  e  "A  fio* 

mento  fooae  vigiado  por  um  or*  tllhl  myaterloa»". 

gio  da  alta  responeabllldade  po-  *'**  ”  "4  vida  comeqa  aoa 

t0rZ  «  ■O.  avonfumlre*.  hSrolcoa" 
a  Iniciativa  de  auggerlr-lhe  meu  varietk'  —  -Mordedora»  de 
caro  dlreclor.  o  aeu  —  Atchlei  1 1S35»  #  “Demonlo  louro*. 

V1CTORIA  —‘O  cachorro  lobo” 

•  ‘Tralqko  sublimo”. 
t.UX  —  “A  vida  cotneca  ao» 

<0”,  “Confl.aSa»  d»  um»  soltei¬ 
ra”  e  ”0»  aventureiro»  h»rol- 
roe". 

VICTURIA  —  ‘Traição  aubll- 
me”,  "Noites  de  lua...  üe  mel” 
e  "Cachorro  lobo”. 

VARIAS  NOTAS 

DOB  BABTIDOREB  VZ  BQLDTWOOD: 
—  D0L0BE8  DEL  RIO  —  Quando  «ra 
caobecl  Dolorea  dei  Rio,  «Ua  ainda  elo 
guiava  do  prratlglo  «o  que  boja  m  <n* 
coe  tra. 

Naquilla  tampo  «11a  tn  aaia  protagliia 
do  dlractor  Edwin  Carona,  um  broaaMdo 
mal  «acarado  •  mtkrlado.  Dtaia  proto- 
rç! lo  BBBctii  para  Dolorea  dal  Rio  a  po«* 
slbtlldade  da  tomar  parte  tra  ditem* 
filma  da  auccesBo. 

DliaolrlOa  •  companhia  ladapaadaat*. 
alia  andoo  eira  a  mfca  a  procura  da  oa* 
troa  lognrea  onde  pndcBM  appllear  o  ta* 
lento  da  Dolorta,  com  algum  resultado 
paar  acua  bolaoa. 

FM  aaalm  gua  ao  a  conbecl.  ura  dia 
oa  Fox,  quando  filmaram  qualquer  pal- 
llcula  que  nlo  m«  oc corra  ro  raomtafco, 
«alando  ■  dlrccçlo  da  ■•■»•  antrague 
ao  Carrwe. 

Eotrrtanto  ao  "irt"  a  deparando  •  Do¬ 
tarei.  uma  onda  de  intlpathla  lotadln 
roeu  «iplrlto. 

Oomtudo,  como  ara  pago  para  fiaur 

•  entrotUl*.  raiUtl  ao  aentimento  aoa 
nascera  subitamente,  a  aguordet  0  cala* 
bra  momento  aolorna  de  apertar  a  mie 
da  maia  orna  aatrvUa. 

Mas.  •  proporçio  qoe  oa  alnutoa  m 
paasavara,  an  dialogara  comigo  inearao 

•  posilMlidado  de  dir  o  fdra,  •  deixar 
üflnba  egarlaa  por  aquella 


■0  CATECISMO  SEGUNDO  O 
EVANGELHO” 

Veiu  «  prnpwito  a  puhllcaçáo  drate 
lirro  do  professor  de  SÀo  Sulpicio,  em 
i*iri»,  porque  se  trata  dc  ampliar  o  an¬ 


da  fidalga  elcganda  dc  »uas  gentis  co)* 
legaa  Alma  Flora  c  Guy  Martinelli  que 
fizeram  questão  de  tran*íerir-lbe  aua» 
vulioiaa  votações,  O  d  •  recto r  geral  de 
Turismo,  presidirá  o  acto  e  Rei  Momo 
collocará  linda  e  custosa  coroa  de  lou¬ 
ros  na  cabeça  da  rainha  do  4»  baile  das 
Ktrices.  Eíta  se  aprcteulará  ricaniente 
vestida  com  lindo  vestido  de  aoirfa.  Co* 
chccldu  arlista  billarino  fará  o  pagem 
da  ralnba,  vertida  A  Lult  XV,  emqusn- 

10  garboso  corpo  de  girlai  Aracy,  Arlet- 
tn.  Adalgua,  Consuelo,  Dna,  Ercy,  Noe* 
ira,  Ollvia,  Palipyra,  Salrae  •  Viclcy, 
de  pagens  da  cdade  mídia,  circundarão 
a  rainha  e  suai  quatro  damas  de  honra, 
applaudtdaa  artista*.  A  ralnba  e  aua 
aumpluoia  corte  se  prepararão  para  ás 

11  bons  atiiMir  ao  grandioso  dsefile 
de  confraierniraçlo  aul  americana.  Aa 
artrites  do  desfile  apresentar-ielo  em 
loilelte  de  gala,  eom  lindos  encarda  cm 
ieda  eom  •»'  eorea  das  Republicai  que 
representarem  •  oa  seut  partneres,  de 
casaca. 

Dcifllxrlo:  Alma  Flora.  Republica 

do  Uruguay;  Cloltlde  Dorby,  Republica 
do  Txruguay;  Día  Rubinl,  Repoblka  ds 
Colombia;  Guy  MarthKUi,  Republica  da 
Chile;  Lydla  Alvea,  Republica  d*  Ve¬ 
nezuela;  Loiea  Fonseca.  Repablipa  do 
Brasil;  Pepa  Raiz,  Republica  do  Peru'| 
e  Edith  Moraes,  Republica  Argentina; 
Seráo  partner»,  além  de  outros,  os  ado¬ 
res:  Armando  Rosas,  Pedro  Celestino, 
Ntstorio  I.ipa,  Eugênio  Fgtcboa],  Arnal¬ 
do  Çoulinho,  Gaspar  Bernardo,  Rada- 
més  Celestino  e  Lula  Octavio.  Os  pri- 


«Irnnia  hialf»rlrt>  em  qoo  o  snblduque  Ro- 
(tolpbo  designado  para  Biicoeeaor  do  velbo 


4Ína  do  catecismo  aas  escolas  publicas 

kaiDeiu». 

0  padre  Charles  é  acatadinsirao  na 
Europa  como  um  do»  mais  completos 
Mcriptores.  E*  numerosa  a  aua  bagagem 
literária.  A  elle  se  dirigiu  o  cardial 


Imperador  Francisco  José  eoceiitra  u  mor¬ 
te  com  a  aua  amante  «  condma  llai<a 
Vetaora. 

T.itvak  truta  o  assumpto  no  estylo  ro- 
mantlfo,  wx  o  auxilio  da  lusuosn  «n- 
•ernacle  que  rvpradaa  o  ambleete  dia 


rOOlflVA”  —  Oa  filma  peecara  tnultaa 
reara  por  deteltoa  lofrlnaeeo»  palpnvrla. 
Ilmaa  v«m«  »iO  oa  argumentos  fracos, 
Tolgares,  d«  qua  nlo  lograra  trlumpbar. 
imr  mala  qua  façam,  «s  artistas:  ou  Tra  a 
r»if»  «âo  «slra  que.  mal  eseolbldoa.  ai- 
«rrlflcnm  o  argumento  de  qu*  afio  logram 
tirar  tudo  qusnte  ollt  encerra,  como  va- 


ASSUCAR  BRASIL1 


9  melhor  dua  melhorara, 
Pacotes  de  1  r  0  hlloa. 
Pibricn  esperlal  de  Homlro 
—  â  CtlN  Lf4«.  — 


fealfl*  doa  palartoa  Imperlan. 

Qharlra  Royer  Intvfprria  com  aobrta. 
dada  o  papsl  do  archlduqna  Bodolpho,  • 
Daniel*  Darleua  enearaa  •  coatlriaa  Vet- 
aera. 

—  A  "Valsa  eterna"  A  ura  fllm  da  se¬ 
ria  Inaugurada  «un  a  “Bympboota  inaca¬ 
bada"  •  rtlafa  •  rida  roraancreila  de  com¬ 
positores  austrlscos.  Oa  priaclpsra  ;\a. 
prls  foram  confiados  a  Rcnfe  «ilnt  Cy» 
•  Plerre  Brasseur. 

—  Berasrd  Elmraer  prepara  actual- 
mente  rsrlos  seenarios  histéricos,  entre 


Vcrditr.  arcebispo  dc  Paria:  ”A  vossa 
ebra  nlo  testemunha  •arreste  d*  «mis* 
tèscfota  fidelidade  á  doutrina,  mas 
ainda  do  conhecimento  doa  profundos 
obteres  da  sociedade  moderna."  Este 
(ino  do  Abbé  Charla  é  um  ér.o  fide* 
IIbHso  doe  desejo»  de  Jau*  Cbristo 
e  du  pensamento  maternal  da  egreja. 

As  ereança*  achara  aqui  tudo  quanto 
ftrs  d  raisttr  para  ae  prepararem  á  prl* 
latira  cflmmnnhâo  e  ae  rastruircn  no» 
«tinsesentoa  de  Jecua  Cbriato  e  da  sua 
fitrje.  Acertada  andou  a  "Editora 


O  raro  d  «acontrar,  como  na  "Fugi¬ 
tiva".  qua  o  Odeoo  nos  rao  dar,  um  tmm 
•rgumeato,  ora  argumento  Óa  vardsdalro 
ctoeroa,  daqotllta  qua  prsodsra  laexora- 
relaaata  o  espectador,  e  •  rrprrtf ntaj-o, 
árristaa  que  parecem  naiddoa  pera  as  fl- 
guraa  entre  a»  qniaa  a  arch  ir  deaen- 
rala. 

Bylvta  Btdoey.  Melryn  Douglas  •  Alan 
Baxter  «lo  o«  inlerpratea  da  "Fugttlen". 
O  publico,  qnando  conhei-or  o  fllm,  re* 


RHGIlERfiOO  BOJEI  AO  RIO  UH.  J. 
f.  JfOmOfEL  —  O  GEBKNTE  GERAL 
O»  VF.NDA8  DO  DEPARX AM BNTO  EB- 
TRANGEIRO  DA  WARNER,  VIAJA  NO 
"NEPTDWIA"  —  Paio  "Neptunla”,  que 
estará  «ra  ooeeo  porto,  ái  prlmeirst  ho¬ 
ras  da  hoje,  regrem  de  sua  raptda  via¬ 
jem  a  Argonllna,  o  ir.  J.  8.  Ruramel, 
gerente  geral  de  vendai  dn  Dopar ramen lo 


Seri  celebrada  no  proximo  aabbado, 
la  aort  horas,  n  mi*»»  que  todo»  o»  rac- 
ta  cojtuma  ser  celebrada  era  louvor  de 
Síota  Rita,  na  egreja  parochtal  do  mti* 
oiõ  acme.  O  «auto  sacrifício  terminará 
cea  a  benção  do  Santíssimo  Sacramento. 

UM  PADRE  NA  SOCCEDADE  DAS 
NAÇÕES 

Para  sgente  dc  lígaçio  entre  oe  "ba* 
ruiu"  da  Sociedade  das  Nações  e  as 
suaciâçõea  calhoJicas  de  todos  oa  pai* 
iei,  fet  nomeado  o  Padre  Le  Roy,  dl* 
nlosado  pela  Faculdade  de  Direito  dc 
Paris,  que  tem  em  sua  vida  já  largo 
seitvo  de  obras  no  apostolado  social  ca- 
tèálhco  entre  as  camada»  operaiaa. 

Ultimamente,  para  «•  inteirar  de  inte* 
itmnte»  pormenorea  do  problema  social, 
tens  bora  que  vivemoa,  percorreu  o» 
msdra  centros  operário*  da  AItcmaoha, 
Betgica,  Italia,  Inglaterra,  Folonia  « 


publico*. 

Sabemos  agora  que  oa  redemptor istas 


norte-americano»  acabara  de  instalíar-te 
também  no  Paraná  e  era  Santa  Catbarl- 
na,  aerapra  com  escolas,  templos  a  mia- 
•6a.  Aprendendo  facilmente  o  noaao 


melro»  compasso»  do»  bymnoe  do»  pai¬ 
re*  representados  serão  executados  pelas 
orcbeetras-jaxs. 

As  demais  representante»  dr  niçSet 
receberão  também  valiosos  brinde».  A' 
1  bora  da  manhã,  o  mlcropbone  innun- 
ciará  o  “Concurso  da  a  Fumante»*,  que 
tem  como  commissáo  julgadora:  Raul 
Pederneira,  Mario  Nunea,  Mario  Ma- 
talhies,  Carlos  Bittencourt,  Attila  de 
Moraes,  Rubem  GUI  c  Navarro  da  Cos¬ 
ta.  que  danificarão  entre  as  senhora» 
e  letiboritaa 


•6a.  Aprendendo  facilmeaite  o _ 

tdioQsi,  identiíicandoea  rapidamente  cora 
o»  nossos  usos  e  eutamat,  nio  ha  ataim 
perigo  daia  insstimiUçio  qoe  se  obser¬ 
va  era  outros  Estados  e  que  Unto»  ma¬ 
la  noe  tcarreU.  . 

O  CARNAVAL 

A  egreja  de  modo  algum  condemns 
ou  probibe  a»  diversde»  booaias.  Oa 
acus  maiorea  santos  sfto  alegrei.  A  ate* 


Da  Uni&o  das  Empresas  de 
Omnlbui,  que  veprenentn.  23 
companhia»  dessa  especle  dê 
trâniporto,  recebemos  uma  car¬ 
ia,  esclarecendo  n&o  aer  verdade 
que  as  empresai  alludldaa  este¬ 
jam  ameaçada b  de  paralyfaçio 
dou  respectivos  trafegou,  por 
exigências  do  or.  Haroido  Be¬ 
zerra  Cavalcanti,  engenheiro  fis¬ 
cal  de  omnibue. 

Adeanta  a  referida  carta  que 
também  nio  6  exacto  haja  aqiiêl- 
le  engenheiro  condemnado,  nas 
ultimas  vistorlae,  diversos  car- 
rog,  tendo  elle,  ao  oontrarlo. 
concedido  ás  empresas  prazos 
dilatados  para  concerto  doa  ve- 
hlculofl  Julgados  em  condlçdes 
precários,  de  accor4o_.,c0m  o 
combinado; cojn  ot  Interessados. 


tue  tenham  recebido  um 
cart&o  numerada  na  porta  •  qua  «ite- 


jam  fumando  nessa  hora,  a«  onte  fu¬ 
mantes  maia  elegantes  c  donairoiaa.  A*a 
onze  fumantes  cluslflcoda»  serão  entre¬ 
gues  lindos  e  custosos  resenfa  que  es¬ 
tio  tm  exaiçSo  na  Caa  Mme.  Genny, 
à  rua  do  Ouvidor,  1J5,  Aetna  rio  como 
■cacbra,  oa  queridos  rofUsiMUts:  Zola- 


d»  conhectl-a 
fecho  de  ossos  fel  tamsnh*.  cu*  natnrál-j 
ra«nte  au  alo  poderia  s«r  amaral,  quso 
4o  •itlVIfSnaM  conversando . .. 

faa  dahl.  torci  os  calcanhares  era  de¬ 
manda  á  porta,  quando  algoem  regando 
ira  meu  hraço  l«vou*ra»  contra  •  vooUde 
pari  perto  da  Dolore»  dei  Hlo.  E  aêl 
ooraeçou  a  tragédia  na  vida  d*  om  paca¬ 
to  mortal,  ©f {socado  coa  o  nrllho  de  tan¬ 
ta  cstrellae. 

Dolorea  dei  Elo  dnraat*  m  raplda  mo 
BHotoe  era  que  estivsaoa  Juntos,  psreces- 
me  de  oraa  eetuplda  ara  conta.  Bode. 
grotMlra.  borrlvaiaente  feia,  e  aobratade 
adepta  era  falar  mil  da  vida  doa  outro». 
Golsa  aliás,  raultt  coraoira  em  Bolly- 
«rood. 

Nosso  contacto  foi  rapldo.  0  baataota 
para  trocarmos  algumas  palavrai  Meeat, 
flrarraoB  nra  retrato  jontoe  e  nada  raati. 
Porém,  o  mala  Interesaanto  d  qoe,  lago 
depois  ds  ter  aldo  batida  a  chapa,  Dole- 
rsp  dei  Hlo  provando  qua  ra  alo  estava 
aagantdo  a  aea  respeito,  Isvantou-w,  • 
aem  ao  menoa  Maer  "goed  bys",  virou- 
ma  aquollaa  eeitaa  magna.  •  abaidcsoa 
0  local. 

Fiquei  olhando  para  hontrra.  Também 
fel  a  primeira  e  a  ultima  ve»  qua  falá* 
roca, 

Dolorea  dei  Rio,  como  ‘Rameoa*  A& 
peao. . . 


INTERCÂMBIO  RADIO  TELE- 
PHON1CO  HALO-  BRA¬ 
SILEIRO  . 


CASAS  PARA  OPERÁRIOS 


chio  Dlnl*  e  Jorge  Murat. 


NO  ENCANTADO 

Ni  Liga  Catbolia,  da  Legilo  de  S. 
Jorge  (paroebia  do  Encantado),  haverá 
ninar  do  proximo  domingo,  com  expcii* 
çlo  •  sdoraçla  do  Santisiirco  Sacramce- 


OBRA  DE  ASSISTÊNCIA  AOS 
PORTUGUEZES  DES¬ 
AMPARADOS 

■  f-  rtn  nt  ^ 

Csdi  rez  maior  a  iuscrrpção 
para  s  “colheita  de  dez 
aül  soôoá” 


Os  goveruderes  do  Ceirs  « 
Piashy  solidários  com  a  ü* 
ciativs  do  ministro  da  Trabalho 


ta.  A’a  14  horas,  barará  Hora  Santa* 
Scletme  e  acto  de  deiaggravo  oò  para 
boarte. 

CANONIZADA  UMA  ÍNDIA  NOR- 
TE  AMERICANA 

A  Sagrada  Coagregaçlo  doa  Rita  ini¬ 
ciou  o  exame  da  documentaçlo  apresen¬ 
tada  com  o  pedido  de  canonização  de  Ca* 
tberiae  Tekalwitlia.  índia  natural  dos 
Eitados  Unido»,  íalIccJda  no  Canadá  cm 
168Ô.  0  primeiro  pedido  para  a  cano- 
tiiacla  foi  apresentado  «ra  1893  e  rei* 
petido  en  1922,  quando  Pio  XI  êcc* 
deu  em  que  fossem  examinados  os  do- 
anentoi  do  caso.  Será  a  primeira  mu¬ 
lher  norte-americana  com  honra*  da 
albr, 

FEDERAÇAO  INTERNACIONAL 
DOS  MINEIROS  CHRISTAOS 

Verificou-!»  en  Vienna  nma  reunião 
da  directoria  da  Internacional  do»  Mi* 
otites  Cbristlo».  da  qual  participaram 
dcUfidàs  da»  organizações  francesas, 
bilbs,  tollandeza,  techecosiovaca  o  hún¬ 
gara.  Depois  de  ouvir  ai  exposições  dc 
vsrio»  telatorea,  •  diroctorla  adoplou 
por  unanimidade  ama  rcaoluçio  que  ea 
priiariro  logar  constata  a  aggravaçlo  da 
situação  dos  mineiros  ea  todo»  o»  pei* 
m.  Em  todi»  as  empreraa  mineira»  é 
aa  InfeKa  mineiro  que  s«  quer  fsxer 
lupportsr  s»  conseqncncia»  da  crtfle.  For 
toda  a  parte  o  pessoal  •  os  ralarias  di¬ 
minuíram,  emquanto  que  o  rendimento 
isdividuil  lugraemou.  A  dlrectoria  di 
rige,  p-jis,  ura  serio  sppello  soí  mi- 
oeiroí  de  todos  os  paiae»  oara  que  au- 
IBuale  ma  vitalidade  e  a  influencia  de 
aeu»  ryndicatos,  único  meío  de  cppor 
una  resistência  eífieaa  a  esse  alado 
dl  coleaa. 

Outras  reivindkaçfia  foram  formula 
da»  a  respeito  da  regulamentaç&o  inter- 
sadonsl  da  producçlo  e  da  desoccupa 
da  e  da  applicação  raplda  da  icraaoa 
ds  40  horas.  A»  orgaaixaçflca  filiadas 
ctoúdrrario  ura  dever  envidar  todos  os 
esforças,  em  seua  respectivo»  paires, 
pira  obterem  a  ratificação  próxima  da 
ocpvençlo  respeitante  á  duração  do  tra¬ 
balho  na  industria  mineira. 

E*  com  latiiísçio  que  «  directoiia 
verifica  que  u  Conferencia  internado 
bsI  do  Trabalho  dc  1DJ5  adoptou  uma 
ccaTUição  garsntidora  aos  operários  emi- 
r&r.us,  do»  direiloo  adquiridos  ttn  ma- 
letra  dc  seguros  sociaa.  realizando  »!• 
lira  uma  reivindicação  já  velha  da  In- 
teniicíonal  dos  Mineiros  Cbristfios.  A» 
«■fgsniiaçòes  syndiraa  doa  operários  mi* 
Mirra  cbriitioa  empcnbarlo  todos  os 
teus  eiforcos  no  sentido  de  íaser  tceic- 
ttr  s  ratificação  desta  convenção  pelo» 
ira»  reipcctivos  goTernos. 

SAO  GONÇALO  E  SAO  JORGE 

Depois  de  araanhb,  á»  V  horas.  ■  ve- 
Mrsiel  confraria  doa  martyra  Slo 
Uooçalo  e  São  Jorge  fará  celebrar  mis- 

soJenne  de  Rcquiera  por  alma  do  seu 
wucerito  lrralo  hemfeitor  Augusto 
ílíriinu  ds  Silva.  Ao  acto  comparo* 
«oá  a  confraria,  revestida  da  suai  in- 
iignia». 

ÜM  SOBRINHO  DO  PAFA 
CONDECORADO 

r  9  ***  á*  Italia  acaba  de  conferir  a 
^jCroz  da  Ordem  dc  São  Maorielo 
e  ai,  J-smto  ao  conde  Francisco  Ratti, 
rabrinho  do  Papa  Pio  XI  •  uni  doa 

^erabio»  da  coinniisTão  organizadora  da 
Jtoxuna  Exposição  inlrr nacional  da  Iro- 
t»rata  Calbolica. 

doutrina  da  egreja 

l62.  —  ,lf«fi ftfçdo  ora  oj  craon(m  — 
c^ni*u<  á  perfeição  como  uma  boa 
raídüjcão.  Nlo  se  julgue  que  ale 

raertkio  eita  acima  da»  forca*  da 

«rança. 

Ccnte-m-ihe,  por  exerapío,  um  passo 

•T.rf.  / dum,  “nt0  011  biatoria  aa- 
f**<ndo  valientar  o  mérito  da 

•  «dc  e  a  fealdade  do  vicio  que  re- 


attenfados  «b  podor,  crina,  atropela* 
matos,  offenss»,  aggrtssôs»,  adultérios, 
defloramentos,  etc.,  todos  as  snoos  se 
escaregam  dc  mostrar  que  o  carnaval 
cfto  faz  parta  deitai  faiUi  ds  alegria  st 
que  se  conhecera  era  outrai  circumatan* 
eiaa. 

Nio  d  assim  de  atranhar  que  a  egrt- 
ja,  abstraindo  da  própria  origem  pagã 
dos  íeilejo»  carnavalesco»,  aconselhe 
prudentementt  a  seua  filhos  se  abste¬ 
nham  delias. 

ROMA  E  O  "CHOMAGE* 

Ouarcnta  e  cinco  atlbdes  da  pessoas 
na  miséria  é  qua  o  ba  aclualraenU  na 
America  -  do  Norts.  Mala  de  cerca  ds 


n  *  •  rt  v;»  -f.  '1'«J  _ 

Começarao  em  rnirç#  is.  vra- 
diaçÁes  de  nssicas  dos 
dois  psizes  i 

Conforme  notlcldmoe  no  ma, 
porsado,  o  Detierbunento  Nacional 
de  Propaganda  entrou  em  enten¬ 
dimentos  com  o  Ente  IUHa.no  per 
le  Audlztonl  Radiofonloh»,  afim 
de  estabelecer  uma  troca  mensal 
de  programmos  miinicaes  entro  o 
Erosll  e  a  Italia. 

Tendo  chegado  a  bom  tornno 
esuas  negoclaoSes,  podemos  ago¬ 
ra  annunclar  qua  no  proximo  dia 
3  de  marqo,  terça-feira,  *eri  rece¬ 
bida  aqui,  dentro  do  horário  ha¬ 
bitual  da  “Hora  do  Braall",  « 
primeira  tra.n.ralaiáo  de  um  pro- 
grumma  especial  de  muileaa  Ha- 
llunos,  organizado  por  aquella 
autorizada  entidade. 

A  eegulr,  oomo  retribuição,  • 
Dt  partamento  Nnulonal  de  Fro- 
paganda  tranamltfrfl.  daqui  ou¬ 
tro  programma  eelrcolonado,  qu, 
eur&  recebido  •  retrrn.mlttldo  of- 
firlalmente  em  toda  a  Italia.  con- 
atitulndo,  portanto  óptima  propa- 
gvnda  da  mueica  uraallelra. 

Constari  essa  ouulçAo,  cuja  or¬ 
ganização  foi  oonfiuda  á  Beereta 
<-la  da  Educação  e  Cultura  de  Dla- 
trioto  Federal,  doe  poema,  ,ym- 
pl.onlcos  “Imbapara",  d,  Loren- 
só  Fernandes,  e  "lilrapurt".  de 
H.  VUloa-Loboi,  cate  sendo  um 
Ir.tereuante  bailad  i  brasileiro  que 
aproveita  a  curloan  lenia  do  paa- 
e.-.ro  Indígena  que  lhe  dá  o  no¬ 
me.  A  regencia  competirá  ao 
mnentro  H.  Villaa-Loboi,  euper- 
inlendente  da  Educnção  Mueloal 
t  Artlatlca. 

A  execução  deeens  peçaa  fui 
confiada  â  Orohcutru  Symphonica 
do  Theatro  Municipal,  acompa¬ 
nhada  do  Cfiro  Orpheonlco.  Batá 
n  arcada  para.  o  dlrt  5  de  março, 
quinta-feira,  aaa  tmnsmlasão  ra 
dlophonlca  para  a  Italia. 


fl&cco  azul,  elnta  encarnada 

"ASSUCAR  PÉROLA” 

•  ■lik.i 

Pacotee  d»  1  •  5  htloe 
Cia.  Uii.i.  Naeleeace 


0  porto  de  Fortaleza  e  o  Gub 
de  Engenharia 

Naa  proxlmaa  reaedee  do  con- 
Mlho  dlrector  do  Club  de  Ettge- 
nbaria  deverá  ter  focalizado  o 
problema  do  pjrto  de  Fortileaa, 
tendo  em  vlata  o  critério  que  a 
admlniatraçãe  eitnilual  pretende, 
adoptar,  e  contra  o  qual  ,e  ma. 
nlfeeta  a  opinião  da  technlcoa 


O  ministro  do  Trabalhe  tomou 
a  Iniciativa  do  autorizar  ae  Cál- 
xae  de  PenaSes  e  Aposentadoria» 
a  appllcarem  uma  parte  d*  «oa» 
serva*  dlepon|v,ls  na  conetru- 
cçâo  d,  casai  qua  Mrão  vendi¬ 
das,  em  eondlçdes  acceutvete, 
aoa  própria,  aasoclado*.  Ao  mu¬ 
no  tempo,  o  mlnMtro  do  Traba¬ 
lho  de  dirigiu  aoe  governo,  4» 
varloe  Eetadu.s  eollcitando-lhM 
ieenção  de  dlreltoe  para  aa  caia» 
que  forem  construída,  dentro  4a 
execkção  dèuee  programma. 

Varia,  rezpoatae  latlefactorla* 
tem  recebido  Já  o  er.  Agamem- 
non  Magalhãe*  á,  quaes  e»  Jun¬ 
tam,  agora,  ae  do,  governadora, 
do  Plauhy  e  Ceará,  nos  t.rmot 
que  ee  leguem: 

-Aecuiando  ao 


»r.  J,  g.  HMuelI 

g.tn.(riro  ,t  VT.ro. r  Broa  Pllit  .Vi. 
Uontl,  •  mil.r  (Inra  d.  .dmlolitr.clo 
Ari*  pra4ocl.il  qo.  Jt  aoa  rliitoo  d.i- 
4,  *  le.uririçto  A  .e*ocí*  f.r.1  A 
tv.ro. r.  Foi  npiA  ,  HtodU  d.  Mr. 
Hciomrl  «o  E’jcooi  Air..,  ooA  «.ter. 
l&.p^elOD.fido  .  orfaolteçlo  A  famou 
grodoctora  u  aiiloA  Bcpvbll». 

O  i/rapattlco  cta.miturephlriâ,  qua, 


Na  reunião  de  „>runda-felra  ul¬ 
tima,  a  dlractoria  v.rtfleou  que 
citavam  em  andamento  SM  ln«- 
crípçBee  para  o  grand»  concur.iv 
da  "Colheita  d»  Dez  Mil  Socloa”, 
aubmettldo  á  apprtivação  do  ml- 
nlHtro  da  Fazenda,  pelo  (acto  da 
cor.eeder  aoe  aocloe  effeotlvo*  e 
r.ovos  Melo,  cupone  cuja  nume¬ 
ração  correapord.  A  doa  Loteriae 
Ftdoraee  de  São  Julo  .  do  Na- 
toL  deete  anno,  Cada  loteria  pro¬ 
porcionará  aoa  portadores  de 
cupons  4  premloe  de  vlagen,  de 
Ida  e  volta  a  Portugal  e  cheques 
de  mil  a  qulnhentb,  escudos;  mil 
«tudo.  e  quinhentos  ascudos, 
pera  as  primeira*  despeeas,  assim 
como  os  socloa  tfm  direito  ao 
passaporte  olfereclde  pela  Casa 
Alllança,  de  catnbioe  e  passa- 

gCBS. 

Contlnda  Intensslrelma  a  pro¬ 
paganda  para  esto  concurso  ori¬ 
ginal.  Os  socloa  efreotlvos.  por 
rada  grupo  d.  true  propostas  e 
apresentação  de  duos  photogra- 
phlas,  (typo  posit porte),  sendo 
solteiros  •  em  grupo,  tendo  es¬ 
posa  •  filho,  (menores  até  aos 
lt  annos),  receberão  cinco  cupon. 
numerados  para  a  Loteria  Fe- 
dstal  de  Rão  João  Os  soclos  no¬ 
vo».  depois  de  regularizarem  a 
eus  admissão  com  a  entrega  da 
respectiva  carteira,  recebem  um 
cupon  numerado  para  a  Loteria 
Federal  do  Natal  Mas  como  en¬ 
tram  logo  no  goio  dn  seus  direitos 
aeroclatlvos  podem,  por  sua  vez, 
FropSr  outros  compatriotas,  re¬ 
cebendo.  então,  cirno  cupons  para 
a  de  São  Joio.  ficando  habilita¬ 
dos  aoa  seguintes  prêmios,  equi¬ 
valentes  aos  4  primeiros  premloe 
de  ambas  as  lOterlus:  1*  prêmio 
—  Duas  passagens  d.  Ida  e  volta 
«  ura  cheque  de  1:600|04  escudos; 
3*  prêmio  —  Uma  passagem  de 
Ida  e  volta  e  um  cheque  de 
rOOOfOO;  8*  prêmio  —  Uma  pas¬ 
sagem  de  Ida  e  volta  e  um  cheque 
de  600*00 . 

Foram  attendldos  78  pedidos  le 
compatriotas  do  Interior  do  Bra¬ 
sil  que,  desejam  Inscrever-se  para 
tomar  parte  no  concurao.  As  pas¬ 
sagens  dão  direito  a  camarote  na 
classe  unlca  des  vapore,  allentáea 
typo  ■Montes*  O.  premiados 
pela  Loteria  de  Bõo  Joio,  pbdetn, 
querendo,  aproveitar  a  viagem  do 
Natal,  pola,  sairá  i<m  deoeei  va¬ 
pore.  no  principio  de  deiembro 
proximo.  Oe  que  foram  premiados 
prla  Loteria  de  Natal,  pddem 
rteervar  as  suas  luasageni  para 
a  primavera  da  1987.  podendo,  as¬ 
sim,  assistir  ás  grandes  festoe  da 
cidade  de  Lisboa,  om  Junho  desse 
anno. 

No  expediente  da  dlrectoria  foi 
molvldo  attender  *  I,  pcdtdoe  de 
manutenção,  vendo  um  de  rála 
12CIM0  .  dolo  de  808000  réis.  Fo¬ 
ram  dados  auxílios  de  501000  « 
408000  para  ndlogrrphlu,  reepe- 
ctlvamenta,  ans  eoclo,  4.803  • 
4.306. 


u  liplA  tímperudi,  qq.  p.bkhi  eolni 
&4s,  qnindo  dt  ru  .iode  doe  Eatsdoi 
tinido.,  Htitw  cosqal.tir  •  ■ympithU  se¬ 
rei.  Hii  Me  sniirdado  ao  cé.i  Msul, 


Ir  a  Santo#  durante  o  perlado  do 
tranelto: 

Ao  capitão  Radaifati  Garaque 
MurU,  do  S.  Tal.  Ex.,  permleUo 
Pira  gosar  a  dispensa  do  serviço 
que  lhe  foi  concodlda,  om  Limei¬ 
ra  (Sáo  Paulo); 

Ao  1*  tenente  medico  dr.  Thler* 
Rodrigues  de  Almeida,  do  P.  M. 
V.  M.,  permtaklo  para  gozar  par¬ 
te  dt,  fOrtaa  »m  Porto  Alegre; 

Ao  Ia  tenente  medico  dr.  Athe. 
neltndo  Borges  dos  Bantoe,  do  ta 
R.  A.  H.  (  dias  de  dispensa  do 


recebimento 
do  offtolo-olrcular  deaee  Ministé¬ 
rio  sob  nl  I-B-10,  d,  t  do  cor¬ 
rente  tenho  a  honra  d,  commu- 
nicar  a  v.  ex.  que  o  governo 
deeto  Estado  attonderá  com  M- 
tlefação  á  aollcltaçio  do  mesmo, 
providenciando,  como  do  dlraU». 
par»  que  seja  concedi  dá  Ieenção 
do  lmpoetas  o  taxai  ás  casas  quo 
forem  construídas  ou  adquiri¬ 
das  pelas  Caixas  *  Instituto,  d. 
Apo.entadorla  .  PensOee  desti¬ 
nadas  á  residência  d.  associa¬ 
dos. 

Sirvo-me  do  ensejo  para  apre¬ 
sentar  a  v.  ex.  os  meu.  protes¬ 
tos  do  alto  aproço  •  mui  dletln- 
cta  consideração.  —  Meneses 
Flmentel,  governador  dc  £*ta- 
do. 

“Em  reposta  a  circular  n.  18, 
de  2  do  corrente,  tenho  a  honra 
de  Informar  a  v.  ex.  que  o  go¬ 
verno  do  Estado  tomará  as  ne¬ 
cessárias  providencias  no  eentl- 
do  â.  ser  feita  a  Isenção  de  Im¬ 
postos  ■  taxas  para  as  casas  que 
forem  oonstrtilda*  ou  adquiridas 
pelas  Caixas  d.  Institutos  d. 
Aposentadoria  •  PensOee  desti¬ 
nadas  a  reeldencta  doa  respecti¬ 
vo*  associado,.  Prevaleço-znè  da 
cpportunldade  para  reltsrar  os 
mau,  proteatos  da  mais  alta  con¬ 
sideração  e  apreço  a  v.  ex.  Sau- 
daçOea  attencloaae.  —  Leonlda* 
do  Caitro  Mello,  governador  4o 
Ketado.  ” 


A  ettitudre.  a  ikvsIAA  Aqurite  bsl- 
Itsa  iwrfelta,  s  ozpre.il.  diqoells  vss 
qu*  U«  tusi  ubs  dlstr  pt Urrai  A  aasr, 
A  perdlo,  dt  ttUclAA.  Mad(.  Ktsst 
t«n  sido  -Itsdlil-  de  OUrk  0«Mt,  da 
Moolforitrr  e  A  outros  artistas  qt.rl- 
do«,  a  so  lado  A  todoi  iso  brilbsA  t 
co&qotriado  msh  stmorsAs  tm  todo  o 
miisdo.  Vas  a  llelro  inortr.l  t,  i,on,  to 
is  do  dc  rstil  Lokjt.  O  fflm  ,  'incr  eom 
>s»r  >c  pais*  Use  tf  todlicrettos),  que 
s  Metro  Qoldwyn-Miyer  rss  ritrelr  so 
Pelsrlo  ut  prozloie  .cfondi-tetr. . 


serviço,  a  contar  d*  20  do  flu- 
ente: 

Ao  1*  tenente  medico  dr.  Amé¬ 
rico  Peralra,  do  H.  C.  E.,  per- 
missão  para  gosar  o  rasto  do 
transito  nesta  capital; 

Ao  1*  tenente  medico  dr.  Lourl- 
vai  Cezar  Resende,  do  11a  R.  O. 
I.,  des  dias  da  dlsponsa  do  aer- 
riço  para  lhe  asrom  dasoontades 
nas  próximas  féria,  e  permissão 
psra  gosal-os  «m  contlnuaçlo  ás 
férias  em  qua  o  meemo  so  en¬ 
contra  em  8Ao  Loursnço; 

Ao  2a  tenente  Calo  Maroos  da 
Lemos,  do  Ia  R.  I.,  permissão 
para  groear  o  resto  do  transito 
nesta  capital: 

Ao  2a  tenente  Carlos  Cotrlin 
Rodrigues  Porelra,  do  4*  R.  I. 
des  dlae  de  dtspenea  do  serviço 
para  descontar  nas  próximas  fé¬ 
ria,  *  pormlesáo  para  vir  a  esta 
eapltal,  oaeo  não  haja  Inconve¬ 
niente  pela  l*  R.  M.; 

Ao  2a  tenente  de  admlntetraçlo 
Porphlrlo  Fraga  Brandão,  da  Ia 
Bla.  do  6a  Q.  A,  C.  (* - *‘ 


iIERROT  não  pode  resistir 


aos  seus  extranhoi  aura- 
ativos.  Que  terá  ella?  Cada 
dia  mais  linda,  Colombina  é 
toda  uma  caricia  suave,  que 
o  enlaça  e  arrebata  numa 
paixão  estonteante! 
b  que,  neste  Carnaval,  Co¬ 
lombina  teve  o  cuidado  dc 
usar  o  Creme  Rueol,  para 

Í treservar  a  sua  pelle  dos  ef¬ 
eitos  do  cansaço  durante  os 
folguedos  carnavalescos  e  das 
queimaduras  do  sol.  O  Cre¬ 
me  Rugol  faz  desapparece- 
rem  as  rugas,  espinhas,  cra¬ 
vos,  sardas  c  manchas  da 
pelle,  porque  ajuda  a  reno¬ 
vação  dos  tecidos,  podendo 
ser  applicado  muitas  vezes  ao 
dia,  graças  i  sua  acção  sua¬ 
vizado».  O  Creme  Rueol  í, 
além  do  mais,  um  exceuente 
fixador  do  pó  de  arroz, 
prestando-se  admiravelmente 
a  uma  perfeita  m*quiíUit. 


Bisro  DE  BOMF1M 

D.  Hugo  Beissne  A  Araújo,  bispa 
cleilo  do  dlootao  bahlsna  de  Bomfim, 
■•rá  regrado  Me  na  velha  sé  ulbedral 
A  Campanha  sul  A  Mina*,  A  onda  é 
filho.  Varloi  bispo,  mineiros  sll  re- 
tarão  preieotei,  ou  como  ssgraolre  ra 
ermo  cooridadoa.  As  cerimralss  pr*- 
oiriUm  rosoitir-M  ds  brilho  exo-^ioool, 
dado  o  facto  A  Kt  muito  atinado 
monsenhor  Hugo  oaqoella  região  dl  Mi¬ 
stas.  D.  Htlvecío  Gomu  dt  Oilvtira, 
arcebispo  de  Mariana,  e  mai,  dsKO  Me¬ 
nos  da  pro.incla  eccitilreilca  de  Ml- 
nas,  retsrlo  em  Carapinha  hoje,  nio 
sé  pari  essa  aoltnnidadt,  como  tambens 
para  tomarem  parle  nas  ceníerenriia  po- 
rledkai  do  episccpiA  desre  clrenmeerl. 
pção  Kctreiastica. 

A  PASTORAL  DO  EPISCOPADO 
ALI.EMAO 

A  carta  pa.tanl  do  episenhado  alie- 
mão,  em  resposta  A  pro.ocaçíes  da  po¬ 
lítica  Alista,  Fm  tida  em  Iode  >  Alle- 
manha  ã  hora  A  osii-a.  Elaborada  n* 
conferencia  de  Fulde,  e  date  «La  de  9  de 
janeiro,  condcuina  mais  uma  rea  ■*  l«o- 
denciaa  do  novo.pag»ni»mo. 

Os  bispos  rewrAin  qoe  o  poso  teoto- 
nlco  entrou  paro  0  circulo  A  clrtlUa- 
cão  depeie  de  re  haver  conrrrtido  ao 
chrlstiauiemo,  e  advertem  «er  dever  A 
lodo  o  catholico  enfrtntir  aa  Uudtneias 
p*fl*.  qu*  «imo  o  «fiíraqueciaienlo  fl» 


_ _ _ _ _ _  (fortt  d® 

Coimbra),  10  41a*  4,  dlspenaa  do 
•ervlço  qu,  lhe  doveráo  oer  dea- 
oonUdoi  naa  proximo*  férlaa  a 
qu,  tenha  dlralto; 

Ao  aaplranta  a  offlolal  d*  ad¬ 
ministração  Bernardo  Lafaystt* 
Coimbra,  do  4*  R.  A.  H„  I  dias 
d,  dispensa  do  sarvtço  qu»  lhe 
d«veráo  ,er  descontado*  d**  pró¬ 
xima,  férlaa  a  quo  tenha  direito; 

Ao  asplrants  a  offlolal  d*  ad¬ 
ministração  Ublrajara  Cabral  da 
Bllvelro,  10  dias  d*  dispensa  do 
•ervlço,  a  contar  d»  IS  do  corron- 
ta,  para  lhe  serem  descontados 
ate  férias  a  que  tiver  direito! 

Ao  sargento  ajudante  Florlelo 


O  er.  Agamemnon  Magalhães, 
ministro  do  Trabalho  rscebeu  o 
seguinte  telegramma: 

“Em  nome  do  Byndloato  dos 
Operário,  doa  Docas  •  Arma¬ 
zéns  ds  Café  d,  Vletorla,  agra- 
decoesmos  a  v.  ex.  a  Installação 
nesta  cidade  dos  agenolai  doa 
Caixas  de  Aposentadoria  •  Pen- 
eBee  doe  Trahalhadores  ,m  Tra¬ 
piches  •  congratulamo-noB  com 
v.  ex.,  poio  olarsvldencl*  eom 
quo  tem  sabido  orientar  as  gran¬ 
de*  e  Juetae  causas  doe  trabalha¬ 
doras  brasileiros. 

Pedindo  acceltar  oa  nossos  sin¬ 
ceros  votos  da  felscldádea  pes¬ 
soal  e  gratidão.  —  Capitão 


HOSPITAL  NOSSA  SENHORA 


O  movimento  4.  enferme, 
neste  hospital  e  no  ambuletorio, 
mantidos  pelx  Santa  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia.  em  Janeiro  findo,  fõl 
u  seguinte: 

Existiam  177,  entraram  II, 
saíram  «,  fallecertm  12,  «zlitzm 
110. 

Matriculas  668.  consultas  til, 
receitas  aviadas  4.261,  curatlveá 
e  pequenas  operaçSes  414,  Inja- 
cçOes  176.  examss  bacteriológi¬ 
co*  106. 

Ralos  X;  radlographlaa  60,  ra- 
dloscçplas  14. 

Gabinete  Dentário:  extraeçB,» 
100,  curativos  23»,  obturaçSt, 
20,  examo  d,  boca  14. 

Gabtnet,  —  Pneumtbofáx  aa- 
pllcação  1. 


Chnrlra  Hutlceworih,  n  "B*a- 
eaaéa  •  lirtc” 

cibo  t  Obarlts  Buttcrvurté.  O  fila  reata 
••  *  Tonturas.  pcrfpcclii  reeqillcidl^ 
■Ince  per  qo.  pare  sra  pshre  ruaiA- 
tlvroc  n|a  opere.  SBbIrVoM,  «qcr  ver 
IrauctcrnuA  ire  kcroa,  sen  brecara  re¬ 
leste,  eulur  dt  ticeukce  Mnlbcutas. 

Cbcrlre  Bstterverth  eum  *o  leA  A 
One  UcrheL  Ucrtey  Btepheea  Nct  Pcn- 
dlctac.  Doeeld  Wwt  c  estroc  -.leytra* 
lm  ecrotblAe. 


-Diiaaong-,  A  NOVA  bevklaoao 
DA  ARTE  Dl  BORIB  KAILOP  —  »l 
•esucA  ltira  eretliu  cnlttri.  oe  fir. 
A  Burle  Ksrlcff.  o  crcoAr  A  rrsnbcc- 
telu  e  A  tostão  «troe  eellutaldae  que 
tlscrera  reecsew  ruMooo.  B*  qse  wrA 
sprreentsds  ao  deecre  Brotdwny  e  racts 
Iraprenlsnente  doe  em.  fitas,  -Dragen*. 


rerels  eisemstefrepMie  A  oras  fsraore 
eerslls  l.llue,  siirtA  A  sraa  ireis  e 


Dti  a  eiUA  cart*.  •  carts  ■Hurst 
■Era  notu  época  slgunc  eiplritoc  A- 

Sim  lerer  avsnte,  nlo  *4  t  revolução 
■lira,  como  tsrabera  c  revolução  re¬ 
lata  NA  deinnos  de  dirigir  ralvtr. 
teuciss  so  poso  silranão  pare  rviur 
uru  nove  ”Ku1lnrktrnrf”.  EntrelAtio, 
s  lista  não  tsrretnov.  O  ssulto  coslre 
ss  tlrast  tllemãs  le.us-c*  «uic  vio¬ 
lento.* 

Oe  hlipoo  ecoBielhem  linslmenle  todoo 
re  fieis  *  que  se  prenuure  enatr*  oe 
Jarnsrs  •  livro*  Iniplrsdoi  no  novo  ps- 
ginlirao.  e  so  netao  ttmpo  lhes  prebi- 
ha  ■  leitura  A  tsee  sseriptos,  orde¬ 
nando  eguslraeut*  qur  ee  aMenhtm  dc 


A  nrtAa  de  coolorao  do  aero¬ 
porto  do  Rio  de  Jueiro 

Ao  Tribunal  J»  Conta*  o  Ml 
nUUrlo  d*  Viação,  communlcoii 
cu.  resolveu  pro rogar  por  eln- 
c>.nta  dias  o  prax>  pira  conclu¬ 
são  da*  obro*  de  conetrucçâo  d» 
muralha  de  contorno  «  da  exe¬ 
cução  do  aterro  datlnado  ■  for¬ 
mar  ura  torraplano  para  o  aero¬ 
porto  do  Rio  d.  Janeiro,  a  cargo 
da  Companhia  Nacional  ds  Cone 
trucçdç.  Clvl*  .  Hydraullca*. 


dst  Ar*  ora  szlts  Invulgar,  Ftlra  pro¬ 
duzido  nei  -itudlca*  A  Osemst-Brltlsb, 
-Dragor»-  rvunr  em  terso  de  seres  A 
frandr  Ksrloff,  m  A  ilr  Odrle  Hjr- 
dnlckr,  Ereal  Tt-ilrzvr.  Derotbj  Hrsre, 
áslbee;  Bstbill  e  ralroe  egutlnesle  era 
nheeldei.  ‘Drarera*  e  umt  etRreesle  A 
■lleicãei  lurilertous  qoe  erapoltus  e  *r- 
rsbstso  aura  crescendo,  proporcloasadv- 
ao*  u  mtli  fortes  eraoçém,  Set-rada- 
(rira  -Dragara-  aalarl  ee  Breodvty. 


0  director  da  Prerideociz  d* 


Academia  de  Commercio 


Pntuh  OM  UlxsmUrto  ALVIM  é  ntlTAS  (PrimmrM 
pitraio» e  merfalAo,  d»  ouro  en  nriai  erpoiiçãn  iAlirnaiionna). 

Bua  Vnccálau  Bt«Bs  22 -Sob,,  Slo  Paulo 


do  Rio  do  Janeiro,  em  sua  séde 
na  avenida  Marechal  Floriano 
n.  313,  eobrado,  para  apresen¬ 
tação  do  relatorio  e  balanço  e 
bim  assim  do  parecer  da  com- 
miss&o  de  contas,  referentes  ao 
anno  de  1935  findo,  tambam  co¬ 
mo,  da  proposta  do  orçamento 
para  o  corrente  exercício. 

Como  d.  costume  haverá  com- 
munlcaçSes  geographlcas  o  ephe- 
merldes  gcocrauhlcas. 


OFFtCIAUZADá  B  FISCALIZADA  -  DECCANA  DO 
BNSINO  COMMSRCiAL 

Aalaa  diurnas  •  aoctaraaa  para  araikaa  aa  avta. 

Ezama  do  odralaaáo  —  Curso  d*  rtvlsáo  d#  16  d*  lanelro  a 
lã  de  fevereiro.  —  Matricule  no  nuroo  de  oontadoi  eom  csr- 
tlflcado  da  La  efirie  eecundarla 
PáCCI.OAOB  DE  PCIENCIAé  POLÍTICA»  E  ECONOMIA» 

_  Pera  a  matricula  é  exigido  dlplrma  ds  contador 
r«C*m  proepectoa  —  PRACA  QUINZE  DE  NOVEMBRO  - 
~  •  ‘  38-8237 


Em  visita  ao  ministro  Aga- 
niumnon  Magalhiei,  esteve,  hon* 
tvm,  no  Ministério  do  Trabalho, 
o  er.  Fldel  Lopez  Artsta,  dlra- 
ctor  da  Caixa  de  Prevldsncl*  doa 
Empregados  Públicos  Bancário, 
da  Republica  do  Equador,  qo. 
so  acha  em  viacem  d»  ranrala 
no  Brasil 


Tole  ph 


_ uiirtir  •  reuniéee  ds  caracter  enti- 

( J 127 J)  ' chrntta. 


m r 


COBREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  1»  de  Fevereiro  de  1936 


ree:  Joia  Ment  •  Culta  d»  Um. 

A  dupla  saldanhlste  venceu  fol¬ 
gadamente,  demonstrando  mili 
uma  v«*  a  tua  «rand*  otaese. 

13*  pareô  —  3.000  mstroa  — 
tiouble-scull»  trincado»  —  Ju¬ 
nior»  —  medalha»  de  prata  e 
bronee  —  1*  logar,  “Luli  Ribei¬ 
ro11.  do  Saldanha  iremidon»: 
Dcoclydei  Vieira  de  Almeida  e 
Joio  Carloe  de  Sousa  Filho;  J\ 
“Alheu",  da  Athlettea;  remado- 
rea;  Antonlo  Garcia  Ponte»  e 
Américo  Plaggl. 

Aa  guarnições  do  Saldanha  » 
da  Athletlca  desenvolveram  uma 
aotuação  magnifica,  fazendo  uma 
das  mala  bellas  corrida»  da  com- 
petição.  O  Saldanha  tomou  a  de- 


Lera  •  Mario  dos  Santos:  I*  lo- 
lan  “Marlana",  do  C.  R.  Ban- 
tXsta  —  pa trilo:  Armando  Crua; 
remadores:  José  Oliva  Andrade, 
Euataohlo  Gome»  Raposo,  Fran- 
elsoo  Aaevedo  Frelta»  e  Osny  do¬ 
mei  Rapooo;  I*  logar:  “Jabaçje- 
fo",  do  O.  R.  Saldanha  da  Ga¬ 
ma  —  pátrio:  Odalr  Fober;  re¬ 
madores:  Jarnll  Oalll,  Claudomlra 
Pereira  Monteiro,  Antonlo  Cha¬ 
ves  e  FOllppe  Moblze. 

O  Cantis  ta  deionvolveu  boa 
éotuacão  durante  o  percurso,  lo¬ 
grando  multa  vantagem  «obre  a 
guarnição  do  Cotãnthhni.  En¬ 
tretanto,  noa  ultlmoa  100  metroe, 
a  turma  oorinthlana  deu  uma 
belta"  arrancada”,  alcançando  a 
primeira  collocaçlo.  8o  o  Santle- 
ta  tiveei#  conseguido  manter  a 
“performance”  que  desenvolveu 
até  os  000  metros,  Inquestiona¬ 
velmente  teria  vencido. 

í*  pareô  —  1.000  metros  — 
Blngles-soulU-trincadoe  —  Ju- 
nlon  —  medalhas  de  prata  e 
bronze  —  1*  logar:  “Hereulano”, 
do  Saldanha  —  remador:  Joio 
Lourenco  Lopes;  2*,  “Faísca”,  do 
Internacional  —  remador:  Anto- 


primelra  ves  mais  depois  o  lula 
suspendeu  a  partida.  No  primei¬ 
ro  round  Bmlth  quaal  levou,,  po¬ 
rém,  Moo  Avoy  ao  tablado,  des- 
ferlndo-llie  violento  directo  ao 
queixo. 

Meo  Avoy  pesava  171  libras  e 
o  seu  adverearlo  181  libras  18.' 


0  encerramento  da  IV  Olympiada 
de  Inverno 

0s  discursos  dos  srs.  Hitler  e  Baillet  Latam 


TURF 


AINDA  O  MATCH  ENTEE  va 
8  ARGENTO  E  BORBA  GATO  »<J 

-  sal 

Como  commenta  a  «pa  não  flq 
realização  um  Jornal  paulista 

A  proposlto  do  fracassado  match 
entre  Sargento  e  Borba  Gato  um 
orgão  da  Imprensa  paulista  es¬ 
creveu,  o  seguinte: 

“Um  desses  lamentáveis  acol-  < 
dontes,  que  com  multa  trequen-  Uu 
cia  ss  registram  no  turf,  causou  do 
hontem  umo  profunda  decepção  coi 
em  todo  o  palz,  notadumente  em  cu 

6,  Paulo - desde  vartoe  dias, 

era  théma  obrlgatorlo  no  Brasil 
Inteiro  o  sensacional  match-desa- 
fio  Sargento-Borba  Gato,  os  dois  1 
maiores  parclhelros  do  turf  na-  1 
ctonol.  Com  Indlefarçavel  anele-  '3 
dnde,  era  esperado  o  momento  em  3 
que,  frente  a  frente,  se  achariam  B 
novamente  os  extraordinários  fl-  1 
lhos  de  Prlnler  e  de  Sério,  para  7 
a  realização  do  maior  e  mais  1 
emocionante  choque  Já  havido  na  ® 
nação.  Da  Capital  Federal,  de  10 
varias  cidades  dol  nterolr  e  de  11 
Estados  vizinhos,  chegavam  de  13 
Instante,  a  Instante  &  Paullcéa.  13 
grandes  levas  de  turftatas  que  H 
pera  ■  cá  vieram  seduzido»  pelB  1» 


Esgrima 


score  de  1x0.  Como  os  canaden¬ 
ses  lutaram  sob  •  bandeira  In¬ 
glesa  tocou-se  o  hymno  brllan- 
nteo. 

Garmlscti  Partanklrehon  —  (R. 
D.  V.)  —  8ervlço  especial)  —  A 
contagem  dos  pontos  obtidos  pe¬ 
las  diversas  nações  durante  a  TV 
Olympiada  de  Inverno,  é  a  se¬ 
guinte: 


Gormltch  Parttnklrchen  —  (R.1 
D.  V.  sorvlço  especial)  —  Tam¬ 
bém  o  ultimo  dia  dos  TV  Jogos 
Olymplcos  de  1938  em  Garmlsch 
Partenklrchon  amanhecou  com 
sol  e  uma  linda  temperatura.  Em 
geral  pode-se  dizer  qua  além  dos 
muitos  rc.cords  desportivos  que  ee 
levantaram  durante  os  onze  dias 
que  perdurou  esta  Olympiada,  se 
levantou  rnals  um:  o  record  de 
bom  tempo.  na1çutam-»o  que  ap- 
proxlmattamenta  140. 000  a  150.990 
pessoas  visitaram  no  dia  16  de  fe¬ 
vereiro  em  Oarmlsoh  Parlenktr- 
chen  para  asnlstlr  o  encerramento 
da  IV  Olympiada  do  Invordo.  Nío 
do'  surpresa  veiu  este  augtnento 
considerável  para  as  estrada»  de 
ferfo  allomSs  quo  oai-a  os  dias 
prlnclpacs  concedeu  um  abati¬ 
mento  de  «0  %  sobre  as  passa¬ 
gens  '  ferrovlarlns  4  Garmlsch 
Pãrtonklrchen.  tG  trens  especlaes 
partiram  portanto  no  dia  10  de 
Munlcli  observando  uma  tahella 
de  saldas  de  dez  em  dez  mlmilós. 
Assim  foram  transimrtadas  88.000 
pessoas,  além  da  quota  ordinário 
que  naturalmenve  devido  4s  fes¬ 
tividades  por  sl  J4  é  bem  alta. 

Novamente  estava  4  prova  a 
hospitalidade,  que  se  tornou  fa¬ 
mosa,  da  população  do  Garmlsch 
'Partenklrchen.  Todo»  os  campos 
sportlvos  onde  se  desenrolaram  os 
últimos  Jogos  olymplcos  desta 


As  demarches  offlclacs  com  a 
presidência  do  Club  de  Rega¬ 
tas  Guanabara,  pela  reanima- 
ção  dessa  Importante  prova 
de  sabre 


Noruega  . 

Aliem  unha  .... 

Suecla  . 

Flnlandla  . 

Estados  Unidos 

Áustria  . 

Inglaterra  ..... 
Sulsea 

Canad4  ........ 

Tchecoslovaqula 
Hungria  ....... 

Bélgica  . 

Hollanda  ...... 

França  . . . 

Japão  . 

Polonta  . 


TACA  ALFREDO  FORD 


O  cnpll&o  José  Corrêa  Velho, 
preildcnto  da  Federação  Carioca 
do  EngrlmB,  enviou  ao  dr.  Deolo 
Amaral  presidente  do  Club  de  Re¬ 
gata»  Guanabara  um  offlclo  que 
reni  confirmar  a  potlcla  dada  por 
nõ»  em  primeira  mão,  da  anda¬ 
da  rcdlsputa  da  Taça  Mac  Phc&r- 
aon,  na  nrnm  de  sabre. 

Esse  offlclo  dispenua-noo  de  ad- 
duzlr  quaesquer  conelderaçOea  so¬ 
bre  a  questão,  vindo,  outroslm. 
comprovar  o  esforço  meritorlo  em 
que  hoje  se  agita  n  esgrima  me¬ 
tropolitana,  maxtmé  quando  ape¬ 
nas  lhe  restara,  sobre  on  hombroe 
um  legado  de'  pessimismo  e  de 
desesperança,  iue  lhe  haviam 
doado  as  suas  ultimas  administra¬ 
ções  offlclaes. 

Jubilosos,  pola.  no  ardor  e  no 
nptlmlsmo  sadio  de  Iniciativas 
qua  tees,  nõ»  noa  filiamos  4  cor¬ 
rente  desses  balalhadores,  certos 
de  applaud!l-a  eompro  que  me¬ 
reça  louvor  tão  sincero  quanto  o 
de  lioje,  e  piomptos  sempre,  con- 
commltantemente  a  criticar  sem 
piedade  a  lndlffercnça  e  o  pessi¬ 
mismo,  malhataradures  dos  mais 
altos  Idenes. 

O  offlclo  alludldo  estS  vazado 
nos  seguintes  termos: 

“Exrao  ,sr.  presidente  do  Club 

ks.asisv  ibii  "  .  pau  vuiram.iipii|  ttAiv  w  inuu«v  *- 

de  Regata»  Guannbara.  A  ac t uai  reun(do  no  Stadium  Olym. 

dlrectorla  da  Federação  Carioca  p|co  p^g,  assistir  a  festa  do  en- 
de  Esgrima,  louvada  no  eeu  pro-  cerraznento.  Na  tribuna  de  honra 
poslto  de  tudo  tentar  pelo  desén-  S9  viu  0  “Fuehrcr"  do  povo  alie 
volvlmento  educacional  sportlvo  ma0  Hitler, .  rodeado  pelai 

do  palz  no  que  concerne  parti-  a|ua  autoridades.  Em  primeiro  lo 


O.  Daniel  de  Deus 
Carlos  Machado  . 
A.  Suntosueagna 
A.  Gomes  .  .  . 
MRnfredo  Liberal 
leao  Moutlnho  . 
Vnllo  Junior  .  . 
A.  Corrêa  .  .  . 
Corrêa  Lock»  .  . 
T.  Bittencourt  . 
Raphael  Aflnlo  . 
A.  Bastos  .  .  . 
E.  Salgado  .  .  . 
Odyr  do  Couto  .  . 
H.  de  Oliveira  .*  . 
H.  Campista  .  . 
S.  C.  Oliveira  . 
O.  Medeiros  .  . 

M,  Cardoso  .  .  . 
O.  de  Oarvalho  . 
Jorge  Mala  •  .  . 

N.  C.  Pereira  .  . 
J.  L.  C.  Pereira 


25— 43 
27—43 

26— 41 

24— 40 
23-40 

27— 38 
26—37 
22—36 

25- 35 
20—32 
22—31 

20— 31 

21— 30 


“Ipé”.  do  Internacional;  rama. 
dor,  Mario  Stlpanlchj  3*  “Th. 
Sonto”,  do  Tumyani'. 

O  Internacional  brilhou  neste 
poreo,  collocando  os  seua  dois  re¬ 
presentantes.  Até  os  800  metrô* 


Jacomo  SbravatU  permaneceu  na 
vanguarda,  cedendo,  dahl  por  «to¬ 
ante,  a  primeira  •  a  segunda  cel- 
remadoras  de 


locação  aos  dois 
Internacional. 

15*  pareô  —  *.000  metros  — 
“Prova  classlca  A.  Protector» 
dos  Homens  do  Mar"  —  Honra 
—  Out-rlggers  lisos  a  4  remos  — 
qualquer  ciasso  —  medalhas  de 
prata-ouro,  do  cunho  especial  sos 
primeiros  collocados  —  1*  logar, 
“São  aPulo”.  do  Saldanha  da 
Gama;  patrão,  Carlos  Perl  Ju¬ 
nior:  remadoras:  Agostinho  Fer¬ 
nandes,  Belmlro  Gomes  d»  Almei¬ 
da,  Frite  Vahle  e  Guilherme  Fur- 
bringtr;  2*  “Plua  Ultra",  do 
Eantlsta:  patrão,  Orlando  Crus; 
remadores.  Cyprianq  de  Carvalho, 
José  Barbosa  Leite,  Sebastião 
Leite  Praça  e  Octavlo  Corrêa. 

Neste  pareo  mereço  menção  o 
gesto  cavalheiresco  da  guarnição 
saldanhlsta,  que,  tendo-se  partido 
a  forqueia  do  remo  empunhado 
pelo  voga  do  Santista  nas  pri¬ 
meiras  remadas,  retrocedeu,  espe¬ 
rando  que  fosse  feita  o  reparo,  A 
attltude  doa  representantes  do 
Saldanha  foi  multo  elogiada. 

A  COLLOCACAO  dos  con- 
CORRENTES 


UM  DOMINGO  VAGO 


guedos  carnavalescos,  como  são 
os  dias  de  estio  para  descanso,  é 
bem  poeslve)  que  desse  resultado 
uma  “competlçáozlnho"  qualquer 
de  íootball,  basketball  ou  de 
alhletlsmo. 

Como  Ironia,  de  accordo  com  o 
dia,  não  era  m4o. 

Hoje  ê  quarta-feira,  •  ainda  es¬ 
tá  em  tempo  para  ser  arranjado 
um  adversário  de  fira,  pois  do 
contrario  perde-se  uma  oxcellen- 
te  opportunldade,  deixando  os 
nossos  campos  Intelramente de¬ 
sertos... 

Srs.  Empresário»!  A  data  esta 
vaga!... 


TAÇA  “A  NOITE 


Cardoso  Machado  .  . 
Jeaac  Moutlnho  .... 
Valia  Junior  .... 
Corrêa  Locks  .... 
O.  Daniel  de  Deus  .  . 
A.  Santasusagna  ,  . 
Alcantara  Gomes  .  . 
Manfredo  Liberal  .  .  . 

A.  Corrêa . . 

Raphael  Aflalo  .... 
Emmanuel  Salgado  .  . 
Homero  Campista  .  . 
Moraes  Cardoso  •  .  • 
T.  Bittencourt  .  .  . 
Odyr  do  Couto  .  .  . 
A.  Bastos  ■  ,  ■  ,  , 
O.  de  Carvalho  .  .  . 
H.  de  Oliveira  .  .  . 
Silvio  Calmon  Oliveira 

Jorge  Mala . 

Oscar  Medeiros  .  ,  . 

Nestor  C.  Pereira  .  . 
J.  L.  Costa  Pereira  . 


allelro,  do  momento,  vlctlma  de  4 
um  accidente  Juatament»  quando  5 
era'  ohamado  para  a  maior  e  mais  8 
rude  peleja  de  sua  esplendorosa  7 
campanha!  O  povo  comprehen-  5 
deu,  entretanto,  que,  se  soffrera  0 
com  a  decepção  que  lhe  privou  10 
dè  assistir  a  um  combate  de  épica  11 
grandeza,  deveria  recolher-se  4  13 
sus  resignação  e  lamentar  o  bra-  13 
vo  lutador  ferido.  —  Para  a  tm-  14 
mehea  côrte  de  adeptos  que  re-  lã 
verencla  o  galhardo  filho  ds  Prln-  1* 
ter,  mais  vale  a  vida  o  a' saude  17 
ds  seu  Idolo  quo  alguns  segundos  18 
de  profunda  emoção.  Não  se  roa-  19 
llzau  o  sensacional  choque,  mais  20 
poderá  ainda  Sargento  encher  de  21 
satisfações  a  eata  altaneira  Pira-  22 
tihlnga,  continuando  a  sua.  luml-  23 
nosa  eério  de  trlumpho».  E  es¬ 
te»  são  os  votos  que  todos  fize¬ 
ram,  ao  ser  conhecido  o  motivo 
que  Impediu  a  realização  do  gran¬ 
de  premlo  Cordialidade  Sportlva. 

Procurando  no  prado  aa  mala 
autorizadas  pessoas  para  falar  so¬ 
bra  o  que  oxactamente  se  dera  A  commlssão  de  corrida»  do 
com'  o  “Rei  da  rala  paulista.”.  Jockey-Club  Brasileiro  deliberou 
soubemos  que  o  brioso  parelhelro,  prorogar  para  o  dia  30  de  abril 
em  virtude  do  apuradlsstmo  es-  proximo,  o  encerramento  das  Ins¬ 
tado  em  que  so  encontrava,  mos-  crlpçõe»  dos  grandes  promlos  Bra- 
trára-ee  na  noite  de  eabbado  bas-  slt,  America  do  Sul.  Jockey-Club 
tante  Indócil.  Quando  procedia  4  Brasileiro  e  Dr.  Frontln.  O  gran- 
llmpeza  de  seus  cascos,  um  dos  de  premlo  Dlstrlcto  Federal,  que 
auxiliares  do  entralneur  veriricon  será  corrido  no  período  da  tem- 
que  Sargento  desferira  violento  porado  Internacional, _  terá  antro- 
coice  contra  uma  dos  paredes,  tanto  a  sua  Inscripção  encerrado 
chegando  a  fracturar  o  rcbOco  em  30  de  março. 

|  qúe  *  reveetla.  Não  dando  maior 

lmportancla  ao  occorrldo,  o  refe-  A  ganhadora  do  clássico 
rido  auxiliar  fechou  a  cocheira,  Eleuterlo  Prado 

depole  do  terminar  o  seu  Servi- 

-çn.  86  hontem  pela  manhã,  quan-  A  potranoa  Palzagem,  que  le¬ 
do*  o -box  foi  novojhcnte  aberto  é  vantou  domingo  passado,  o  clas- 
que  se  constatou  a  gravidade  do  rico  Eleuterlo  Prado,  em  800  me- 
quo  acontecera.  Com.  a  pasta  In-  troa  e  dotação  de  10:000800,  no 
chodlsslma,  o  tordllhu  mancava  hlppodronto  da  Moõca,  é  filha  de 
visivelmente,  revelando  ddree  ao  AymeBtry  •  Arbitragem,  nasoldn 
pisar,  Immedlatamente  chamado  em  1930,  no  Haras  Jaçatubn,  no 
o  sr.  Antenor  de  Lara  Campos.  Haras  Jaçatuba,  no  munlcl|>io 
este  acorreu  promptamente  .  e,  paulista  de  Santo  André,  de  pro- 
eem  perda  de  tempo,  pediu  o  com-  prledade  dou  crladore»  sr».  E.  A 
pareclmento  do  ar.  Hermlllo  A.  Assumpção.  Palzagem  6  Irma 
Franco,  proprietário  de  Borba  germana  do  Cortezla,  que  dofon- 
Gato,  do  er.  A.  Corslno,  entrai-  de  naa  noBsas  pistas  oe  côres  do 
neur  do  filho  de  Bérlo  e  do  dr.  «'•  Cario»  Maxlmlano  de  Flguel- 
Btraunard,  veterinário  do  Jockey-  redo. 

,  Club.  Todos  ellea  constataram  a  _  .  ,  , _ . 

’  veracidade  do  que  se  afflrmára  e  Com  rnmo  ao  hlppodromo  da 
não  esconderam  seu  pezar  pelo  Mooea 

•  contratempo  soffrldo  pelo  filho  de  _  .  .  .  .  . 

Prlnler  V  Por  falta  de  conducçao  deixa - 

Acha  o  dr.  Straunard  que  Sor-  ram  de  8er„  «meltltos  hontem. 
gente  voltará  brevemente  4  poise  P*™  «  '“Plta ,  PaulLBlH'  08 
de  tçdas  a»  suae  firma»,  desde  onlmae»  que  al  flcarao  aos  cuida- 
que  lhe  seja  concedido  um  ne-  d°8  do  ontraineur  Américo  de 
cessarlo  repouso  a  que  seja  fiel-  Azevedo.  Caso  não  surja  no\o 
mente  observado  o  regímen  de  Impedimento,  os  pensionista»  do 
cura  indicado  para  o  caso.  competente  profissional  serão  em- 

Flcóu  eem  efeito, o  desafio  e  se-  barcado»  k®!®-  4  nolte'  Para 
rüo  devolvidas  as  quantias  spoe-  “luella  cidade, 
tudas  pelos  dois  proprlétarlcs.  pois,  .  , 

de  accordo  com  a  neta,  assim -ss  Para  a  actjulslçao  de  uma  casa 
procederia,'  desde  que  se  verificas-  destinada  á  viuva  Feijo 
hp  enfermidade  ou  accidente  cons- 

talado  pelo  veterinário ■  do  club.  Ao  »r.  Constantlno  Pinto  Coe- 

No  dia  V  do  proximo  mez,  o  lho,  um  doa  promotora»  da  sub- 
tordllhn  e  Borba  Gato  estão  chn-  scrlpçào  para  a  aequlslção  de  uma 
mnãos  para  disputar,  com.  outros  cusa  destinada  4  viuva  de  Alber- 
pdrelhelroH  o  grande  premlo  14  de  lo  FeIJd,  foram  entregue»  J4  u» 
Março,  devendo  o  paulista  dispen-  llstaa  que  so  encontravam  a  cur¬ 
sar  dois  kllOB  de  vantagem  ao  ala-  EO  do»  ar».  Leonardo  Teixeira 
zâo  argentino.  Os  responsável»  l«lle,  quo  apurou  a  Importância 
pelo  filho  de  Mattetra,  segundo  de  2:6508000;  Carmelo  Femandez. 
eoubemo»,  estão  empenhadlselmos  a  de  7008000,  e  Ernanl  de  Frel- 
eni  vel-o  tomai-  parte,  nessa  pro-  la»,  a  de  3008000. 


SlefUnda  Lenk,  Nenu  Cor- 


O  ENCANTO  DAS  PISCINAS 
4ovU  e  Lai*  P.  Bonifácio,  collocadas  nosa  ordem  noa  M0 
metros  de  cortas,  extra,  do  certatnen  de  domingo  ultimo 
no  tricolor 


OC.R.  FLAMENGO  A’  FREN 
TE  DO  CAMPEONATO 
CARNAVALESCO 

A  batalha  de  hoje  em  home¬ 
nagem  aos  seu»  beneméritos 


O  PRESIDENTE  DA  L.  C.  F. 

VAE  DESCANSAR 

Em  gozo  de  licença,  segue  hoje, 
para  Caxambu',  o  sr.  Carlos 
Eduardo  Façanha  Mamede,  pre¬ 
sidente  da  L.  C.  F.,.  onde  tem 
sido  urh  valioso  sustentáculo  des¬ 
sa  entidade. 


O  SaManha  da  Gama  conquis¬ 
tou  0  primeiros  togares.  I  segun¬ 
dos  e  3  terceiros.  O  Internacio¬ 
nal  alcançou  "  primeiros  legares. 
3  segundos  e  3  terceiros.  O  Co* 
rlnthlanu.  1  primeiro.  8  segundos 
»  1  terceiro  ;a  Athletlca,  1  prl- 
moiro,  3  zegundo»  e  1  terceiro:  o 
Santista,  1  primeiro  e  3  regun- 
dos:  o  Vasco,  1  segundo  e  o  Tm 
myaru’,  3  terceiro»  Jogares. 

Eis,  portanto,  a  classificação 
dos  concorrente»,  p«U  ordem 
chronotoglca: 

1*  — ■  Saldanha  d»  Gama,  eora 
84  pts. 

2*  —  Club  Internacional  de  Re¬ 
gatas,  com  24  pontos. 

3“  —  E.  C.  Corlnthlans  Pau¬ 
lista  e  A.  A.  São  Paulo,  ambos 
com  15  pontos. 

4*  —  C.  R.  Santista,  eem  14 
pontos. 

5*  —  C.  R.  Vasco  da  Gama  s 
Tumyaru',  com  3  ponte»  cada 
um. 

A  dlrectorla  da  Federação  Pau¬ 
lista  das  Bocledsdes  do  Remo  fel 
prodlga  em  gentileza»,  «obretudo 
para  com  os  representantes  da 
Imprensa,  favorecendo- o»  em  ti¬ 
do  o  que  pudesse  facilitar  a  sus 
missão 


Dentre  todos  os  Club»  sportl¬ 
vos  que  têm  dedicado  um  gran¬ 
de  culto  ao  Rei  da  Folia,  nenhum 
conseguiu  maiores  trlumphos  que 
o  campeão  do  terra  e  mar,  onde 
existe  uma  turma  numerosíssi¬ 
ma. '  que  tem  dado  Inexcedlvel 
brilho  a  toda  a  série  de  festejos 
carnavalescos. 

Desde  a  domingueira  ligeira 
aos  bailes  a  rigor,  das  simples 
visito»  de  cortezla  aos  seus  co¬ 
irmões  de  lutas  eportlvas  46 
grandes  passeula».  o  seu  glorioso 
pavllháo  contlnOa  coberto  de 
glorias,  mas  uma  gloria  Invulgar 
dada  a  concorrência  dos  clubs 
propriamente  destinados  ao  Car¬ 
naval! 

Os  seus  bailes,  os  seus  empre- 
hendlmentos  de  folia  são  de  tal 
ordem,  que  por  uma  Interessante 
contagem  de  pontos,  o  Flamengo 
ê  o -“leader"  da  tabeliã  offlelal 
do  Campeonato  Carnavalesco 
Instituído  pelo  Departamento  de 
Turismo,  com  grande  vantagem 
sobre  o  segundo  collocado. 

E  como  levará  sua»,  festoe  car¬ 
navalescas  áté  segunda  feira 
gorda,  é  o  mais  forte  concorren¬ 
te  ao  titulo  de  Campeão  do  Car¬ 
naval  Carioca,  na  série  destinada 
aos  clubs  sportlvos. 

Continuando  o  seu  programma 
preetabelecldo  realizará  hoje  & 
noite,  sob  o  patrocínio  do  pavi¬ 
lhão  rubro-negro. 

A  MAIOR  BATALHA  CARNA¬ 
VALESCA  DE  1936 


remodelainento  do  escotismo  na¬ 
cional.  1  «, 

A  reunião  terA  Inicio  Aa  3,30  da 
noite,  eendo  convidados  todOB  que 
se  Interessam  pelo  movimento. 

CAIXA 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

O  encerramento  das  Inscrl- 
pções  das  provas  da  têmpora 
da  Internacional 


UMA  ASSEMBLÊA  GERAL  NA 
CONFEDERAÇÃO  BRASILEI¬ 
RA  DE  DESPORTOS 


Gclmlrcz  —  Falle  pu 
entre  3  e  4  horas,  hoje 


São  convocados  os  represen¬ 
tantes  das  entidades  flHsdea  A 
C.  B.  D.,  para.  m  reunirem  em 
caracter 


Assembléa  Geral. 


OS  NOVOS  DIRECTORES  DO 
BOQUEIRÃO  DO  PASSEIO 


o  grande  Club,  1930  cm  Berlim, '  reuna  também 
tanto  brilho  dlrl-  iodai  aquelta»  nnçfles  que,  devido 


mez,  4s,3  1|3  horas,  para  0  fim 
especial  e  exclusivo,  na  forma  do 
art.  24*  dos  Estatutos,  de  trata¬ 
rem  da  seguinte  ordem  do  dia: 
Reforma  dos  Estatuto»  da  Con¬ 
federação; 

O  Conselho  de  Administração 
encarece  0  compareclmento  de 
tedos  os  representantes,  uma  ves 
que  é  Indispensável,  pare.  a  ap- 
provação  de  qualquer  resolução, 
no  todo  ou  em  parte,  do  duas 


res:  Estevam  J.  Strata  o  Amé¬ 
rico  Ptaggl. 

A  guarnição  do  Saldanha  collo- 
cou-se  logo  na  vanguarda,  perse¬ 
guida  de  parto  pela  do  Vasco. 
Entretanto,  um  pouco  além  dos 
1.000  metros,  0  patrão  do  Vasco 
fez  o  barco  deslizar  para  0  cen¬ 
tro,  talvez  para  procurar  melho¬ 
res  agua»,  levando,  com  Isso,  uma 
grande  desvantagem. 

í*  pareo  —  1.000  metros  — 
Tolee-franchss  a  8  remo»  —  Es¬ 
treante»  —  medalha»  de  prata  e 
bronze  —  1*  logar:  "Joelno 

Mala”,  do  Saldanha  —  patrão: 
Guilherme  Furbrlnger;  remado¬ 
res:  Dltmyelo  Vlvlan,  Waldemar 
Sartort,  Alberto  Barlorl,  José 
Ermechel,  Marcial  M.  Balazar 


Dh  secretario  do  gromlo  "gar¬ 
rafa"  recobemos  a  seguinte  com- 
munteaçõo: 

"De  ordem  do  presidenta  tenho 
o  prazer  do  communlear  que,  em 
reunião  do  Connelho  Deliberativo, 
realizada  era  2  de  Janeiro  p.  p. 
fot  eleita  e  empossada  a  negulnt» 
dlrectorla  deBte  club,  para  o  pe¬ 
ríodo  de  1036  a  1038: 

■  Presidente,  Octavlo  Ferreira 
Noval;  vlce-proaldente,  Angellno 
José  Cardoso:  secretario  iterai, 
José  de  Moura  Coutlnho;  1*  se¬ 
cretario,  Eugênio  Faria;  1*  se¬ 
cretario,  Allplo  João  Ferrotra; 
thesourelro  gorai,  .'Abel  Moreira 
Neves;  1*  thesourelro,  Antonlo  da 
Silva  Duarte:  3*  UTesourelro,  An¬ 
tonlo  Alvarez:  dlrector  geral  de 
sports,  dr.  Armando  Madeira;  dl¬ 
rector  de  patrimonlo,  José  Esta¬ 
do  de  Faria:  dlrector  social,  An¬ 
tonlo  Gonçalves  Carneiro  Junior. 

Com  o»  protesto»  de  elevada  es¬ 
tima  e  apreço,  »ubscrevo-me  — 
Euoenlo  Faria,  eecretarlo." 

EM  SANTOS 
A  regala  de  domingo 

Santo»,  17  (Do  correspondente) 
—  A  Fedoração  Paulista  da»  So¬ 
ciedades  do  Remo  fe»  realizar 
hontem,  na  enseodo  do  Vallongo, 
a  terceira  regata  offlolal  da  tem¬ 
porada  de  1935, 

O  Saldanha  venceu  por  larga 
margem  d»  pontoa,  alcançando 
nada  meno»  de  9  primeiros  !o- 
gares,  dolo  segundo  •  tres  ter- 
celroB.  O  Internacional,  embora 
dlBtanclado  30  pontos  do  vence¬ 
dor  do  certamon, »  realizou  uma 
boa  Jornada,  classificando  em  ee- 
gundo  logar. 

A  regata  decorreu  normalmen¬ 
te  e  o  factor  preponderante  dessa 
magnifica  realização  reside  na 
boa  orientação  que  o»  commls- 
sOes  dlrectora»  souberam  •  lmprl- 
As  provas  fo- 


terç*»  '  Partes  da  totalidade  da» 


filiada»  «  respectivo*  votttB  que 
constituem  a  Assembléa  Geral. 


Basket 


CONSELHO  DE  JUL¬ 
GAMENTOS 


PREMIANDO  OS  CAMPEÕES 

Banquete  e  medalhas  km  de¬ 
fensores  da  L.  C.  B. 

A  Liga  Carioca  d»  BasketbaO, 
bl-c&mpeã  absoluta  do  sport  da 
ceeta  no  Brasil,  va*  reunir  hoj» 
4  noite,  o»  seu»  defensores,  para 
afferecer-lhesl  um  gTande  brjn- 
quete,  como  agradecimento  d> 
conquista  do  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  1936. 

Ma»  não  será  sd  a  homenagem 
da  entidade  regional.  Aprovei¬ 
tando  a  opportunldade  fará  a  en- 
tfega  das  medalhas  offeracldt» 
pela  F.  B.  B.  aos  playqre  cam¬ 
peões . 

Estes  são:  Waldemar,  Adam* 
Sebastião,  Haroldo,  Martlr.es, 
Monteiro.  Oscar,  Ngjson,  Bahia- 
no  0  Chacon. 


Também  são  convooados  os 
conselheiros  desse  poder  para  a 
reunião  que  será  realizada  ama¬ 
nhã  quinta-feira,  ás  é  horas  da 
tarde,  para  Jnlgamento  d»  diver¬ 
sos  pa  rasares. 


REGRESSARAM  OS  PLAVERS 
DO  “ESTUDIANTE8" 


Automobilismo 


Depois  de  uma  larga  tempora¬ 
da  entro  nés.  J1  se  encontram 
hem  longe  de  nossa  capital,  os 
rapazes  qus  conetltuem  a  delega¬ 
ção  do  “Bstudlantes  de  La  Pla- 
ta”,  que'  embora  vtfncldos  no 
terreno  sportlvo,  por  4  vlctorla» 
dos  nossos  contra  uma,  sempre 
ee  conduziram  na  melhor  e  lm- 
peccavel  linha  de  cnnducta.  gran- 
geando  Justas  sympathlas. 

Se  0  seu  quadro  technlcamente 
nlo  nos  deixou  Impressões,  o 
comportamento  exemplar  doa  que 
defenderam  a  bandeira  platense, 
fez  com  que  0  nosso  publleo.spor- 
tlvo.  reconhecesse  na  delegação 
vlsltanle  grandes  valores  como 


A  DISPUTA  DO  ”G.  P.  PO¬ 
ÇOS  DE  CALDAS” 

Pela  orlmeltu  vez  na  historia 


Antonlo  de  Barres,  Henrique 
Len*.  Jacy  Moreira,  Angelo  Pe- 
ooraro.  Nelson  Antonlo  Venco. 

do  Corlnthlans 


A  guarnição  __  _ 

Iniciou  multo  bem  a  corrida,  po¬ 
rém,  na  passagem  dos  1.000  me¬ 
tros,  o  voga  descontrolou-se,  não 
acertando  as  remados 
seus  companheiros. 


lometros,  dentro  do  perímetro  u.  v.  -  Berv.ço  espcc.gi  -  «o 
urbano  duma  cidade.  penúltimo  dia  da  Olympiada.  do 

Com  Nice,  Monaco.  Monte-  Inverno,  foram  egualmente  lova- 
Curlo  o  outras  estancias  balnea-  dos  a  effetto  as  duas  corridas  de 
rios  de  furrui  mundial,  Poçob  de  Robelelgh  a  dolE,  que  faltaram 
Caldo»  está  cruzada  do  amplas  ainda  nesta  modalidade  para  a 

avenida»,  de  largura  que  varia  na 

entre  19  0  26  iiiotros.  Possue  medallm  de  ouro  0  treno  U.  8. 

S«SS25“»fi  •  “  «*.' 

J){íl^ÍíllO  BllnnflrofnlO|  HU»  .  P®,”  ...  ,  mnhtnrln 

"”tlT  '&'3ZEStJS2  “Hl”'  a  meS  to 'ouro  O  seu 
um  elrcullo  automoblltatlco  supe-  con,elTaneo  no  tren0 

r  or  em  tudo,  aos  traçados  na»  „ugA  u„  consegulu  0  lere0|r0 
cidades  balnearias  roférida».^  e  logar  cm  6  minuto»  0  33  segun- 
onde 1  se  empregam,  annualmente,  fl0  receben(j0  a  medalha  de 
em  disputas  sensacionaes,  os  vo-  bronm<  entrementeB  qUe  o  sulsso 
lantes  mal»  famosos  do  mundo,  n0  bobslelgh  “Sulssa 

que  dirimem  supremaota  nos  n„  consegu,u  0  cogundo  logar. 
mala  moderno»  bolldos  de  auto  com  5  minuloB  t  30  34  segundos, 
sport:  Mercedes-Benz,  Aipna-  No  quarto  logar  chegou  a  Ingla- 

Romeo  bl-motor,  Auto-Unlon,  terra  e  0  qu|nto  o  sexto  occupou 
MazzeralU-8,  ele.  a  Allemanha. 

O  “Grande  Premia  Poço»  de  Garmhoh  Paiienkírchen  —  (R. 
Caldas"  foi  organizado  pela  com-  D.  V.  —  Serviço  especial)  —  No 
missão  technlca  do  Automóvel  Jogo  de  hockey  sobre  o  gelo.  de  15 
Club  de  Minas  Geraea  o  ACESP.  de  fevereiro  entre  os  canadensoB 
em  avenida»  0  ruas  qu«  contam  e  tchecoslovacos  ganharam  as 
com  tres  elementos  de  qualidade:  primeiros  por  7x0. 
asphullo,  calçamento  novo  a  pa-  Gannitch  Partenklrchen  —  (R. 
ralleleptpedos  e  terra  batida.  D.  V.  —  8«rvlço  especial)  — 
O  circuito  presta-se  para  toda  22.000  espectadores  assistiram  as 
classe  de  carros,  posto  que,  ave-  prova»  flnaeà  de  patinação  artls- 
nldaa  asphaltada»  alcançam  2.000  tlea  para  senhoras,  no  Stodlum  de 
melro»,  1.680  metros  de  perfeito  Patinação.  Esta»  competições  re- 
calçamonto  e  sômente  250  metros  velaram  phases  oltomente  Inte- 
de  tena  batida  em  excellcntea  ressante»  e  ospeclalmente  applau- 
condlçdes  do  "courso".  dldft  I°>  a  campeã  do  mundo  Scn- 

CÍ  “Grande  Premlo  de  Mona-  )a  Hanles  —  Noruega  —  que,  com 
co".  circuito  de  3  kilometros  050  grande  vantagem  de  pontos,  ga- 
metros  traçado  também  dentro  "h°u  a  medalha  de  ouro.  A  me¬ 
da  zona  urbana  do  Prlnoipado  ^'ha  de  prata  conseguiu  a  Inglc- 
de  Monaco.  õ  technlcamente  ln-  ra  Cecília  Oolledge,  e  a  de  bronzo 

ferlor  ao  Circuito  Thermal.  não  Vl^L?Up 'rtrTfctròs  cn  -  m 
obstante  a  divulgação  Internado-  G^^hJPorteitfclreãen  JR. 

nal  que  alcança  este  clreulto  Pl^y* 

quando -nelle  se  realiza  a. tempo-  ^Ynrfc 

rada  annual  de  automobilismo.  ^S^^L^^Lfnte  o 

na?smdo  ' P0^í-  «5SKS5K:  “eeugao  da  Olym- 

Pí®*  f  rfílilí Urm?f0eatlÍrallSrd«  P,*da  d®  InVen10  em  GamlSCh 
leia»  e  rectas,  com  cabeceiras  de  partenklrchen:  “O  que  espeolal- 
angulos  agudo»  que  os  carros  do  mente  csU  6Cndo  noú,d„  por  to- 
alla  velocidade  nao  pedem  ven-  aos  os  0Btrang*lroe  oqul  em  Gar- 
cer  a  mais  de  18  a  -0  kilometros  lnlsoh  partenklrchen,  ê  o  cava- 
horarlo»  não  6  clrcuRo  superior  lhfllriím0  quB  „  Relch  trata 
para  o  Premlo  Thermal  de  Po-  og  g0UI  hojpgjç.  Fiel  4  promea- 
cos  de  Caldas  .  ■  .  M  que  eatft  altamente  opportuna 

Essa  prova  automoblIUtlca  qu»  ggr|a  ptlllzada  para 

ce  raellza:*á  breve  ee  não  se  ca-  a  propaganda  nacional-socialista, 
racterizar  por  alta  velocldadet  og  nunca  agiram  contra- 

exlgira  que  0»  pnotos  sejam  gul-  rtamsnte,  nero  no  momento  da 
dõea  de  summa  habilidade,  para  abertura  dos  Jogos  quando  esm 
vencer  certas  dlfflculdades  do  mi]  pessoas  estavam  reunida», 
traçado,  apezar  daa  rectas  de  uma  coisa  está  certa,  a  melhor 
1.400  »  850  metros  que  contem  o  propaganda  para  a  nove.  Allema- 
clrculto.  A  dlfferepça  de  velocl-  qba  estava  na  uacta  organização 
dade  entre  os  carros  concorrentes  0  execução  da  Olympiada.  Não 


com  os 
Provavel¬ 
mente  soffretl  uma  ligeira  Indis¬ 
posição.  Accresoe,  ainda,  que 
nada  meno»  de  4  elementos  ha¬ 
viam  corrido  ante»,  na  prova  de 
estreantes. 

9*  parco  —  8.000  metro»  — 
Prova  Claaslca  C.  R.  TIslí  — 
Honra  —  Out-rlggers  trincado»  a 
4  remoa  —  Junior»  —  medalhas 
de  prata  ouro,  do  cunho  especial, 
aos  primeiros  collocados  —  1*  lo¬ 
gar:  “Aquldaban",  da  Athletlca; 
patrão,  Nelson  Rodrigues  de  Oli¬ 
veira;  remadores:  José  da  Rocha 
Glongo,  Cyrillo  Asam  Notto.  Au¬ 
gusto  Raphael  da  Costa,  Fran¬ 
cisco  Roldan  Glomo. 

2“  —  "Lulz_  Soveral".  do  Sal¬ 
danha  —  patrão,  Carlos  Perl  Ju¬ 
nior  —  remadores:  José  Jesus 
Dias  de  Azeredo  Marques,  Carlos 
Gonçalez,  Olegarlo  Rodrigues  e 
Mario  Verldhmo  da  Silva, 

A  guarnição  da  Athletlca  apre¬ 
sentou-se  melhor  preparada  • 
não  teve  multa  dlfflculdado  para 
vencer. 

10*  pareo  —  1.000  metros  — 
Out-rlggers  trincado*  a  2  remos 
—  Novíssimos  —  medalhas  de 
prata  e  bronze  —  1*  “N.  N.",  do 
Internacional  —  patrão.  Rubens 
Leandro  Ribeiro;  remadores:  Jo¬ 
sé  Grablnsca  e  João  Stlpanlch, 
2“,  "LIH",  do  Corlnthlans  —  pa¬ 
trão,  Armando  Borale;  remado¬ 
res:  Salvador  Rodrlgnaa  Junior  e 
Armando  Rlgolln».  3",  "Antonlo 
Tavelra",  do  Saldanha  —  patrão, 
Prl  amo  Luolnlo  —  remadores: 
Armando  Paachoallm  e  Molr  Pe¬ 
reira  Leite. 

Foi  um  dos  pareo»  mal»  boni¬ 
to*  do  certamem.  O  barco  do  In¬ 
ternacional  foi  per? eguldo  com 
enlhuslasmo  vigoroso  pelq  Co- 
rinthlan». 

II*  pareo  —  8.000  metro»  — 
Single  aculla  lisos  —  Qualquer 
claeee  —  medalhas  de  prata  e 
bronze  —  1*  logar,  “Ttu‘",  do 
Internacional  —  remador,  Anto¬ 
nlo  Stlpanlch:  P.  "Dr.  Xavier", 
da  Athletlca;  remador,  Vlctor 
Iaklmof;  I*  “Itaipu'"  do  Tu- 
myaru'":  remador,  Antonlo  Ro¬ 
cha. 

Iaklmof  Iniciou  bem  a  corrida, 
eollocando-ae  na  vanguarda, 
Stlpanlch  nlo  tardou  a  alcançal- 
o  •  não  mais  abandonou  a  dean- 
telra. 

Rochlnha  collocou-se  em  1*  lo¬ 
gar,  regulamente  distanciado  do 
remador  da  Athletlca. 

12*  pareo  —  8.000  metro*  — 
Out-rigger»  a  2  remos  —  »era  pa¬ 
trão  —  Qualquer  classe  —  me¬ 
dalha»  de  prata  e  bronze  —  i* 
logar,  "Burlty",  do  Saldanha: 
remadoree:  Jame*  Hsrdlng  e 
Curt  •  Haberland:  P.  *A.  Costa 
Mano”,  do  Corintblan»;  remado- 


QUEM  E*  O  PAE  DO 
BASKETBALL 


Com  a  devida  venta  ds  um  dos 
nossos  collego»  torna-se  Interes¬ 
sante  transcrever  aa  seguintes  li¬ 
nho»  sobro  a  origem  do  Já  popu¬ 
lar  sport  da  ocBta; 

“O  sport  da  bola  ao  cesto  00- 
meçou  a  ser  praticado  he  44  an- 
nos,  nos  Estado»  Unidos! 

Foi  seu  Inventor  o  norte-ame- 
rlcamo  James  Nalsmlth,  quq 
quando  professor  do  Y.  M.  C. 
A.,  em  Springfleld,  fez  com 
que  fossem  dados  os  primeiro» 
passos  do  “basketball”. 

O  nome  do  James  Nalsmlth, 
pouco  conhecido  até  ba  poucc 
como  o  Introdudor  do  cestobol 
no  mundo,  forçosamente  dora¬ 
vante  não  sei-4,  por  todos  os  a f- 
íctçoados,  mormente  pelos  d» 
bola  ao  cesto,  esquecido.  polí’é 
certo  que  será  lembrado  sempre 
o  sempre. 

James  foi  recentemente  “des¬ 
coberto"  na  Universidade  d» 
Kansas,  no»  Estados  Unidos,  por 
Isso  que  a  Allemanha  »m  cujo 
palz  se  está  realizando  a  "JG 
Olj-mplada",  o  convidou  eapeclal- 
mente,  com  viagem  paga.  pare 
assistir  aos  respectivos  Jogo», 
prlnetpalmente  os  do  sport  qui 
Inventou. 

James  Nalsmlth  terá,  então, 
opportunldade  de  verificar  • 
“mudança"  que  eoffreu,  ds  44 
annos  até  os  dta»  ds  hoje,  -• 
sport  que  fez  surgir,  assim  como 
torá  satisfação  de  notar  o»  pro¬ 
gressos  technlcos  e  o  aperfeiçoa* 
mento  adquiridos." 


mlr  ao  cartamen, 
ram  Iniciadas  e  encerradas  dentro 
do  horario  estabelecido. 

Damos,  a  seguir,  a  realização 
dos  pareôs: 

1*  poreo  —  2.000  metros  — 
Out-rlggers  trincado»  a  2  remos 

—  Junlors  —  medalhas  de  prata 
e  bronze  —  1*  logar,  Saldanha; 
2‘,  Covinthlons;  3",  Saldanha. 

2”  pareo  —  1.000  metros  — 
Honda  — 

4  remos 
esmalte 
“Po  ralo 
da  Gama 
Furbrlnger;  remadores:  José  Vi¬ 
eira  de  Moraes,  Antony  Pimenta, 
Antonlo  Tavaros  da  Silva  Ju¬ 
nior,  e  Antonlo  Moura.  2*  logar, 
"Manivete”,  do  C.  R.  Santista 

—  patrão,  Manoel  Neves  dos  San¬ 
tos;  remadores:  Vicente  Mareie) 
llruno  Filho,  Joaquim  A.  Costa 
Fonseca,  Oswaldo  Jarhman  • 
orlandlno  Pereira  Lopes.  3°  logar, 
“Anhanguera”,  do  C.  Internacio¬ 
nal  de  Regata»  —  patrão;  Edu¬ 
ardo  dos  Santos  Cláudio;  rema¬ 
dores:  José  Grablnsca,  Joio  Sti- 
eenloh.  Horaclo  F.  Guimarães  • 
José  Peres  Martins. 

,  A  guarnição  do  Santista  de¬ 
monstrou  bom  preparo,  aproxl- 
mando-se  do  posto  de  chegada  na 
« angu  arda  .Entretanto,  nos  ul- 
ilmos  100  metros,  não  poude 


obrigaria  a  uma  despesa  do  cerca 
de  40  milhões  do  francos. 

Afflrma-iso,  entretanto,  que  0 
projecto  ser4  levado  avante  0  que 
Paris  apresentara,  nnra  0  grande 
oorlameii  Internacional,  uma  pra¬ 
ça  de  desporto»  que  não  será  In¬ 
ferior  4  de  nenhumn  outra  capi¬ 
tal  ou  grande  cidade,  tanto  nas 
suas  -  proporções  como  n»s  suns 
Installações. 


Athletismo 


Amanhã,'  quinta-feira,  ás  9  ho¬ 
ra  b  da  noite,  reune-se  o  Conse¬ 
lho  Geral  da  Fededação  Metropo¬ 
litana  do  Deaportos,  para  tratar 
de  assumptos  de  alta  relevância. 


PARA  A  EXPOSIÇÃO  UNI¬ 
VERSAL  DE  1937  EM  PARIS 


Vae  ser  construído  um  sta- 
dJum  com  capacidade  para 
cem  mil  pessoas 

Parí»,  18  (Hnvas)  —  Por  occa- 
-ilâo  da  grande  exposição  univer¬ 
sal  de  1937,  a  capital  «erá  dotada 
de  um  Btadlum  moderno,  com  ca¬ 
pacidade  para  100.000  pessoee. 

Annuncla-se.  effoctlvamente, 
que  o  sr.  VIltay.  prefeito  do  De¬ 
partamento  do  Sena,  apresentará 
na  próxima  sessão  do  Conselho 
Municipal,  Importante  plano  esta¬ 
belecido  pelos  serviços  de  archl- 
téctura  para  construcção  cm  Pa¬ 
ris,  ou  nos  seus  arredores,  de  um 
stadium  de  dimensões  dua»  vezes 
maiores  que  as  do  de  Colombea 
que  serviu  nos  Jogos  Olymplcos. 

-Em  principio  todos  estão  de  ac¬ 
cordo  sobre  a  necessidade  de  tal 
construcção  cuja  dlfflculdado  má¬ 
xima  está  na  eecolha  do  local. 

A  administração  prefeltural 
ouggero  nada  menos  de  sete  pro¬ 
jectos.  Um  constato  no  amplia¬ 
ção  das  Inslallações  d»  Colombea 
o  que  pareço  pouco  vtavol  em  vir¬ 
tude  do  atravancamedlo  das  vias 
de  accesso  a  essa  localidade.  Foi 
lembrado  a  Ilha  de  Puteaux.  mas 
a  Id&a  tem  contra  sl  a  clrcum- 
stancla  de  que  as  edificações  le¬ 
vantadas  numa  altura  de  40  me¬ 
tros,  ao  longo  do  eixo  do  Sena  vi¬ 
riam  destruir  a  paisagem  da  re¬ 
gião.  O  campo  de  manobra»  de 
Issy-les-Moullneaux  não  poderia 
aer  cedido  pelas  autoridades  mi¬ 
litares  que  uhl  nstallsram  um 
cnmpo  auxiliar  de  aviação. 

Restam,  portanto,  as  localiza¬ 
ções  em  VInccnne».  no  antigo 
Stadium  Pershlng.  hoje  abando¬ 
nado,  no  lerrono  da  antiga  usina 
de  gnz  de  Passy  ou  no  aclual  si¬ 
tio  do  Pare  des  Prlnces,  que  po 
derla  ter  ampliado  e  transforma¬ 
do,  sem  necessidade  de  total  de¬ 
molição. 

O  projecto  que  encontra  a  mais 
viva  sympathla  por  parte  dos  cír¬ 
culos  desportivos  (em  contra  sl  s 
oJlegacão  de  aue  a  sua  realização 


OS  BAILES  NO  VASCO  DA 
GAMA 


e  bronze  —  1*  logar, 
Martins",  do  Saldanha 
—  patrão,  Guilherme 


A  dlrectorla  do  C.  R.  Vasco 
da  Gama  fará  realizar,  no  sabba- 
do,  um  grande  baila  à  fantaala. 
Para  esaa  grande  festa  vão  ser 
decoradoB  os  salões  õo  estádio  de 
S.  Januario. 

No  domingo  de  Carnaval  o 
gretnlo  da  Cruz  de  Malta  fará 
realizar  uma  sumptuosa  metlnée 
Infantil  com  prêmios  aos  meninos 
melhor  fantaaladoa. 


OS  NOVOS  DIRECTORES  DA 
LIGA  CARIOCA  DE  ATHLE- 
TISMO 


A  GUARDA  RUBRO  NEGRA 
ESTA’  COM  A  PALAVRA 


Em  reunião  realizada  ante-hon- 
tem,  foram  eleitos,  pelo  Conselho 
de  Representante»  para  oa  car¬ 
gos  de  presidente  a  vlco-prcslden- 
te  respectlvamcnte.  oa  srs.  capi¬ 
tão  Orlando  Eduardo  Silva  e 
Frita  Repsold. 

Na  mesma  Ecssão  o  presidente 
apresentou  os  nomes  escolhidos 
para  oa  diversos  cargos  do  Con- 
relho  Dlrector,  quo  foram  homo¬ 
logados  pelo  referido  Conselho  de 
Representantes  e  quo  são  os  se¬ 
guintes: 

Secretario,  C,  C.  Vieira:  dire- 
clor  technlco,  capitão  Cyro  R.  de 


Dos  cinco  bailes  que  0  Fla¬ 
mengo  realizará  ainda  este  Car¬ 
naval,  nenhum  mala  grandioso 
pelo  .seu  aapeeto  geral  que  0 
que  vae  eer  levado  a  effelto  no 
proximo  sabbado  gordo,  pela  In¬ 
victa  Guarda-Negra,  constituída 
por  rapazes  d»  escol. 

Tudo  está  aemdo  organizado 
rara  qu»  o  Imponente  Bal-maa- 
■lUé  de  eabbedo,  seja  o  mala  ani¬ 
mado  dos  que  com  tanta  dletín- 
cçto.  tem  promovido  os  denoda¬ 
dos  flamengos,  Irmãos  de  lutas 
•  do.  mesmo  Ideal  da  “Embaixada 
do»  Piranhas” %  A  ornamentação 
será  melhorada,  e  tres  orchestras 
dirigirão  as  dansaa  no  salão  de 
honra  e  no  terraço.  MII  surpre¬ 
sas  estão  sendo  destinadas  4  mu¬ 
lher  rubro-negra,  representada 
pelo  que  mata  fino  possue  a  nos¬ 
sa*  primeira  sociedade. 

O»  convites  Já  estão  em  mãos 
doa  seus  dlrectores  e  também  po- 
ilem- ser  adquiridos  na  secretaria 
•lo  eluh,  sendo  o  ingresso  facul¬ 
tado  com  sus  apresentação  e  da 
carteira  da  Identidade  social. 

O  "baile  da  "Guarda  Rubro- 
Negra”  será  Iniciado  ás  10  horas, 
terminando  ao  amanhecer  de  do- 
mlngo. _ 


A  SÉDE  SOCIAL  DO  VASCO 


Ap6s  o  Carnaval,  a  dlrectorla 
do  C.  R.  Vasco  da  Gama  fará 
um  concurso 


entre  os  artista» 
brasileiros  para  a  confecção  do 
projecto  da  nova  sêde.  Serão  of- 
ferectdos  tres  promlos  aos  que 
melhores  desenhos  apresentaram. 
Esses  projectos  deverão  eer  apre¬ 
sentado»  atõ  meados  d*  abril, 
quando  0  gremio  cruxmalUno 


Rezende;  dlrector  medico,  Arauld 
Bretãs. 

Na  mesma  reunião  foram  ro- 
leltos  para  membros  do  Conselho 
Supremo  os  srs.  Jorge  Alencar 
Guimarães.  Affonso  de  Ooslro  e 
capitão  -  lenente  Paulo  MarlJna 


O  EMBARQUE  DOS  “F0- 
NETS"  ARGENTINOS  QUE 
IRAO  A  BERLIM 

O  polo  do  Brasil  certament» 
que  acompanha  com  vivo  Inte¬ 
resse  tudo  que  os  relaciona  cota 
o  fidalgo  sport,  quer  sobre  resul¬ 
tados  dos  grandes  encontros  In- 
ternaclonaes,  como  também  sobr* 
a»  actlvldades  doa  nossos  vizinhos 
do  Prato,  onda  o  polo  attlngiu  re¬ 
marcados  progressos. 

Temos  tido,  por  Isso.  o  cuidado 
de  ampliar  esta  secção.  dando-lM 
o  destaque  merecido.  E  dahl  a 
nossa  Insistência  cm  noticiar  » 
vida  pollsta  argentina. 

Agora  mesmo,  os  preparativos 
para  o  envio  de  uma  delegaçso 
argentina  de  polo  ao»  Jogo»  olym¬ 
plcos  de  Berlim,  merecem  o  nos¬ 
so  registro,  porque  entraram.  14 
em  Buenos  Aires,  em  um  período 
de  franca  actlvidade,  com  s  desi¬ 
gnação  doa  Jogadores  que  compi»- 


Melra 


VAE  SER  CQNVOCADO  O 


CONSELHO  DELIBERATIVO 
DO  VASCO 


MAC  AVOÍ  CONSEGUE  NOVA 
VICTORIA 


O  Conselho  Deliberativo  ■  do  C. 
R.  Vasco  da  Gama  va»  ser  con¬ 
vocado  pa.a  a  primeira  quinzena 
de  março.  Essa  reunião  será  uma 
das  mais  Importantes,  dados  o» 
assumptos  que  vão  ser  tratados. 

Nessa  occasião  o  presidente 
Jorge  Mattos  terá  em  mãos  0  ar¬ 
rolamento  geral  do  club,  trabalho 
Importantíssimo,  levado  •  effelto 
pelos  procuradores  Joaquim  Car¬ 
doso  e  Armlndo  ~* 


Filho;  2*  logar:  “Nlcanor-P.  d» 
Castro”,  da  Athletlca  —  remado¬ 
res:  José  Ramalho  •  Luta  F. 
Assumpção  Vieira. 

Deixou  de  correr  n«sta  prova 
0  barco  “Vatentlm",  do  Vasco 
da  Gama. 

4*  pareo  —  1.000  metro»  — 
Toles  franchea  a  4  remos  —  es¬ 
treantes  —  Honra  —  medalha* 
ds  prata-e5malte  •  bronze,  —  1* 
logar:  “Corinthlane",  do  Oortn- 
thlans  —  patrão:  Armando  Bo¬ 
tais;  remadores:  José  de  Barro*, 
Aatanlo  d*  Barro*.  Henrique 


Escotismo 


REUNE-SE  AMANHA  O  CIR¬ 
CULO  DE  PAES  ESCOTEIROS 


Pimenta,  por 
onde  os  associados  do  club  cruz- 
maltino  poderão  saber  nos  seus 
menores  detalhe»  0  patrimonlo 
do  Vasco  da  Gama 


Digna  de  toda  a  attenção  pelos 
qus  seguem  0*  prlnalplos  dou¬ 
trinário*  d»  lo  rd  General  Baden 
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f'  AO  SERVIR 
IHft  REFEIÇÃO  SUCCULEVTA,  N 
É  INDISPENSÁVEL  O 

Vinho  Tinto 

uiva  unneo, 

QUE  DEÇICIA  O  PALADAR 
COM  O  SEU  SABOR  DE 

L  PURA  UVA  Á 


BRINS  DE  LINHO 
BRANCO  E  DE  CORES 


GRANDE  VARIEDADE  EDI  PADRÕES 


SECÇÃO  IIR  ALFAIATARIA  —  o  ninlx  perfeito  arelm- 
menro  cm  ruupu*  feltn*  sol»  medida 


«’  TORRE  EIFFEL 
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Urlo  a  disputa  des»»  eport,  In¬ 
cluído  no  prograuinm  olymplco 
prtclsemont»  para.  dar  logar  A 
presença  doa  polisLas  ajgonUnos. 

r>r»,  o  precioso  complemento 
g.,s  Joisdores  —  a  cavalhada  —  A 
c0j>'cto  do  especial  cuidado  neste 
t>ici.i«nto;  dahl  o  proposlto  que 
vsm  d»  manifestar  oa  polletas  da 
pb.-Ío  Irmã,  de  effeotlvar  unia 
eoneentreção  doa  anlnmca  eleito* 
n*u.,eerem  levados  a  Berlim.  To¬ 
do»  o»  -petisca"  davorBo  cotar  re¬ 
unido»  em  Hqi.llngham  no  dta  25 
deite  mee.  am  Buenos  Alroe.  a, 
tpM  as  InspecçOoB,  eerão  emhar- 
eaAos  para  a  Allõmanha  nos  ul- 
tlmoe  ílaa  deate  mea. 

Como  ae  vd,  a  Argentina  caml- 
»hi  na  dianteira  anthualastica 
doa  maloren  povos  praticantes 
deres  fidalgo  sport;  «  passando  a 
wa  delegação  pelo  Rio  em  deman¬ 
da  dá  Berlim,  áhl  estaria  uma  es¬ 
plendida  opportunldade  pora  os 
noéro»  mentores  do  polo  promo¬ 
verem  tlm  abraço  de  confraterni¬ 
zação  com  oe  Jogadoras  nsolonaos. 


Natação 


.UMA  NOVA  DATA  PARA  OS 
GURYS  AQUATICOS 


Hoje,  A  tarde,  reúnem-se  oa  te- 
ehnlcos  da  Liga  Carioca  da  Nata- 
sfo,  para  apreciar  oa  resultados 
da  1‘  CompotlçSo  Infantil  Juvenil 
realizada,  domingo  ultima  bom 
comò  marcar  a  data  do  2*  concur- 
»o,  Gne  sertl  em  março,  proseguln- 
do  depois  niensalmente. 

Nessa  reunião,  também  aarA 
approvado  o  4*  concurso  dô  verão 
que  motivos  fortes.  Impediram  de 
•er  éffectuado  no  corranto  mes,  e 
quVterA  logar  no  primeiro  ou  se¬ 
gundo  domingo  do  mes  entrame 


A  SEMANAL  DO  CENTRO  DOS 
PROFESSORES  NOCTURNOS 
-  MUNIGPAES  - 


ACT1V1DADES  RURAES  EM 
SANTA  CATHARINA 

0  que  realizaram,  em  1925, 
os  Gob»  Apícolas  da 

S.  A.  A.  T. 


Reallíou-se,  bontem,  a  re¬ 
união  semanal  desta  antiga,  as- 
loolãção  de  classe,  sob  a  presi¬ 
dência  do  profeeaor  Muclo  Cor- 
deiro. 

Foram  tomadas  as  seguintes 
delIberaçEes: 

Redigir  o  memorial  pleitean¬ 
do  o  abono  provlsorlo  para  to- 
doe  Oi  empregados  munlclpaes. 
gio  oonvldados,  por  nosso  lntèr- 
mèdlo  todas  as  associações  de. 
classes,  da  Prefeitura,  a  aest- 
gnal-o,.  amanhã,  20,  na  »éde  do 
centro,  das  3  Aa  4  horas  da  tar¬ 
de,  sendo,  em  oegulrta,  levado, 
im  mão.  ao  prefeito  e  publica¬ 
do,  na  Integra,  na  Imprensa  dee- 
ta  capital; 

Designar  o  dia  30,  As  S  horas 
da  Urde,  para  leitura  e  dlecus- 
lio  dtp  theaea  J&  relatadas  pela 
commlssSo  incumbida  pelo  con- 
tte.  do  eatudo  do  Plano  Naclo- 
ml'  de  Educação,  occaslão  ora 
que  tsr&  escolhido  o  relator, 
geral  das  Interessantes  suggea- 
tõe»  apresentadas  ao  queatlona- 
xlo.  elaborado  polo  ministro  Gus¬ 
tavo  Capanema; 

Approvar  a  orientação  _  posta 
em  pratica  pola  commtasão  In¬ 
cumbida,  pelo  centro  do  alista¬ 
mento  eleitoral  dás  alumnos  das 
escola»  e  cursos  nooturnoa  de 
extendo,  JA  Iniciado  com  28 
processes.-', 

Autorizar  o  presidente  do  cen¬ 
tro  a!  deliberar  acerca  das  pro¬ 
postas  apresentadas  para  Im¬ 
pressão  da  "Revista",  orgão  da 

caia. 

Na  segunda  parte  da  sesa&o, 
houve  o  seguinte: 

Approvação  do  telegramma  ao 
senador  Jones  Rocha,  applau- 
dlr.do  a  parecer  rolattvamente  Aa 
Immunldadea  dos  vereadores 
munlclpaes;  congratulações  ao 
seclo  do  centro,  professor  Pedro 
GouvelA  Filho,  designado  oaale- 
tente  do  superintendente  dos 
Cursos  de  ContlnuaçAo  e  Aper¬ 
feiçoamento;  designar  o  profes¬ 
sor  Albuquerque  Gondtn  para 
representar  o  centro  na»  home¬ 
nagens  que  Berão  prestadas  ao 
immortal  autor  do  Hymno  Na- 
clenal  Brasileiro. 

O  centro  resolveu,  mala,  su¬ 
gerir  que  6eja  denominada 
“Frsnolsco  Manoel”  uma  das 
multas  esoolaS  em  conatrucção. 
Dois  que  es  existentes  não  cor¬ 
respondem  A  alta  expressão  de 
sua  gloria;  elogiar  o  gesto  do 
prCfeeeor  Hetirl  De  Lantenll,  do 
Colleglo  Pedro  II.  pela  excelltm- 
te  versão  franccza  do  Hymno 
Nacional  Brasileiro:  chamar  a 
attençáo  da  casa  para  a  Inicia¬ 
tiva  da  "I Ilustração  Brasileira" 
publicando  ns  "Regras  praticas 
para  bem  escrever". 

Relativamente  ao  restabeleci- 
mento  do  portuguez  no  exame 
de  admlseão,  no  Instituto  de 
Educação,  em  ves  de  Língua 
Briellelra,  foram  travados  deba¬ 
tei.  falando  quasi  todos  oa  do- 
ctnlee  presentes,  tendo,  por  fim, 
eido  approvada  ac  indicações  dos 
professores  Alexandre  Teixeira  e 
Carlos  Alberto  Franco  no  senti¬ 
do  do  Centro  applaudlr  as  atti- 
tudee  do  ar.  Frota  Pessoa  e  dr. 
Nobrega  da  Cunha,  lllustrado 
prcfsisor  da  escola  nocturna 
municipal  e  Inspector  do  -Ensino 
Secundário  Federal,  no  referido 
cs«o  evitando,  eem  tempo,  a  an- 
nullação  daa  provas  que  ae  estão 
all  realizando,  o  que  prejudica¬ 
ria  a  cerca  de  1.300  candidatos. 

Foi  encerrada  a  sessão,  das 
znsli  animadas  e  movimentadas. 


Os  Cluba  Agrícolas  Escolares 
de  Santa  Catharlna  tiveram,  ein 
10311,  um  notável  desenvolvimen¬ 
to  que  revela  a  optlma  collabo- 
ração  dos  educadores  daquolle 
Betado  no»  planos  ruralletaa  da 
Sociedade  dos  Amigos  de  Alber¬ 
to  Torres,  a  clara  comprehenaão, 
pelo  sen  governo  e  seus  habitan¬ 
tes,  <ia  Importância  vital  desse 
systema  de  educação  que  JA  tím 
provado,  coro  factos  Innumeros. 
a  sua  efflclenela  real,  deixando 
perceber  oa  Incalculáveis  resul¬ 
tados  que  a  este  movimento 
colar,  devorA  o  Brasil  da  ama¬ 
nhã. 

Resumimos  aqui  algruns  doe 
relatortos,  enviados  pelos  Clubs 
Agrícolas  desse  Estado,  sobre  os 
actlvldades  .  desenvolvidas  em 
1335: 

Club  Agrícola  Escolar  de  Gar¬ 
cia,  município  de  Blumenau  — 
Numa  area  de  9.680  metros  qua¬ 
drados,  situada  A  margem  do  rio 
Garcia  toda  cercada  foi  eese 
Club  organizado  da  seguinte  ma¬ 
neira;  231  canteiro*,  na  parte 
plana  do  terreno,  com  plantações 
diversos,  principal monlq  legumes. 
Ao  longo  daa  collnoa  conatrulu- 
se  878  metros  de  caminho,  divi¬ 
dindo  assim,  o  declive  em  mul¬ 
tas  galerias,  onde  serão  planta¬ 
da*  arvores  frutlferáe.  Construiu- 
se  uma  colmeia  e  um  poço  de 
tnes  metros  de  profundidade  pa¬ 
ra  a  Irrigação  das  planta*,  uma 
drenagem,  num  pantano  exis¬ 
tente,  tornando  assim  um  fértil 
terreno,  arrancando  158  tdeos  por 
melo  de  enxadão.  Uma  pequena 
casa,  construída  para  guardar  se¬ 
mentes  e  ferramentas.  Uma  gru¬ 
ta  feita  nas  rocha*  do  quintal, 
■obre  a  qual  conatrulu-ae  outra 
casa  em  miniatura,  tendo  ã  fren¬ 
te,  um  anão  levando  um  carro 
de  carvão  de  pedra  •  ferramen¬ 
ta*  —  aymbolo  da  eommunldndc 
do  trabalho  e  do  auxilio  Invisí¬ 
vel.  Foi  Intensa  a  campanha  ao 
Ineeoto  nocivo. 

Club  Agrícola  Escolar  do  Gru¬ 
po  Escolar  D.  Joaquim  Domln- 
guea,  em  Braço  do  Norte  «r-  Fun¬ 
dação  recenle.  Terreno,  devida¬ 
mente  preparado  e  semeado  com 
hortaliça*  diversa*.  :  .- 


Club  Agrícola  do  Grupo  Esco¬ 
lar  de  Colonla  Õqõ  —  Fundada 
em  abril  de  188.6,  possoe  um  cam¬ 
po  dividido  pelos  soclos  e  por  el- 
les  cultivado,  com  grande  Inte¬ 
resse.  Os  soclos  têm  também  hor¬ 
to*  e  creações  a  seu  cargo,  em 
suaa  própria*  realdenela*.  Um 
archlvo  organizado  com  Ilvroe. 
offletos,  cartas,  etc.,  relativos  a 
asaumptoa  do  olub.  Uma  blbllo- 
thcca  com  35  livro*  e  sets  carta¬ 
zes.  recebidos  da  Sociedade  dn» 
Amigos  do  Alberto  Tornes.  Cam¬ 
panha  ao  Insecto  nocivo. 

Club  Agrícola  Infantil  do  Gru¬ 
po  Escolar  Gustavo  Rtchard,  cm 
Campos  Novos  —  Terreno  dividi¬ 
do  em  canteiros  adubados  a  culti¬ 
vados  com  plantações  diversas, 
taes  como:  verduras,  forragens, 
etc.  Um  Jardim  com  18  cantei¬ 
ros  plantados. 

Club  Agrícola  da  Esoola  Esta¬ 
dual  de  Lagõa  do  Norte  (Cano!- 
nha»)  —  Commemo ração  festiva 
do  "Dia  da  Arvore".  Cultivo  í» 
milhe,  feijão,  batata,  abobora.  eto. 
Grande  plantação  de  arvores  fru- 
tlferaa. 

Club  Agrícola  do  Crupo  Baco- 
tar  de  Rio  Negrlnho,  em  Ilatopo- 

lls  _  Fundado  em  setembro .  de 

1935.  Um  campo  agrícola  todo 
cercado.  Plantação  de  hortaliças. 
Sessenta  arvores  .plantadas.  BI 
bllotheca  Iniciada. 

Club  Agrícola  do  Grupo  Esco¬ 
lar  Professor  Paulo  Shleffler,  em 
Caçador  —  Terreno  preparado, 
cercado  e  dividido  pelos  soclos. 
Plantações  do  verdura#  diversas, 
milho,  amendoim  e  multas  arvo¬ 
res  frutíferas,  commemoraçio  do 
“Dia  da  Arvore”.  Campanha  ao 
tnsecto  nocivo. 


0  SERVP  DE  PUBLICIDADE  ^noowS^ici' wõm“ •*?*»  A  ”C»u  do  Jornalirta” 
.  . .  V  do  Ceará 


DO  MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

A  A.  B.  I.  felicita  o  almirante 
Henrique  Arislides  Guilhem 


Congratulondo-ae  com  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha  pola  sua  pro¬ 
videncia  areando  pm  serviço  de 
publlolradc  ligado  ao  sou  gabi¬ 
nete,  e  que  enfeixara  aa  Infor¬ 
mações  de  todos  os  departamon- 
toe  e  repartições  novaes,  sob  a 
direcção  do  commandonto  Burl- 
co  Peniche,  o  presidente  da  As¬ 
sociação  Brasileira  dn  Impionia 
tolegraphou  noa  aegulntei.  ter¬ 
mos: 

O  "A  Associação  Brasileira  de 
Impronsa,.congratulándo-se  com 
a  nova  organização  doa. serviços 
dei  publlo tdude  deste  ministério, 
dirigido  pelo  .commundánté  Eu- 


fox  votou  poro  que  o  povo  bra¬ 
sileira,'  u  nossa  gloriosa  Armada 
e  a  Imprensa  do  nussa  torra,  ac 
bonoflclom.. amplamente  de  tão 
ceclnroclda  providencia.  Apro¬ 
veito  o  ensejo  que  ee  me  offerece 
para  reafflrmar.  ainda  uma  vet, 
o»  proteetoe  de  minha  elevada 
consideração  o  respeitosa  estimo. 
—  Herberl  Moses,  presidente." 


Annuncia-ie  animado  o 
carnaval  em  Fortaleza 


I  Forlnlrtn,  II  (Havss)  —  O 
CeorA  Rodlo  Club,  em  collabo- 
ração  com  a  Imprensa,  organi¬ 
zou,  o  Carnaval  na  rua. 

Reina  intoneu  animação.  8ab- 
hado  serã  cffectuado  o  Julga¬ 
mento  doa  melhores  grupes .  que 
pe  apresentarem  em  publico. 


Forfalráa,  lí  (Havaí)  —  A  Ae- 


vilo 


ib,  . 

promo’ 


nso  de  Impronsa 
ír  a  semilna  de  Im¬ 
prensa;  em  beneficio  da  -conatru- 
cção,  resta  ceplltal  da  "casa  do 
Jornallita" 


Foi  degollido  a  nivalha  por 
motivo  fútil 


Poria  Alegre.,  |18  (Havas)  — 
Armando  Bredt,  'empregado  no 
almoxarifado  da  Prefeitura,  de- 
gollou  a  golpes  do  navalha,  .por. 
uma  questão  fútil,  o  seu  vlelnho 
Manoel  Phllomeno  Femindes.  A 
viotlma  detxà  duaa  filhas  mano- 


O  çrtmlnoio  eoffre  de  ataques 
epilépticos.  '■*"  ''  ’ 


ATTENTANDO  CONTRA  A’  LI- ,  a^“lnA•í;0^!1^'8l,^:„tor °h’; 


BERDADE  DE  IMPRENSA 
A»  providenciai  da  A.  B.  I. 


Ao  presidente  de  Associação 
Ilrasllolra  do  Imprensa  foi  diri¬ 
gido  o  seguinte  telegramma: 

“A  policia  local,  intendendo  A 
eqiteslõei  subalternas,  Impediu, 
sem  motivo  Juetloavel,  a  circula¬ 
ção  do  perlodlco  "O  Oermlnal" 
r.èato  Estado,  estando  as  euae  of- 
flclnae  ha  tres  dias  guardadas 
pela  Força  Policial. •  Hollclto 
providencia».  Cordiais  sauda¬ 
ções.  —  Francisco  de  Castro 
Queiroz,  dlrcstor  do  .“O  aerml- 
nal". 

i  De  posse  da  Informação,  .o 


Brasileiro  do 
Imprensa  oslã  corta  da  qua  o 
governo  mineiro  Ignora  quo  o 
policia  local  Impediu  a  circula¬ 
ção  do  parlodlco  "0  Gorinlnul". 
de  Marlanno,  guordnndo  ns  euos 
offlclno*.  A.  B.  I.  pedo  ns  ur¬ 
gente»  providencia*  quo  o  enso 
requer.  Attonclosns  enmliiçõcn. 
—  Hebort  Mosca,  presidente  da 
A.  B.  I." 


Para  a  reeleição  dos  pre¬ 
feitos  no  Ceará 


UQRREIO  DOS  ESTADOS 


MINAS  GERAES 


l , M  rAVILTIAO  EM  MURrAHfi* 
1'AUA  AUUtQO  D03  LEPROSOS 


forlnlrtn.  18  (Kuvnit)  —  O  Tri¬ 
bunal  Regional  rcoolveu  quo  os 
actuacs  prefollo»  mtinlClpncH  po¬ 
dem  çandtdatar-eo  n  rcelcli.dio, 
preeldãnte  da  A,  B.I. dlrlglu-se,  afastando-se  do  t-m-Ro  npenns  no 
Immedlatamente,  ao  governador  dia  de  registrar  u  seu  iiuino. 


!  Com  o  maior 
| .  acolher  orno*  nesta  seeçào 


praiei 


ESCOLA  TECHNICA 
DO  EXERCITO 


Collação  de  gráo  dos  en- 
genheirandos  militares 


Collarão  grito  amanhã,  As  18 
horas,  no  salão  nobre  do  Club 
Militar,  aa  turma»  de  enganhel- 
randoa  militares  da  Escola  Te- 
clinica  do  Exercito,  assim  descri¬ 
minados; 


m 


Mminhó,  13  do  fevereiro  —  (Do 
curicspnndento)  —  Motivo  do  Jun¬ 
te  orgulho,  t,  vem  duvida,  para  o» 
intuliiliceiiHe»,  u  limuguração  do 
IVivllhfto  Murlahf,  uicein-eonatrul- 
dn  pum  tUirlgo  iltm  leproso»  doste 
n.unh-lplo,  nu  foloulu  tínntu  Iztt- 
Ik-I.  oni  Uollo  Horizonte. 

Cunflmla  u  dlstlncUiB  sonhuras 
dn  nussu  mollinr  eoclodadc,  a  ta¬ 
refa  do  nngnrlur  o»  niolos  iitiru 
levor  u  eftclto  ouro  grandioso 
cniprehcndlnuNUo,,  foi  polu  Boclo- 
dude  Mlnelm  do  rretecção  aos  La- 
xcroe,  constituída  aqui,  a  Aoso- 
claçuo  do  Prutocção  ao»  Lnzaroe 
do  Murlnlií,  cuja  honrosa  prcal- 
dencla.  coube  a  d.  Maria  do  Val- 
le  Amndo. 

rjlzor  das  diffleuldadee  finan¬ 
ceira*  da  tpoca,  o  de  dlvorsoa  ou- 
iioe  obstáculos  encontrados  pole 
ctmmlHsõo,  torna-ba  desneceesa- 
r;o.  Enplrltos  niosnio  optlmlsta*. 
Jolgariun  Imprattcncol  a  realiza¬ 
ção  do  capital  precito,  A  constru- 
cçôo  dó  Pavilhão. 

E'  aqui,  que  a  Aasoolação  do 
Protecção  aos  Lazaroa  do  Murla» 
hí,  mostra  o  seu  valor,  a  eua  de¬ 
dicada  tenncldnde,  deedobrondo-eo 
cm  diversa*  commlaaõea,  cada 
mini  para  um  fim,  poi-ízn,  visando 
toda»  o  fim  ensonclal,  qual  o  da 
cnnstrucçüo  em  apreço,  cuja  Inau¬ 
guração  acabu  do  vorlflcar-so. 

Ell-o  concluído,  prompto  a  ro¬ 
er  bor  o»  nosso*  Ir.fcllzoe  hanao- 
nlanos.  e,  ao  mesmo  tempo,  at- 
testando  o  çrâo  do  civilização  e 
raridade,  da  quo  são  dotada»  u 
r.otBas  conterrâneos. 

A  noticia  foi  resumidamente 
publicada  por  alguns  Jomaes. 
N&t  porfte.,  o  faremoa  com  maior 
expbnóSo  do  Jubilo,  e  com  Justo 
orgulho,  porque  Júmalo  duvida¬ 
mos  dos  nobro»  sentimentos  da 
mulher  muriaheensa,  cujo  gesto, 
vem  do  clevnr  o  nume  deet®  mu¬ 
nicípio,  a  altura  da  civilização 
chrlstã,  tão  Imprescindível  nos 
tempos  actuacs. 

Congratulado-me  com  &  Asoo 
mação  do  Protccçiiu  doe  Losaros 
tio  Murlohe,  transcrevo  om  segui¬ 
da  a  noticia  publicada  pelo*  co- 
Ic.mna*  da  “Muriahé  Jornal",  em 
eeo  n.  147 

Os  murlahensee.  soldado»  bata- 
lliadores  da  grande  on-aglmonla- 
ção  humanitário,  a  Sociedade  Mi¬ 
neira.  de  Protecção  aos  Laaaroe, 
ncabam  de  vencer  gloriosa  bata¬ 
lha,  realizando  na  Colonla  Santa 
Iiahcl,  a  obra  do  vulto  o  desta- 
qüo,  que  é  a  conetrucção  do  Pa¬ 
vilhão  de  Muriahé,  orçado  em  sea 
senta  contos  de  réis. 

Nenhum  outro  município  exce¬ 
deu  ao  nosso  nessa  santa  cruza¬ 
da.  para  a  qual,  saltndo  Muriahé 
depois  da  que  algtn.s  de  seus  pa¬ 
res,  chegou  primeiro  que  todoe  el- 
les. 

1.  A  mulher  murlnhense,  aquella 
[que  bs  responjabUlauu  e  levou  de 
vencida,  com  palxcc  o  sentimen¬ 
to  esse  notável  croprehendünento, 
devo  sentlr-se  hoje  orgulhosa  e 
cheia  do  alegria  —  cumpriu  tão 
gloriosa  missão. 

A  stta  Inauguração  —  A  80  de 
dtzembro  ultimo,  foi  solennomen 
te  Inaugurado  o  pavilhão,  corara 
rtceyido  ao  noto  o  dlrector  da 
Sauda  Publica,  dr.  Mario  Cam¬ 
pes,  o  representante  do  secretario 
d»  Educação,  o  deputado  dr.  Or¬ 
lando  Barbosa  Flores,  presidente 
honorário  da  Sociedade,  neste 
município,  a  presidente  effeetlva, 
exnra.  sra,  d.  Marta  Pereira 
Amado,  vários  médicos  s  outra* 
pessoas  gradas  da  sociedade  ile 
Bello  Horizonte. 

A  entrega  do  pavilhão  ao  dlre¬ 
ctor  da  Colonla,  foi  em  aprécla- 
d  ii  oração,  f élUt  .pelo'  dt\ ;  Ruhçnt 
Amado,  ténâo  a  tolo,  rçbpóhdMo 
o  dr.  Paulo  Cerquelra.'  .Peh 


todas  a*  oorrespondenclas 
que  nos  forem  remetttdai 
evitando-se  quanto  poesl- 
vel  oe  coramentarlos  de 
ordem  politlça.  Os  ort- 
ginaes  deverão  vir  devi¬ 
damente  aatbentlcadm  t 
datados,  sendo  ae  ossl- 
gnaturaa  doe  correspon¬ 
dentes  apenas  para  nso 
desta  folha.  Tombe»  nos 


poderfio  ser  enviadas  pho-  j 


tographlas  oaja  divulga¬ 
ção  os  aotores  das  cor-  i 
respondenclas  julga  em  i 
opportuna,  \ 

As  oorrespondenolas  de-  » 
verfio  ser  encaminhada*  a  { 
gerencia  desta  folha  com  { 
o  seguinte  endereço  t 
“ADMIN1STRAÇAO  OO  • 
"CORREIO  DA  MANHA".  I 
-COBREIO  DOS  E8TA-  ■ 
DOS.  — ■  Rua  Gonçalves  J 
Dias,  5.  -  RIO  DE  JA-  J 
NEIRO". 

. . ■■•■■■vi 


Ca*  canalizadas  por»  oe  ootvss  pu 


bheos,  quer  osladuooe,  quer  nuji 
nlclpaes,  Varre-Sabo  oontlnOa  s* 
escura*  clamando  toldadamenls, 
a  todo»  oe  governa*  pista  Instai- : 
lação  de  luz  elsctrica. 

Quando  se  falou  na  mentogesi 
da  Usina  do  Departamento  Na. 
clnnol  do  Café,  nesta  localidade, 
uma  nova  esperança  ralou  para 
os  varre-sahen»».  O  eorenèl  Ran- 
clolpho  Lopes  Teixeira,  cedia  gra- 
tultamente,  como  séds,  a  cachoei¬ 
ra  cxlstent#  na  fazenda  Bom  Re¬ 
tiro,  de  »ua  propriedade,  que  fica 
ettuada  a  pouco  mnl»  de  seis  kl- 
lnmctroB  do  povoado,  com  capaòl- 
di, ds  para  mal»  d*  200  cavillc», 
sob  a  condição  de  eer  illumJnado 
o  arraial.  Poli  bjRi;  emquanto, 
segundo  diverso»  orçamento»  JA 
feito»,  a  montagem  da-força'  e  tu» 
não  vao  a  com  corto»  de  réis,  o 
D.  N.  C.,  preferiu  trazer  para 
aqui  um  motor  Dlesael  do  preço 
de  120:0005000  •  segundo  coneta, 
que  para  funccloir.tr  queima  oleo 
no  valor  de  128000  por  hora!  1 

O  mais  Importante  é  que  o  ri¬ 
beirão  que  bainha  este  povoado,  - 
cuja  limpeza  vam  sendo  feita  pe-‘ 
Ia  Prefeitura,  a  qual,  olIA»,  o 
mantém  em  satisfatória»  condi- 
çlee,  foi  represado  t.a»  proximida¬ 
des  da  usina  do  D.  N.  C.,  cons¬ 
tando  ter  sido  a  repreia  construí¬ 
da  para  fornecimento  d»  agua' 
aquello  proprlo  federal. 

A  ropreza  vem  constituir  um 
verdadeiro  perigo  por  lor  um  ver- 
dnèelro  viveiro  para  o»  mosqui¬ 
to#. 


SAO  PAULO 


om  nome  do  dlrector  da  SAude 
Pi-Jbllca  o  do  administrador  . da  (To- 

A  dlrectoría  da  filial  da  BoclÇr 
dado  em  noeso  município,  espera, 
por  «ates  dias,  a  vinda  de  um  me¬ 
dico,  afim  do  examinar  e  recoU)òr 
.V  Colonla  os  hanseniano»  muria- 
heeneee. 

Ao  construotor,  JoSo  de  Almei¬ 
da  Feiber,  fot  parrado  polo  dlre¬ 
ctor  da  Colonla  Santa  Izabel,  o 
seguinte  telegramkna: 

com  o  moxlmo  prazer  que 
certifico  estar  teitrlnado  e  Inau¬ 
gurado  o  magnlfloo  Pavilhão  de 
Muriahé,  construído  com  aegu 
rança,  cuidado  e  eh-gomclo,  o  que 
multo  recammenda  o  sr.  João 
Ferbcr. 

Muriahé,  graças  A  dedicação  de 
seu  povo,  de  ecus  dirigentes  e  da 
llluatre  doma  presidente  da  So¬ 
ciedade  do  Protecção  aos  Lazaros, 
d.  Maria  do  Valle  Amado,  realizou 
uma  grande  obra,  de  Inestimável 
valor  eanltario,  que  multo  honra 
aquelle  prospero  município  mi¬ 
neiro. 

Orcttcs  Dlnlt  —  Dlrector  da  Co¬ 
lonla  Santa  Izabel". 


RIO  OE  JANEIRO 


VARRE-SAHB,  A  8UISSÀ  DE 
ITArBRLNA 


CURSO  INDUSTRIAL  E  DE 
ARMAMENTO 


FALLEGMENTO  EM  GOYAZ 


Goyanla,  18  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Falleceu,  na  velha  capi¬ 
tal  do  Estado,  o  coronel  Virgílio 
Bsrro»,  antigo  presidente  do  dl- 
rectorlo  da  Alllança  Liberal,  ten¬ 
do  exercido,  anteriormente,  di¬ 
verso»  cArgos  de  relevo  na  ad- 
mlnlitraçSo  do  Estado. 

0  extlncto,  que  ê  sogro  do  se¬ 
nador  Mario  Caiado,  pertencia  a 
llluatre  família  goyana. 

A'-  beira  do  tumulo  falaram  os 
•r*.  Albatenlo  de  Godoy,  dlrector 
da  Faculdade  de  Direito  e  Aiber 
to  Jacobina. 


0  quadro  de  N.  S.  da  Conceição 
rabslitoido  pelo  retrato 
do  interventor 


Britm.  18  (Do  correspondente) 
—  Desde  o»  tempos  do  senador 
Antnnlo  Lemos  que  figurava,  em 
lojtr  d*  honra,  no  antigo  Con¬ 
celho  Municipal  de  Belém,  um 
Çu»dro  de  N.  8.  ds  Conceição. 
Agora,  por  occaslão  da  bistalla 
cão  da  Camara,  verlflcou-se  que 
o  quadro  havia  sido  substituído 
pnr  um  retrato  do  ex-Intervcnlor 
federal,  major  Magalhães  Bara¬ 
ta,  facto  que  tem  provocado  mul¬ 
tes  cottmentarlaft. 


Majores  —  João  Muller  Nelva 
de  Lima  Francisco  Agra  Lacer¬ 
da  da  Almeida,  Rodrigo  Joaé 
Maurício,  Gello  de  Araújo  Lima 
o  Octavlo  da  Luz  Pinto. 

Capitães  —  José  dos  Santo» 
Cathelros,  Luiz  Celao  Uchõa  Ca¬ 
valcanti,  Helitor  Btanco  do  Al¬ 
meida  Pedroso  João  Pessoa  Ca¬ 
valcanti,  Edgard  Alvares  Lopes. 
Hormanl  Nogueira  Zalna.  Hera- 
chel  Proença  Borralho,  Theolln- 
do  Rlbaa  Nctto.  Cld  Maciel  Mon¬ 
teiro  de  Oliveira,  Mario  Guima¬ 
rães  Carneiro  e  Edgar  de  Abreu 
e  Lima. 


02031) 


Ha  .grande  movimenta* 
ção  nos  meios  políticos 


CURSO  DE  CONSTRUCÇAO 


Capitão  —  Sady  Martin»  VIan- 
na. 


CURSO  DE  CHIMICA 


Majores  —  Leunam  de  Andra¬ 
de  Munlz  Ribeiro.  Waldemar 
Britto  de  Aqulno  e  Antonlo  Leo¬ 
nardo  Pedrosa. 

Capitães  —  Orlando  da  Fonee- 
ca  Rangel  8ohrlnlio.  Celso  aa 
Cunha  Gonçalves  o  José  Prates 
Couy. 


CURSO  DE  ELECTRICIDADE 


Capitães  —  Bemardino  Corria 
de  Mattos  Netio  e  Carlos  Beren- 
hauser  Junior. 


NOTICIAS  DA  GUERRA 


Teve  alt»  do  Hospital  Central 
o  aspirante  Valmlkll  ErUchasen. 

—  Foram  desligados  do  D.  P. 
E.  o  major  Scverlno  Ribeiro 
Franco  e  o  capitão  Oscar  de  Bar¬ 
ras  Amozalache.  _ 

—  Foi  mandado  Inspecdonar 
de  eaude  o  capjtão  Denlzard  Mo^ 
relra  6  ara  pato.  . 

—  Foi  nomeado  delegado  do 
Serviço  de  RecruUraenlo  da  3  . 
zona  da  12*  clrcumscripçao  oe 
Recrutamento,  o  3’  tenente  Joaé 
Vieira  de  Mattos. 

—  Aposentou-se  por  conclusão 
d»  ferias,  o  2*  sargento  Flavlo 
Flomeron  Serlqu». 


PARA  A  ESCOLHA  D0 
'  PREFEITO  DE 
FORTALEZA 


Fortalcm,  18  (Havas)  —  H'  de 
grande  movimlento  o  melo  polí¬ 
tico  em  torno  da  escolha  do  no- 
mo  para  futuro  prefeito  da  capi¬ 
tal.  A  proposlto  dosaa  eecolha, 
monsenhor  José  Quinderã,  secre¬ 
tario  do  arcebispado,  ouvido  pelo 
"Unltarlio",  disse  que  nada  ha  de 
Definitivo  sobre  o  candidato  daa 
opposlçõcs . 

Interpellado  sobro  a  attltude  da 
Liga  - Cathollca  no  pleito,  decla¬ 
rou: 

“Nesta  segunde  phoee  de  sua 
vida,  a  Liga  Cathollca  núo  será 
segunda  Unha  do  nenhuma  fa¬ 
cção  política,  para  eer  de  fseto 
protcctora  doo  bons  candidatos." 


Terminou  o  concurio  na 
na  Faculdade  de  Medi 
cina  da  Bahia 


gdo  Salvador,  18  (Havaa)  — 
Terminaram  as  prova»  do  con¬ 
curso  realizado  na  Faculdade  de 
Medicina. 

Aguardam-a»  aessõea  agitadas 
na  congregação. 


0  desfalque  da  "Campa 
nha  do  Ouro" 

Prosegue  o  inquérito 

SSo  Paulo,  18  (Havaí)  —  Pro- 
scgulu  hoje  no  Juiso  crimina]  o 
«ummario  de  culpa  do  ar,  Raul 
Paohcco  Chave*,  raeponeayel  pe¬ 
lo  desíalaue  vêrifliado  na  cam- 
ponha'  do.  ouro. .'  O '  rio  compare¬ 
ceu  pessoalmentie.  Depureram 
dua*  testemunha*  cujas  declara¬ 
ções  carecem  de  imporlanela.  vis¬ 
to  rcsalvarem  que  conheciam  r 
facto  apenas  através  do  noticia1 
rio  Jornalístico- 


ACADEMIAS  &  ESCOLAS 


EXTERNATO  DO  COLEOlO 
PEDRO  n 


teve*.  Supplentee:  C.  CanUo  •  B.  ml»s*o  examinadora:  a  meatnã 
F.  Coata.  Estuo  chamados:  4ID0|&clma.  Deverão  comparecer  o»  a « 


Examea  de  habilitação  na  ã* 

.  4«  séries  do  curso  fundamental 

—  Chamada  para  amanhã,  20: 

Atumnoe  do  colleglo  •  candi¬ 
datos  não  matriculado». 

Habilitação  na  I*  série, 

Oral  de  ohlmlca  —  Alurenoe, 
de  7  l|l  da  noite,  sala  81.  Com- 
mlsaão  examinadora:  Arllmto 

FrAos.  Alcldei  Silva  Jardim  e  Ma¬ 
ria  da  Ulorla  Mosa.  Supplonte, 
J.  Kubruely.  Betão  chamados  oa 
da  na.  2423  —  2424  —  2426  —  2440 
2446  —  2448  —  2440  —  2450  — 
2878  —  267»  —  tISl  —  3813  — 
2695  —  2686. 

Oral.  de  geographla  —  Alumnoa 

—  ta  7  horna  da  noite,  ntle  26. 
CommlaéSo  examinadora:  Aldlmlr 
&  Paulo,  Hugo  8e*«d»e  Vlnnno 

Fernando  Seglamundo  Eeteves. 
Supplente,  C.  Cantío  e  E.  Fi¬ 
gueiredo  Costa.  Estão  chamados: 
2425  —  9076  —  8132  ■—  2125  — 
9127  —  9556. 

Oral  d»  mathematlca  —  Candi¬ 
dato»  não  matriculado»,  ãa  7  ho¬ 
ras  da  noite,  eala  20.  Coramlaslo 
oxamlnedors:  Octavlo  d»  Castra. 
Danton  do  Codtto  •  Arnaldo 
Aaevedo.  Supplente»,  J.  Cosme 
Pinto  e  V.  Castro.  Estão  chama 
dua:  2412  —  2447  —  4765  —  9M» 

9056  —  2057  —  2057  —  9061  — 

D 120  —  9121  —  9130  —  9t3l  — 

2131  —  0133  —  2135  —  2138  — 

2138  —  2141  —  9148  —  2649  e 
para  preetar  eaorlpta  e  oral  oe  do 
na.  4309  —  2145  —  9561. 

Eecrlpta  a  oral  da  Inglês  (ala- 
mnos),  ds  I  horas  da  noite,  eala 
4.  Conunleaão  examinadora:  Raul 
Penldo  Filho,  Dougla*  Watson  e 
Alexandre  Atevedo  Ume.  Sup- 
plentee,  Paulo  Machado  da  Silva 
•  Paulo  Sarmento.  Deverão  com¬ 
parecer*  em  2*  chamada,  os. do  nu 
meros  748  —  8014  —  4188. 

Orat  d»  tngles  —  alumnAa.  de 
8  1|2  da  noite,  eala  4.  commlssão 
examinadora:  Oewaldo  Eerpo, 

Raul  Penldo  Filho  a  Herman 
Landeu.  Eupploute»,  P.  -M.  ,  8U»a 
e  P.  Sarmento.  Estão  chamado*: 
1019  —  1011  —  9039  —  204»  - 
2041  —  2425  —  243»  e,  em  segtn 
da  chamada,  a  de  n.  4207. 

Oral  de  geographla  —  Alumnos 
áa  7  hora»  da  noite,  »»la  2,.  — 
Commlssão  examinadora:  A.  SSo 
ERula.  B.  B.  Vianas  e  R  8.  El 


4307  —  1*  chamada. 

Oral  de  historia  da  clvllltação 

—  alumnoa,  áa  I  horas  da  aolte, 

sala  I.  Commlssão  examinadora: 
Roberto  Aocloly,  Jorge  Duarte  de 
Oliveira  e  Pedro  do  Coutto  Ju¬ 
nior.  Supplente*,  E.  Vlanna  e  G. 
de  Holland*.  Estão  chamado»:— 
127  —  798  —  71»  —  130  —  733 
743  —  200»  —  1001  —  1008  — 
2014  —  2011  —  1016  —  2017  — 

2018  —  2011  —  2821  —  203»  — 

2041  —  2043  —  2045  —  2046  — 

2420  —  1421  —  2427  —  2692  — 

-4306  —  4381  —  9554  —  9656. 

Exame*  de  idaptaçlo  ao  curso 
secundário  brasileiro  —  Art.  39 
do  decreto  11.141,  de  4—4—231: 

Eecrlpta  e  oral  de  Inglee,  ãs 
II  horas,  sala  >6.  Commlssão  exa¬ 
minadora)'  Oewqldo  Serpe,  Maria 
Pinheiro  Guimarães  e  Trlstão  da 
Cunha.  Está  chamado  o  candi¬ 
dato  de  D.  9083. 

Chamada  d*  aluirnqa  do  Collt' 
gto  p»ra  exame*  orae»  —  Cur*o 
seriado  —  1%  2*  e  3*  turnos: 

1*  eérle: 

Oral  de  historia  da  ctvlllaacto 

—  Turma  A,  áa  3  horas,  eala  1. 
Commlsato  examinadora:  A.  Ae 
clolr,  P.  do  Coutto  Jnnlor  e  Z 
Burlamaqui.  Está  chamado  o  de 
h.  129. 

1*  eérle: 

Oral  de  hletoria  de  otvllliaçlo 

—  Turmas  de  A  a  J,  ái  2  horas, 

■ala  1.  Commlesdo  examinadora, 
a  mesma  acima.  Deverão  compa¬ 
recer  oa  de  na  17  —  60  —  13 
«g  —  loi  —  140  —  148  189  — 
148  —  II#  —  857  —  361  —  110 

291  —  898  —  800  —  306  —  339 

Sll  —  460  —  631  —  623  —  Eli 

535  —  543  —  545  —  541  —  676 

.814  —  701  —  704  —  761  —  766 

779  —  792  —  801  —  147  —  852 

868  —  927  —  '«li  —  945  —  913 

976  —  991  —  998  —  1040  —  1093 
120»  —  131»  —  1611  —  1660  — 

2550  —  2225  —  1397  —  2393  — 

2464  —  1416  —  2475  —  2481  — 

2489  —  2716  —  4410  —  4323  — 

44  40  —  4803  —  4832  —  4840  — 

4882:—  4031 —  95S3  —  9654. 

Orãl  da  francês  —  Turma*  d* 
A  a  J,  ãs  9  horas,  sala  1.  Com 
mlsaãb  examinadora:  A.  Carneiro 
Leão.  M.  Manoel  e  M.  Velloeó.  — 
Estão  chamados  os  alumnoa  aci¬ 
ma. 

4*  série: 

Oral  de  francos  —  Turma»  de 
i  i  R  át  I  horas,  sala  L  Com 


na.  99  —  433  —  491  —  510  —  61* 
679  —  651  —  594  -r-  587  —  691 
947  —  705  —  752  —  797  —  810 

930  —  837  —  «IS  —  914  — 

931  —  939  —  942  —  947  —  973 
999  —  1041  —  1204,—  1228  — 

1290  —  1307  —  1312  —  1357  — 
1853  —  1807  —  139»  —  2100  — 
3166  —  1261  -  116»  -  «li  — 
1308  —  2182  —  1364  —  2853  — 
9479  _  1490  -  2475  J  2711  — 
4916  405#  —  4907  —  6006. 

Oral  d»  português,  turma»  d*  A 
a  F>.  áa  3  hora»,  «ala  3.  Çom- 
mlBSflo  examinadora:  J.  Oiticica. 
J.  M.  Ltonl  *  B.  Rei».  E»tão  cha¬ 
mados  todoe  oe  alumnoe  acima. 

Exame  do  admlseão:  - 

Começarão  amanhã,  10  ãa  I  1|* 
horas,  oe  exame»  d»  admlieio  a 
1*  «érle,  pela»  provas  eecrlptos 
de  português  e  de  ertthmetlce, 
devendo  os  candidatos  virem  mu¬ 
nidos  de  tinte,  caneta  e  pape! 
mettaborrlo. 

A  chamada,  que  será  publica 
da  mo  meerno  dia  10,  dende  que  a 
loBcrlpçlo  va»  eer  encerrada  ho¬ 
je  19.  far-se-á  pelos  numeros  doe 
talões  de  pagamento  da  taxa. 

Qualquer  omlatlo  etrá  resol¬ 
vida  pelo  secretario  do  Colleglo 
SA  serio  chammdoe  os  canAlAatos 
que  pagarem  a  respectiva  taxa, 
até  áa  3  horas  de  boja 


ministerial  de  75  de  Janoiro  do 
1935),  deverão  ter  3,5  no  mínimo 
era  ceda  matorla,  e,  concomml- 
tantemente  5  no  conjunto. 

—  Notifica-se  oo  sr.  Joaquim 
Llberato  Barroso  que  o  alumno 
n.  940,  Abel  Llberato  Barrono,  vae 
■er  'excluído  a  bem  da  disciplina, 

Os  examee  de  1*  época  tormlna- 
r&o  s  21  do  corrente. 

—  Devem  comparecer  ao  gabi¬ 
nete  do  capItSo  ajudante  as  ao- 
gulntes  alumno»:  22  —  226  —  265 
191  —  SSO  —  395  —  496  —  638 

551  —  597  —  603  —  G03  —  713 

717  —  725  —  728  —  759  —  7113 

767  —  768  —  777  —  780  —  795 

797  —  804  —  938  —  873  —  879 

891  —  894  —  040  —  945  —  962 

1015  —  1022  —  1026  —  1027  — 

1039  —  1041  —  1063  —  1166  — 

1210  —  1254  —  1525  —  230  — 

1070  —  1130  —  1690  —  1120  — 

1090  —  1121  —  1141  —  1143  — 

1151  —  1158  —  1169  —  1172  — 

1178  —  1183  —  1198  —  1202  — 

1214  —  1216  —  1319  —  1222  — 

1324  —  1274  —  1248  —  1257  — 

1148  —  1283  —  12S4  —  1319  — 

1865  —  Afim  de  darem  sina  real 
dcnclas. 


OOIiLBdlO  MILITAR  DO  MIO  DE 
JAKiaO 


Previna-»»  eoe  responsáveis  p» 
los  alumnoe  deste  Colleglo  que 
■A  poderão  fesir  examee  em  mar¬ 
ço  (segunda  época)  oe  alumoM 
qne  foram  reprovados. on  lnhabl- 
Iltsdoa  em  ume  ou  dua»  materlsa 
somente. 

Oe  tnbabllltadoe  deverão  for 
mar  a  global  (1)  com  ae  appro- 
rações  que  alcançarem  asm  o  que 
serão  considerados  repetent 
Isto  é.  Inhsbllltsdoa  em  todae 
materlae  do  anno. 

Oe  alumnoe  que  adoeceram  •< 
pelo  médico  do  colleglo  foram 
considerados  em  condições  de  nlo 
poderem  continuar  ■  oe  eeue  exa¬ 
mes,  fel-os-lo  também  era  segun¬ 
de  época  (regímen  de  exame  de 
primeira  época. 

A  lei  de  medlae  não  dã  eppro- 
vaçSo  por  meteria  e  eira  promo¬ 
ção  de  annos.  Por  consequencle 
os  alumnoa  que  alo  flternm  exa¬ 
me  de  todae  ee  ui».tarl*»  t»*i>» 


Tarre-Bahe,  10  de  fevereiro  — 
(Do  correspondente)  r-  Em  Var¬ 
re  Snhe.  situada  a  724  metros 
do  altitude,  desfruta-se  um  clima 
K.il ubérrimo,  de  teirparatura  Ideal 
para  veraneio.  E  considerada  a 
Sulssa  do  Itaperuna. 

Por  l»so  nteamo  ottrae  todo»  os 
annos  diversos  veranista*,  quo 
nqul  vêm  passar  a  estação  cal¬ 
mosa. 

Entretanto,  npezar  do  desenvol¬ 
vimento  dento  arraial  e  dns  ren- 


Jacarehv,  18  ds  fevereiro  —  (Do. 
er.rreepondente)  —  Reallza-ee  no 
dta  37  do  corrente,  a  primeira  se-, 
cçfto  do  jury,  desta  cidade,  haven¬ 
do  stdo  sorteados  oe  eagulntw 
srs: 

Alberto  Armando  Novaes,  Al¬ 
fredo  Joeé  de  Macedo,  Alfredo  la 
Cempod,  Alnador  dá  Cunha  Pin¬ 
to,  Benedlcto  Mercadanto,  Bene- 
dlcto  Martin»,  Orlo»  Navarro  da 
Cruz,  Edgar  HartU,  Edgard  No¬ 
gueira  Porto,  Francisco  do  Souga  . 
Macedo,  FrancleÇo  Baptlsta  ds 
Moraes,  Gilberto  da  Vasconcello», 
Hyppellto  Chaves,  João  Cario»  Fl- 
Ihp,  Joeé  Manoel  Nogueira  Porto, 
José  Bemardes  D'Avlla,  Juetlna 
Jde  Lima,  Jarba*  Porto  de  Mattos,  ' 
Jqao  Ablllo  dá  Cóeta,  Lauro  Mar¬ 
tins,  Odilon  Augusto  do  Siqueira, 
Rómeu  da  Cóeta  Machado,  Rey- 
naldo  Leito  Pereira  Liclnto  Fer¬ 
nandes  de  Oliveira,  Theoplillo  de 
Araújo,  Umberto  Lonclonl  Uberto 
Merino  e  Virgílio  CaidereUl. 

—  Solicitou  remoção  para  São 
Pbulo,  o  ér.  Joeé  Andrade  ds 
Abreu,  agente  dos  Correio»  »  Te- 
Icgrapbos  desta  clrtuJe. 

—  Roal!zou-ee  hentem  na  casa 
purochlal,  o  festival  em  homena¬ 
gem  ao  padre  Alolxo  Mafra,  pela 
pr-ssAgent  do  »eu  natalício,  tendo . 
eido  organizado .  vm  magnifico 
programma,  repreunntado  por  me¬ 
nina*  e  senhorita*,  (gradando  sa¬ 
tisfatoriamente  os  pesentes.  Fi¬ 
nalizando  agradeceu  o  homena¬ 
geado,  os  esforços  despendido • 
pelos  ssminnrleta*,  oe  Congrega-  ' 
dos  Mariattoa,  e  as  pequenas  me¬ 
nina*  quo  participaram  da  feata. ' 
A  oreheatra.  «ateve  a  cargo  d*e 
aenhorito*  Noemla  Loureiro  e  NI- 
la  Carvalho. 

<—  Fallocou  hontem,  oom  a 
avançada  edode  de  93  annos,  a 
era.  Franclsca  Izabel  de  Oliveira 
Rumo*.  A.extlncta  deixa  o*  se¬ 
guintes  parentes:  Amasiles  Ra- 
niot  do  Azevedo,  I.ygla,  Dulce, 
Regina,  Lauro,  "João  Alfredo,  Ruy 
e  Geraldo  de  Souza  Ramo»  e  dr. 
Armando  de  Azevedo. 

O  féretro  sa'.u  de  eua  resldencla 
á  rua  António  Aftónso’  n.  32  Is 
4  horas  da  lorde,  com  acompa¬ 
nhamento  de  pessoas  de  sua  ami¬ 
zade. 

—  Abriu-se  I  praça  João  Pw- 
noa,  um  novo  eedabeleclmmitb 
commerclal,  "The  EBIte  Bor",  de 
preprieilnde  dos  er».  Octavlo  Ru- 
dgo  Maia  e  Franciuce  de-  8ouza 
Macedo. 


As  9  1 12  horas,  no  Hospital  Veteri¬ 
nário. 

Hyglene.  dia  37,  Ae  8  hora»,  no 
HOKpItuI  Veterinário. 

Nnn  dias  marcudne,  deverão 
comparecer  ae  candidatas  lnscrl- 
pios. 

Anna  lectivo  d»  1936  —  Esta¬ 
rão  abertna  aé  o  dia  28  do  cor¬ 
rente,  ás  12  hora»,  ns  InacripçAc» 
&  matricula  des  dlffcrentea  an¬ 
no».  i 


A  safra  de  caslaotia,  este 
lano,  do  Pará 


ESCOLA  TECHMCA  FLUMI¬ 
NENSE 


Communtcam-noa  dn  aacretarla 
da  Bacola  Tochnlca  Fluralneu**, 
que  estarão  aberta»  até  o  proxt- 
mo  dta  15  do  corrente,  as  Ina- 
erlpçAo»  para  oa  examea  vestibu¬ 
lares  ao  curso  fundamental  do 
engenharia  •  ao  primeiro  anno 
do  curio  da  chtmlda  Industrial. 

Oe  prograrainae  de  exame  eáo 
reipeotlvamente  eguae»  ao  da  Es¬ 
cola  Polytechnlca  »  «o  da  Escola 
Naclon&l  da  Chlmlca  da  Univer¬ 
sidade  Tochnlca  Federal. 


FACULDADE  DE  PHARMACIA  E 
ODONTOLOGIA  DO  DISTBICTO 
•  FEDERAL 


áe  lnicrlpçée»  para  o  exame 
vestibular  estão  abertas  »(6  o  dl» 
26  do  corrente,  Impreterivelmen¬ 
te. 


ESCOLA  NACIONAL  DE  VETE¬ 
RINÁRIA 


Terá  Inicio  hoje,  19,  á»  10  ho¬ 
ras.  o  exame  vestibular. 

Deverão  comparecer  todo»  o» 
candidato»  Inscrlpto», 

Examee  de  2*  época: 
Zcotechnla  —  Dia  32  do  corren¬ 
te,  A  1  hora,  no  Hospital  Veteri¬ 
nário. 

Zoologia  medica,  etc.,  dia  22.  ãs 
8  hora»,  no  Hospital  Veterlnerlo. 
ãnalhnmlã  BatholOfflCA.  dia  27. 


Bclini,  18  (Do  correspondente) 
—  A  saíra  do  castanha  do  anno 
corrente,  segundo  tado  Indica, 
será  uma  das  maiores  que  ae  tom 
registrado  nesta  ultima  década. 
Uma  usina  de  beneflclamento  da 
castanha  acaba  de  contratar,  pa¬ 
ra  o  ecu  serviço,  mal»  400  ope¬ 
rários,-  facto  este  quo  pela  pri¬ 
meira  vex  oe  corro  entre  nó». 


Central  do  Brasil 


A  renda  Industrial  da  Central 
do  Brasil,  Inclusive  o»  estrada* 
do  forro  flllxdn»,  no  dia  17  do 
corrente,  nUlnglu  A  Importância 
de  933:6391500.  Essa  quantia  re¬ 
presenta  a  arrecadação  do  dois 
dlo». 

—  A  pedido  do  Departamento 
do»  Correio»  »  Telegraphoi,  a  ad- 
mlnletraçto  recommendou  que 
toda  a  correspondência  postal 
aeja  conduxldx  por  empragados 
desta  estrada  «  tenha  o»  soltos 
(nullllcados  por  carimbos  das  os- 
taçõea. 

—  A  estação  D.  Pedro  II  for 
neceu  hontem,  por  conta  do»  dt 
voraos  ministérios.  86  passagehn 
na  importância  da  4:4537300.  Es 
eaa  requisições  foram  assim  dis¬ 
tribuídas:  M.  da  Guorra,  5  passa¬ 
gens,  na  ImporMncla  do  3567  400; 
M.  da  Marinha,  2,  por  128|300; 
M.  da  Justiço,  6.  na  qaantla  de 
6451800;  M.  da  Agricultura,  4,  oo 


valor  de  3701100;  e  Tf.  do  Traba¬ 
lho,  71,  num  total  de  . . 

3:9591000. 

—  A  passagem  Inferior  d»  São 
Francisco  Xavior  que  ha  vario» 
anno*  estava  per  concluir,  entrou 
novamente  em  obras.  Estão  sen¬ 
do  coberto*  aa  parede»,  tornando 
assim  essa  parte  de  transito  pn- 
blleo  aeooselvel  a  todo»,  com  o 
perigo  das  IniindRçÕss,  que  JA  re- 
nultarnm  duas  morte»,  por  ocea- 
slão  das  grandes  chuvas. 

—  A  Commlssão  Central  de 
Compras  designou  o  sr.  Leopoldo 
de  VasconcollOB,;  como  fiscal  eft- 
poclal  para  proceder  á  retirada  e 
condueçáo,  «lo  assumpto»  de  car¬ 
vão  dovldomento  authentlcados. 
A  dlractorle  da  Central  do  Braa|l. 
determinou  que  fossem  faclutadoe 
todos  os  recureoa  ao  mesmo  fis¬ 
cal,  parn  o  desempenho  da  com- 
missão  em  quo  foi  Investido,  po¬ 
dendo  aaslatlr  a  pesagem,  pene- 
raçAo  e  mistura  o  outro  qualqner 
prnceeeo  que  ae  processe  o  car¬ 
vão.  f 

—  A  dlrectoría  expediu  dr- 
mi!*r  dando  conheclmonto  do 
prugramma  Inicial  de  combale  so 
impaludismo,  para  as  sonan  ser¬ 
vidas  pela  Contrai  ,  a  ser  exe¬ 
cutado  pelo  Dispensário  Sousa 
Pinto,  recommendando  que  lhe 
seja  facilitada  a  missão  huma- 
nllarla  do  que  está  Incumbido, 
em  combinação  da  Defesa  Sani¬ 
tária  Int,ornsclonáI,  Serviço  Sa¬ 
nitário  do  Estado  de  Mlnaa  Oe- 
raro,  S.  Paulo  e  Rio  de  Jaoelro, 
no  sentido  de  um  trabalho  co¬ 
operativo  •  do  Interesse  mutuo. 


—  Foram  classificados,  no  De¬ 
partamento  do  Pessoal  da  2*  di¬ 
visão  da  Central  do  Brasil,  os 
scgalntes  empregados:  Lucla 
Goulart  Ribeiro,  L.  Brochado,  Rl- 
cardlno  Correia  Veiga,  Etelvlna 
Maria  da  Cunha,  Gnrlota  Kelly 
Moura.  M.  Pereira  de  Carvalho, 
Leontlno  Roxsl,  Keltto  Costa, 
Rita  da  Stlra  Pereira,  Cartota 
Lisboa,  Yolanda  de  Mbrac» 
Cunha.  Mnrlo  -Apparecldo  Noro¬ 
nha,  Mafalda  da  .  Franclscls,  S. 
Ribeiro  Terra,  Haydée  Crosa  Lu- 
cllla  Piedade  Amorim,  Heloyaa 
Cayss»,  Odette  Pereira.  Jorgsllah 
Alvarenga  Fiel,  Marta  Adelaide 
Vldal  Reis  e  José  Borges  Ribeiro. 


DE  lUSUIOSCMIIK'  CAUSKIIOO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  li)  deTeverclro  dc  1U30 


0  combustível  vegetal 
para  a  Companhia 
Paulista 

Mo  Paulo,  18  (Havaí)  —  No- 
tlola-so  que  a  companhia  Paulls- 
(a  ■  de  eitrada  de  (erro  conta  li 
com  oito  hortos  de  euoalyptus 
provendo  a  necessidade  de  sou 
conmimo  de  combustível  vegetal. 
Ainda  ngorn  adquiriu  varias  ter- 
íormar  novos  clnoo 


A  NOITE  DE  CARMEN  E  AtJ- 
RORA  MIRANDA 


( (7o m  >mia  Icnrio  rio  eicrlji torto  do 
Ifi/ormoçíc»  rio  Departamento 
Nacional  da  Indmtrla  e  Coro- 
mordo): 


Maria  Amélia  de 
Roure  Bellienl 
Lessa 


Leopoldina  de 
FlRuelredo  Par¬ 
reiras  Horta 

tAH  (amlllss  Dr.  Pnnlo 
•Is  Figueiredo  Parreira» 
Horta,  viuva  Dr.  A f fon¬ 
do  Celso  Parrolrne  Horl», 
viuva  Qlno  do  Bollena 


Os  "fane"  de  Cannen  «.Aurora 
Miranda  vão  ter  hoje  opportunl- 
ilade  de  dizer-lhes  quanto  ae 
admiram,  comparecendo  ao  osne- 
olnoulo  por  cita»  praparndo  para 
neta  noite,  no  palco  do  Olorla 
que,  para  oste  fim,  dolxarft  na 
noite  do  hpje  do  sor  cinema,  para 
se  abrir  om  musica  de  eambae  e 
mnrelins  dn  Carnaval,  e  em  can¬ 
tos  e  sorrisos  de  Carmon  •  de 
Aurora. 

O  cspeotnculo  se  complelnrft  com 
o  auxilio  valioso  do  Barbosa  Ju¬ 
nior.  quo  fnrft  as  veres  de  spea- 
ker,  com  o  quo  ganhsrá  o  pu¬ 
blico,  que  o  verá  e  o  ouvirá  om 
Imimeraa  pladaa  •  e  anecdoUts,  e 
naa  suas  cahçSes  humorísticas; 
aou  Irmão  Luiz  Barbosa,  o  rei  do 
chapfto  de  palha  que  deliciará  a 
todos  com  oe  seus  sambas  bati¬ 
dos  no  palheta;  e  Custodio  Mes- 


Seri  sdoptado  o  mesmo  liorarlo 
do  anno  p,  passado,  Isto  é,  no 
snbhado  os  dopnrtamontos  do 
eorvlço  obssrvarflo  o  horarlc  ha¬ 
bitual,  exuepto  os  Turnoa  "B"  quo 
onccrrnrio  o  oxpodlento  ia  17  ho¬ 
ras;  segunda  e  terça-feira  nío 
haverá  expediente,  s  na  quiu-ta- 
feira  scri  o  mesmo  Iniciado  As 
18  horas  o  dos  turnos  “B"  das 
sgenolse,  A  hora  habitual. 

A  SocçAo  de  Choques  adoptari 
o  mesmo  horário  Inclusive  no  do¬ 
mingo,  em  que  náo  funccloimrá. 

(31172) 


AVISO 

Os  certificados  dos  reservistas 
das  turmus  do  1131  e  IP J3,  eerio 
entregues  no  dln  7  do  nmrco,  por 
oocasISo  dos  festejo#  uommomo- 
ratlvos  do  CS,*  miiilvorsurlo  dn 
AsnooluçAo.  Hlo,  18  do  foverolro 
do  1834.  Joaquim  Terslrs  de 
Abreu,  dtrectur  do  ensino. 


Infoniju  o  ítepnrlnmonto  do 
Oommercto  do»  ISstados  Unidos 
quo  n»  ImportucOCH  dc  procedên¬ 
cia  argentinas,  om  1033,  alcança¬ 
ram  o  dobro  dns  do  1034  e  que 
ns  oxportttçõo»  para  a  Argenti¬ 
na  accuauvnm  um  a u «mento  con¬ 
siderável. 

O  comincrclo  coro  o  Brasil,  Chi¬ 
le,  Poro  o  Colombln  tambom  me¬ 
lhorou,  mns  cm  proporção .  me¬ 
nor  do  quo  com  a  Argentina.  As 
Importaçdcs  recobldus  polos  Es¬ 
tados  Unidos  durante  o.  anno  da 
10S5.  comparadas  com  as  de  1034, 
foram  os  seguintes;  dn  Argenti¬ 
na,  85. 408. 000  dollares  contra 
29.487.000;  do  Brasil,  09.087.000 
dollares  contra  91.4^4,000;  do 
Chile,  24.001.000  dollares  contra 
22.009.000;  do  Perd,  7.489.000 
contra  0.100.000;  da  Colombla, 
80.493.000  contra  47.113.000. 

Total  das  ImpOrtqofloe  recebido* 
da  America  Latina:  ,281.48). 600 
contra  228.9E8.oOO.  As  exporta¬ 
ções  estadunidenses  durante  os 
mesmos  annos,  foram:  para  a 
Argentina,  49,288.000  dollares 
contra  42 .'987.000;  para  o  Brasil, 
48.617.000  contra  40.378.000;  pa¬ 
ra  o  Chile,  14.948.000  contra 

12.020.000;  para  o  Parí,  . 

12.173.000  contra  0.801.000. 

O  total  da  exportação  foi  de 

174.284.000  dollares  contra  . 

101.701.000  dçllares. 

I  EXPORTAÇÃO  DE  MATTB 
EM  SANTA  CATHARINA 

Durante  o  anno  de  1936,  o  Es¬ 
tado  de  Santa  Catharlna  expor¬ 
tou  12.228.667  Idlos.  de  mntte. 
sendo  beneficiado,  8.398.480  kl- 
Ice.  Para  o  Interior  do  palz  ex¬ 
portou  983.169  kllos  da a  duas 
qualidades,  e  para  o  exterior, 
11.645.411  kllos.  Essa  exportação 
dlstribulu-se  assim:  paru  o  Rio 
Orando  do  Sul,  841.294  kllos;  SSo 
Paulo,  8.098-,  Rio.  do  Janeiro, 
18.037;  Pernambuco,  1.321;  Mat- 
to  Grosso.  60.600;  Paraná,  82.031; 
Sergipe,  1.028;  Coará,  188;  Para- 
hyba,  142;  Rio  Granda  do  Norte, 
*4;  Bahia,  42;  Pará,  797;  Manftos, 
84.  Para  o  exterior:  Argentina, 
7.994.279:  Chile.  2.371.543;  Uru- 

guay,  813.194;  Allenmnha,  . 

325.322;  Estados  Unidos.  40.281;; 
Polonin,  802;  Afrlca,  810. 

Passaram  em  transito  pelo  Es¬ 
tado  e  procedentes  do  Paraná, 
2.801.513., 

PELOS  ESTADOS 

Aracalá,  18  (E.I.)  -  O  movi¬ 
mento  commorclal  do  dia  18: 
sbocks.  da  assucar,  178.118  eaç- 
ooe;  algodão  era  r«raa,  4.074  far¬ 
dos;  couros  seccos  salgados,  2.823 
couros;  tecidos,  84  fardos;  fumo 
em  corda,  242  rolos;  com  as  se¬ 
guintes  cotaodes:  8500,  kllo  de 
assucar;  3$,  algodão  em  rama: 
28400,  couros  salgados-,  68.  teci¬ 
dos;  18333,  fumo  em  corda. 

Foram  exportador:  algodão  em 
raras,  102  fardos,  tio  valor  de 
83:0658768,  e  tecidos  4  fardoa,  no 
valor  de  1:1708.  No  dia  14:  sto- 
cks,  de  assucar,  202.530  saecos; 
oouroB  salgados,  2.332  couros; 
algodão  om  rama,  4.074  fardo.v, 
tecidos,  83  fardos;  fumo  em  cor¬ 
da,  301  rolos:  com  as  Begulntci 
cotações:  8600.  kflo  de  assucar; 
28400,  couros  salgados:  38,  algo¬ 
dão  em  rama;  68.  tecidos;  18333 
fumo  em  corda.  No  dia  15:  ato- 
eks,  de  assucar,  200.087  saecos; 
tecidos,  04  caixas;  fumo  em  cor¬ 
da,  301  rolos;  algodão  em  rama, 
4,174  fardos:  couros  salgados, 
2.332  couros;  com  »a  .  seguinte» 
cotações:  8500,  ktlo,  de  assucar, 
58,  tecidos;  18338,  fumo  em  cor¬ 
da;  28133;  algodão,  em  rama; 
28400,  couros  salgados.  Foram 
exportados:  assucar,  493  saceoi, 
no  valor  de  120:9908000. 


A  dlrectorla  communlca  aos  ara.  aoolos  que,  attendendo  ao 
grande  movimento  nos  dias  de  oarnaval  e  tendo  om  vista  a  no- 
ccssldado  do  uma  fiscalização  effcctlva  rosolveu  tomar  as  se¬ 
guintes  deliberações: 

a)  Como  nos  annos  anteriores,  o  olub  abrirá  os  seus  salOes 


t  Franct.ro  Inneetnele 
t^znno,  Francisco  ndllenl 
Le.en  »  «onhoni.  11011,1. 
que  von  Lnugsilerft  t  fn. 
mlllx,  Canilldn  nn.|||«„| 
Lessa  n  flllin,  AtlclaU» 
Balllenl  Brniiilfto,  Tn%  llenrlq«e 
CrnHpo  do  Cnslro  e  xviiliuni,  t;|. 
vira  d#  Ttnura  Allplu,  Anitrln  ,1, 
liies  e  filhos,  Agnclln  Alvrn  P 
lhas,  Profonsor  Bruno  l,nbn  ,, 
nliora,  Julla  Bellienl  Rolleia,  m». 
Ihllde  Lossa  do  Azevedo  0  f*ni|. 
Ila,  Oustavo  Lessa  e  fanillln,  Uo. 
nor  Ribeiro  Lessa  o  família,  Job 
de  Gôes,  Dr.  J060  Bruno  LnU, 
Dr.  Francisco  Bruno  Lobo  t  i(. 
nhora,  JosA  de  1'iAes,  Dr.  Aginll# 
Alves  Filho,  Paulo  de  Cõe»,  Uru- 
no  Altplo  Lobo,  Atnllbn  Campei  « 
família  e  demais  pnrente»,  parti- 
olpain  o  folleclmcnto  cm  Caríil- 
ro,  da  nua  esposa,  mie,  ingri. 
Irmã,  cunhada  e  tia,  MARI* 


renos  para 
hortos. 

Begundo  ns  declarações  do  sr. 
Navarro  do  Andrade,  que  dirige 
os  serviços 


sócios,  para  os  festejos  do 


nflm  de  rocobor  as  famílias  dos  srs 
Carnaval!  .  .  „ 

h)  Nos  dias  22,  28  e  24,  á  nolts,  havorá  dansas,  das  22  ás  3 
hora»; 

c)  Nos  dias  li  e  23,  os  salOea  do  olub  sd  serão  abertos  is  20 
horas,  na  segunda  0  terça-folra .  ficarão  abertos  deads  ás  18 
horas; 

d)  No  dia  33  (domingo)  haverá  matinés  Infantil  a  fanta¬ 
sia,  dedicada  aos  filhos  dos  srs.  soclos,  das  18  ás  17  horas; 

e)  No  dia  25  (terça-feira),  lião  haverá  dansas,  mas  0  olub 
estará  aberto,  á  disposição  dos  sis.  soolos  e  exmas.  famílias 
afim  de  assistirem  aos  festejos  carnavalescos; 

f)  BA  terão  Ingrcso  no  club  os  soclos  e  suas  famílias,  nio 

havendo  convites;  . 

g)  O  Ingresso  far-se-á  sAmente  mediante  a  apresentação  da 
carteira  de  eonlo/  podendo  o  mesmo  se  fazer  aaompanhar  das 
pezzoaa  de  nua  fámllla,  em  num  oro  prefixado  na  referida  car¬ 
teira; 

ti)  As  famílias  dos  soolos  ausentes  e  daquelles  que  não  pos¬ 
sam  comparecer,  para  terem  ingresso  no  club,  deverão,  prevls- 
niente,  munlr-se  de  um  cartão  especial  que  lhes  será  fornecido 


.  _  florcslncn  pnullsiua, 

serão  pliintndos  annualmento  2 
mllhAes  do  eucalyplos,  utê  per¬ 
fazer  0  total  de  vinte  mllhOes, 
Inclusive  oe  Já  existentes. 


ICARAHY 


Aloia«e  ou  irmir  n  ntitz  mnrnllk* 
prali  pzlicete  de  eequlne  p*rs  (zmllls 
de  traamento  um  etilno,  Trztsr  no  eol- 
ftclo  Czrioce  com  o  »r.  Morzei,  •«!» 
n.e.  Ml  «  902,  9»  emler. 

(O  04647) 


Joáo  Bapllstn 


A  renda  da  sede  dos  Cor¬ 
reios  e  Tolegraphos 
aule-honlcm 

A  renda  na  sMe  da  Dlrectorla 
Regional  dos  Correios  e  Tolegra- 
phos  do  Dlstrlcto  Federal,  nnte- 
hontem.  foi  da  Importância  do 
19:8921600.  Nessa  renda  não  es¬ 
tio  computadas  os  dos  succur- 
sseif  e  agencias  do  Dlstrloto  Fe¬ 
deral."  apuradas,  sAmente  quando 


RÁDIOS 

P6ILC0,  PHILIPS,  Piior 

Por  preços  barallsslmoa  Em 
pequenas  prestações  A  longo  pra- 
zo.  AisombK-a,  108.  Tol.  22-1224. 

(O  8482) 


Hora  do  Brasil.  Das  7,30  ás  8,46 

—  Progrummu  portuguez  com 
Isallnda  Seramota,  Condida  Leal, 
João  do  Oliveira,  Carlos  de  Cam¬ 
pos,  Manoel  Barlavento,  Joaquim 
Reis,  JosA  Gouvên  e  outros.  Daa 
8,45  ás  0  —  quarto  do  horu 
sportlvo  em  combinação  com  o 
“Jornal  dos  Sporte"  Des  9  ãs  9,16 

—  “O  meu  bilhete"  de  Paulo  Ro¬ 
berto  —  Musica  leve.  Das  9,16 
ás  9,80  —  Programma  olymplco, 
Dos  0,80  ás  10,30  -  Ride  Verde 
Amarelta  —  S.  Paulo  que  fala, 
Das  10,80  á  meia-noite  —  Grande 
concurso 


Dr.  Antonlo  Martins 

tOulmaráes,  esposa  *  fi¬ 
lha.  Mnrla  Magdalena 
Guimarães  Barbosa,  es¬ 
poso  e  filhos,  Maria  Re¬ 
gina  Oulmarâes,  filhos, 
nors.  genro  e  netos,  con¬ 
vidam  neus  parentes  •  emlgo»  ps- 
ra  assistir  A  missa  do  7-  dia,  que 
por  alma  de  «eu  Inesquecível, 
pae,  sogro  e  avA,  MAJOR  Í7UN- 
CISCO  MAKTINS  GUIMARÃES, 
mandam  rezar  smanhá  qulnta- 
folra,  20  do  corrente,  áe  10  ho¬ 
ras  0  mola.  no  aUar-mAr  da  «gre¬ 
la  SAo  Francisco  de  Paulo,  e  pro- 
fundamenlo  sensibilizado»  sgra- 
decoin  ponhorados  a  todas  as  de¬ 
monstrações  de  pesar  que  tflm  re- 
cobldo. _ (O  °«9<>a> 


pela  Secretaria  mediante  a  apresentação  da  carteira  do  soclo  e 
lhes  permlttlrá  fazerem  acompanhar-ao  de  um1  cavalheiro, 'cujo 
nomo  eorA  transcrlpto  no  alludldo  cartão; 

i)  Como  medida  de  ordem,  as  carteiras  serão  recolhidas  â 
entrada  do  soolo  ou ,  respectivas  famílias,  sendo  devolvidas  á 
salda; 

J)  O  serviço  de  buffet  será  psgo,  havendo,  no  domingo,  du¬ 
rante  a  matlnée  Infantil  para  as  oreanças,  um  serviço  de  buffet 
por  conta  do  club; 

k)  Não  sorão  permlttldas  fantasias  de  apache,  pyjamas,  ma¬ 
cacão,  de  uniformes  usados  pelo  Exercito  e  Armada,  e  outras 
a  Juízo  da  dlrectorla  e  bem  assim  criticas  ás  autoridades  civis 
o  'militares,  sõ  sendo  permlttlda  a  entrada  de  soolos  ou  pessoas 
de  «ias  famílias  com  mascara,  ou  quaesquer  disfarces,  depois 
de  Identificados: 

l)  Não  -serão  permlttldos  os  cordões  nos  salfies  do  club; 

m)  A  dlrectorla  solicita  en  onrecldamente  aos  srs.  soclos, 
que  não  tragam  oreanças  nas  solríes; 

n)  A  dlrectorla,  tendo  em  vista  o  grande  numero  de  soolos  e 
pessoas  de  suas  familloa,  resolveu  nio  pennlttlr  que  se  collo- 
quem  cadeiras  nas  sacadss,  aflnt  de  que  maior  numero  de  pes¬ 
soas  pousa  assistir  aos  festejos  e  espera  todo  o  concurso  dos 
coDsoqloe  e  cimos,  faznillas  na  realização  desse  deelderatum. 

0)  A  dlrectorla  pede  também,  com  vivo  empenho,  aos  srs. 
soclos  e  exmas.  famílias,  que  não  permaneçam  no  saguão  da 
entrada  e  nas  escadas,  afim  de  não  embaraçarem  o  transito  s 
-a  fiscalização. 

A  DIREOTORIA 

(33210) 


Prata  ate  Z$  a  framma 

JcHss  dc  ouro  IU  24)  •  «nu.  Ilnlbtn 
ic»  srzodee  itt  9  ctnloc  o  hllaie.  — 
3c  Joii  «9.  loilberis  Cln/fo  «.  IjibIo. 

IO  BJ102) 


termina  o  mez 


Coronel  Jere¬ 
mias  Fróes 
Nunes 

(7-  DIA) 

A  Leufrlda  da  Cunha  y«. 
14  nns,  Ondlna  da  Cunhs 
1  Nunes,  Luclola  Us  Cunbz 
■  Nunes,  Clelta  da  Cunhe 


AZEITE  PALLAS 


de  escolas  de  enmbos 
em  conjunto  com  o  programma 
“No  relnade  da  folia".  A'  meia- 
noite  —  Boa  noite  e  ate  amanhã 


E  e  melhor  «icllc  dc  Ollctlr»  dl 
Grecic  dc  feme  mundial,  flnliclrao.  cem 
ccldu,  bom  pare  0  (Indo,  peçem  ome 
lata  boje  mpirao  cos  ceut  (omeccdorce. 

(O  06241) 


Um  oífício  da  Escola  Normal 
do  Commercio  á  A.  B.  I. 

O  presidente  da  AsBoclação 
Brasileira  de  Impronsa  recebeu 
0  seguinte  offleto: 

“De  accordo  com  0  parogra- 
plio  1*  do  art.  4"  do  Regimento 
interno  desto  estabelecimento,  a 
Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa,  dlspAe,  para  os  filhos  de 
sons  associados,  de  matriculas 
gratuitas,  nesta  Escola  e  no  co¬ 
meço  de  cada  anno  letivo. 

Rogo  pola,  a  v,  ex.  as  neces¬ 
sárias  providencias  afim  de  sc- 
rum  preenchidas  as  referidos  va¬ 
gas,  até  o  dia  27  do  corrente. 

Reitero  a  v.  ex.  oe  protestos 
de  elevada  estima  e  admiração. 
—  Julio  de  Oliveira,  dlrector.” 

Respondendo,  o  presidente  da 
A.  B.  I.  participou  que  n  faria 
divulgar  para  conhecimento  dos 
aesoclaçQoe. 


Radio  Ipanema 

(Onda  de  288  metros) 


A  Nunes  Franco,  Levy  Iilzc 
Franco,  Tenente  Danlle 
da  Cunhs  Nunes,  Beatriz  MotiliU 
vflo  Nunoe,  Cláudio  Mauro  No¬ 
nes  Franco,  Serglo  Regis  Nuncí 
Franco,  Danlllo  MontalvAo  Nume. 
Julletta  FrAes  Nunes  Tzrdy.  «. 
posa,  filhos,  netos,  irtnâo,  genro, 
nors  do  saudoso  JEREMIAS 
FRO'E3  NUNES  convidam  uuc 
parentes  e  pessoss  de  nua  atnl- 
smds  para  assistir  A  mlssi  de  I* 
dia  que  serA  celebrada  no  altar- 
mõr  da  egreja  da  Cnndeltrli, 
amanhã,  quinta-feira,  30  do  cor¬ 
rente,  As  10  horas. 

(O  0(841) 


NICTHEROY 


ALUOA-SK.  •  tnmbíBi  M  »•«««  e 
cootortiTel  predlo  da  alameda  8.  Boa- 
ppDtura  0.  131.  proilmo  dn  poeto  da  cem 
rdli.  Tratar  4  rua  B  Cccitant  0.  IS. 
Fhormacla.  (O  64111 


Das  9  As  10  —  Aula  de  gymnas- 
tlea.  Doo  10  ás  11  —  Program» 
ma  da  Baflde.  DaB  11  As  11,30  — 
Programma  variado,  Das  11,80  aõ 
Do  melo-dla 


meio-dia  —  Discos, 
á  1  hora  —  Supptemento  musical 
do  almoço.  Das  8  As  6,45  —  Dis¬ 
cos.  Daa  6,48  As  7,38  —  Hora  do 
Brasil.  Des  7,38  âs  8  —  Discos, 
Das  8  ás  10,36  —  Programma  de 
Btudlo.  Das  10,38  á  1  hora  — 
Musicas  do  grill-room. . 

Radio  Cajutl 

(Onda  de  225.6  metros) 

Dae  8  As  10.30  —  Informaçfie» 
e  discos  Daa  11  A  )  hora  —  Dis¬ 
cos.  De  1  ás  3  —  Programma  va¬ 
riado.  Das  8  ás  6,48  —  Supple- 
mento  do  Jantar.  Das  6,46  As  7,30 
—  Hora  do  Brasil,  Das  7.30  As 
10  horas  —  Discos. 


Radio  Club 

(Onda  de  345  metros) 

Das  18  As  13  —  Discos  •  Infor- 
maçOes.  Daa  11  á  1  hora  —  Pro¬ 
gramma  do  almoço.  Das  4  ás  6.46 
—  Discos.  A’s  A  —  Palestra  do 
Ministério  da  Agricultura.  A’s 
6,30  —  Palestra  sobre  hyglene  In¬ 
fantil  pelo  dr.  Leonel  Gonzaga. 
Dos  8,45  As  7,30  —  Hora  do  Bra¬ 
sil.  Das  7:30  As  11  horas  —  Stu- 


Dr.  Samuel  Gui¬ 
marães  Pereira 

A  Jullets.  Blttencoun 


:  A  Frei  Fabiano  e 
Frei  Rogério 

De  Joclboi  agradece  tznla*  grt;u  re¬ 
cebida).  —  A.  I.  M. 

(O  04614) 


t  Manoel  Machado  e  fi¬ 
lhos:  Joio  Martjns  Seira 
s  sua  senhora  Maria  Isa¬ 
bel  Machado  SeAra;  Ál¬ 
varo  Machado  SeAra,  se¬ 
nhora  •  filho;  Joáo  Ma¬ 
chado  SeAra  »  demais  parentas, 


AO  PUBLICO  EM  GERAL 
O  abaixo  aetlgnado,  unlco  fa¬ 
bricante  e  proprietário  do  “Pra- 
teador  Polar"  chama  attençáo  da 
praça  •  do  publico  em  geral,  para 
novas  marcas  de  prateador  que 
estão  apparecendo  nesta  praça, 
com  embalagem  semelhante,  con¬ 
fundindo  assim  a  bõa  fé  do  con- 
Bumfdor.  O  “Pratoador  Polar" 
nOo  é  rqala  vendido  A  av.  Pessoa 
em  frente  ao  Thssouro,  nem  A 
rua  Uruguayana  n.  114. 

J.  Gome*  Leal.  fabricante.  Rua 
Patsgonla  n.  39.  Tel.  48-4692. 


—  Bahia  —  communlca  aos  seus 
cMentcs  «  amigos  do  Interior  e 
do  exterior  do  pais  que  nio  se 
entende  oom  a  mesma  0  Inci¬ 
dente  havido  «ntrs  os  srs.  Leite 
Alves  ét  Cia.  a  Julllo  Antonlo 
Lousa,  acerca  de  um  titulo  emlt- 
tldo  contra  o  ultimo,  conforme 
declaração  feita  em  “A1  Nolts",  de 
28  de  Jsnelro  p.  p. 

■ _ (O  7001) 

Inspectorn  Fiscal  lo  Estado  de 
Minas  Genes 

PAGAMENTO  DE  JUROS 
Seráo  pagai  hoje,  19,  da*  13.80 
Ai  15  konn,  as  seguintes  relaçAsa 

do: 

COÜEON8  da  6  %,  até  B.  141. 
COUPON8  de  9  %,  atén.  3.374. 
Rio,  19  de  fevereiro  de  1936.  — 


TRATAMENTO 

TUBERCULOSE 


Declarações 

COMPANHIA  ESTRADA  DE 
FERRO  SAO  PAULO- 
RIO  GRANDE 

Assembléa  de  Obrigacionistas 


de  dAr,  pela  perda  de  sua  querida 
PALMYRA.  faiam-no  por  oste 
melo.  hypothecsndo  a  sua  pro- 
funda  gratidão.  (O  67009) 


Pele  suoerallmcetsclo  rtsllsi  0  "Gts- 
trioo  -  que  dzedo  spcllts  supcrslimcata 
a  fcrtzlccc. 

(O  64942) 


cal.  Das  12,36  á  .l  hora  —  Pro¬ 
gramma  variado.  DaB.  6  As  6,15 
—  Hora  certa,  ,  previsão  do  tem¬ 
po  e  discos.  Das  6,15  As  6,36  — 
Transmissão  era .  conjunto  cóm  a 
DiscoaJ 
Informações  e 
cal.  Das  6,45 
Hora  do  Brasil.  Das 
—  Discos.  Das  8  ás 
Boletim  sportlvo.  Das  8,16 
-  Cocktail  carnavalesco  no 
studlo  .Dos  ,15  As  11  —  Trechos 
escolhidos  de  operas. 

Radio  Educadora 

(Onda  de  260  metros) 

Das  10  ao  melo-dla  «  das  2  As 
4  horas 


ABUM1N0L 


(1*  ANNIVERSARIO) 

A  família ‘do  DR.  OH- 
.  REMARIO  DANTAS  man- 
'  da  rszsr  missa  amanhl. 
quinta-feira,  20  do  cor¬ 
rente.  1*  annlversarto  de 


t(CONGERTOS  DE 
RÁDIOS*' 

A  domicilio.  Qualquer 
marca.  Laboratoriq  de 
Sadio.  Praça  Olavo  Bi- 
lac,  7  —  Tel.  23-5583. 

(O  65869) 


Especlfko  sjbumlnuriu  «  dluohuú 
miximo  «eido  urleo. 

(O  B4S42) 


PRD  6.  Dos  6,36  ás  6 
Dae  6  As  8,45 
supptemento  i 
ás  7,88  -  “ 

7,45  As  8 
8,10  - 
ás  16 


Terceira  rsbIIs 

NSo  se  tendo  realizado,  por  fal¬ 
ta  da  comparealmento  de  obriga¬ 
cionistas  em  numero  legal,  a  as- 
scmbléa  convocada  para  o  dia  21 
de  Janeiro  de  1936,  As  15  horas 
ns.  séde  da  saciedade,  conforme 
o  annunclo  publicado  nos  termos 
ds  lei.  a  dlrectorla  convocq  por 
oste  annunclo  a  todon  os  deben- 
turistas  da  Companhia  Estrada 
de  Ferro  Sáo  Faulo-Rln  Grande, 
portadores  das  obrlgaçAes  de 
b  S,  do  ns.  1  a  25.606  (linha  de 
SAo  Franclneo)  e  de  ns,  1  a 
639.367.  por  ella  emlttldas,  para 
nma  terceira  sssembléa  geral  na 
sua  s6de  do  Rio  de  Janeiro,  negta 
eldãde,-  A  praça  Mauá,  edifício  da 
“A  Noite",  6"  andar,  eala  n.  604, 
no  dla‘ 23'  de  março  d«  1936,  As 
15  horas,  afim  de  resolver  sobre 
o  assumpto  seguinte:  nomesção 
do  ou  dos  representantes  perma¬ 
nentes  dos  obrigacionista*,  nos 
termos  do  art.  16,  |  8"  do  decreto 
n.  22.431,  de.i  de  fevereiro  de 
1933.  -4  ’■  V» 

Esta  sssembléa  poderá  delibe¬ 
rar,  nos  termos  da  lei,  desde  que 
etteja  hella  representado  pelo 
menos  "um  terço  dos  títulos  em 
circulação,  excluídos  os  perten¬ 
centes  A  sociedade  devedora." 

Para  ser  sdmlttldo  a  votar,  e 
obrigacionista  doveri  depositar 
até,  dois  dlaq  sntss  da  reunião  da 
aseemblés,'  ou  dae  suas  «ventuses 
prorogaçAes,  os  seus  títulos  nos 
seguintes  bancas:  no  Brasil,  no 
Banco  do  Brasil  ou  suas  agencias 
ou  no  Banco  Francei  a  Italiano 
para  a  America  da  Sul,  Rio  de 
Janeiro,  rua  da  Alfandega  n.  11 
e  Slo  Paulo,  avenida  15  de  no¬ 
vembro  n.  31;  em  França,  no 
Banque  Françals»  st  Itallsnns 
pour  lAmérlqus  du  Sud,  Paris, 
rua  Halêvy  n.  12. 

Companhia  Estrada  de  Ferfo 
SAo  Paulo-Rlo  Grande.  —  O  pre¬ 
sidente  interino,  José  gabola  VI. 
riste  de  Medeiros. 

(O  6881) 


RAMOS  SOBRINHO 
&  Cia.  communicam  aos 
seus  freguezes  e  amigos, 
haverem  admittido  na 
sociedade  os  seus  anti¬ 
gos  auxiliares,  como  so- 
cios  solidários  os  senho¬ 
res  Jurandyr  Arroxellas 
e  Gino  Olivetto,  geren¬ 
tes,  respectivamente  das 
sua6  filiaes  de  Bello  Ho¬ 
rizonte  e  S.  Paulo,  e  co¬ 
mo  interessados  os  se¬ 
nhores  José  Mattos,  In- 
dayassú  Dias  Brandão  e 
Mario  Ravizzini,  tudo  dc 
conformidade  com  a  al¬ 
teração  do  seu  contrato 
social,  archivado  no  De¬ 
partamento  Nacional  de 
Industria  e  Commercio, 
em  6  de  fevereiro  corren¬ 
te,  sob  numero  134.330. 

Rio  de  Janeiro,  12-2-36 

RAMOS  SOBRINHO 
&  CIA.  ' 

\  '■  .  (31176) 


♦  íeu  fslíecímento.  ns  ms-  mAIVLfl  HUVA  TCllUtlL 
triz  de  8,  JosA  (rua  da  Mlserlcor-  Vends-s*  opttmo  nome  devida, 
dia).  As  10  horas,  •  para  esss  menta  registrado  (forneco-cs  ctr- 
noto  convida  s*us  parentes  e.  tidlo  do  registro)  para  marcar 
amigo»,  antecipando  os  seus  produeto  de  perfumaria.  Tratar  4 
agradecimentos.  rua  do  Ouvidor,  79,  sob.,  Telcpho. 

(O  06134)  n»  28-6887.  (O  4615) 


Arlhur  FcIIcIsbIbio,  dlrector 


Dlecos.  Das  4  ás  4.46 

—  Aula  de  Inglês.  Da»  6,39  As 
6,45  •—  Discos.  Dts  6,45  As  7.30 

—  Hora  do  BrsalL  Das  7.39  Ab 
8,30  —  Discos.  Daa  8,30  fts  11 
horas  —  Transmissão  do  pro¬ 
gramma  do  'studlo;' 

Mayrink  Veiga 


Alugam-se,  no  Edifí¬ 
cio  Regis,  novos  e  mo¬ 
dernos,  na  Praia  do  Rus- 
sell,  44.  Com  o  corretor 
Moniz,  á  rua  General 
Camara,  41. 


(66901) 


A's  5,15  dl  tarde  —  Jornal  dot 
professores  --  Noticias  —  Com- 
mentarlos.  Supplcmento  musical 
Discos. 


!«p.  Arganlins] 


MOEDAS 


RÁDIOS 


1  «iW  Aulas  de 

gymnssllca.  Das  11  1«  13,80  — 
Dlsoos. '  >Daa:13í&.A'T .yher&tj— ; 
Abbade  Tblraon.  Da*  3  ás  8  e 
dM.-í.-ás  6,45  —  DI*coa.  Doa  8,45 
As  7,89  —  Hora' 'da  Brasil.  Das 
7,10  A*  11  horas  —  Programma 
do  -studlo.  -  Das  .11.  t  meia-noite 
—  Discos. 

Radia  Cruzeira  do  Sul 

(Onda  de  334  metros) 

Du  10  ás  11  —  Programms 
dos  bairros  —  Musica  popular. 
Das  11.  As  11,30  —  -Musica  portu¬ 
guesa.  Das  11,30  is  13.  —  Pro¬ 
gramma  clnemstogruphtco.  Du 
12  á,  1  hora  —  Musica  seteccto- 
nada  para  .  alpioçp.  Du.  6,36  ás 
0,30  —  Hora  da  Broadwny.  Das 
6,30  As  6,45  —  Quarto  de  hora  das 


A  exprtação  do  algodão 
nordestino 


s  mcdslkss  de  Brssfl  com¬ 
por  .  bom  pteqo  i  nn  Redrlsc 


(31609) 


SACADAS  -  CARNAVAL 


COLLEGIOS 


Brio  JMttte.  18  (Havas)  —  Re¬ 
gressaram  <ío  Rio  os  represen¬ 
tantes  ds.  Bolsa  da  -mercadorUi 
de  Sáo  Paulo  e  no  centro  de  ex¬ 
portadores  de  algodão  de  Sáo 
Paulo  qu8  conferenciaram  com  o 
mlnlBtro  do  Exterior  sobre  u 
pretençées  dos  exportadores  nor- 
'destlnos,  os  quaes  aollcltaram, 
como  sã  sabe,  ao  conselho  de 
commercio 


Alugam-se  no  melhor  ponto  da  avenida  Rio  Brsnee  «m 
frsnts  ao  Palaee  Hotel,  por  cima  do  Csf*  Bellas  Artss,  psrz 
os  quatro  dlt*  de  Carnaval.  Trata-»  na  avenida  Almlrznts 
Barroso  n.  16,  sobrado,  na  Caixa  do»  Bilhares, _ (O  68»»l 


Radio  hrroupllha 

(Onda  de  234  metros) 

A‘s  9  horas  —  InformsçBee 
A's  10  —  Discos.  Das  12,16  ás 
12,45  —  Programma  variado  A's 
2  horu  —  Encerramento  da  feri- 
melra  transmlsBão  A’«  6  —  Re¬ 
abertura.  A’s  6,46  —  Hora  do 
Brasil.  A's  8  —  IntermaçOes.  Dos 
8J5  As  10.45  —  Programma  do 
studlo.  A's  11  horas  —  Transmls- 


Para  ambos  o»  sexos.  O  do  Collsglo  Sylvlo  L«lt«,  ver* 
dadelro  eanatorlo,  â  rua  Aquldahan,  281,  no  salubérrimo  r«- 
canto  da  Boca  do  Matto,  Meysr. 

Prédio  upeclalmente  construído  para  o  Um,  em  alto  ds 
colllna  •  em  melo  d«  vastíssima  ehacara  da  66.000  tní.  VI- 
■ltem-no  ou  peçam  estatutos  pelo  tel.  29-8487.  (64I6J) 


l  LUX,  FAIRBANKS-MORSE 

Ia  Premlo  nos  E.  Unido* 
í  —  NSo  compre,  sem  verificar  nossos  pre* 
(os  e  condições.  R-  Vise.  Rio  Branco,  62 _ 


_ ; _ :'j  exterior  vantsgene 

em  fqvor  dos  typos  baixos, 
.■.^alando  aos  Jornaes  declararam 
qua  a  sàtlBfação  do  pcdldp  trará 
prejuízos  do'  monta  ao  Estado  de 
Sád-jPaiilo,  visto  qne  a  sua  cnm- 
pftnha  Ttctusl  vlpa  produzir  eo- 
mente  melhores  typos. 


rtrrcnr 


mocinhas.  Du  1,45  As  7,30 


EST0MAG01 
FÍGADO  o* 
INTESTINOS 


Olhos,  Ouvido»,  Nsrls  s  0»r». 
Das  8  ás  6.  —  Tel.:  23-3383.  - 
Travessa  Ouvidor,  6. 


Tubigera.  duodsnaL  Nutrição, 
Ap.  digestivo  s  ondas  ourtae.  R. 
Buenos  Aires,  79-6."  —  81-9854 
Res.:  17.8136. 

DR.  FERNANDO  VAX  -  Clrur- 
g(t  di  homens  «  wnhoraa  Ven 
tr»  s  app*.  genlto  urinário.  Al- 
cindo  Quzonbnra.  li-A  —  TsL 
83-4091.  —  Du  14  «m  desate 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 

Tratamento  pela  vaccina  do 
proprlo  sangne  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
ete.  Edlf.  Fontes.  P.  Flodano 
n.  83.  7*.  app.  15.  Tel.  22-4215 
-  Das  0  ia  11  horas. 

DRA.  AIDA  DE  ASSIS  — 

Clinica  ds  Senhoras  —  Hemnr- 
rholdas.  —  Aaeambléa,  II  •  1*. 

nuí?,u|srf»-.«2,'= 

7  Setembro  Í6-1».  —  1  ás  9. 


BORGES  e  ANT*.  HORACIO 
A.  CALDEIRA  -  7  de  Set*., 
209-2’— Tel.  22-4081  <14  ás  18) 

JOÃO  NEYES  DA  FONTOURA 

QuIUndá,  47  —  Til.  23-4166. 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Rod.  Bllva,  84;A-1*  —  11-11-91. 


Partos  e  moléstias  das 
senhoras 


PARA  ANNUNCIOS  NESTA  SECÇÃO,  TELEPHONE,  PARA  22-0037 


PROP.  DR-  MARIO  DE  OÓES 

—  Ooullsto.  Mudou  mu  oonsulto- 
rlo  para  H.  Álvaro  Alvlm,  17-8" 
and.  -  Tais:  23-4879  —  82.1110. 
Cloelandlsq  du  14  ás  II  horu. 

PROF.  DR.  UNNEU  SILVA 

A  Jos4,  II— I  àa-6— T*U.  81-1877. 

DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

&  JosA,  15—1  ás  8— Tsli  21-1177. 

DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

Òcullsta  —  7  Sst",  SI  —  a  M|  10  As  12 
s  1  ás  6  —  32-890),  Attands  «bsasdss. 


Rins,  Bexiga,  Próstata,  Urethraj  TUBERCULOSE 

SANATORIO  MINAS  GERAES 

Receotements  construído.  — 
Drs.  Bllvino  Pacheco.  João  Henri¬ 
que,  Paulo  ds  Sousa  Lima  s  Mario 
Pirei.  Tel:  2-479.  Bnd.  TeLt  -8a- 
namlnos*.  C.  P.  420.  —  Dlorlas 
a  partir  de  16|.  Bello  Horizonte. 


DR.  MILTON  DE  CARVALHO^ 

OUVIDOS,  NARIZ  s  GARGANTA. 
Medloo-sdlonto  do  Ssrviç»** 
DR.  PAULO  BRANDAO,  eo  B*(. 
S.  Frc*.  de  Assis.  L  Ctrteca  1“ 
6-  eed.  (Edlf.  Cariou).  Tel:  S» 

DR.  ANTONIO  LEÃO  VELLOSO 

Livre  docente  da  Unlversldzd*. 
Chefe  ds  Clinica  da  Pollolink* 
de  Botafogo  —  R.  ürugusyznz 
15/87  -  Salas  42/41.  —  fu  « 
is  14  horu.  —  Te!.:  13-ISTL 


Dr.  Ciaitho  Cr«*»e  — Rua  Con¬ 
de  Bomflm,  577  —  Tsl:  48-1171. 
Dr.  Miguel  Iteltoes— Ds  &  Casa— 
R.  Frei  Caneci  ll— T.  22-64-71, 


Assistente— Dr.  Lais  Torre*  Ber- 
bos*.  Com  hora  mercada,  dlarla- 
mente.  16  &  Al  17  W  he.  Sem 
hora  marcada,  i1*,  4‘e,  8‘s,  10  (4 
àS  II  hl.  —  ALOINUO  GUANA¬ 
BARA.  10- A.  6*.  —  Tel.,  33.5408. 

DR.  ALVARO  CALDEIRA  - 

Com  pratloa  du  prlnolpaei  cli¬ 
nicai  da  Europa  —  Con».:  Av. 
Rto  Branco.  176/177.  —  De  16 
às, II  horsa  —  )■*,  6‘e,  a  sabba 
doa  —  T.:  83-0449  —  Rea.;  R 
Conde  Bomflm.  962.  T.  28-4657 


Previne  à  eeus  clientes  que  es¬ 
tará  ausente  desta  capital  nté 
1."  de  Março. 

VARIZES  üp 

B cecos  Aires.  92-  2».  du  4  4*  6  botes. 

DR.  LUIZ  RAMOS  STH" 

LV. flral,i!n.Voi-»,át ’»1.  T*  4WM2. 

Ret.1  C*  <!•  Bocaflm.  MJ»  T«L  4l*l6Jãe 

Dr  Ataulfn  MarUns  » 

a  ■■■  Bronchlts  e  coropn- 

RPIIII  oaçOes  —  Innumeras 

llXm  i’  curas.  Aüsembléa,  88. 

nülvki  1  As  4.  Tel.  92-9049. 


Dr.  Ackermann 


Moléstias  d»i  senhoras  »  sjpbilin 
R.  unnsnsi,  24-5",  T.l  33-34 


—  Avenida  Almirante  Barroic.  77, 
1"  (das  I  ás  I  ha).  Tsl:  22-1624. 

DR.  CLÁUDIO  GOULART  DE 
ANDRADE  -  »■>.»*•  JWW»* 

Kio  de  Janeiro  —  Membro  éa  soe.  In* 
lernacional  de  Gmrgla.  Coot  laiL  Cl- 
rargico  Pm  da  C«r valho.  At.  Mea  d* 
Sá,  JJS.  T.  22-0 Jl«.  -  2H,  4 H  t 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Vlta  nriatriu  * 

DR-  ALCIDES  SENRA 

Edifício  Carioca,  sele  III.  T.  32-1088, 
Du  10  is  12*2 is i.  Haru  nssmdu. 

DR.  ASDRUBAL  ROCHA 

Ds  Policlínica  Geral.  Moleztlu  da  Se¬ 
nhoras.  Disthermis.  Aseemblés,  91,  I*, 
S.  88.  Cd.  Ranha.  U  ia  17.  T.  234111. 
DR.  DACIANO  GOULART— R.  Ca¬ 
rioca.  6.1*  (4  ás  I).  22-9713.  — 
Rei:  Araújo  Ps  ona,  71—28.1146. 


Insthotos  Physiotherapicos 


DR.  GUSTAVO  ARMBRUST  — 
Uucbas.  Massagens,  banhos  ds 
lus,  dlatbermla  *  Ralos  -Ultra 
violetas.  —  Bua  Chile  o.  II. 


ALMEIDA  CARDOSO  *  CIr.— | 
Av.  Marachal  Florlano,  11.  TeLt 
24-0298.  Inventoras  dos  acredita¬ 
dos  medicamentos  Banabilla,  Sa- 
nacaloe,  Sanacancro,  Banaoolleas, 
Banadiabetts,  Sanafsrldu,  Sana- 
flores.  Bansgrypps,  Bsnalnsomnls. 
Sanaenglns,  Sanopll,  Sonorheu- 
ma,  Sanauthma. .  Banssyphllls, 
Sanalonlco.  Sanaton*. 

COELHO  BARBOSA  *  Cia.— 

R.  Carioca.  II.  T.i  11-1940.  Rs- 
cab*  pedidos  para '  o  Ihtsrlor. 

HOSKEOPATHA 

,,  I , 

DR.  GALHARDO 

Bdlflolo  Rsx  —  Bala  111  —  TeLt 
82-1186  —  Du  16'  M  ia  17  U- 

DR.  RUPERT  PEREIRA 

Edifício  Rsx.  —  Bala  1627  — 10* 
andar.  —  Das  1  ás  I  horas. 

Dr.  Carlos  Jorge 

Clinica  gera].  Doenças  de  ora- 
ancas.  Cona.  Edlf.  do  Paro  Royat, 


Suatorios 

SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  para  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  intoxica¬ 
dos.  Cura  de  repouso.  Di¬ 
recção  medica  dos  Drs.  Hei¬ 
tor  Carrilho,  J.  V.  Colares, 
I.  Costa  Rodrigues  e  Alulso 
da  Camara.  Rua  Desembar¬ 
gador  Isldro,  150.  (Tijuca) . 

-  Tel.:  48-5429. 


MDIDEC  —  Correoçáo  ds  ra. 

.  riIVU  gu,  selos  s  clcelri- 
■se.  Cura  dos  pellos  do  ,rMW. 
Tratamento  da  pello  e  cabellw- 
P.  Florlano.  66-6'.  —  T.  33-01». 


DR.  CÂNDIDO  DD  GODOV  -  Mol. 
Internes,  pneumo-thorax  —  L  Cerio- 
c*.  5.  8.  909,  Ta  23-1399  ■  27-9S07. 

DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS 

—  Molestlu  dos  putmOea  Con- 
sultorlo  i  Uruguayana,  164  •  4*. 

Moléstias  dos  pulmões 

Tratamento  espacial  de  asma, 
por  metbodo  proprlo,  Dr.  Frled* 
ratos,  á  rua  Álvaro  Alvlm  n.-  24 
(Cloelandla),  d*  1  ás  4  horu. 


Labontorios 


Cura  sem  operação  •  sem  dõr 
Doenças  doa  Intestinos,  Rtoto  * 
Anus.  Dr.  Baroe  Brands»,  3  ás  T. 
R.  Rçpubllcs  do  Psrd.  93-3'  and 

DR.  HEITOR  ACHILLES  - 

Tubsiraloes.  Dosnas  btascbo-Pelmone 
res.  Cbtfe  Serr.  Tnbsroaloss  4a  Crai 
Vermelha.  físIologlKa  ds  Sodds  Pohli 
ca.  Cons.  I  Aklodo  Gnsesbero,  11-A-d*. 
-  Tel.l  22-8368.  -  ReaJt  Ulsjrttf 
o.  104.  —  Tel.l  37-2403. 


R.  ARTHUR  MOSES 

DE  ANALTBBS  —  Exoms  de 
ungue,  urine,  escorro,  ato.  — 
Vaoolnu  autogeno»  —  Rosário, 
124,  1*  and.  —  Phons:  11-6506. 


DR.  FAtrro  CAMPO»— ClroriJJ 
Esthetlca  d»  todo»  os  6efslW 
da  faca  *  do  corpo,  rugto 
eto,  obesidade  ou  mzgr«ia  ««• 
iuvsnesolmento  do  orftnls®»- 
Physlotherepln,  Maeszgena  »> 
trscçlo  de  pellos,  roothodo.  »*• 


»  «yphllls.  Dss 
its.  Uruguayana 
Tel.:  23-2174. 


Gioíct  de  creuçu 


PeDe  e  syphilii  _ 

Dr.  F.  Terra  —  Prof.  da  Fao.  ds 
Med.  UruguAy.es,  IL  ds  14  ha. 

ConsuIUsi  3's,  6‘A  •  sabbodos. 

DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR  „  . 

—  Dooents  *  Aaelet.  da  Fu.  —  Estomstologlsta.  Exame  •  o* 

Rodrigo  BUva,  1  (16  á.19  ha),  tamento  dos  fõcos  dentário». 

nc  niArâc  Dirainn  Ru*  e®  ouvidor,  i6z-s*  w»1 


B.  WIOTUOCK  —  Doa  hosi 
cr  «ac  çu  Berlim  —  Ourives,  i 


Dotnçss  pulmonstea  Tratutata  «sdloo 
*  clrorgteo.  DR.  A.  IBlAfINA.  Bas 
Osrins,  8>J'.  —  Du  U  ãs  II  heras. 

DR.  LUIZ  S.  MARTIN  _ 

Assistente  do  Prof.  Idac-DowsU. 
—  Edifício  Odson  —  Bola  684 

Doenças  venereu  e  das 
rês  oríisrias 

DR.  ALVARO  MOUT1NHO  - 

R.  Buenos  Aires,  77—10  á*  II  bs 


DR.  MARIO  KKOEFF  -  *>?>■ 
cllnlcs  ofrurglos  da  Faouldaâs 
Clrorgls  geral.  Tm*,  do  cân¬ 
cer  pela'  eleetro-clrurgla.  Pra¬ 
tica  bospltaes  ds  Europa.  Uru- 
guayaoa,  164  >4  .4<l  horu 

Dr.  Jsrass  Po««4— Dlrector-olror 
gllo  Sta.  Casa.  Ds  Aa.  Msdlolos 
3'a  4*i,  l'».-4  às  I.  P.  Florleno,  65 


177  —  Klo  d*  Janeiro  —  Tsls: 
11-1406  •  16-1401  —  Dividido 
em  pavilhões  para  doentes 
convalescentes,  nervosos  men¬ 
tas*  a  toxicômanos.  Aparta¬ 
mentos,  quartos  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  »  trio,  com  todo 
o  conforto  •  requisitos  de  hy- 
glsne.  Balas  para  4  doentes, 
com  t  banheiras,  a  preços 
modicoo,  para  doentes  m«o- 
taes.  Tratamentos  modernos 
sob  a  direcção  doo  Profa:  A. 

Vianna 


Cnraet  ds  «spscIsUdsds  Paris  e  Balia. 
—  Ed.  Re*  —  Sala  1011  —  Rte.i  Ge 
etral  Polydera  *00.  —  Tel.t  262111, 


E.  TELLES  DE  MENEZES 


(Ds  -P.-  de  Botafogo  a  Atnb.  S. 
v,  de  Paulo)  —  Transferiu  con- 
sultorlo  para  rua .  8.  JosA  II, 
3.'  andar,  sala  202  —  I  Ãs  4  ha 
—  l.'a  4,'S  e  «.te.  ULTRA¬ 
VIOLETA  —  Rea:  Salvador 
Corria,  44.  TeL  27-4191. 

DR.  LADEIRA  MARQUES  - 

Cona:  L.  Carioca,  L  (Edlf.  Ca¬ 
rioca).  Balas  101/lL  —  Telcpho- 
ns:  21-0267.  Res:  Belfort  Roxo 
a.  II.  —  Tel.l  tl-llll. 

DR.  MARTINHO  DA  ROCHA — 

PreC.  Livra  dooents- Foa  Med 
Rio  Jsnelro.  R««:  8à  Ferreira. 
IT.  T..  17-1*01.  Cooat  Rodrlgu 
Bllva,  I4.A,  I*.  —  Tel:  12-8011 

Dr.  Agenor  Mafra 


-  TABELL1A0  PENAFIEL 

it  Òuvldor,  16  —‘Pborte: 

}!■:  OLEGARIO  M ARIANO 

TábeTIltò  —  R.  Buenoe  Aires,  U 


Dentista  —  Bolos  X  — ■  Clrcrg» 

INSTITUTO  DENTÁRIO 
DE  ESPEGIALISAÇAO 

Olrscçt»  —  Unms  Joslor  —  •■J** 
de  aiDN  •  dlsioeatlco.  Teds*  JJ 
çoliss  riando  o  «tclsrcdninlc  “* 
"rasa  IttéM  do  «rearolb»  dataria  » 
dtccrapblas  pare  dlszeatke  „• 
ds  tnunnto.  Pcsanlit»  (tUal<xa(  ■ 
dfocnpbks  *  bscUrlolostral  4* 
tofacclosM  dratarlM  psra 
pnesssos  tocara  Tomorei  tJradaUri» 
—  d  lar  eoa  tico.  DUreoitíco  cisei  « 
nOSRBCl.  Labora  todo  d* 

Ctlalcaa  «  gartcrtolctli 
adaptado  as  «ártico  do  dlar»1??  J 
caotroll*  do  trataotnto  d<<  l,, 

beca  o  deoteo  •  ivas  cosBoeorJr viií. 
borstorio  a  carro  Co  dr.  UlrjeWta 
aa  O.  Bmoo>  Alraa  10  ld- 
Dias  atril  —  dai  0  ia  18. 


—  Do  Rosp.  S.  fc*.  Aula  —  Oragta. 
V.  Urinaria*.  Gieccoiogia  Uotcrilas 
ane-ictaca.  Quliaeda,  13  (4*).  *3-4140. 


Ds  Ao.  d*  Medicina.  —  Pbyslo- 
therapla  —  Ralos  X,  -  R.  Ro¬ 
drigo  Silvo,  ll-A— Tsl:  12-7165. 


noz,  Hll  I.Vd*  ”  ■ 

is  il  *  1»  As  11  horas.  - 

Dr.  Jesaino  de  Anmqaerqve 

Próstata  Hanorrbcidaa  Vias  Urtas- 
riu.  —  Pratica  MS  bcssttsM  4a  Neva 
York,  Viras*.  Berlla  a  Feris.  -  Boa 
12  da  átrio,  17.  -  T«4.i  82-1614. 


Pr* hei  BMP  Estopa  V.  Drtzsrisa  àso- 
Kctata  Bomorrkoldoa  liitslaa  thutaeds 
H-4»,  23-730»  e  a  Perfila  4M.  4»-2»3« 

gjUjq  4*  wjjigg 

M.  BARBARA’  U5STK 

gado  e  Poncria».  Curao  d» 
aparfslçoamsntoe  no»  hosp.  d* 
Parla  Con»t  Edlf.  Roa  R.  Al- 
varo  Alvlm,  17 -IO*  —  21-7811. 
Rea:  Av.  Atlantlcq  184— 17-1421. 


AuBtregsoUo  e  ülyi 
e  do»  docente»  Pernambuco 
Filho  e  Adauto  Botelho. 

Sanitorio  N.  S.  Apparecidi  — 

Rua'  D.  Marianna  n.  114.  Tel.: 
‘  1(.|R7I.  Doenças  nsrvoesa  Ex- 
oluslvsments  para  o  sexo  fe¬ 
minino.'  Amplas  Installações 
Rsllg.  enfermeiras.  Dlrector: 
Dr.  Uurlllo  ds  Campos. 


MedicM  eipeciafiifis 


Ultra  violeta  —  Electro-coogu- 
çáo.  Edlf.  Odson  —  Bola  IU. 
•  2*a  4a*  e  4 te,  du  4  ás  T  horu 


'kriwzrmswi 40 

DR.  UAURO  ilKNUEhi-  Alctndo 
Guam  bera  16-A— TsLl  22-4431 
DR.  CÂNDIDO  DD  GODO»— L  Ca 
rto.ll  910.  Ta  22-138»  c  273*07. 

DR.  LUIZ  SODRE*  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
anos.  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope- 
e-  sem  dflr.  Consot- 


DOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIOESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  -  PROF.  RE¬ 
NATO  SOUZA  LOPES. 

Regímen*  -dtetcUcosL  Obesida¬ 
de  Dlsbetea  "ovo#  txstsmcD- 
tos  physteoa  (oadu  carta»), 
ete.  (L  R.  JosA  83.  T.  12.7227 

UR.  MANOEL  DE  ABREU  — 
Da  Academia  de  Medlcloa  — 
RAIOS  X—  RsdloagnoatlOO,  Rs- 
dlotharapl»  prof  onda.  —  Av. 
Rio  Branco  MI-t«— T.  22-6441. 


Olhos,  garfinh,  uríz  c 


Longa  pratica  do»  bospllssa  ds 
Allemsnha  Trsts  pelos  mais  re. 
centos  processos.  R.  II  de  Maio, 
27,  4'.  Dlu  otele,  du  16  As  12. 
Sab.,  du  14  às  lã  T*L  32-1000 


Oalistii 


(Pratloa  hosp.  Ria  Berlim  e 
Paris).  Cbtf*  Amh.  Cruoeu  Crur 
Verm.  R.  Rodrigo  SUva  «4-A.  2". 
às  Ite.  Ste  e  sabba,  dal  U  I  Ai. 
Rei.:  Prol»  Botafogo,  IIP.  App. 
II.  —  Tel.l  19-47-46.  . 

UR.  MENDONÇA  VABOONCXL- 
L08  -  PraL  Berlha  Visas  *  Ms. 


—  Psra  nsrvoioa  mentus  • 
obsedados.  Nu  ohs«as6«a  co¬ 
mo  auxiliar  do  tratamento,  na 
reeducação  da  vontade,  empre¬ 
ga  a  hypaottsaa 
Rsglmeo.  ds  Llborâaáa  VIgtsàa. 
R.  BIo  Ciam  anta.  III.  —  Tsl*- 
obooe  l  24.0401. 


Cbsf*  do  Serviço  de  Urologia  do 
Boepltal  Estado  de  84. 
Ex-uelat.  Prof.  Papln  (Parts). 
Hlna  Ctrorgl*.  Vias  Grlnarlu  — 
impotência.  Av.  Rio  Bronoo,  1**, 
1«.  —  Du  4  ás  4.  TeLt  IJ.44.74. 


Dr.  EAIItkeHo  Cuspam  —  Rodrigo 

silva  MS  d*  1  4»  4.  T.  21-4180. 

DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

U  Carioca  C  — 


raçio 

tas  dlarlas  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tel.  22-0698. 


sDParalho  digestivo.  Diabete.  pror.  etsarw  «  a 

Ofcealdode.  Regímen*  otlmeala- _ _ 

na  R.  Alclndo  Gnanebara  1S-A.  OT.HOR  GARCARl 
f*.  Du  10  ta  II  . ha.  *  du  li  uljIluD  K  OU 
—  *“•••■  —  Tai »  11-14.46.  Av.  Rio  Branee,  IIT-l* 


Trata  slnuelt*  sem  operaejo 
sem  dõr  —  Correcçáo  dos  «eri* 
•  demais  defeitos  dss  *r, 
dsntarlu.  —  U  Carioca  »•’ 


—  Oculista  _ _ _  _ 

r*4lfldo  Carioca),  ds  1  is  4  ha 


fim), 


953 m 


iilH 


CORRETO  DA  MANHA  —  Uiiurta-felrn,  19  cie  Fevereiro  de  1930 


LK1LAK8 


Mtdlcot  •  Pharmacéutlcoi 


CANnDDIf  f  A  nova  ou  antigo,  on 
UUITUnnnCII  qualquer  oorrlmetito 

oo  homem  e  ha  mulher.  Oura  radioàl  e 
rapida  oom  injeoçóea  hynodermiou. 

DR-  JOKOK  A.  MANCO  -  Cheí.  dg  Uboratorla  d»  Imi 
omld»  Ona  -  «l  Anoibléa.  L*  da  a  ia  a  Tal!  n-im 


Flamengo 


Aruslihl.  W  a*  llMnlN 

VCUVB  UHIII  Lfll  «  OU 
Ruas  Iraperatrls  Leopoldtna 
D.  a  «  l.uli  ds  ComBes  n.  II 


A  ^0í*J,T0  OO  l*Ut»eat«,  tMUMM 

sSSe^frrãm 


Seguindo  tampre  a  notaa  nova  orientaçSo  da 
vender  artigo»  do  qualidade  ao  alcance  de  toda a 
a*  boleat,  òf/èrecomo»  agora  a  maior  colUcçSo  de 


0  uri  rés  f,  8*  S.  1 


IEGCJO  OB  PENHOUI 
R.  7  4e  «elemkre,  IW 
illéo  M  II  4*  fiwrrlM 

-£>  catalogo  sir»  pubUcadi 
o  “jornal  4o  Commerolo 
■  dia  dtt  lélllo.  <31494  77 


Gonsultorio  Medico 


aflmêMa  tod*  Htórttatam  com  dlatharmia. 
OynacolofU,  Via;  Urinaria»,  Mleroscoplco  e  Movélj. 

M  rua  *  Mo  Pedro  n.*  82,  loja  com  8r.  H*rt- 
rllW-  .  (08852)  80 


A  PREÇOS  POPULARES 


Ipanema 


mato» 


LEILÃO  D»  PBNUOHBg 
Amonh»,  30  de  fOvenira  — 

ás  ia  heras 

As  Cautela»  poderio  sir  refor* 
rr.eíi»  Sté  s  resp«r»  »  o  ootalogi 
„ri  publlosdo  no  ‘Jorna!  d< 
Commerolo"  no  dlà  do  leilão. 

w  /A  ij.ti  *i 


•  suas  i 

orcbtte». 


1M  —  RUt*.  Fahtáslo 
bonita.  Coito  em  toh* 
‘'dégrádO”  azul,  blusa 
bfãnch  . . . . . . 


B8  —  “DJnner-Jacket". 
Calca  atui.  Jaqueta  é 
punhos  brancos,  fecha 
vermelha  . 


Pílulas  DR.  CROCB 
,  Combate»  a  âLTCOBURIA  * 
10404  ou  lympiomas  decorrente» 
lesen  tnotMtla.  ó  Uso  destas  «Un¬ 
ias  dlépOnSá  toda  a  áualfluir  on- 


T.  Rohet  de  brim  bfan-* 
C0,  pala  vermelha,  ásul 
OU  prOtó  . . 


».  Oarro  marliíhèir», 
i  brim  branco . 


Praça  cia  Bandeira 


INSmvrQ  0RTH0PEWC0 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Dt,  Paste  ba  adas  (COSe  N 
aaaea  4e  g*4He»  ao 
dlíesisaha). 

Tfaramáril»  olruraloO  a  me- 

KA!a d  Va*“*íssar*2?&cas: 

OSea  paralrsla,  elo.  Hsoano- 
teraplca  dss  frsoturaa  Offl- 
«Ins  para  apparelãos  drlbO* 


MU  de  résrea  eebeaa  «jaee  Os 
**e*M*e,  Usorrtõlaa  ruééeMj. 
elráioe,  Mtéa  e  Oeatle  bérrÕneraM 
eewlaia  treusiedu  eséibarepdS 
Si  operado  I  aén  W.  Seo  éi 
Fort,  119.  T.  93*0999,  09  1  «I  S  M 


vlavo, 

Priv*. 


Rlft  Cmnprtdo 


M  DUARTE 

nas  •  BLENORBHAÔIA  4  SUAS 
COMPLICAÇÕES  t  HÍMOR- 
RH01DA8  É  DOENÇAS  ANO- 
«ECTAE8  -  s.  Pedro,  64.  D44 
i  áa  IS  bdraa. 

((0019)  tó 


Santa  ThfrMtíi 


MOLÉSTIAS 

CHRONICAS 


_  Trate  manto  somáUto  «ele 
Doreoéopathla.  Br,  Nenen 
Pereira.  Mdlf.  «es.  sala  I.ÍS7. 
149  and.  Das  »  ás  1  _ 


Prentleca  itells,  viuvo,  oóm  I 
áanoá.  resldepta  á  Irãvèasa  dl 
Partilhas  n.  IS. 

Leria  Maeedo,  OoBfé.  rua  M01 
U  Alegro  n.  17.  qUarte  II. 
Aares  Costa. 

destina  fleais  da  Silva,  eO 

M  eanoa  Impoeslbltltada  da  tfi 
Mlhar,  rua  Carloe  Gome»  n.  ,0 
(perlo).  , 


|KBLON  —  Vcndê-ie  Empregos  (tlvonou 
magnifica  casa,  4  q.,  0^  ■_  í&j».-,-  -'ararlãi 
2  •„  garage.  «tc.  Ver  dâS 
10  Ai  lí,  Ataulpho  Pai- 

V<’ . *  (N  i»»8i).  m  ChauHenra  e  mecânico 


Casas  e  coiíimodoB 
no  centro 


Nictheroy 


!A  sedo  s.  309.  eberre  One  o  eetsrré- 
,iM  nõ  iKil;  trete-M  «m  é  ir.  BetaiA 
li  (Si.  de  Srteroí  Viret<eU«..é  roe-  l* 
tl.tfiry)  n.  80,  H«-  (Ó  «799)1 

E'  DinOIO  «ODAB»  —  AnertémrnW 
III.  DeeUtU.  das  t  IS  11  e  Oee  ll 
li  17.  Prece  V.  Bout*.  ». 


IBS  —  “Dado",  rants- 
eia  «m  dtiao  Odro»,  rogai 
O  brárteó,  entOltds  vor- 
méihô»  . .  ... 


ISO  —  “Paae",  Original 
(antaOI*.  sOndO  a  fron- 
14  om  branoo,  at  coetu 
»m  VermalHO . . 


4Í  —  "Marnla".  Fanto- 
OlA  graciosa,  bronca  aúm 
vivos  azues . 


lót  —  Cllçi  bronca 
COrtt  lista  a  otíieè  a  vir- 
milhar,  blusa  asut  ■ . . 


(ihiromnntM 


RIÍÒMAlrn  —  Ms».  Jeeséft,  Ué- 
(  paoVoe.  epéipMa»Uéeé  e  (tSH 


Botafogo  e  Lrcn 


Qualquer  tle9el)6  pvt  bule  Olítií 
soja  I  qoeMIe  léber  4e  tesee  «Ma,  i 
U  eòrtet  Vlélüe  i  CéléMé  rlltü 
ené  reaU  cOa  a  mtlOr  elartie  «I 
Étele  lmpórtaetae  de  rldé  beUlM 
íetélla  Min  «oéee  f Ornllle  on  M  4 
éle  eu  BeeSieltéee  que  eé  OtMsffé 
na  COt eâ  T  prMfea  llnu.  jeaen 


GRANDE  SORTIMENTO  DE  FANTASIAS  PARA  CREANÇAS 


tWutfó,  Mejer  ê  olreree*  enet 


PéÔ*opoll# 


-W^ífoí  tíIUA  — X*  Á 

ifCT'7j  -  úí.i:i  «*  rc  «*a  .«oii4*a?ánJ** 

arulsia  de  brtm  brm nco.com  tarrarda  oflria  ou  dlvorsos  ortflIMs 

s  :•)  V  '»;r  -sc-ítn.-fü  Ai-tigA  I 

•IV  ujeoío.ç  d  ASM 


do  tricot  do  ãltodio  Oom  córflío  e  dingonu  uui/bbanco 
vormelhò' branco 


SCHAEDLtCH,  OBERT  &  Cia. 


OUVIDOR  —  GONÇALVES  Dl  AS. 


'OB  RENT:  Nleel,  torStcUO  rtwtu  h 


,  Astróloga  .  —  .  Chlromante  — • 
Òraõnoiogii  —  Diplomada  om 
Paris  —  8e  deaéJAee  laber  O  Otll 
ee  paaea  na  vogai  vldã  pOla  Ora- 
phoioKi»  —  Aitrolóiia  4  Gltlfo- 
mnucla.  eonsultae  A  (albOil  Mttí*. 
Anriy  Miieâr.  olijõa  trâbafnoi  lâO 
ílgorOBàmect»  *401411  Mfioo». 

Os  coosUlontee  Um  Olreltd  ao 
Mlleman  trttélràmObt*  «raiM.  At- 
tende  Onranw  o  dlA.  ftd  Ho»*l 

sa.sSr-tLíffihtK 

quina  da  AV.  Mem  dl  SI.  BZelu- 

«Ivamenté  (sftilllar.  ,(0  8>M)  » 


niPálIM  j*  ínpmtan  ee  90  eéo* 
A/  lo»  M  bJpotbeCe,  uibe  de  30  e  ou* 
MO»*  oottee,  o  dLatioIro  I  proprl»  • 
Ste  cUl  NOÓÉÚáíd.  Trilar  ;ua  Barão 
41  uUT,  1M.  Tal.  38*9909. 

- I-  ,  -  (O  8941)  7» 

ruinrrnn  —  Mb  oromlaaorláa. 

InnHUKU  aoplloatas  •  papal» 
ds  credito  Mario  Cunha  (inter¬ 
mediário).  rua  Sete  de  Setembro 
a.  W-1*  and.  Das  II  áa  17  ha 

■  ■  (O  05361)  73 


QPTIMA  LOJA  -  Alu- 
T  ga-se  esplendida  loja 
no  Edifício  Marques  de 


Hypothecas 

frOTAECAt  ^ 

ffiddts  Aoè  éfi.  FhSpriiUr 
prestos  bera  locilitádbli  ideestA 
pArâ  Ngulirtiàr  oi  fiáhíilce  1 


JOIAS  a?=:; 

*  mor  paga  cone»rio» 

garantidos  ds  JOlas  4  rsloglos 
JOALUBtUA  8.  JORGE,  Urugusr* 
ana.  tl.  Téleokeaai  M-iail 

(O  07015)  70 

mmmk-jsss 


Venda  e  compr*  de 
prédios  e  terreno* 


Olinda,  i  R.  Marques  de 


"Jornal  do  òonlMNiy 


Olinda  81.  Tritar:  Pa  R 
ide  Aquinó  &  Cia.  Ltda. 
Av.  R.  Branco  91, 6.*,  sa- 
lai  1  e  3.  Tel.  23-4038. 


MOVBI».  ate.  Parti enur  NtOa  linda 
mobilU  odre  de  aala  0«  Jantar  (19 
tdoae):  tUii  i  fia  dem  8  fOMa,  Idreo 
e  «atufai  ntdrala  divéride,  tuinr,  atui. 
aliofaüaU,  atd. ;  rua  Pa  rato  3,  (taasa 
P«*l.  (Ó  9993)  19 

\rE.votdí  ume  aala  dê  jeatir  da  la* 
)  bufa.  um  dormllorlo,  Um  irupo  a<- 
tofulo  morlorno.  ultimo  trpo,  prato  d» 
odtaiKo  para  dMoecupar  loger,  Bé  rua 
dé  Qulfauda  o.  99. 

(O  701»!  >3 


Manlciire* 


ft  FAZENDAS 


Dentistas  e  pretketkoi 


SALA.  Aluea-iè  optiAM,  M  oóblIAdJ, 
to*  «zoellênU  péhslo,  ■  rikaf  ^ 
0B4i|  praia  Bofafeto,  170. 


OEM  JOIAS  at»  UI 
Ihantee  espaosl»  aa 

Offerui  da*  ou¬ 
tras  casas  s  ven- 

Élksrta  OOMBB^qus  00- 
Iquer  òtférta.  «0A  CA- 

(O  04*04)  74 


Modas  e  bordados 


sua  exclusividads  a  nem  rtmédjn* 

Íe  lUa  deecobértá.  —  T,  10-01*0. 

enuMbrn,  Oi,  »•  andar,  eaitré 
Avenida  •  Gbncal v4»  Bla».  . 


Parteira»  e  enfermeirao 


Cattete  e  Gloria 


Onmpra-s*  * 


ur.  aumv  manos  eepMisiiita 

em  déntadnrai  parolsdã  d»  iu*t» 
pcalgls,  é.duplsa,  bem  Com6  *rS 
pontéa  «ua  7,  19  J.  (O  09411)  73 


BRILHANTES  ‘“..‘"'.".ú  ” 

•  gramnta.  CCmpra-ae  a  Tfav 
Ouvidor  n.1  I  _ 


Typo  anstrlaro 
Agtonla  i 

DEPOSITO  QERDAC 
Rn»  Bneao»  Alrsa  n.  ata 
—  Rio.  —  TtLi  M-iiaa 


JOIAS  DE  OURO 
E  BRILHANTES 


Gopaeahann  e  l-ertie 


(0  44413)  74 


X*  Viila  nn 
Drogaria  Htbav*  Re  7  Ba1éMhrd,fl1 


Professores 


PACA  itó  S  coifo*  o  kDate 
“JOAmEXU  9.  J086T 
21  -  UIIIGIIATAIU  •  21 


LDOA  Rg  m  LI4n  «rrr  (98|«0O  e  ta 
.  Ua  46*4  «  aiodardò  IvarliUIduU  ia 
Mlulitro  Vltutraa  4a  CeMré.  94.  m 
arn  a  (ela4«lta  áleetrtda.Téd  »o  M 
,  Trata. n  péM  «aKrkeué  14*tMÍ. 


AntemoveU  dc  occaiiíe 


phona 


L  fiiaov  M  O.  Pedro  IL  Í1  Mm, 
cbtdi  literal.  •*  andar,  aala  loT. 

<ô  €1M»  r 

Dacttloobapvia  a  9»  ucDiseg 
ATENAS  Curai  raTlle  U  difama. 
Acad.  TMaljptnee*,  na  t  Sataimbro. 
i.  «3.  l*  eaa.,  s.1,  4.  1  e  li  ehesa: 
13*3019.  •  40  1171)  41 


106)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA* 


Um  aqui  o  «tolgc  Pueepoll,  iam  Clase  a<mmg»  »tm  perceber, 
por  isso  se  ahegar  t  a  to  ha  alta-  Cccardam»  ealu  dui»  rttes  a 
M;  elo  neeceuarlot  ocnbeoime»-  fundo,  fingi ndc  vibrar  (uoeeelra- 
toe  ««peclAe*.  wramliaf  vt*ta  <4  Mnt»  dote  botos.  Depois,  voltou 
•gula.  Uso,  Subido  HhO,  bbm  p*.  d»  novo  a  sua  poMCiO  grave  • 
braoo  robusto,  ooraqlo  intrépido,  al tira. 

Com  ndl  trunfo»!  Tsnice  tudo  —  Prompto.  disse  «u»  dtscara- 
l»t«.  traces  a  Nosso  Senhor!...  dküiente;  «rtm  sO  dois;  tripas  d* 
Quando  ms  •penst  do  nven  que-  Judas...  De  muitos  m»l»  tenho 
rido  camarada  no  mercado  do»  eu  do^o  «abo. 

Tnnoccntes,  disse  commlgo:  *014,  _ 

CorcardasMt  Mn .  thesouro,  foM  •  ■  . 

é»  tUA*  refltlflee:  Onde  te  en-  CAVVTT-  * 

contiam  os  stpAdBohlnii  Na  ta-  wnvnw 

vsntal...*  Remi  att  procurava 

wg  uiíssfjsríri itiJs. 

pdftâq  ttètU  o  tiâfii  tas  Ma  â  riçlo.  Aftnâê  Cocjgéiiaa  crin- 
ptítê...  (Ubttn  onflt  4  t  ü«o*  4ft  típur*  *\uâ  pâSmnSTjâ  pi- 
CnSeca  Wsgra  na  ru  4»  S*  Tho-  eepojj  M  oentéssavk  vtnddo  na 
nu!  Estio  mil  Sempre  catena*  tlOoerldade  4a  sua  alaia  vuH 


PAULO  FÉVAU 


X  efeqMBíia  MB  tada  •effnráaÇA,  cora 
a  netor  faelUdade,  capeciundo  falir  II* 
vreaeote  Oe  toóòo  os  itftim^lea  que  la* 
Lemse  pts^oaa  da  alta  sociedade,  nae 
mits  «IsTsdai  hosleSta.  Mr.  E.  Ê.  Brlght 
iCeUete,  S.  Phodé  25-1833. 


Mo  d»  L*dmrd«re.  bo  de  o  ver  a  du»i  fegutt  d»  61»-  nlo  M  «fltlnd»  por  luo  qu»  ta 

—  Meu  iènhor,  dlsM  PtáetpoU  tenda  na  Urra  firmei  .  pudlwe  «levar  S  minha  altura. 

COm  rtodeaUo,  o  CadAvér  era  Psseepoll  abaixou  es  olhos.  To-  —  Efttio,  flxeetê  mais  do  qu» 

muito  pesado,  nio  pude  traser  dss  «a  visto»  M  voltaram  para  gn»T  perguntou  Qonuga  com 

_ _  ‘ . _ l;j.  !  Cocordsase.  ’  .....  .  déteenflaAga- 

*Ah!  tripa»  d»  JUdAs,  psnecii  “Meu  valho,  tornou  esta  ultimo  —  Os  o’  per  poo*.  mau  senhor, 

I-  nio  deixando  d»  m  dirigir  «o  eeu  «oma  dlcem  os  de  normvoa... 

_ ’.  companheiro.  Bua  Alteta  ha  d»  Quando  COeardases  se  mette  a 

uoii  iirou  u.  — _ _ _  —  B  tu  visto  o  sâdAVsr  t  per-  me  permltUr  qu»  pretté  a  detida  procurar  alguma  coita  nlo  taba 

Ho  fora  enéôrttrad»  na»  rede»  ée  guntou  o  senhor  dl  PerroUes.  homenagem  a  tua ..  sinceridada.  unieasaente  trapo#  no  funde  da 

'  *"  -*•■"  20  Fâa  favor  dé  »t  fHttf.  f#  Rió  mrtía  os  hômani  lâéi  ootno  á#ua. 

meihVnies  radie  ’  TaÍve«  «nÍao  pondeu  fret  Psaeépoil  tndintran*  tu,  c  tenho  orgulho  «m  que  atíA*  —  Vime»  a  ver  o  qu»  td  S* 

oomo  exora,  fossem  S4  n4*t  d*  do^a  M  OOttMiUO»  OMbOs  M  UM»-  meu  Irmlo  d*  anho*,  .  «st»  T 

Reint-cioud  uma  (cisma  popular  me  pratof  Eu  nlo  •  trato  por  —  Deixa,  dlss»  Ocnaga  Inter-  —  Em  primeiro  togtr,  prtndpa 

o  ohiéoto  ctM  PtBsetMt  uroa  68  («I..  renha  d»  paru  ctoa  faml.  rompendo- o,  quere  dirigir  uma  oonvarael  bom  Mdot»  patifes  oo. 

asa  etbiOL  fera  enoeiitrad»  0»  UeiKUd»  Imprópria,  M  lua  Altex»  osrguntu  a  »»u  hom«m.  mo  Unho  agora  a  honra  d»  talar 

«oo«#nto  oámoular  da  Ug*r6#t#  nlo  ordenar  o  *on trono.  Motttnv»  Paaiopoii,  qu»  o#(Avr  «om  Voara  Alt*»...  «soando.., 

ouãndo  o  digno  noitnauío  ftrarS  —  Responde  â  pergunte,  dise»  om  pe  «eonu  d*lM  eom  a  tnno-  »m  segundo  íogar,  ví  «  oorpo.. 
v  nriméira  visita  I  casa  da  rui  õetraeg».  «nc!»  «  a  candura  a  transpor»-  —  Tem  certoio  dliso  T  psrgun 

do  Chantre  na  nvanhl  dMM  PU»  —  A  »4nU  8  turv»  •  MOfunda.  cêrem-lh»  no  rOetó.  tou  Oonzag».  _  .  _  _ 

mb  dia  D»vara-o  sem  Unctt  redarguiu  Fáeeepoll.  Nlo  queira  *B  o»  too»  dou  espAdaoblns  —  p«ii  iho  »  verdade T  ralai  como  ao»  m«u»  d«dbe...  "Tudo 
nsa  unlcamenU  p»lc  b»m  oo»lu  Deus  qu»  *u  anirm»  um  U»io  d»  perguntou  o  príncipe,  ot  defenso*  traia !  exclamaram  os  outro».  boml...*  tavei-o»  ao  cias,  do 

mo  ou»  tomara  de  nio  deiiar  na  »••  nlo  tenha  uma  completa  re»  do  domind  tór  44  rolai  CocerdedM  poi  a  mio  st  outro  todo  de  í.  Germano  Pau- 

4a  nor  «tma  da»  me»A*.  Coear-  «erusgl  _  —  Confeeeo,  r»*u  «enher,  redor-  ilharga.  x*rrol»,  to  antigo  tOito  da  olbo- 

daoae  hem  reparara  ett  «em»  —  Ahl  bradou  0MM6 Brea  am  gutu  ratpepOfi.  que  todo  o  tempo  —  Precedamos  methodlcammU,  dia.  Ooovereareoe  ms>  pari  pae 

ihante  edea.  Era  nada  mm*  d  que  eu  estava  4  Ua  «*p*ra...  fet  pouco  pare  *a  tratar  dc  entra  dlrea  «Ua:  unho  amor  d  minha  em  t«rca  a  ea»  quarta...  Oht 

qua  o  dtbio  de  HlIa  MW  U-  Se  Mu  primo  mentlre*,  òoo  uma  nagodo.  protiiel».  •  e»  que  Julgam  que  meu  bem  Mnlcr,  MU»  nlo  hlo 

ÍMdd  bOP  LigordAC*  ê*  Paild  68  h«ti*  dé  diabCol  nano*  Mis  M  —  Oom  mfi  trunfa»!  «ee*  Oo.  um  qolitõm  pOde  coneegulr  qued*  6»  defeode*  mais  ninguém  nto» 

ríg«htev  T»m»ftll  giNmiM  vabâ  vida  o  tornaria  s  vtr.  «rdaaM  Junler  tetcthead»  Kgtf-  quar  ecue  ao  ue  eatouraoaat  d»  Mtt»  pgm  dq  dla. 


WlWHiirees-  soais  do  que  teto. 

glblc.  coeard»»*»  abria  u»»  olho»  '' —  - - - — - 

multo  piramodo».  E»u  nio  nu  Oocardatt*  e  precrao  ca  ur  mui. 

rava  ciie.  O  objectó  qu»  Pom-  u  rauteia-.  _ 

pctl  tirou  d*  dentro  d»  «»a  «Mo. 

flêjnt-"crôãd7"NÜnõõ  eito  rira  oo 


®«co  ao  longo  do  Louvre,  vou. 
psjssndo  por  entr»  o  rio  •  ea  Tu- 
lberlas,  ter  t  poru  da  OODferen 
cta...  Blgo  o  Coura-la-lUlna.  « 
eitrada  d»  Btllp,  paaao  por  d**n- 
J*  *»  portagem  d»  Posar,  d" 
Point-du-Jour.  •  do  Mvreo.  Eu 
«a  unha  a  minha  Idea.  ootnO  vtu 
4«r...  Chego  4  ponu  d*  ioint 
Cioud. 

A»  redes!...  murmurou 

Oílol 

—  A»  réái«,  ri^ètili  PAmooi 


dt  eMselle.  Trodrate  de  Xeret*. 
Tel.pl-  47-1179. 


tacBitA»  erroiTCBA» 

Ferem  deralridee  keetea  dl  I 
ee.:  2»T0  —  200  —  79»  —  * 
3939  —  «970  —  Utl. 


pier-mdo  01  Olhoa.  eet»  senhor 
4*u  logo  eom  a  historia. 

“Nio  voe  mal,  nlo  voe  m»! 
dizia  ml»  ser  Oorardi»»»;  ha  ve 
me»  de  conseguir  fe«r  alguma 
MUa  détte  paUfe. 

“  8  qtu  «noontraite  ta  nst 
r*4e»  ?  perguntou  Oonmga.  frnn* 
ribdo  at  lobrarcelhaa  oom  u  d* 


duvide. 

Ff  si  Patttpof]  dteebotoou  » 


rrttturir.  rv7.VÁ>:iiiiivi|  íÉH.^Ér.’ 

! t f  W'.-,  !i'iU  ! 1  Wv...  ■»T-  f  ir  T» 

.njíií^r.  jr  w»'*!  B-^ji 

ã 

VIDA  COMMERCIAL 


decreto  0.033,  10,  I.,,, 
Ohrlgaçdea  da  Mlnn»  fitrnea 
rf»  0009.  8  %,  port,.  Si  n 
nUliN  li»  1:0009.  :\  lü, 

Hltna  Itlrm,  7,  fl» . 

Dllm  Mem,  1B,  a . 

Uln  «Ifl  1009,  8  tf,  port., 

179.  •  . . . 


CotflÇfiCB 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


MERCADO  DE  MOEDAS 


EN  TH  A  O  AS  E  SAIU  DAS 


Vcnd,  Comp. 

1SIA0  IIHN» 

711  Ml  UXAO 

19170  19100 

mw  oinuo 

09700  3(jmi> 

1 197011  lltl-H) 

4*100  119900 

48400  49001» 

3$hu0  :i83oo 

l79'JO0  I78IOO 

I790CU  109700 

19,101»  4*5UO 

79UIKI  *97011 


*0.11000 

3PWÕ0 


I  Irai  •••••«. 

IVmIm . 

Francoi . 

Peao  unieuayo  .  •  • 
Franco#  »ut«»oa.  .  • 
Franco*  belgaa,  .  . 
Huldeea  iHolhrxl»)  . 
Kronrr*  (Noruega)  . 
Kronrn  (Rateia)  .  . 
Krooera  (Dinamarca) 
Dollar  americano  . 
Doltor  cnnaOtnai  .  . 

9!  nr  coa . 

Hlillllng  austríaco.  . 
Corfti  Tcheco  61o* 
fUialR 

Dlntr  iHrrrltl  .  . 
Lcl  (Rumanln)  .  • 
Marco»  1  Finlândia)  . 
Zloly  (Tritonla)  .  . 
Yen  (Japão) .  .  .  • 
IVao  Mlvtano.  •  • 
Dean  clilleno.  .  .  . 
FrculiM  ( Portugal  |  • 
I'mi*  irginlliw  (pa- 

pcll . 

I.lhrne  (Perl)»  .  . 
Llbrat  (Incln terra)  . 


Hoalem,  »«ie  mercado  foi  aborto  em 
|v.kli;Ao  frouxa,  com  laquei  aobra  Lon* 
«Iroi  a  85*nOU  e  sobre  Mora  York  a  -dia 
179200, 

O  papel  particular,  em  libra,  achara 
cnllocaçAa  a  *3(000  a  em  dollar  r  rftl» 
179030. 

Duranlo  o  dia,  0  mercado  offrouxu'» 
ainda  mala,  obtonla  ae  caroblaea  aobw 
Ixiiulrea  a  80*000  «  aobrt  Nora  York  a 
179230. 

Aa  letraa  da  cobertura,  «m  libra,  eram 
aibiulrldaa  a  939200  0  era  dollor  •  rdla 
179100. 

O  mercado  fechou  fnmo,  vigorando 
para  aa  aaquea  aobra  f.ondrea  o  preço  de 
80(300  0  luhrt  Nora  York  0  da  179400 
0  parn  a  compra  da  papel  particular  0» 
do  939300  0  179130.  rcepcetlrnnvnla. 


Da  Europa  para  America  do  Sul 
_ rHVBItMIBO 


Da  America  do  Sul  pari,  Europa 


Bi»  amaobfl.  20  do 
eorrcnt».  âa  15  boraa, 
parat 
BANTOfl, 

eeita-fctra. 

BID  URA  ND  II, 
domingo. 

PELOTÃO. 

domine* 

PORTO  ALEOIIR. 
ac*  lindo- feira, 

Proa  Ima  aakta:  417.4 
HA  SOO  A',  aa»  29  do 
correola. 


479000  a  499000 
439000  a  449000 

Nominal 
—  431000 


Cnm/HiiiMiTi: 

Doca*  ila  Hanloa,  rmm.  30. 


JJfflicnfurra : 
Dftt-a»  da  Hanloa, 
Nora  America,  1 


.  «41009 
ílMOW» 

OFFERTAS  NA  BOLSA 

Traí.  Cztnft, 

onrMfin 
1:000]  tolKw 
—  M.JOOO 
1:0«|  OD7JOM 


Hamburgo  . 
Maraalha  .  . 
Londres  .  . 
Souttiampton 
Hamburgo  . 
Trloato  .  . 


Contrai  Oaorlo  .  1  12.000  1  II 
Neplnnla  .  .  .  .  32.000  10 
Cangaaa  .  .  .  1  16.000  I  !0 
Alm.  Alosandrlno  1 11.000  ISO 
Olymplrr  .  ,  .  0.712  22 

lllgh.  Hrlgado  .  14.111  26 
Morman  Blnr  .  .  14.000  26 

Crnla  ....  10.000  27 

Monte  011  via  .  14.000  27 
flnmbre  ....  7.347  20 


Hamburgo 
Trloate 
Marselha  . 
llnmlHirgo 
Antuérpia 
Londres  , 
Londres  . 
H livre  .  . 
Hamburgo 
Clngoiv  .  , 


Obrltncíc.  The- 
mure  (10211  .  .  . 

Dita.  (IPOOi  .  .  . 

Dl  tu.  0.  1033  .  .  . 

Dlt.i  IfcrrovIsTlai  . 

Dito  de  2.*  enluto 
1'ulformlinile»  do  ro. 

1:000$ . 

lilverun,  Lml.nG.»  de 
1  :OOU$,  nam.  .  . 

Dll.i,  |«irt.  .  .  . 

Kiurirt‘*llma  d«  1003 
llcuju.tuaioiito  de  r*. 

1:000»,  e/  4  eou- 

|I0U> . 

Dllo,  r/  $  coupon,  • 
lllto,  r/  2  ocupes.  . 

K.  do  Espirito  H  i ti  1  o, 
de  1:01)05.  S  %  .  6106000  .. 

Dllo  do  0  %.  .  .  6402000  _ 

llle  de  1:000$,  I  f,  flSOSOOO  _ 
Dllun  do  MH!».  6  ti  «001000  68SIOM 

m,....  J-  tíi/.t  fí  rV 


MTERPOOL.  18. 


Ho).  Anterior 

10,30  p.m. 

•  K. tarei  Ap.  e«t. 

8.:t3  6.36 

а.  IX  11.111 

б. 18  6.10 


Para  enrgaa,  frelea  •  Haste,  com  o  nitente  I.UIW  PORTUOAI. 
-  R.  Vlacnndt  d.  Inhnnmn  $8.1*  —  Te  In.  28.8008  38-11*7. 

PABSAtiBN*  —  Nn  Av.  Hln  llrnncn  20,  lelephunr  38-8188  — 
Eiprlnttr,  A».  Hln  llenm-o.  57  .  Tel,  28-808(1  —  I.  A.  V.  I.  A*. 
Hln  llrancn,  21  —  Tel.  21-0478  —  Rmlmeuiie.  de  pna.ng.lrne  »elo 
A  em. .em  14.  4a  CAr.  4n  Pnrtix  Tel.  24-4102 


70  U  $000  T 131008 

7026000  TOOltOA 
7436000  7tl|AM 
—  7166008 


TAXAS  DE  TABELLAS 


era  utcm1.ro.  .  ,  206600  201301 

Tvix»  <4,  tiara  entrega 
»m  outubro.  .  .  .  20(200  2O930< 

Vondna .  —  “ 

lCatndo  da  marrado:  boje,  paraljudo 
anterior,  paraljxndo. 

flARTOB,  18. 

Contrnto  "A*  —  Ty* 
po  4.  malle: 

FucAaiiuJito 
Typo  4,  iNira  entrega 
vm  fererclro.  .  , 

Typo  4,  |wtra  cnlrcga 
em  marca  .  .  e  . 

TypO  4,  para  entrega 
em  abril  .  .  • 

Tn*>  4,  wira  enlrega 
«m  maio  -  - 

Tyt*n  4,  para  enlrega 
em  Junno  .  ,  . 

Trpo  4.  para  enlrega 
em  lulbo  .  *  • 

Typo  4.  pnra  enlrega 
cm  nga»(o.  .  . .  . 

Typo  4.  para  enlrega 


49921»  49700 

4aJf<KM»  niSniiu 
50$SD0  839.100 


l.lbraa . 

fiollar . . 

D  *  r  e  o  •  (ragHtar* 
mark).  .  *  .  s  . 
1!  urcria  I  RelcharnarW) 
"A  irra*  iVerrrcbnun* 
gamark).  .  .  .  . 
Frnueol  -  •  •  •  • 
Ura  .  .  .  «  « 
Peao  argentino.  •  • 
Peio  orugtiayo.  .  • 
IVmXub 

L#l . 

Franco»  lulaaoa  ,  .  . 

/-  lutjr . 

Vcn  1.7a  pilo)  .  .  ,  • 
Nbfeilltig  auatrlarn.  . 
CorAaa  alaeaqulaa.  . 
CurAiid  dlnaraarao* 

u». . 

rncdoi 

Cardai  eueria  .  •  • 
Bélgica  (ouro).  •  • 
Bflelci  (piipel)  .  • 
Florira  ...,»« 
P«M  cbllvuo.  •  •  • 


8297110  •  *29900 
179190  a  I79>00 


T-l8$flOB  7441009 
7 11» $000  7195000 

—  *051000 


câmara  synmcai  ha 

BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

CUÍÍSO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 


^orto  Alocr« 
Luffuna  .  . 
Porto  Alegra 
Porto  Alogre 
Buenos  Aires 
Buenos  Aires 
Porto  Alegre 
Santos  .  .  , 
.Santos  .  ,  * 
Porto  Alegre 
Buenos  Aires 
Porto  Alegre 
S.  Francisco 


Aratlmbê . 

Aaplrnnle  Nascimento 

Gnrltybo . 

ArniA . . 

Arlnnan  ...... 

Cnp.  Norle . 

Ariirinitfuá  .  .  .  . 

Duque  de  Ca  sina  .  , 

Cahedello . 

Commnndnnle  Alcldlo 
ftiuitua  ....... 

CurlOba  ...... 

Tutnyn . .  » 


Cnbcdollo 
Belém  . 
MrcAo  . 
Holém  . 
Keclfe  . 
Peitedo  . 
BelOin  . 
Mucolô  . 


Ararnqanra . 

Prudente  d»  Moraes 

Araaau' . 

Ilnimlié  .  .... 

Klanllquêlra  .  .  .  . 
Mlrnnila  .  '  .  .  .  . 

Itod  riu  ura  Alvea  •  . 

Iguaaau'  ....•• 


ftlMíü 

18130 

1941U 

497;»n 

SS2.-.U 

g9*l:H» 

91M 

ft$ii>r* 

39JJ0 
*9030 
rilftjo 
97  nu 


25  DE  FEVEREIRO 

PA  II A  O  RIO  UA  1'IKATA 


Dltaa  do  LOO$.  0  *>. 

part .  —  8*011009 

llltii»,  nom .  —  890ÍÕÕÉ 

Illo  (Popular),  4  «4  103|000  101|009 
10,  de  TernambUCQ  d» 

100$,  9  tf  .  .  .  97|(J00  ttlttt 

B.  dc  fifo  Paulo,  da 
200$,  0  Ç4  .  .  .  1929*00  1*19509 
Mlnn»  Ocrnc»  de  ra. 

1  :UOO$,  a  ft,  nom.  6208000  6159X9 

Dltaa,  porl .  —  6801000 

Dltna  dc  1  .-0009000, 

7  port.  .  .  .  7801000  718|C09 
Ditai  de  200$.  fl  ft. 

port..  1994  .  .  .  1559000  IBt|059 
ObrlgiirOca  de  1:0009 

0  % .  9109000  00*1X0 

Uunlclpeee  de  1004, 

Í  20 .  —  4109009 

Dltaa,  nom .  —  >1*01000 

Dltaa  de  1008,  port.  143$O0O  1415000 

Dltna  nom.  ....  —  USgOOO 

Dltna  da  1014,  part.  1409000  110*000 

Dltna  de  1917,  port  —  13^*000 

Dltaa  nom.  ....  —  7309000 

üllfli  dc  1031  .  .  .  1(169000  KHfOOO 

Dltaa  (lotua  raludo»)  1075*00  1651000 
Dltaa  dc  1020,  pnrt.  1409000  13*|000 
Dltaa  decreto  1.633 

(LoRCm) . 1019000  16*9*60 

Dltae  decreto  1.04B 

(Lngon) .  —  IttllOOO 

Dltaa  decreto  1.000  . 

(Cnitrllo)  ....  18fl$0no  — 
Dltaa  decreto  1.033 

(Lyrn) .  1805000  1849S40 

DHaa  (tllnloa  defini- 

tlToa) .  —  1*41*40 

Dltaa  decreto  2.033 

(Lyra) . 1B35000  1R8IM0 

Dltna  decreto  1.B30  —  1539(40 

Dltna  decreto  3.204  —  1*191*0 

Dltna  decreto  2.3.10  —  18390W 

Dltna  decreto  2.007  —  16*9009 

Dltaa  da  Bcllo  Horl- 

conte.  de  1 :00Q9. 

T  íi .  —  «fiOMOO 

Dltaa  de  Petropolla.  —  170*00» 

Dltae  rt»  Porto  Ale¬ 

gra  dc  A0U9,  a  *u  4809000  450*000 
Oltna  Grava tnby,  de 

1:0009,  8  %  .  .  B509000  810*000 


Hnje  Fechamen¬ 
to  anterior 

209700  201700 

21*000  219000 

209900  201900 

219000  219000 

219000  211000 

219030  219060 

209300  209500 

209600  209600 

209200  20*200 

boje.  paratyaado; 


25  DE  FEVEREIRO 
Hum  mat*  tnlermiiveri»  auiir, 

paannurna  «  frrlesi 
AO YA Vi  MAIli  A4IKNC1IE9 
cniiAziM  i/ru. 
Avenida  Hln  llrnurn  ll-W 
TcL  23-2101 


MYFnPOOL.  18, 


Fecbnrorti1 
lo  anterior 


8/Damlr»a  •  •  •  • 

"Parla . 

I  tu  ii  ■ 

Hr*taiibi  .  .  .  • 

Allemanbe  freleb- 

mnrk) . 

Allptnanba  (Verra* 
cbenagunarb)  .  • 

*  Heipnuba  .  .  ,  , 

*  tlclgtca  louro)  .  . 

*  Bélgica  f papel).  • 

*  Fartura»  .  ,  •  « 

"  Sulaaa 

"  Nova  Torlc  .  .  . 

'  Bnrela  •  •  ■  • 

Noruega  .  •  «  • 

*  Dinamarca  •  •  • 

'  Mnntpvldfo  ,  .  • 

*  Duevoa  A  Ire»  .  . 

*  liollanda . 

"  J  a  pilo  tyen)  .  •  • 
'  Trberti  Blovaqnla  • 

*  Togo  Ria  r  ta  .  ».  • 
Oanaqâ  .  •  •  • 

‘  Binlamllã.  •  ■  • 

*  Aottrla  •  .  •  v  • 


679130 

977b 


(30351) 


r.  ai. lo  ....  6.86  8.83 

American  Toturu,  p«- 
ra  Julho  ....  6.74  fl.74 

American  Fu  turra,  pa- 
ra  ooltibro.  ...  8.81  6.51 

Marrado  ' —  Aa  varlngõe»  foram  pou¬ 
ca»,  divido  â  presido  doa  opcrndorci  do 
"Hedga?-  Compram  aUodio  cgypclnno. 

Dr»dc  o  fechamento  anterior,  alta  par¬ 
cial  de  1  ponto. 

NOVA  YORK,  17. 

Boje 

FtftoraoMfo 
Anerltnn  Mldd  1 1  n  g 
Uplanda.  ....  11.0! 

American  Futures,  pa¬ 
ra  março  ....  11.31 

Amrrhau  Futures,  pa¬ 
ra  maio  .  .  .  .  10.9! 

America  a  Fature»,  pi¬ 
ra  julho  ....  10.8! 

Amerlenn  Future»,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  .  10.21 

Mercado  —  Afrouxou  drpol»  da  aber¬ 
tura,  •  mat  recuperou  novamonte.  O»  bal- 
xtatas  eatlo  »e  cobrindo. 

Desdo*  a  .  fechamento  anterior,  alts  de 
0  a  .7  pontoe. 

NOVA  YORK,  18, 

Boja  Feehnraen- 
Abnrfar*  to  antarlcr 

American  Futurei,  ps- 
rs  março  ....  11.98  11.86 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  maio  ...  .  10.84  10.94 

American  Fu  tare»,  pi- 
rs  julho  ....  10.64  10.02 

American  Fotarta.  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  •  10.20  10.27 

Merendo  —  Oommerrln  de  caracter 
normal,  devido  toe  pedida»  do»  caaimcr- 
clante».  O»  operadores  do  aul.  vendem. 

Desde  o  fechamento  anterior,  alüt  da 
2  «  baixa  parcial  da  1  ponto. 


—  39*4U 

47*2  a  97h7 

—  4944(1 

—  05*0 

—  28031) 

11*310  a  115920 


Da  America  do  Norte  e  Japio 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japio 

_ FEVEHEIHO  _ _ 


maio  •  .  ..  .  - 
Csfl  para  entrega  cm 
Julho  ..  .  .  .  . 


setembro  ....  5.41  5.5- 

Vendaa  do  día  .  .  .  10.000  5.000 

Eatndo  do  mercado:  hoje,  acceaalvel | 
anterior,-  apeoaa  e» tarei. 

Deide  o  fechamento  anterior,  baixa  dc 
11  'â  13  pontoa. 

HAVUE,  18- 

”  *  Fechamen¬ 

to  antorlur 


cm  iclcmbro.  ,  .' 

Typo  4,  pnrn  entrega 
em  outubro  .  «  . 

Vemlaa . 

Eatndo  do  mrreado: 
anterior,  paralyxado. 

BANTOB,  18. 

Estado  do  mercado:  boje,  estivei; 
tarlur,  eatnvel:  mcfmn  dia  no  anno  paa- 
uito,  estarei. 


CABO 


Novt  York  , 
Nnva  Ynrk 
Nova  York  . 
Nova  Orleuns 
Nove  York  . 
Nova  York  . 
Nova  York  . 


Nova  York 
Nova  York 
Novs  Orlcans 
Novo  York  . 
Nova  Orlcans 


Western  Prinee 
Pnrngnnjo  .  . 
Drlnlha  .  ,  . 

America  V.e)(lon 
Borbnrena  .  , 


1 197011 


Fechamen¬ 
to  anterior 


8594411)  a  039900 
17820(1  a  179220 
191,11  «  19152 

A  B0  d/v 

8,58600  a  8.19700 
179100  a  179190 
1(117  a  19148 


Abertura 

CifA  para  entrega  em 

março . 

Caft  uara  antrtfi  em 
maio  .  .... 
**aff  para  antrega  em 
Julho  .  .  .  .  . 

CafA  pera  «ntrega  sm 


N.‘  4,  dlaponlvel,  por  10  klloa:  boje. 
170200:  anterior.  179200)  oieimo  dia  no 
anuo  pnamido.  17(400. 

Embarque» :  boje,  20.474  aacca»;  sn- 
tarlor.  5.499  aacca  a;  mciino  dia  no  anno 
puas» do.  20.227  encena. 


Libras  . 
Dal  lar  . 
Francos 


MERCADO  OFFiCIAL 


setembro  ,  •  #  ,  124  %  l2® 

fenda . .  0.000 

Eatadô  do  mercado :  bojo,  spenna  ea- 
tavel-,  anterior,  catarei. 

Desde  o  fechamento  nnterlor,  baixa  d« 
1 1 4  a  1|2  franca. 

OAVREg  18. 

Boje 

FecAamesto 
Oafi  para  entrega  em 

março . 113  1 

Café  para  entrega  tro 

maio . 117 

Cflfl  para  aoirega  em 

Julbo . 121  1 

Café  para  entraga  am 

•etombro  .  .  ,  .  «  124  ' 

Vendaa  do  dia  .  *  .  3.0(11 

Ealado  do  mercado:  bojo,  estarei 

tarlor.  ratarei. 


Fntrndna  nt6  4a  2  boraa  da  tarda: 
hojr,  19.471  ancca»;  anterior.  31.799 
aacca» :  meamo  dia  no  anno  poaaado, 
27.924  aarcaa. 

Exlatencla  d»  hontem  por  ambsrqua: 
2.231.128  aacca» :  anterior.  2.241.131 
■acena:  m««mo  dia  oo  aano  paaiado, 
1. 546.943  aaccaa. 


CURSO  DE  CAMBIO  LIVRE 


O  Ranço  do  Braall  afflieQ,  hootan. 
para  cobranças  —  marrado  offlcfsl  —  l 
acuuialcfio  da  latraa  de  cobertura  •»  ta- 
ui  legulofeai 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Busnos  Airas 


Contfnr 

Panalr 

Pnn  American  Alrvrnya 

Condor  . 

Condor  . 

Cm  dwr-Lnftbanaa  .  .  , 

Air  Franca . 

Pnn  American  Airwaya 

Fanolr . . 

Condor  ..«••••• 

Air  Franca  •••••• 

Fanalr 

Condor . .  •  • 

PanaJjr  .««••••• 
Condor-Loftl  anin  .  ,  . 
Condor  •••••■•• 


fl/Londrex  .  «  . 

"  ltalli 

"  . . 

"  Portugal  .  ,  , 

*  Alli-manba  trelch 

mark) . 

*  Allrni  Dba  10 
Mnrk)  .... 
A'l>-n«*ab»  (Verra 
cbaungtmark),  • 
Alkmanba  iregto- 
termark)  .  .  . 

"  Relslea  (ouro)  . 

"  Belglct  (papel). 

"  Ruecla  .... 

"  Hulm  .... 

"  Heapanbi  •  .  • 

*  Hungria.  .  .  . 

*  Tcheco  Slorifiuiâ 

*  Hungria.  ,  •  . 

■  finecla  .  «  « 

*  Potonla  .  •  t  | 

"  FlnlandTt  •  ■  • 

*  Nornrca  .  .  . 

"  Dinamarca  9  • 

■  Nova  York  •  . 

*  Montevldéo  .  . 

*  Uoejioa  Alraa  (p<v 
ao  ouro)  .  •  . 
Hueooa  Alraa  (pe¬ 
ão  rapei)  ,  ,  • 

*  Roltaada  .  •  • 

“  Japio  (jeo)  •  • 

*  Auatrla  .  .  .  . 

"  Uumanla  ,  •  » 

'  Auatralla.  .  . 

"  Togo  Elarla.  % 

*  PoJonla  .  •  ■ 

F  Chila . 

*  CanadA  .  ,  •  . 


Porto  AUgra 


Pnanfr 

Condor . .  ,  .  I 

Pan  American  Alrwapa 
Pannlr  ........ 

Condor  ,..•••  •  . 
Condor  •  .  «  •  •  | 

Pannlr 

Pan  Amartcan  Alrwara 
Condor  ....... 

Condor  ........ 

Condor- Lnftbanan  .  .  , 

Air  Franca  . 

Pnn  Amarloaa  Alrwara 
Condor  ...••••« 

Air  Pranca  •••••• 

Pnnnlr 

Pannlr  •••••#•• 
Condor  •  •  ■  ^  ■  •  .  • 


fiutdoa: 

Para  «  Europa . 

Paru  o  IUo  da  Trata,  ele. 


Bu  .nos  Alrai 
Parà  .... 
Porto  Alêgri 
Forialetn  . 
Fortaleia  . 
Busnos  Airas 


Europa 
Chila  . 


Londres 


Porto  Alegra 
Sstados  Unidos 
Mandos  .  .  . 
Horto  Alegra  . 
Europa  .... 
Porto.  Alegra  . 


B.  PAULO.  18, 


Parla.  •  .  . 
(taifa.  .  •  • 
Nora  York.  . 
Bolglca  (oura). 
Bélgica  (papal) 
Portugal  .  .  • 
Allcmanha  .  •  , 
Botlanda.  •  . 
Monterldlo  .  . 
Buraoa  Alraa 
papel).  .  . 
Bunraa  Afrei 
ouro) ,  .  . 

Bulaea.  •  •  . 
Beapaohs.  •  • 


Boja  Anterior 
BoccM  Bõcca  • 
11.000  11.000 
17.000  8.000 


gnfradflit 

Em  Jnadlahy.  pela  Es¬ 
trada  Paullala  .  .  . 
Em  H.  Pauto,  pela  Ea- 
trada  Borocabam  •  • 


80.7  $000  8M89M, 

—  4WIHIO0 
1108056  1011009 
1009000  — 

—  60*060 

—  690*000 
1008000  lEOpttl 

—  2108000 

—  200*049 

901000  — 

152*000  — 

—  208*000 

—  240*000 

50OS04I0  - 

BO0S50O  — 

—  1059000 
200*000  2249009 

—  43*000 

890*600  — 


Europa  •  •  •  • 
Chila  •  .  .  .  . 
Estados  Unido» 
Porto  Alegra  • 
Europa  .... 
Manáos  .  .  • 
Porto  Alegra 


Drade  o  fecbamtnte  anterior,  baixa  do 
1|2  franco. 


Fortaleza 


8.  PAULO,  28. 

Gompr.  Vend. 

Abariam 

Algodlo  para  entraga 
em  fevereiro.  .  .  669500  60(500 

AlgodJo  pera  entraga 
em  março  ....  639700  50*000 

Algodlo  para  entraga 
«ra  abril  ....  BS|?0O  60(200 

AlgodJo  para  entrega 
•ra  maio  ....  60(200  60(000 

AlgodJo  para  ac  traga 
era  Junho  .... 

AlgodJo  para  antragn 
em  jalho  .... 

Algodáo  pera  entrega 
em  agoeto.  .  •  . 

Algodlo  para  entrega 
em  aetembro.  •  . 

I  Algodlo  para  «ntrega 
em  outubro.  •  •  . 

|  Vendaa,  nada.  Marcado.  aitareL 


Chila . 

Matto  Qroaso  • 
Bollvlg  .  .  . 
Estados  Unido» 


LONDRES,  18. 
Verredo  d(apM(uek 


Total 


Condor 

Pan  American  Airways 


ASSVCAR 


Ofipimirel 


Telegramma  financia l 


Prepo  do  tyjm  4,  Superior. 
Santa»,  proropto  para  cm- 
borqu».  ...••••• 

Tracn  da  tyna  7,  Rio,  prom- 
pto  por  embarqu»  •  .  . 


CABO 


O  mercado  deian  prodnrto  funechmon, 
hontem,  em  poalçüo  aui tentada,  com  ra- 


. .  poalçJo  au§ tentada,  com  ra- 

gulnr  procura  a  sem  nora  alteraçlo  o» 
cbtaçftea. 

Movimento  do  Mercado 

B«rcoi 

Stock  anterior.  •  •  •  •  •  71.339 

MOVIMENTO  DO  DIA  1Y 
Eafnrdaai 

Du  Bahia  .•.»■•••  9.000 

De  Sergipe  .*»■•••  8,828. 


36(300  65(900 

86(000  55(700 


LONDRES,  IS. 


DINHEIRO 


Fechamento 


An  ler  1c# 


4*745 

11(792 


TAXA  DE  DESCONTOS 


829600 


Cflinp.  de  Bitraitu 
da  Ferro : 

Minai  88o  Jeronymo  1111006 
180*000 


Landrea  . 
Nova  Torh 


De  Banco  da  Inilafearra 
De  Banoo  da  França  .« 
De  Banco  da  ttalla  ..« 
De  Banco  da  Baipantra 
Do  Dance  da  Atlamaoha 
Crv  Londrai  tni  mm 


Jardim  Botânico,  lnt. 

Comp,  diueraoa: 
Docaa  de  Sanloa  por¬ 
tador . . 

DltAa,  nom.  '.  .  .  • 
Meetre  e  Blatgé  .  • 
Dedonfuret: 

Docaa  d»  Bantoe  ,  • 
TanllaU. 


Fechamen¬ 
to  anterior 


240*006  2959008 
228*000  220*001 
—  810*000 

186*000  184*00* 
lUflglHHi  — 
210*000  265*949 
—  205*000 


Loadraa  • 
Nora  York. 
Faria  .  , 
itollA.  .  , 

BotUada  . 
Heapxnhs. 
Fortugal  . 
AUemenhs  . 
Bélgica  . 


36(700  309700 
21(000  31(000 
30(800  20*900 
21(000  21(000 
21(000  21(000 
21(050  31(060 
20(800  20(800 


TteW 


«n  fevereiro.  .  ,  —  65(600 

Algodlo  para  entrega 
em  maroo  ....  80(600  60(300 

Algodlo  para  entrega 
em  abril  ....  68(200  86(800 

AlgodJo  para  entrega 
em  maio  ....  66(800  55(700 

Algodlo'  para  entrega 
em  jsabo  ....  55(200  65(000 

Algodlo  cara  entraga 
em  jalho  ....  65(100  66(800 

Algodlo  para  entrega 
em  agosto.  ...  -r  — 

AlgodJo  para.  entrega 
am  aetembro.  .  .  —  — 

Algodlo  para  «atrega 
em  outubro.  ...  —  — 

Vendaa:  3  000  klloa.  Mareado,  «atarei, 

RECIFE,  18 , 

Estado  do mercado:  -  boja,  -  firme:  an¬ 
terior,  flrrua. 

Hoj»  Anterior 

Preço  por  15  klloa: 

Preço  de  1.*  Sorte. 

vendedor*»,  ...  —  — 

Preço  d*  l.«  Borte, 
compradorei  ,  .  .  62(000  52|0<J0 

BMfradaa : 


IJWSw^v.A 

T/rauda 


Antorctlcn 

Beltaa  Arte*  ,  .  .  r 
Merendo  Municipal  . 
Letraa: 

Banco  0,  Real  de  Ml- 
□aa  Qeraea  .  .  . 
A  pn»o: 

Apolicea  Mineira»  da 
200(.  G  port.. 
v/c.  6  mexe  a.  . 


ff,.vlata  por  I  . . . 

Aflora  —  Uamhlo  aobra  Londraa.  I 

TlaU  DO»i.,„.MMl,.Mti..,(la, 

^f)ld  -  Cujabto  sobra  fxmârm,  i 

,'  t|ata  por  1/ . . 

^4»dra  —  Oa  rabie  «obre  Paria,  9  rtata 

f  do»  100  Fea.  . . . . 

liaboa  —  Cambio  aobra  Londres,  9  eleta 

It/vaada).  oor  *  . . . 

Liaboa  —  Cambia  anbre  f/oadraib  9  eist» 
11/ compra )  por  I  . . . 


8*1100  •  .frima  ionro) .  .  I  >f  . 

])V«9  I.lhrna  ípnpel)  .  . 

N(7ra  Wxelaa  (papel)  .  ' .  ,  . 
R*Me  Libra  sul  africana  •  (papel) 
5*050  Keli-fcaptark  (papel)  «  .  . 

*“  Dollar  amhrltBhh  (pftpel)  ‘ 
Dollnr  canadcnM  (papel) 
Franco  aulaao  (irapri).  . 
Peao  argentino  (papel)  . 
IHnar  Hrapell  .  * 

Franco  frnnec»  fp«pol)  • 

Ce  ao  unigiia/o  ( (rapei)  . 
Ffnrim  (papel)  .... 

Ymi  (papel) . 

Corda  dtnamnrquou  (papel 
Eacudoa  (pape))  .... 

Rlillllng  niiatrlaco  .  .  . 
filra  (papel)  ...... 

Francu  belga  (papal)  ,  • 
Corôn  anetn  (papel)  •  • 

Solra  (pupel) . 

Cor6n  alovaqnia  (papel) . 
ürammaa  Corda  noruecurza  (papel) 

Dlnar  (papel) . 

1 .212,708  Pengo  (papel)  ..... 
437.241,631  Peao  bollriano  (papel)  • 

- -  Ce  ao  chileno  (popcl)  •  • 

438.464,943  Markhi  (pape)»  .... 


ColaçCes 

Branco  cryitai,  Oam- 

po* . - 

Dito  de  8cr«1p«-  . 
Dcmerarai  •  .  *  M 
Mascaro  .  .  •  •  « 
UaacarinbM  .  ,  • 

LONDRES,  18. 

Boje 

Feoftamonta 
Aiaacar  para  aatreis 
em  março  ....  4|0  » 

Aaancar  nitra  eatregi 
em  maio  ....  4|10» 

Aaancar  nnra  entrega 
era  agoito.  ...  6|0  1 

Aiaucar  para  entrega 
em  outubro.  ...  6]0  * 


296*000 


47(500  i  48(500 
45(600  a  46(000 
Nlo  ha 

811000  a  88(000 


4*400 

27*300 

14(000 


CABO 


1808060 


BOLETIM 


1I1MI 

11S660 


COMPRA  DE  OURO 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
18  de  fever  eiro  de  1936 


CONCORRÊNCIAS 


Stock  exchange  de  Londres 


Ronteni  o  Banca  da  BrasD  affliao  pa 
ra  •  compra  de  ouro  fino  l.onn/l  U0i 
o  preço  de  10*800.  por  gramraa. 

O  Banco  do  Brnsl)  corapron  ouro  fln< 
da  quxotldade  «cgulaU: 


ANNUNCÍADAS 


LONDRES,  18. 


Dia  10  —  Aprenillxado  AgrtcnU  de  St' 
nas  Gcrnoa,  pura  o  fornecimento  d»  i* 
neroa  o  lenha. 

Dia  19  —  Estrada  da  Ferro  da  Gkg>A 
pnra  o  fornecimento  de  matrrtaca  da  tx- 
pedlente  e  pbotngrapbteo. 

—  Para  o  fornecimento  da  matenHi 
direrioa. 

Dia  10  —  Inipectoria  Fedara)  dai  £► 
tradaa  da  Ferro,  para. o  furnedmeoto  da 
dormentea,  lenha,  tcolríca  pira  ouca  • 
PQBtea  telograpblcoa. 

Dia  20  —  Quarta  Hrigoda  da  lafia- 
teria,  Quartel  General,  para  e  fornacl* 
mento  de  artigos  de  expedlccte.  coolro** 
tlvel  a  peçaa  •obreialentea  pira  tutm»> 
rela. 

Dia  20  —  Serviço  da  Fomento  da  Fr* 
ducçílo  Vegetal,  para  o  forocclmeate  doa 
artigo!  conaUnte»  doa  «rnpea  1  a  11. 

Dia  20  —  Colleglo  Pedrò  II,  P«ri  • 
lerrlço  de  larogtm,  angommndo  •  •<«»' 
certo  de  roupa. 

Dln  20  —  Departamento  d»  Cosprat 
<U  Prefeitura  Municipal,  pum  o  fatatel* 
mento  doe  artigo»  constante»  d»  grnpa  9. 

Dia  21  —  Dlrectorla  da  Fiundi  • 
Mlnliterlu  da  Marinha,  para  o  foraad* 
mento  doa  artigos  canitanlea  doa  groses 

67  •  «•  « 

DU  21  —  Estrada  de  Farra  OrtJ» 
do  Braall,  part  o  foroeclmealc  d» 
alectrlca  (força)  ia  offlelnaa  da  U»h« 
(3«  dlrlaJo),  em  Valença. 

Din  21  —  Departamento  da  Compra» 
da  Prefeitura  Munlclpa),  para  0  forníO’ 
mento  do»  artlgoa  conitautea  d«  |tx* 

Sí  —  Kirol,  d.  Uln»,  d,  CBt- 
Tcruldnde  dt#  Rio  de  Janeiro,  para  o  »*** 
noclmonto  do  material  para  iabotatBfJfli 
gahlnoto,  offlclna,  ete.  ljL 

Dln  22  —  Primeiro  Grupo  da  A»». 
Ihnrln  de  Gaatn  a  Fortnlexa.  para  o  fw* 
neclmento  doa  artlgoa  coartintea  M 
gmpoB  1  a  18. 

DU  22  —  Primeiro  Begimmte  de  Ar- 
tllherln  Montada,  part  a  inaUlUclo  a* 
umn  alfaUterla. 

Dia  23  —  Fabrica  de  Cauoi  a  Bitw» 
Porta  trle,  para  o  fornecimento  doa  •»*»* 
goa  canatante»  dne  grupo»  10  •  II* 

DU  25  —  Depoilto  Central  d« 
terlal  Veterinário  do  Exercito,  per»  • 
fornecimento  do»  artlgoa  cenuanta*  •’» 
grupoa  1  a  10. 

Dia  27  —  Dapartamenot  da  Oanrr»» 
da  Prefeitura  Municipal,  para  o  Un* 
cimento  da  3  atua  d»  opetxçlM». 


1’ituloi  brasileiro* 

FBDERAES: 
fandlng.  0% 

Novo  PuDdlog.  1V14  ..«•••«••••• 

ücnvera&o.  1910,  6  ......... 

ICmprosÜmo  da  IBIS,  3  % 

Ifundlng  da  1631.  6%,  40  aanoi 

ESTADUAESl 


NOVA  YORK,  lt, 

Hoje  Feohamea- 
FMftamtnto  to  anterior 

Aiaucar  para  entrega 
•tn  março  ....  9.89  2.88 

Aiaucar  para  entrega 
em  maio  ....  2. 37  2.37 

Aaiucar  oara  entrega 
era  julbo  ....  2.39  2.88 

Aainicor  para  «ntrefi 
em  aetembro,  .  •  2.40  2.86 

Mercado,  estarei. 

Deade  o  fechamento  anterior,  alta  par¬ 
dal  do  1  a  3  pontoo. 

NOVA  YORK,  1«7 

Hoje 

Abrrfnrs 

Aiaucar  para  antrega 
era  março  ....  2.88 
Aiaucar  pan  antrega 
em  maio  ,  ,  ,  ,  3.40 

Aaiucar  para  entrega 

nm  . . 2.42 

Aiaucar  para  entraga 
em  aetembro.  .  •  2.48 
Mercado,  «atarei. 

Deade  o  fechamento  anterior,  tila  d» 
2  •  3  ponto». 

RECIFE.  18. 

Eatndo  do  mercado:  hoje.  estarei:  an¬ 
terior.  firme. 

Preço  por  iB  klloa: 

Usina  <U  1*:  hoje,  10(500:  anterior. 
10(500, 

Urine  da  3«:  hoje,  9(760;  anterior, 

0*751). 

Crjretaei:  boje.  8(025:  anterior.  3(826. 
Demoraras:  hoje,  71000  j  interior, 
7(000. 

Terceira  Sorta:  boja,  4(730 1  interior. 
4*760. 

Bomcnoa:  hoje.  5*800  a  69500;  ante¬ 
rior.  08900  a  0*000. 

Bruloa  Srccea:  hoje,  49000  •  4*200: 
anterior.  4*000  a  4*200. 

Anlrodoa: 

Hoj»  Anterior 

Dtsda  bontam  am 
aaecoa  da  60 
klloa  .... 

Desde  l.s  dt  se¬ 
tembro  pu  pis¬ 
oado,  em  iftp- 
cca  d»  60  kl* 
loa.  •  •  •  .  8.611.700  I. 801. 200 


Deade  hontem,  aaecoa 
d»  60  klloa  .  .  • 
Desde  1.»  dr»  setem¬ 
bro  p.  peando,  ara 
■accoa  de  80  klloa 
BrportaçÃa  i 
l*ara  Rio  de  Janeiro, 
fardo»  d»  160  klloa 
Pnra  Sinto»,  fardoa 
da  180  klloa.  .  . 
Para  Limpool  fardoa 
de  180  ktloi  ,  .  . 
Para  outroe  portoi  da 
Europa,  fardoa  de 
1*0  klloa  .... 
Cera  KJ  o  Grande  do 

klloe . 

Boi.  fardoa  da  180 
Para  Bahia,  fardo» 
da  180  klloa.  .  . 
Exlatencla  em  seccoi 
i  da  80  klloa  .  •  . 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


SANTOS.  18. 

A'a  10  boraa  da  manhfl,  o  3anço  do  Braitl  comprara  t  libra  I  37*430 
a  o  dollar  a  11*810. _ _ 


Fechamen¬ 
to  anterior 


■L  V.  Loopoldlaa.»  M  4 

(fafolito..  ti  m  m  s 

6>  V.  Centrei  do  Bratü. 
E.  V.  Lecpoldlaa..  .«  , 


Câmbios  estrangeiros 


LONDIIEB,  18. 


Anterior 


U)NüUk«  <  Nora  York  A  ritta  pa»  |„ 

•  y soara  I  rlita  po»  â..a#« 

•  fcledrid  *  rtfU  po»  I. ••*«• 

■  Farta  9  ri  ata  per  *•••••» 

9  Liaboa  A  mts  00»  !•••*•• 

A  Berlim  |  «tate  po»  • . 

A  AmetardsrD  I  «lata  po»  I». 

8*raa  9  rleta  pot 

•  Hnitsua»  «  vuta  por  Imii 

LONDRES,  11b 
Fechamento: 

K4)P«/u»a  eutt  York  A  «lata  pa»  A.. 

I  Aeaera  •  «tara  po» 

A  Medrid  é  vtata  oas  A . . 

•  Faria  A  ritia  oo»  !•••«•• 

A  Liaboa  A  riafa  ooa  !.•»««, 

A  Burila  A  rlatt  pa»  •«••••• 

>  Aavatardaoi  A  afeta  pot  < 

•  imi  t  Hiu  pei 

t  Bnulin  t  tuu  pot  I.... 

LONDRES,  18. 

r,ct.meiiU>: 

Míu-m  n.,  «m.Sim  1  rlitt  MT  I.. 

•  8tw$b.in»  <  ft.K  M, 

•  (MU  <  iMl  Ml  I. ....... 

•  (,-p.nh.iro.  8  fUM  M  I.. 

NOTA  TORK,  1T. 

Fcct.mcnLo : 

X  i,i.k  •  "UM  ML,  p,  C....OT 

■  ML.  SM  L. 

•  OMm,  mL.  ps  U . 


CARNAVAL 


A  BOLSA 


Titulos  estrangeiro» 

SmpreaL  da  GiMrra  BriUoofco,  •  H 
1627/47  . . . 

i  tonal  la.  S  H  %  . 


O- merendo  de  Tltuioa  regulou,  bon- 
tem,  em  condlçtica  tnlmndaa,  mus  não 
accusou  negocio»  de  maior  rnlto  nobre 
oa  tltuioa  em  erldrncli.  Aa  apolicea  du 
Unllo  ficaram  em  boa  poaleflo.  bera  co¬ 
mo  aa  munlcipiea,  cujo*  trabalhos  cooll- 
nutram  actlroi.  Aa  obrigaçes  do  Theeou- 
ro  Nacional  eatiraram  ara  poxlcio  eata- 
IJftiO.  meamo  aa  dando  com  sb  de  Minai, 

como  ii  vê 


KalitMcIa  anterior  —  dia 

Kn tradaa  dt  hoje . 

Café  entregue  (bonlfícaçlo) 
Oiff  derolrído..  ••  .«  •« 


Dc»d»  1  do  rara  •  .  .  A  m 
Deada  1  de  Julbo  .  »  •  m  B 
Idem  o  anno  paaaado  .  m  m 

Btock . .  . 

Oonaumo  doa  dlia  IA  •  1Y 
do  corrente  mas  .  •  •  * 
Cafê  retirado  pelo  D.  N.  CL 
no,  dia  13  do  correnta.  . 
Cafê  entregue  como  bouUica* 


17.100  h _  _ _ 

19  %.  Náo  deapertarara  intcrcaaa  oe  ou- 
I  troa  raloraa  aa  evidencia, 

|em  erguida. 

‘  VENDAA 

áfoMcifs 

lUnlfonnltadei  dt  l^OOfQOO. 

4. .  a  g*  a . 

Dita»  Mem,  15,  2,*  ....... 

Dlreraai  EmUiOet  d*  1:000* 

_  aom.,  1,  10,  13,  18,  «7,  a 

1.B00  Dltna  port,  2,  A,  6,  10. 

.24,  30.  30,  2,  *8,  17, 

100.  a  . 

.  Dltaa  Jdtm,  1,  e.  i. ....... 

1.000  Ditas  idera,  5,  2,  1,  a . 

Reajustamento  Ecooemlco  de 
600*.  c/  Jaros  de  3  aemrs- 

trei.  1,  a  . . 

.  Wto  Mem,  1.  2.  a . 

2.000  Dllo  d»  1 :0OC|,  c/  Juroa  de 
f  •  eemeatrea,  157, 

Dito  (dem,  2,  15,  20,  t.... 

Dito.  Ideo,  5.  0.  00,  a.... 

Obrlf.  do  Tbeaouro  (1030), 

I  de  600*.  18,  ■ . 

Dltaa  da  1 :000*.  3.  a.... 

Dltaa  (1082)  da  1:000*.  10. 


Anterior 


Rio  de  Janeiro,  I*  da  fevereiro  da 
1030. 

Movimento  do  dia  17) 

ESTATÍSTICA 

I 

Sntradei :  8  ac  ca 

PeU  Leopoldlaa: 

Do  Rio,  >  ,  r  ,  612 

De  Minai  •  •  .  »  2.725 

-  8.8*7 

Pele  Mar! Uma: 

Do  Rio.  .  ,  •  ,  — 

De  8*o  Paulo  ,  M  1.980 

De  Mlnae  •  •  «  •  1.603 


Café  nverUdo  ao  «tock 

Exlatencla . . 

Idera  o  anno  pniaado  . 


HtporUndoi 
Para  Rio  de  Ja- 
nitro  eaccoe  de 
00  klloe  .  .  . 
Para  Bentoe  aae¬ 
coa  de  00  kl- 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DA  PENHA 

Vigoraram  ee  •egutntea  WMiJf 
*120;  ri  trilo*,  1*500;  euJnoe,  2*í«- 

MATADOURO  DB  SOVA  IGUAíW 

Farta  da  mattnçe  deetíntda  *»  «Ç 


Anterior 


Boje 

áa  8,09  p.m. 
A  4.08:75 
c  6.06.37 
c  8. 04. no 
Nominal 
C  13. HG 
c  69.70 
c  38.ÍI0 
C  17.04 
c  40.72 


762*000 

764*000 

700*000 


Impo» to  mineira  (fevereiro). 

Imposto,  Blo . 

Pauta  (do  dia  17  t  28  da  fe¬ 
vereiro).  • 


1*100 

Faecdoooa  o  mercado  dlaponlvel  dea- 
ae  prodncio,  hontem,  em  poalçAo  firme 
•  com  regular  procura.  Nai  prlraelraa 
horas  foram  «ffcctuidai  tranracçêra  de 
019  aaccaa  e  A  tarde  da  4i244  dltaa, 
■o  prtço  ita  11*400  por  10  klloa  do  tj- 
po  7. 


7421000 

743*000 

7459000 


Cabotagem» 
Do  Rio  •  .  , 
Da  Mlnae  •  . 


«amo  do  Dlriricto  Federal:  Bola,  1*7  »i*» 
vitelloa.  20  314.  . 

Vendido»  em  Slo  Dlefo:  BoU.  **!  "* 
telloa,  15  1 1 4 . 

Vlgorarara  oe  wgntntea  prtço*! 
1(120 1  rltclloi.  1(300. 

MATADOURO  DB  MENDES 

Foran  «batidoe  bontem:  Bola. 


NOVA  TORK.  18, 


Remi.  Flumlnenas 

‘  (Rio) . 

,  Reguladores  de  Mi¬ 
nai . 

tUmiUdor  Eaplrlto 
Aanto  ..... 
RtgnUdor  D.  N.  O. 
(NlclherojJ .  .  a 


CotaçSes 


unooo 

T1M000 

719(000 


Por  10  klloe 
139400 
13(600 
121400 
11*800 
11(400 
10(800 


491(000 

1:000(000 

1:000(000 


10,  10,  *  . . 

Jfentcipnaffi 

Empréstimo  de  1900,  port., 

9.  ío,  ao,  is.  «..rr... 

Dito  de  1914.  port,  80,  i. 
D  acra  to  1 .335,  port,  10, 

23,  80,  a  . 

Dito  2.09S,  port.  14,  •... 

Fafaifttocs:  #i 

Pernambcro  de  100(,  5  %, 

port..  6,  a  . . 

Tdem,  1,  a  . . 

5*o  Paulo  de  2009,  6 
port.  2,  1,  6,  6.  6,  8. 

10.  20.  a  . . 

Mlnae  Geraet  de  200(,  5 

port  (1934).  2,  4.  *0, 

*0»  t  . . 

Dltae  ldam,  t.  ........... 


!  775] 

,1148.0*81 


CAFÉ  A  TERMQ 

(Typo  77 

fB  111  EI  BA  BOLHA 
For  Í0  Hlot 


Idera  o  tono  panado  m  ■  ■ 
Drade  1  do  raea  •  •  a  m  • 

MGdla . . 

Deade  1  de  Julbo  •  •  m  «  • 

Média . • 

Tdeta  o  aúno  paaaado  .  •  • 
Café  revertido  ao  stock  dea¬ 
de  o  dU  1  do  julho  ... 

EMBARQUES 

America  do  Norte.  10.800 
Cabotagem  •  .  •  •  620 

Europa  .  .  .  .  •  1.287 

America  do  6ul.  »  3.375 

África.,  .  .  .  „  «  440 


ALGODAO 


PARIS.  18. 


142*000 

1401000 


Fechamento: 


Diff.  do 
ootopdo 
interior 

Fevereiro.  «  .  11(225  11*175  +  *075 

Março.  .  .  „  11*350  11*300 

Abril  .  .  «  .  llSâOO  11*475  4-  (078 

Maio  .  m  m  *  11*650  11*475  .  -  *050 

Jtmbo  •  •  •  •  11*000  11*500  -  -  *050 

Julbo  ....  11*500  11*500  4-  *050 

Vendaa:  3.000  aaccaa. 

Ealado  do  marcado,  eitaraL 
tSEÜÜNDA  BOLSA 

Diff.  da 

For  X0  OUoê  ootcçio 

F.  O •  interior  \ 

Fererelre.  .  .  11*230  11*165  *020 1 


163*000 

184*000 


ranedonou  o  mercado  deiaa  prodocto, 
hontem.  am  poolçio  calma,  asm  procura 
de  Iraportauda  •  com  ■■  cotaçdta  lnil- 
ctradaa. 

Movimento  do  Mercado 

Fardai 

Stock  anterior .  12.580 

MOVIMENTO  DO  DIA  17 
Jfiif  nadas: 

Dl  Bahia  rnmmmmmmm  1» 


BUENOS  AIRES.  1*. 


Anterior 


Abertura: 

Blit.x-».-  a»IiKA  ■obra  Londraa,  tan  ba 
lagrapblca.  ooe  it 

T/raoda  . . . 

I/aompra 

lIO.NTEVlütti  aobra  Londraa,  tan  bal» 
Iffrapblce.  ooa  fll 

T/eoaon  •••••••••#•••«■•••« 

T/rtnda 


192*000 


134*000 1 
164*500, 


Idaa  o  anno  panado 


Araraquara 

NA»  amniihâ,  20  do 
ccrrrnln,  éa  10  borua, 

Araxá 

parat 

VICTDKtA. 

Kjilrà  no  dl.  33  di 

arxta-fclra. 

BAHIA, 

correnta,  parat 

domingo. 

MACHIO' 

BANTOB, 

■rfuodn  •feira. 

RECIFE. 

RIO  GRANDE, 

terça-feira, 

UABKDEU.U. 

ftLOTAfl 

i|iinrta- feira. 

Proxlimt  salda:  ITA- 

« 

PUC  A,  no  dia  24  do 
corrente. 

PORTO  AI.FtinB 

M  *  • 


*111— HU—  lOIli  »■»■«. 


{ D  liBid  lagiln 

rins  elites 


R^T^rMPREGur^ip 

|  SOLDA  WnAÜÍ0 

liÉ^XsúpcBiovãa 


UOKKEIO  MA  MANILA  —  Quartu-fcliu.  I!)  di!  Fevereiro  de  11)36 


Rr*  «Jíílto  «a  uoniftrascU  bojo.  do  30:0u08000. 

U  loiuIatM!  .  —  . ..  1 


U  tcjstMH: 

FodinM  do  1:0041,  B  % 
rolitmluan,  «iiadii.  , 
ütirtreludit  0*  1:0001 
Blonti  BmlaaSoi.  «loa» 
WU»  «o  1:000*.  qomlaa 
Oliliic!»  Bodorurt»  4» 


Do  Sállos  &  Araújo,  í|rma  com- 
poata  do*  bocIob  aolldarloa  Hola* 
leln  do  St  Dos  «  Mpnoal  do  Si 
Ariujo  Filho,  poro  o  oommorolo 
do  papelaria,  i  ruo  da  Quitanda 
«.  ><*,,  1*  M4»f,  OOIB  oapltal  do 
4ó:Oi3  0)000.  prata  lodaUrmlnadd. 

Do  M.  A.  Carnalro  *  Çomp., 
firma  composta  doa  sooloã  solidá¬ 
rios,  Manoel  AlVoa  Carneiro  o 
Francisco  Provot  Ribeiro,  para  o 
rommerolo ,  d»  fasendao  ote..  á 
avonlda  Msreobpl  FloriapO  n,  161 
•obrado,  com  oapltil  de  !0:060|, 
prmio  Indeterminado. 

ALTERAÇdBS  DE  CONTRATOÒ 

Da  J.  Porolra,  Irmtos  *  Comp., 
o  capital  fica  elevado  a  . . 

«0:0001000. 

De  Dlaa  It  Moraes,  rotlra-se  o 


Qnír  curar-t*  Completa  e 

Radlealmtat*  ? 


RECEBEDORIA  OO  DIS< 
TRICTO  FEDERAL 

OÔUPABAflXO  DA  BEiDA 

Ante  erreeeCeda  de  1 
t  l«  do  corneta  .  .  14.41»  :U4M0 
tho  «o  II  «o  coerente  «1*1773*10 

_  Total .  18.143:408*70 

te  cruel  período  de 


Faça  Grátis,  Esta 
Experiência. 


Tomemos  o  CHÁ  ORIENTE 

O  PRÍNCIPE  dos  chás  nacionaes 


soelo  Franclaoo  Antoalo  d*  Mo¬ 
rais,  recebendo  a  Importando  do 
4:109|190,  ficando  com  o  activo 
a  psealvo  o  eoclo  Manoel  Antonlo 

Dlaa  na  Importunola  de . 

4:10i|150. 

FIRMAS  INDIVIDUAEB 

De  3.  Leopoldlno  Martlne,  pa¬ 
ra  o  commerclo  de  llquldoa  ota 
i  fua  Dematrlo  Ribeiro  n.  11», 


Dlffercncn  pera  suli 
ta  1099  ..... 

Acudi  arreeedida  de  8 
«•  teoelro  e  1»  de 
_  fivarvlro  de  1889.  . 
te  mui  pêriMlo  de 
1033.  ...... 

Clfferenca  pera  nela 
ao  1030 . 


AppUqoo  o  oeeso  prrtanda  a  quaHuir 
quebradura,  indo  «o  mata,  sruda  ou 
eequene.  e  mi  dado  a  priaelre  pauo 
sare  o  eantabo  de  eeia.  ■'  eata  oma 
verdite  «se  a  «tlíieree  da  Hiseai  Mn 
novancMa. 

RBMBIRA  «SRATI*  FABA 
KXrBItnCNCIA 

Retines  s  Mdes  m  SereUdo»,  honra», 
«olhares  o  creoaçai  «ra  Soe  patln  IMS 
«viemos  anu  anoetra  do  nw  pvupa- 
rtdo  para  a»,  t  soam  ooitu,  e  pomn 
upcrlmnUr.  Eito  movavflhMo  prcUutto 
I  altomnta  eetlnoUotu  a  de  eerarau 
ufftltoe. 

Unitu  frlcctour  ee  niHatee  aa  reles 
le  abertura  bunlsrlu  pura  «na,  Ittwie- 
tlulumnta,  ectua  creu  cosa  »  radurwor 
uld  qoa  a  ubertora  ta  ferbe  ae tarai  e 
liiduelnnte  c,  en  pra»  rompo,  ee  tone 
abioliiUmeato  demece—rlo  e  m  4i 
funde. 


N  AO  SEJA  GOMO  O  CAGO  t 
—  que  se  delta  guiar  pela  mãe 
de  ume  criança.  Quando  ífl* 
comprar  “FBTROLIN  È 
Ml  N  i  ROO  R  A"*  deeculpo* 
ee,  mas  nlo  eceette  snbstltut* 
nullo,  tnea  que  eonardm  ee  ven> 
dedor.  Procure  noutre  casa  que 
atbtri. 

Bile  é  •  eterne  mocidade,  br* 
glene  e  formosura  dos  cabellos» 

Pare  OASPA  d  fulminante . 

Vendo-se  nu  bdfta  Drogaria* 
Perfumarlae  e  Pherraaolas  desta 
Capita)  a  1)600  o  frasco 


41.091  rtustsoo 

87.194:048*100 


0  CHÁ  ORIENTE  se  caracte 

*# . 

risa  pela  delicadeza  do  sei 
sabor,  claridade  da  sua  côr, 
suavidade  do  seu  aroma,  mo¬ 
dicidade  do  seu  preço. 


MERCADO  DO  TRIGO 

«Cf, M0»  AIRES.  IT. 

rtrhmtnle 

Hoju 

frttc  por  100  tilou: 

“ura  aptrofi  «m 

»*«a . 10.OB 

rurt  utnft  an 

•Ml . 10.04 

fiti  nlNp  an 

«Uo . 10.0» 

■iralu  .....  Are» 

Wiwntvii  _  Trpo 

"Bartatu"  para  e 

«JiHI . 10.09 

OHCAOO  —  Pkco 
*ov  baibal: 

“ara  ulitja  ta 

-■* . 0T.80 

rara  «teoja  <«  }«. 


Anterior 


(90315)1 


MOVIMENTO  PO  PORTO 

ENTRADA»  DB  BONTKlt 

De  Bomoe  Air»  e  oacoUo,  faper  ta- 
rl«  -Anu  8Ur’. 

Dl  Buliu  e  ooealit,  nr*  atolo»! 

'Itapi*. 

Du  Cubeditle  a  •  acu  Lia  nper  aadaatl 

'Aritlmbâ-, 

Da  Ourtcde  a  arailta,  npar  leiloa 


RA©  DEIXEM  DB  PEDIR  DMA 
AMOSTRA  DO  RMIO  PREPA¬ 
RADO  ENVIADA  GRÁTIS  PARA 
QVALQCBR  ENDEREÇO 

It  I  m  qiebtaOart  ter  Smhi  qnu 
Unas  ulo  lha  ranmn  sttndr  UeimmeOa. 
nlo  «uru  luto  mr  MM  rUulo  paru  que 
r,  es.  M  uuleltu  se  Inraa teclem»  s  «re¬ 
conforto  ih  uma  funda.  Por  que  conti¬ 
nuar  t  Mffm  «um  mal!  Por  que  cor- 
ror  e  rturo  du  suoirmo,  a  nia  tll- 
■ntoiT  «uile  14  oe  prrlreu  «u  omtr» 
compMtagdru  •  paderlmutM  soralmeoto 
oettilMa«M  e  noulUntM  Ou  ama  benta 
mal  ttatatada  on  «oucciaiSl,  upputuute- 
minto  ueoi  fmportincfu  ta»  qoa,  ís  om 
momento  pâ rs  ostra,  M  pcdetl  Tncitt*. 
mar  o»  do  grnero  qoe  levam  o  pictiute 
•o  leito  do  un  BMpItel  oa  A  neu  «e 
opera  c»e»! 

Du  Biiiteu  puiMi  «oe.  dlorUmiote, 
Correm  perlctu  4» Cl  ulturrea  teta  dltM 
M  upvrcabenm,  a  IMS  potqM  tt  »» 
birat»  se  nlo  tenaoMam  •  ulo  •• 
ImptSem  «e  atluodur  «  mtlur  ti  n:i 
oceoracSM  qiolISIInau. 

Eureve-noi  utm  perda  de  tempo,  sela 
volta  do  Correio,  eovlindo-noi  o  ouupoo 


larrtlaa  paia 

«laaamtaalo 
Raa  f.e  4*  Mano 
a  114-laJa. 

Tal,  29-fOlí — RTÔ 
PENALVA HARTOS 
4  CIA. 

«na  Cear o 

)«S0  31400 

iitoo  jiéoo 

1390  41800 


'Suo  Tlburule’. 

Do  Buuoa  Alt»  a  eacil»,  vapor  la- 
tleo  ‘Aelurlaa". 

De  Uubedelle  0  vecaluv,  vapor  aaclooal 
Tuqoaüi*. 

De  Oooova  a  efcalaa.  reper  ttaUsno 
'Aunatiu". 

Do  liuapa  a  eocalae,  qoiM  auelonal 
PlraUnloia*. 

De  CaravAlIu  s  «catai,  motor  aarla- 


ALFANDEOA 


«Ma  arrtrudidi  boa- 

A  «a'T.-  14*40 
contaU . 

•»n«l  pírlodo  d« 

«M4a  •  o  S  •  S  a 

CUIiiiocu  para  mala 

•m  1939  . 


1.911:4398300 

33.399:303*100 


3*...  131900  73200 

1  161300  38100 

4"  .  . .  19)500  0*800 

4  H*..  10|300  118700 

5” . . .  ::<8Q00  138000 

9  H". .  353300  14*300 

6"  .  .  .  37)700  1**800 

8  li*..  301000  Bitolas  anato. 
7*  .  ■  .  81)300  rei  prsosa  a 

7  li*..  34*800  eemblaar. 

8"  .  .  .  378200  firmada  sattl. 

8  H  *  •  •  30)300  a  pato  4a 
0"  .  .  .  4  IBS  D0  aeeeauortM  de 
*  U *..  461000  tecelageai,  ar- 

10  • •  .  80)800  «sfactoa  4a 
12”  .  .  •  558500  borracha  •  ar. 

illrns  para  tranamlaitea. 
PARA  EFFEITO  DE  GARAN¬ 
TIA  TOD09  OS  NOBSOS  PRO- 
DÜCTO8  SAO  AUTHRNTICA- 
D08  COM  A  MARCA 
“8  A  O  MART1SHO" 


18.403:081*800 


“Aleaendrn". 

De  Câbvdvllo  e  recai»»,  vapor  uclonal 
■plraUar", 

De  Baotee.  vaper  RnUedm  ' Flpc 


MAIS  TÍTULOS  NA  BOLSA 

A  CAítur*  8raflk«l  4o«  Oorr«tor«B  4> 
5^  R*®  «3»  Jtatlro,  aa  rviàio  A* 

■miniu,  renlrcu  tdialttlr  á  otffoclicio 
«  rtipecUr*  c&Uçlo  offlelil  t]j  BuIm. 
•J  a«c6>í  Qoir.lDitln»  t  ao  portaAór  da 
«o  Rio  Carolo,  «a  «unte 
JÉ.  ^-MOi  flo  tnlor  nominal  da  Ü(W$ 
*•«  ama.  lalriralltadu,  rapm*oUUT«a 
•*  «u  cantai  toola)  4a  4.000 « 
aaria  ta  accôta  oomtaatlvaa  •  ao 
JWAoúr  4a  Oa.  Carboalfara  üntoaan«>a 
1?  4*  25.000,  valor  ootnloa) 

V  ÍM°A  ca<a  nraa,  lotÉfralIaada.  rtpr*- 
<0  ■»«  capital  aocltl  4a  v«la 
■lOOOiflDÔI,  finr.áo  rancftlada  a  eôliçA*» 
» ,8  «atarlor  capital  da  rêla 
a.WO  :000$fi00. 


emponos 


Paia  Republica  Arseattaa  a  eacilta, 
.per  srex  "Asioe  Tladlae*. 

Para  Duaana  Al  raa  s  aecal».  vapee 


8  4  8,  tloiscutter  (t.,  Lee  ice, 
B.  0.  4,  Inllalans 
Qaelrai*  enviar-me  noa  amoilra 

littlt  «»  •«  prepanée  eeitmalsita 

cestn  t  btrnli. 

Ncme  . . . 


bcUatdea  •Zailand". 

Purn  Pari  a  eecelaa,  va  ror  siclcaal 
*Aru|ao«*. 

Para  Oabc  Filo,  antnr  íacleaal  'Ba* 
paiarte". 

Para  CabtSellc  a  oecatla,  vaper  sa- 

dnnal  "Itapata". 

Pera  Laguna  e  aacataa  vapor  aicltaal 
■Aijdranta  Naaclnuls*. 

Para  Cabudalla  •  encalM,  vapea  aadb- 
aal  ‘Tambeni*. 

Para  Eontiiaiuptea  a  aautaa.  vapee  ta- 
tira  ‘AiPirlai 

Para  Nora  Terb  a  eaoelaa,  vapor  la¬ 
tira  *l«labnrsa*. 


Únicos  representantes  do  CHÁ  ORIENTE 
b  dos  demais  chás  nacionaes  em  todo  o  Brasil 


Dvovlncla 


LINCOLN  TENDE-SE 


Diiblê-phasten,  particular, 
nuail  hovo,  licenciado  para 
1M*.  Vír  a  tratar  na  Gara- 
gn  Darccllos,  A  rua  Darcalloa 

n.  89  —  Copacabana. 

<0  1118) 


telacSn  Soa  eaafvataa,  all 
?***;• raiaa.  «latrataa  e 
“«vHaaea,  «eapacba«oa 


~  FAZENDA  NÃCÉímUL  " 


Vande-sa  ama,  cem  114  alquel- 
r»«  mala  au  manos;  casa  de  mo. 
rsfls,  essa  para  admlnlstnidor, 
dusn  casas  para  colonos,  treo  ln- 
varnadas  todas  faChsdss  com  sra- 
ms:  6.01)0  p«s  d»  laranja  pera. 
começando  a  produtlr;  300  p(s 
do  abacato  novos.  Orando  vivei¬ 
ro  do  mudos  rltrlcnn.  Mattoa  • 
óptimas  torras  para  cultbrà.  Bsls 
égua*,  dois  oavallos,  uma  besta, 
dolo  boi»  de  enrro.  Charrete  arria¬ 
da.  carroça»  arreadas  a  ferrafnan- 
IS»  noceesarlas.  DIlU  t«la  kllo- 
motrOa  da  cldada  a  duas  hôrss 
de  SIn  Paulo. 

Preço  140:0001009.  Cartas  para 
Oçtavlo  Mais,  Jscarehy,  Est.  de 
Slo  Paulo.  E.  P.  C.  B. 

(82618) 


CONTRATOB 

Dè  Juci.  Americano  A  Comp., 
.™l,4a»-  (Irma  composta  doa 
V.I,  9u°tl*tas  Antonlo  Juca  e 
Altllo.  Cld  Americano  da  Ollvalra 
• -mus  «  Legitimo  Americano  de 
tmvílra  t  Sou»,  para  e  com- 
»*rclo  de  artigo»  da  alectrlcldn- 
JJ  6,<7-  tom  capital  da  *5:000), 
v.*°  il,l,«tOfmlnado. 
i.  i  Ç,r'lltr  &  Klermalar  Uml- 
tompo»1»  doa  aootos 
2»Uí-.**  V1,b«)m  Draalar  s  Xas- 
X.V  .K,*rm»l«r.  para  o  eommer- 
g*  í*  r*Paraçíaa  «to..  A  rua  Frei 
CM‘-b  n.  104.  com  capital  d«  ...I 


rrago  -Ooadrlla' 


ALFANDEGA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Commisslo  de  Tarife 


(JJOOf) 


Comraabta  liiaauia  Papili  t  Cario. 

77*  Sfdsar  Boea  Canpair. 
Papreeaautia  8o  eoafarasta  ar.  Tiva- 
li  OulmarSea  iPoíro  Menra). 
«epntõaladk  «4  coafairate  ir.  Mario 

gtBJCTL1*1» 

AgngRim  80  coaforate  n.  M 


Ulu  í  Conde  rol  1  A  Poltt  S.  A.). 
«tblllUf.  Bnilltr  A  Cia.  Lt«». 

V.  O.  Ibrtlni. 

kepreoeotaplo  «o  confereato  ar.  Dldi- 
ileo  Cavaloaalt  (OortaoM  CarlKa). 

«gjwat.cn  to  cootoreata  ar.  íolo 
Mlnsla  (Araiido  bquatq  *  CU.) 
enuila  «aritj  «ater  O.  «f  BrattL 
Pul  I.  Cbtlolaob. 


•ortboft  Étbmltt  A  Oa. 

,  roOto  «i.toa  A  Cia. 

Oõapaablo  t.  C.  r.  «o  Inoll. 
Cbrnbru  A  A. 

Marqno»  «o  Ollraln  A  CU. 

Cuida  a.  8.811  9»  «.16.8*9,  8a  «a- 
C4M90TU  4»  DHtrlctò  tVdaraL 
Oriia  a.  88.  da  91-19-I089,  ia  DlfO- 
•boiu  d»  lua  Ui  Utimo,  . 


Sob  a  pfOaldeovIa  «o  laipoetor.  Hf 
vindo  «a  aeeraMiU  o  aatBMaraH»  Luii 
biastaa  nsiteoa  a  Oauglula  «•  T> 
nu.  Mato  oldo  ■pteeU«M  o»  anulou. 

ta toa: 

tefcllUaf.  ETTD«  â  (Ra.  Ltéi. 
Baseuclivtv  8  OH. 


ItCá  BITENÔS  AZRB6 

N.  M-l.* 

rt044l  D4H4 


(84110) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-felrn,  19  de  Fevereiro  de  1936 


ODEOHll^f  tIAjliMPETflÕ 


TBi.RPHONRf,  (i.o,-**  • 


Ciimplf  mriiloi  2.00'  8.40 1  ruo,  T.OO;  8.40  •  10.20 
PAltAIlA  IIAN  RUIVA,  l  3,3111  ,08)  8,481  TJItl  0.03  •  10,48 


A  FOX  FILM  aprcaent» 


1’HI.IEPHnNHi  84-411*88 


Crnnalc  mentm  3.00|  3.4 n  i  8.21)1  T.OO|  8.40  e  10.20 
KNCAMIAI.O  NA  AVADRMMi  2.18)  8.88)  B.BS)  T.18l  8.88 
e  10.38  | 


TRI.FPHONBi  24-nn-OT 


Cnmnlrmrnlni  2.00|  3.40i  3.20 
80IITIS  ÜUANHH  l'i  IV  ADA  MA  1,1  2.2B|  1.08  •  8.48 
PA  1.0  0  I  *«  8.80  r  10,00 _ 


A  METRO  GOLDWVN  MAYI-IR  ãprwmtA 


Cnmnlemantoi  2  —  4  —  0  —  N,  10  hnrti. 

011  I  MARIETTAl  2,20)  4.20,  0.20)  N.20  r  10.20 


A  METRO  GOI.DUJTN  MATBR  nprcvenlA 


110 JH  —  A  PARAMOUNT  rrCTUnEB  «pro»«i»n 


Tú 

U  1 

ni 

MH 

11 

m 

1 

JOHN  BOLES  LEO  CARRILLO  OH!  MARIETTA  mauwce^vauer 


PAT  PATTER  SON 


PARADA  DAS  RUIVAS 

(RBDHEADS  ON  PARADK) 

-■  --.')!  -  i  ii 

FANDOnA  —  Desenho  lonOro 

1* 

METROTONE  NEWS  —  Novidade»  Internaclonae» 

O  BANftUF.TE  »  •  BAILE  ao  THEATRO  MUNICIPAL 
Complemento  Nacional  da  D.  F.  B. 


(COLLEGE  SCANDAL) 

■  s 

(Improprlo  para  oreangai  atl  10  annoa) 
com 

KENT  TAYLOR  -  ARLINE  JUDGE  -  WENDY 
BARRIE  -  WILLIAM  FRAWLEY  —  BENNY  BAKER 

■  »  — 

PARAMOUNT  NEWS  —  Novidades  Internsolonaes 

O  tf  la  tfe  B.  Paulo  —  O  srnnde  tfeaflle  de  »  tft  Janeiro. 

Complemento  Nacional  da  D.  F.  Ba 


LOUISE  FAZENDA  -TEDHEALY 

—  EM  — 

SORTE  GRANDE  E.. 
NADA  MAIS... 

(THE  WINNING  T1CKET) 

NORUEGA  —  Terra  do  aol  Á  «elo  noUe  —  Natural 
METROTONE  NEWS  —  Novldadea  Internaclonaea 
CARIOCA  FILM  SONORO  N.  13 
Complemento  Nacional  da  D.  F.  B. 

PALCO  VIDE  ANNUNCIO  ABAIXO 


Jeanette  Mac  Donald 

NELSON  EDDY 

PARAMOUNT  NEWS  —  Novidades  Internaulonacs 

O  DIA  DE  S.  PAULO 

Complcmsnto  Nacional  da  D.  F.  B* 


AMA-ME  ESTA  NOITE 

—  B  — 

Surprezas  de  Cupido 

cm  RICHARD  ARLEN  -  IDA  LUPINO 

PIAUHY  —  Nado  nal  D.  V.  B. 

8«iia*fcl»a  —  8UERL0CK  DE  RAIAS 

sexta  leira  com  EDNA  MAT  OUVER 


HOJE 

no  palco  do 

GLORIA 


A  NOITE  DE 


CARMEN  e  AURORA  MIRANDA 


as  dominadoras  do  samba,  do 
radio  e  do  coração  carioca 


com  o  concurso  de  BARBOZA  JUNIOR  -  LUIZ  BARBOZA  -  CUSTODIO  MESQUITA  e  a  SUA  ORCHESTRA  -As  8.30  e  as  10  horas  da  noit 

NAO  TERÃO  VALOR  PARA  ESTE  ES PK CT A CTIl/O  OS  INGRESSOS  GRATUITOS 


-  »’t  8.30  tá.  10  toas  d»  noite  — LOCALIDADE  S  NUMERADAS  — í  renda  desde  jâ. 


DIA5  22-23-24-25 

QLMQMBRQ 

0  PREFEQIDO  PE  105  fOLIÕE5  DA 
CIDADE  DAR/C  A  P.OTA  eme  no 

CARNAVAL 

DEítTE  Anno  COM 

45oiRÉE^  DAM5ÀIÍTES 

3  MATINEE5  IMFAHTb 


FORMIDÁVEIS  BAILES  CAR¬ 
NAVALESCOS  DOS  “TEMPOS 
—  MODERNOS”  — 

“Correio  Universal  offerece  2  bicyclettas  ao 
menino  e  á  menina  que  apresentarem  a  me¬ 
lhor  fantasia  de  “Aladin”. 
Explicação  no  referido  jornal. 


RESERVAM-SE  MESAS  NA  BILHETERIA  DESTE  CINEMA. 


COMPRA-SE 

Um  plano  do  cauda  ou  armário 
urgentn  não  ae  faz  quentão  do 
pite»-  Ti|.  38-4286 . 

*  <0  8995) 


COMPRA-SE  1  FORD 


TEL.  22-65-29 

HORÁRIO  DE  HOJE 


2-4-6-  8e  10 


A  UNITED  ARTIST,  apresenta: 


—  EM  — 


“CONTUDO  ÉS  MEU” 

NO  PROGRAMMA 

Desenho  colorido 

FOX  MOVIETONE  -  NACIONAL 


PLflTtfl  E  BALGflO  flOBIK  4*400 

5f HGflO  (OevctcLrr)  2*200 


-  TEL.  42-10*4) 

HORÁRIO  DE  HOJE _ 


2  -  3.40  -  5.20  -  7.00  8.40  e  10.20 


2.*  SEMANA  —  HOJE  —  2.a  SEMANA 

A  OOLUMBIA  apresenta: 

ANN SOTHERN 

—  EM  — 

“ACABOU-SE  A  FOLIA” 

No  PROGRAMMA 

DESENHO 

NACIONAL  -  FOX  MOVIETONE 


pounorw 

[TlCIflA  -EnTRflOR-7 


Até  3:0001  ptgimento  a  riiti  modelo 
39  30  ou  11  Qualquer  typo  tel.  «8-0893. 
—  Dutra. 

(0  03889) 


Seu  radio  tem  defeito? 

Cootulte  RADIO  CONTROL.  Coo 
cerfoi  garmotidoet  preço»  mlolmn.  8. 
Pedro  211,  (obrado,  têlepbone  24-3989 
(O  05360) 

Negocio»  em  S.  Paulo 

AuamptcM  financeiro»  e  coraroereUee ; 
cobrançiu.  Advocacia  em  genl.  Refe¬ 
rencia»  bancaria».  Dr.  Aseaaio  Cerques* 
rj.  R.  Senador  Feljô  1. 

(O  04710) 


Contratos  “Predial  novo 
Mundo” 

Veniitm-is  contracto»  ji  contempla¬ 
do*  ■  outro»  em  oplina  collocaçio.  Te* 
lephonar  pari  23-4326. 

(O  06868) 


FREI  FAB1AN0  DE 
CHRISTO 

Asradeço  de  corado  t  pude  (raça 
aleioçada.  -  Anoa. 


IPANEMA  — CASA 

Alóaa-ie  por  3  metei  f  melo,  mobilia¬ 
do,  3  q.  2  >,  telepbooe,  á  ro»  Prudente 
Moraes  2S9.  caia  IV. 

(O  06869) 


Letra  ao  portador  j  Sacadas  -  Carnaval 


O  LOBISHOMEM  DE  LONDRE8  —  A  FLOTILHA  MY8- 
TERIOSA,  3.*  e  4.*  eplsodlos. _ 


4*  Feira  26:  MAGICA  DA  MUSICA  —  CORAÇÕES 
UNIDOS.  A  FLOTILHA  MYSTKRIOSA  5.*  e  6.*  eplsodlos. 


ESCOLA  SUPERIOR  DE  COMMERCIO 


DA  UNIVERSIDADE  LIVRE  DO  DI6TR1CTO  FEDERAL 
FUNDADA  EM  1813  . 

Reconhecida  offlclalneiife  pela  Lai  8.169  tfa  4  tfa  Outubro 
de  1916*  aob  InipecçAo  offlclal 

V 

PRAÇA  DA  REPUDLICA".  80  (Lado  da  Prefeitura) 

Bacharelado  em  Sciencias  Económicas 

EatSo  aberta»  ai  matriculai  ao  1.»  anno  do  Curio  de 
Sclenclae  Economlcae,  que  confere,  com  caracter  offlclal,  ae 
grAoe  de  Bacharel  e  de  Doutor  em  Sciencias  Economloai,  e 
no  qnnl  podem  eer  matriculados  os  Contsdores  e  Perito  Con* 
tadores  diplomados  por  sacola  offlclaltzada  ou  eob  IcbpccqAo 
federal. 

Proepectoi  e  InformaçSr»  na  aerretarla.  Tel.  n-4280 

(64190) 


Prrdeu-ie  um»  no  v«lor  de  10:400|000 
tomada  no  Banco  do  Br««tl.  Ji  foram 
tomadu  toda»  ■»  providenciai  Junto  sc 
Broco  e  em  Juito.  Pede->e  •  quem 
aebou  entregir  i  ru»  Nogueln,  56 
(Quintino)  que  leri  gritif içado. 

(O  05843) 


TANGO  ARGENTINO 

Diniai  de  u13o,  aulai  diarlimente, 
pela  professor»  «r».  Ketler-Ali,  pu.oal- 
mente.  Prat»  dc  Botafogo  412.  Tele- 
pbone  26-0950. 

(O  04713) 


PRECISA-SE 

De  um  guarda-livro»  diplomado  e  com 
pratica  e  que  conheça  períeitamenta  in¬ 
fla.  Rua  do  Ouvidor  6B,  1*  andar. 

(O  06814) 


Feita  A  mio,  colcha»,  apjüJcaçSci  e 
lescinbos,  venda  a  varejo  e  atacado, 
“Centro  das  Renda»"  av.  Passos,  69. 

(O  04694) 


Predial  Novo  Mundo 

Vendo,  junloi  eu  lepirade»,  um  con¬ 
trito  de  20  i  outro  de  25  conte»,  tom 
perto  de  20.000  ponto»,  lem  igio.  Te- 
lepbnnar  á  29  2788. 

(O  05849) 


CLEMENTE 


CARROS  USADOS 

de  todas  as  marcas  e  de  todos  os  preços  á  vista  e  4 
prazo  na 

AGENCIA  FORD 

á  rua  Marlz  e  Barros  n.*  301 
Junto  ao  hospital  Gaffreá  Gulnle 


FÍGADO  E  PRISÃO  DE  VENTRE 

Aos  que  aoffrerem  do  fígado  e  prlafio  de  ventre  medico 
especialista  envia rã  gratla  tratamento  seguro.  Cartas  A  Caixa 
Posta]  876  —  a  Paulo.  (50500) 


CINE  TABARIS 

RUA  PEDRO  JA  16.  Phone:  33-8683 


HOJE  —  Continuando  o  grande  suoceeeo  alcançado  com  as 
exhihlçõcs  do  fllni 

No  Turbilhão  das  Orgias 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


DIA  2  —  Em  primeiras  exhlblçõea,  o  fflin  iMliMà 

AS  SEMI-VIRGENS 

Uma  agradarei  snrpreea  para  os  “habltués”  do  P ro* 
grainma  Tabaris. 


Alagt-ie  o  confortável  prédio  d»  mu 
S.  Clemente  279-À.  A»  chaves  encon¬ 
tram-se  na  Casa  Natal,  (esquina  Pal¬ 
meiral).  Informações  pelo  lelcphane 
26-3483.  f 

(O  04725) 


Q\í\i  -TH6fiTRO 

CflRLO) 

GOMEI 


HOJE 

•  m«  da  rox 

Orchideas  para  você 

com  o  querido  gall 

JOHN  BOLES 

Complementos:  Rapoee 
teloelosa  (desenho,  — 
Filmando  ao  eslraaavjrn 

FOX  NEW3 
vaelonel  da  D.  IV. 

2  $  O  O  O 


Alugiit  e  e».  Rio  Branca  138,  2». 
andar  lado  da  »nmbni  cem  Alfredo. 

(O  068591 


BARATÍSSIMO 

Vende-te  Iuxuom  mobília  de  quarto 
e  aala  para  etcnptorlo,  cora  urfcocía 
por  motivo  d«  vltfcra,  tratar  com  dona 
Arna  apariamenta  76  av.  Mem  de  SA 
253.  (O  06038) 


FREI  FAB1AN0  DE 
CHRISTO 

Mari»  MSreira  t|r»dece  duu  |raçu 
nlunçada», 

(O  06157) 


APARTAMENTOS 

MOBILIADOS 

Aluga-i»  8  rua  Copacabana  n.  115, 
proaimo  ae  Lido,  óptimo»  apiiumento» 
mebiUadoi  de  lodoe  oi  laminboi  a  par¬ 
tir  de  r».  5001009.  Curto  on  lento  pra- 
■o.  InforniçSei  pelo  telepbonc  27-4305 
on  com  o  itreete  no  locei. 

(33211) 


DANSAR  BEM 

Enlnioe  cora  rapldea  e  perlelçlc  i 
rua  Rep.  de  Prrá  33  2*. 

(O  06903) 


2.000  CONTOS  POR 
400  APENAS 

Rica  propriedade  pode  ser  adquirida 
por  20  *|a  do  aeu  valor.  Opporlun idade 
unlca  pari  peuoa  fidalga  e  de  bora  goa- 
to.  InformaçOe»  é  rua  Uruguarana,  104 
—  1*.  Eduardo  Dal». 

(O  06911) 


Fantasia  de  luxo 

Vendem*,  duu  multo  fínu  uma  »ei 
uiajai.  Tel.  274)539. 

(O  08900) 


Edifício  de  apartamentos 
11  a  12  "I*  de  juros 

Vendeis  nrn.  InhHramenle  neve,  de 
1  andarei,  em  ma  incendi,  eqnidittin- 
I*  da  prtli  de  Ipanema  e  da  Ligôi  Re- 
dilto  d«  Freltai,  p»ra  dar  UU  renda. 
InfnrmaçOe*  k  rua  Unipiifini  104,  1* 
—  Eduardo  Dali. 

(O  08910) 


Apartamento  na  Tijuca 

Alun-ie  doii  apartimentu»  correipou- 
denlt»  ao  1-  *  2*  andarei  do  predlo  d» 
■ui  Farelo  4,  (eaquina  de  S.  Sophta) 
C liares  no  Armarem  Iraie  no  edifido 
Kex  iala  721  com  o  ar.  Ferrer. 
_ (O  06684) 

Ao  milagroso  frei  Fabia- 
no  de  Christo 

Agradece  de  jcelhoa  a  grande  graça 
alcançada.  Amélia. 

(O  07012) 


Barata  Locomobil 

Aluga-se  para  o  carnaval  óti  vende-ae, 
accrita-ae  propostas.  Praça  Tlradente». 
9,  1°  sala  3. 

(O  07010) 


Vendo  •  Copacabana 

No  poito  4,  perto  da  praia,  ura  optimo 
terreno  de  esquina,  cora  boa  metragem, 
proprlo  para  coostrueç&o  de  aparUmeo* 
to»,  tel.  27-7570. 

(O  07011) 


FREI  FAB1AN0 
Sylvio  Castro 

Agradeço  graça  conseguida. 

(O  06849) 


FREI  FAB1AN0 

Muito  agradeço. 

Santa. 

(O  06884) 


FREI  FABIAN0 

Marli  Vilvet  de  Aeevedo  oírodece  a 
euri  de  Thereiinbi. 

(O  08865) 


FREI  FAB1AN0  DE 
CHRISTO 

De  Joelho»  agradeço  a  graça  que  aua 
Infinita  bondade  me  concedeu. 

Maria 

(O  06866) 


S1NGER  5  GAVETAS 

Vende-ie  I  de  eoier  e  bordar,  pouco 
nio  per  motivo  de  viaçetn  rna  Pereira 
Nunei  247  proa.  av.  28  Setembro. 

.  (O  06893) 


PIANO  PLEYEL 

Vende-se  1  moderno,  caixa  jacarandá 
eordaa  cruxadai,  pouco  uso  motivo  de 
viagem  rua  Pereira  Nunes  247,  prox. 
av.  26  Setembro. 

(O  06895) 


CRAVOS  AMERICANOS 
Escolhidos  cento  10$ 

A  domicilio.  NSo  agradando  pode  de¬ 
volver.  Maria  e  Barros  164.  Telepbo- 
ne»  26-6829  e  28-0671.  Perto  da  Escola 
Normal. 

(O  06912) 


Lido  —  Casa  mobiliada 


Atuga-ae  por  12  mexea  em  completa 
b  conlortavelmente  mobiliada  cora  todo» 
no  requisitos  p»ra  farailia  da  aho  tràla- 
mrnto.  Oito  peça»  o  dental»  dependen* 
cias,  garage,  bomba  electrica,  etc,  Rua 
Copacabana  u.  160.  eaquina  da  rua  Ha- 
Htof,  jardim  do  Lido.  Ver  depol»  da» 
14  hora». 

(O  03997) 


Barata  “Gardner 

Licenciada  e  pintada  de  novo.  Negocio 
de  oocasifo.  Tratar  c»m  ar.  Almeida, 
ao  Largo  de  S.  Francisco  3640. 

(O  06879) 


Machina  de  escrever 

E  registradoras,  concertam-se,  com* 
pram-sa  e  vendem-se.  Offioina  de  prl* 
meira  ordem.  Orçaraentoe  grali».  Te- 
le pbone  23-0667.  Rua  General  Catnara 
e.  16S. 

(0*07006) 


Enfermeiro  diplomado 

Falando  italiano,  hespanbol  •  portu- 
guex  prccluse  eollocar  era  eoniuttorio 
medico  caia  de  aaude,  collegio  ou  esta 
bHecimento  balneario.  Eapedali»ta>  em 
tratamento»  hydro  e  phytioterapko». 
Carta»  para  Corráa  Dutra  24  a  Capucci 
(O  07005) 


OPTIMO  PRÉDIO 
PARA  NEGOCIO 
Centro 

Alu,.-«e  #  pieilo  d«  3  andarf.  jU 
ru*  doa  Ourfvei  81,  podo  ler  visto  dl»- 
rl.monto  du  8  4»  4  hora»  d»  Urdo. 
Trata  m  cora  o  »r.  Seixas,  na  Cia«  ue 
Scfuroí  VarrçiiUi,  4  ru»  1*  d»  Mirço 

(O  04739) 


LOJA 


A1ug»-ie  a  optlmi  loja  da  rua  da 
Aitioric»  a.  223  pode  i*r  niU  dlaria- 
mente  da»  12  4»  4  113  da  Urde,  trata* 
ae  cora  o  ar.  Seixas,  na  Cia.  da  Segu¬ 
ro»  Varcgiitas,  á  rua  I*  de  Março  n. 
39,  I.J.,  Preqo  280J900.  (q  m7}7) 


Apart.  Copacabana 

Aluga-sa  á  rua  Sinta  Clara  214,  tala, 
quarto,  banheiro,  foglo.  Chaves  á  rna 
Santa  Clara  117  (Armarem). 

(O  04719) 


FOGÃO  A  GAZ 

Veodene  1  ecm  Ire»  boeea»  •  forne, 
Indo  «iti.lt.do  de  branco  merca  Prome¬ 
teu.  .  For  motivo  de  »i.sem  á  nu 
24  do  Maio  330. 

(O  05871) 


D0RMIT0RI0  E  SALA 

De  Jantar,  folheados  a  imbuja,  mode¬ 
los  ultimo»,  no  valor  dc  3  contos  cada, 
veodem-se  a  980f  á  rua  Rlacbueio  418. 

(O  05870) 


ALUGA-SE 


Mim 


Uma  cau  4  rua  Wenceil.a  a.  68, 
no  Mejrer,  com  4  quarto,  du».  •»!«., 
co.Inha  cop.  deapensa  banheiro  (iraqe 
e  bom  quintal.  Tiaur  4  nu  Torre»  Ho¬ 
mem  210.  Tel.  48-2098. 

(O  06845) 


CEDRO  ROSA 

E  outraa  madeira»  compramos.  Tam¬ 
bém  mamona,  paina  etc.  Caixa  postal 
1972,  Rio. 

(O  06510) 


Piano  Ed.  Seiler  3:200$ 

Vende-se  ora  em  nogueira  dara  IWre, 
completameole  novo,  88  notai,  corda» 
croxadaa,  teclado  de  marfim,  fel  feito 
de  encommeuda  e  caitou  9:OOOfOOO  con¬ 
forme  o  recibo  em  poder,  urgente,  mo¬ 
tivo  de  viagem;  á  rua  Voluntário»  da 
Patri»  n.  113,  caia  2. 

(O-  03993) 


Piano  luxuoso,  2:400$ 

Vende-se  um  rico,  armado  cm  ferro, 
Ires  pedae»,  cordas  crucadas  68  teclas 
moderno  no  valor  .  d«  8:000$  motivo  de 
rrtirada.  Rua  Itapirú  359.  Telephona 
28*4948. 

_  ’  (O  03994) 


“Edificio  Urca” 

Aluga-se  â  rna  Marechal  Cantuaria 
586,  magnifico  apartamento  para  casal 
ou  pequeno  farailia  de  devado  trata¬ 
mento.  Tem  todo  o  conforto,  dois  ele¬ 
vadores,  banheiro  de  cor,  linda  vista, 
varanda  e  garage. 

(O  04724) 


FAZENDA 


V»nd»-M  um»  esplendida,  «m  píeaa 
produeçio.  distante  7  boria  da  CaptU) 
Federal,  com  120  alqnelrea,  260  rsaet, 
70.000  p6«  de  café,  znacbtoi  para  bene¬ 
ficiar’  esfé,  casas  pura  colonos,  eptJrai 
retldencla  bem  mobilada,  etc.  Para  nalv 
detalhes  on  vliltaa  dirigir -ae  a  Antonlo 
Moreira  Porta»,  Bica  a,  Leopoldtoa.  Mica» 
.  _ (DUMI 


Sacada  para  o  carnaval  I  BOM  NEGOCIO 


Alaga-se  oma  ampla  de  varanda  no 
melhor  ponto  da  avenida,  ver  e  tratar 
na  avenida  Rio  Bronco  n.  103.  2*  andar 
sala  3  falar  com  e  ar.  Cândido. 

(O  06907) 


Poços  artesianos 

Perfurador  qoe  doa  sens  trabalhos  Ai 
bons  alteatadoa  e  que  tem  no  momento 
uma  sonda  a  vapor  desoccnpad»,  pro¬ 
cura  trabalho  para  esta  capital  ou  in¬ 
terior.  Carta»  pira  cata  rcdaeçSo  á 
Pcços  crlaianoi. 

(O  06909) 


Vende-se  •  extínaividada  para  o  Bra* 
til  da  pequeno  apparelbo  de  pooeo  custo 
para  refrigersçlo  de  eacrlptorioa.  Aotí- 
go  de  faril  e  abundante  collocaçio.  Ex¬ 
periência  á  rua  General  Camara,  76, 
<2«)  sõoeatc  ds  3  áa  4  da  tarde. 
_  (O  07007) 


Carnaval  —  Sacadas 

A1aga-«  aveoida  Ris  Branco  123  — 
pbotograpbia. 

(O  08883) 


EMMAGRECER 
SABÃO  “NIN0N” 

Formula  aJlemX  —  (nlo  prejudica) 
A  venda  nas  drogarias  Brasileira».  Pa¬ 
checo,  Silva  Gome»,  Confiança.  Depo¬ 
sito  caixa  postal  918.  Río. 

(O  03870) 


IBROADWAY 


Onde  se  gosa  una  temperatura 
-  agradabilíssima 

1  Elegantes  bailes  carna- 1 
valescos  ao  ar  livre  *■ 

Dias22,23,24  e2SileFemein 

Infresso  pmn  nn  cavalheiro  que  poderá  se  fazer  acom¬ 
panhar  de  ama  dama,  S0|;  Infresso  para  dama,  10f; 
me»  eom  quatro  logareo.  MfOOO.  Reserva  de  mesas  e 
venda  de  Infremoe,  desde  Já  no  LUX-JORNAL,  rua  Bue¬ 
nos  Aires  n.*  178,  tel.  24-5422. 


LOTES  NA  TIJUCA 

Vendem-se  a  1:300$000  o  metro  de  frente,  á  rua 
José  Higino  n.  186,  tratar  eom  o  proprietário  no  lo¬ 
cal  acima,  casa  II. 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

:ndem*«e  diverso,  (tixm,  a  preço,  de  ooceetão,  s  prato 
•  á  nota.  V8»  e  tratar  4  Ra,  Bento  Llsbo».  160 

WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


EM  PETROPOLIS 

0  Apr®,‘  Mo“T5  LtCérd*  avisa  qa«  attendord,  até  29  do 
corrsnt«,  á  rua  Theresx,  161,  RamanBO,  por  seus  reputatlíssl- 
moa  metbodos  naturaes  para  a  cura  do  flgndo.  do  todas  as  co» 
litaa  mala  rebeldes,. da  ssclarose,  da  ayphllla  e  do  todas  o»  en- 
formldodos  chronlcaa.  Tombem  Indica  a  Bgua-sana-flgnda  do 
Hotel  Porque  Monta  Alegre,  ooneultas,  20$ ;  o  grande  litro  íf 
Autocara,  16$;  vlaita»  a  ecn tratar.  tO  470S|i5) 


PRIMOR  -  HOJE 


JACK  P3ERRIN  «m 

EMBOSCADA  SANGRENTA 


BUSTER  CRABBE  em 

DOIDA  PELA  FARDA 

BOB  6TEELE  tm 

VALENTIA  DE  COW  BOY 
A  FLOHLHÃmERlOSA 

«pliailo. 


Amanbl:  Gnwarflb  —  E*.l  AmanhS:  Maria  Galante  —  tB-l  '  w  v  ^ v  *"l 

cdta  |tn  relldlill  _|  compararei  Troona  •  A  FloUIhal  Calluta  — •  Datflka  MTttirlwl 
rtral»  4,  CaaMlact,  Mratcriooa,  L»  ,  3.*  aplaodloa.  L.»  ,  2.»  «ptiodio. 


KAY  FRANC1B  am 


i  jfA  i  } ;  TWIT  TTT3 


DICK  PO  W  DLL  cm 


A  FLOTJLITA  MTSTBBIOSA 
I.»  «  3.*  «pliodlc» _ 

AMANHA:  I 

DR.  GOGOL 


mero,  novo»  »m 
ehaa  —  C.»c6n  —  Bkelehi  » 

D  UVA  MAHQLif,s  a  formidável 
aamblata  cm  aua-  ultima»  creaçBe. 

AtnnnhS:  An8i  8I»rI.  —  Dlrtda 
(•  J.IO  —  O»  Aventorctro*  He- 
reicM.  II.*  •  18.-  cplsodlA 
Poltrona».  2,240  —  Eatadnat» 
a  crcaaqaa.  1PM 


****  B8i  _  mm  BE  1935 

PMHHROS  W  PASSADO  — 

DOIDA  PELA  n-7 

farda  Tango  Bar 

MofodUi  RatUatoa  —  O,  Arca-  O  R»I  da  Circo  •  O.  AvrolorriiJ* 
tMrirc  Miram,  (final)  H entra».  13.-  a  !(.- 


